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1 INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

1.1 BREVE HISTÓRICO DA UDESC 

 

Em 20 de maio de 1965, pelo Decreto nº 2.802, foi instituída a Universidade para o Desenvolvimento do Estado 

de Santa Catarina – UDESC, que incorporou as unidades até então existentes: a Faculdade de Engenharia (criada em 

1956), a Faculdade de Educação (criada em 1963) e a Escola Superior de Administração e Gerência (criada em 1964). 

Em 1973 foi autorizado o funcionamento da Escola Superior de Medicina Veterinária, em Lages e neste mesmo ano foi 

criada a Escola Superior de Educação Física. Em 1985 entrou em funcionamento o Centro de Artes, que incorporou o 

Curso de Educação Artística, até então oferecido pela Faculdade de Educação. 

Em 1985 houve o reconhecimento da UDESC pelo Conselho Federal de Educação, através da Portaria 

Ministerial nº 893, de 11 de novembro de 1985, publicada no Diário Oficial da União em 26 de novembro de 1985. Nesse 

mesmo ano houve a aprovação do Estatuto e do Regimento Geral da UDESC por meio do Parecer nº 632/85 do 

Conselho Federal de Educação, tendo sido homologado pelo Ministro da Educação, em 25 de novembro de 1985. 

Em 1º de outubro de 1990, por meio da Lei nº 8.092, a Universidade para o Desenvolvimento do Estado de 

Santa Catarina foi transformada em Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina, mas mantendo a sigla UDESC. 

Esta lei caracterizou a Universidade como ente jurídico próprio, com patrimônio e receitas próprios, autonomia 

didático-científica, administrativa, financeira, pedagógica e disciplinar. Prevaleceu a estrutura multi-campi e a atuação 

vocacionada para o perfil socioeconômico e cultural das regiões onde a Universidade se insere, visando sempre o 

fortalecimento das vocações regionais. 

O Campus I, em Florianópolis, congrega cursos voltados à Educação e ao Setor Terciário da Economia e da 

Prestação de Serviços. O Campus II, em Joinville, dedica-se a áreas de conhecimentos voltadas ao Setor Industrial, 

atividade de grande destaque no Norte Catarinense. O Campus III, em Lages, região agropecuária, direciona sua 

atuação às Ciências Agrárias. O Campus IV, em Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho busca fixar na terra profissionais da 

área de alimentos e zootecnia, uma forte vocação do Oeste do Estado, bem como colaborar na questão da saúde, com o 

curso de enfermagem, área ainda de frágil assistência na região. O Campus V, em Ibirama, irá se voltar cada vez mais 

para a área de rios, mananciais e natureza, com cursos que visem à preservação do meio-ambiente, na área das 

engenharias. Atualmente se dedica a concluir cursos que já eram ofertados na região. O Campus VI, em Laguna, visa 

fomentar o turismo e a indústria da pesca, as duas áreas mais fortes na economia da região.  

A Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC possui atualmente 11 (onze) Centros de Ensino. No 

Campus I – Florianópolis estão: o Centro de Artes – CEART; o Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; o 

Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG; e o Centro de Ciências Humanas e da Educação – 
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FAED. No Campus II – Joinville está o Centro de Ciências Tecnológicas - CCT e o Centro de Educação do Planalto Norte – 

CEPLAN. No Campus III – Lages está o Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV. No Campus IV – Oeste Catarinense 

está o Centro de Educação Superior do Oeste – CEO. No Campus V – Ibirama está o Centro de Educação Superior do 

Vale do Itajaí – CEAVI e o Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI (em implantação). No Campus VI – 

Laguna está o Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES.  

Na Reitoria da UDESC, situada em Florianópolis, estão concentradas as Pró-Reitorias e os Órgãos 

Suplementares Superiores. 

Como Universidade Pública, totalmente gratuita e com padrão de excelência reconhecido nacionalmente, a 

UDESC é a verdadeira “Universidade dos Catarinenses”, mantendo permanente compromisso com o desenvolvimento 

de nossa terra e de nossa gente.  

Em função dos 45 anos da UDESC, apresenta-se anexo a este Relatório de Gestão, um breve histórico de cada 

um dos centros da universidade. 

 

1.2 MISSÃO, VISÃO, PRINCÍPIOS E FINALIDADES  

 

a) Missão da UDESC 

 

A UDESC tem por missão “produzir, sistematizar, socializar e aplicar o conhecimento nos diversos campos do 

saber, através do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente articulados, de modo a contribuir para uma 

sociedade mais justa e democrática em prol da qualidade de vida e do desenvolvimento sustentável do Estado de Santa 

Catarina e do País”. 

 

b) Visão 

 

A UDESC tem como visão “ser uma universidade pública inovadora, de referência nacional e de abrangência 

estadual, e com ação acadêmica marcada pelo comprometimento e pela responsabilidade social”. 

 

c) Princípios 

 

A UDESC, como universidade pública, e de ensino gratuito e com padrão de excelência, é aberta às diferentes 

correntes de pensamento e orienta-se pelos princípios de liberdade de expressão, democracia, moralidade, ética, 

transparência, respeito à dignidade da pessoa e seus direitos fundamentais. 
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d) Finalidades  

 

A UDESC tem por fim a produção, preservação e difusão do conhecimento científico, tecnológico, artístico, 

desportivo e cultural, por intermédio do fomento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, devendo para tanto: 

I - garantir a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão nas diversas áreas do conhecimento, 

comprometidos com a cidadania e a socialização do saber; 

II - estabelecer parcerias solidárias com a comunidade na busca de soluções coletivas e na construção de 

uma sociedade democrática, plural e ética; 

III - promover a inclusão social e étnica, respeitando a diversidade cultural; 

IV - contribuir para o desenvolvimento local, regional e nacional, visando à melhoria da qualidade de vida da 

sociedade, com a busca da erradicação das desigualdades sociais e a utilização de tecnologias 

ecologicamente orientadas; 

V - estimular, promover e manter a investigação científica;  

VI - fomentar e prover de recursos as atividades de ensino, de pesquisa, e de extensão, no âmbito da UDESC. 

 

1.3 ESTRUTURA INSTITUCIONAL 

 

Conforme estabelecido em seu Regimento Geral, art 3º, “a UDESC está estruturada na forma de multicampi e 

compreende: a Reitoria, os campi, os Centros, as Unidades Avançadas e os Departamentos”. 

O Regimento Geral define ainda, em seu art. 4º, que “a Reitoria, os campi e as Unidades estão assim 

distribuídos: 

I - Reitoria da UDESC, com sede em Florianópolis; 

II - Campus I - UDESC na Grande Florianópolis: 

a) Centro de Artes - CEART; 

b) Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG; 

c) Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED; 

d) Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; 

e) Centro de Educação a Distância – CEAD;  

III - Campus II - UDESC no Norte Catarinense: 

a) Centro de Ciências Tecnológicas – CCT; 

b) Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN; 

IV - Campus III - UDESC no Planalto Serrano: 
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a) Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV. 

V - Campus IV - UDESC no Oeste Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior do Oeste – CEO; 

VI - Campus V - UDESC no Vale do Itajaí: 

a) Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI; 

b) Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI (em implantação); 

VII - Campus VI - UDESC no Sul Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES. 

 

Em seu parágrafo único o referido artigo traz ainda que a Faculdade de Educação – FAED, a Escola Superior de 

Administração e Gerência – ESAG e o Centro de Educação Física e Desportos - CEFID, patrimônios do ensino superior do 

Estado de Santa Catarina e células-mãe da atual UDESC, ficam preservadas como siglas e integrantes, 

respectivamente, do Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED, do Centro de Ciências da Administração e 

Socioeconômicas – ESAG e do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID. 
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Figura 1: Estrutura Organizacional da UDESC 
Fonte: UDESC (2010).  
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2 GRADUAÇÃO 

 

2.1 CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

A UDESC oferece atualmente um total de 472 cursos de graduação (incluindo cursos com turnos e títulos 

diferentes, cursos presenciais e a distância) os quais estão distribuídos em 10 municípios catarinenses: Florianópolis, 

Joinville, Lages, São Bento do Sul, Chapecó, Palmitos, Pinhalzinho, Balneário Camboriú, Ibirama e Laguna.  

O quadro a seguir relaciona os cursos oferecidos pela UDESC e suas respectivas localizações. 

 
 

Campus I 
Grande 

Florianópolis 

Centros Departamentos Cursos (por título) Turno 
Centro de Educação a 
Distância (CEAD) 

A definir. Pedagogia (licenciatura) - 

Centro de Artes 
(CEART) 

Departamento de Artes 
Cênicas 

Teatro (licenciatura e 
bacharelado) 

Vespertino 

Departamento de Artes 
Visuais 

Artes Visuais (licenciatura) Vespertino 
Artes Visuais (bacharelado) Vespertino 

Departamento de Design 

Design Gráfico 
(bacharelado) 

Matutino 

Design Industrial 
(bacharelado) 

Matutino 

Departamento de Moda 
Moda - Hab. Design de Moda 
(bacharelado) 

Vespertino e Noturno 

Departamento de Música 

Música (licenciatura) Matutino e Vespertino 
Música - Opção Piano 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Música - Opção Violão 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Música - Opção Violoncelo 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Música - Opção Violino ou 
Viola (bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Centro de Ciências da 
Administração e 
Socioeconômicas 
(ESAG) 

Departamento de 
Administração Empresarial 

Administração Empresarial 
(bacharelado) 

Noturno 

Administração Empresarial 
(bacharelado) 

Vespertino 

Departamento de 
Administração Pública 

Administração Pública 
(bacharelado - 
Florianópolis) 

Matutino 

Administração Pública 
(bacharelado - Balneário 
Camboriú) 

Matutino 

Departamento de Ciências 
Econômicas 

Ciências Econômicas Matutino 

Quadro 1: Cursos de Graduação da UDESC em 2010 (continua) 
                                                           
2O 48º curso será o de Engenharia de Petróleo que está em fase de implantação.  
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Campus I 
Grande 

Florianópolis 

Centros Departamentos Cursos (por título) Turno 

Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte  
(CEFID) 

Departamento de Educação 
Física 

Educação Física 
(licenciatura) 

Noturno 

Educação Física 
(bacharelado) 

Matutino 

Departamento de 
Fisioterapia 

Fisioterapia (bacharelado) Matutino e Vespertino 

Departamento de Ciências 
da Saúde 

Atende aos cursos de 
Educação Física e 
Fisioterapia. 

- 

Centro de Ciências 
Humanas e da 
Educação (FAED) 

Departamento de 
Biblioteconomia 

Biblioteconomia - Hab. 
Gestão da Informação 
(bacharelado) 

Vespertino 

Departamento de Geografia 
Geografia (bacharelado e 
licenciatura) 

Vespertino 

Departamento de História 
História (bacharelado e 
licenciatura) 

Vespertino 

Departamento de 
Pedagogia  

Pedagogia (licenciatura) Noturno 

Campus II 
Norte 

Catarinense  

Centro de Ciências 
Tecnológicas (CCT) 

Departamento de Ciências 
da Computação 

Ciências da Computação 
(bacharelado) 

Integral 

Tecnologia em Análise de 
Desenvolvimento de 
Sistemas (bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Engenharia Civil 

Engenharia Civil 
(bacharelado) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia Elétrica 

Engenharia Elétrica 
(bacharelado) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia Mecânica 

Engenharia Mecânica 
(bacharelado) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia de Produção e 
Sistemas 

Engenharia de Produção e 
Sistemas (bacharelado) 

Noturno 

Departamento de Física Física (licenciatura) Matutino 
Departamento de 
Matemática 

Matemática (licenciatura) Matutino 

Departamento de Química Química (licenciatura) Matutino e Vespertino 

Centro de Educação do 
Planalto Norte 
(CEPLAN) 

Departamento de Ciências 
da Informação 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Tecnologia Industrial 

Engenharia Industrial 
Mecânica (bacharelado) 

Vespertino e Noturno 

Campus III 
Planalto 
Serrano  

Centro de Ciências 
Agroveterinárias (CAV) 

Departamento de 
Agronomia 

Agronomia (bacharelado) Matutino e Vespertino 

Departamento de 
Engenharia Ambiental 

Engenharia Ambiental 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Departamento de 
Engenharia Florestal 

Engenharia Florestal 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Departamento de Medicina 
Veterinária 

Medicina Veterinária 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Campus IV 
Oeste 

Catarinense  

Centro de Educação 
Superior do Oeste  
(CEO) 

Departamento de 
Enfermagem 

Enfermagem - Ênfase 
Saúde Pública (bacharelado 
– Palmitos) 

Integral 

Departamento de 
Engenharia de Alimentos  

Engenharia de Alimentos 
(bacharelado - Pinhalzinho) 

Integral 

Quadro 1: Cursos de Graduação da UDESC em 2010 (continua) 
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Campus IV 
Oeste 

Catarinense 

Centros Departamentos Cursos (por título) Turno 

Centro de Educação 
Superior do Oeste  
(CEO) 

Departamento de Zootecnia 

Zootecnia - Ênfase 
Produção Animal 
Sustentável (bacharelado - 
Chapecó) 

Integral 

Campus V Vale do Itajaí  

Centro de Educação 
Superior do Alto Vale 
do Itajaí (CEAVI) 

Departamento de Ciências 
Contábeis 

Ciências Contábeis 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de Sistemas 
de Informação 

Sistemas de Informação 
(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de 
Engenharia Sanitária 

Engenharia Sanitária² 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Centro de Educação 
Superior da Foz do 
Itajaí (CESFI)¹ 

A definir. 
Engenharia de Petróleo¹ 
(bacharelado)  

Indefinido 

Campus VI Sul Catarinense  
Centro de Educação 
Superior da Região Sul 
(CERES) 

Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo 

Arquitetura e Urbanismo 
(bacharelado) 

Matutino 

Departamento de 
Engenharia de Pesca 

Engenharia de Pesca 
(bacharelado) 

Matutino e Vespertino 

Quadro 1: Cursos de Graduação da UDESC em 2010 (final) 
Nota: ¹Em implantação. ²O curso foi implantado em 2010, mas a primeira turma iniciará em 2011/1. 
Fonte: PROPLAN (2010). 
 

Por meio da análise do quadro anterior pode-se constatar ainda que o CEART é o centro com o maior número 

de cursos, com 11 no total, sendo que o turno em que os cursos mais se concentram é o diurno (matutino e vespertino), 

com 5 cursos.  

O CCT é o centro com o segundo maior número de cursos com 9 no total, sendo que o turno integral é o que 

detém o maior número de cursos (4).  

A ESAG é o terceiro centro com o maior número de cursos – 5 no total – sendo que o turno que congrega o 

maior número de cursos é o matutino, com 3 cursos no total.  

O CAV e a FAED aparecem na sequência como os centros que mais oferecem cursos de graduação: 4 cada um. 

No CAV todos os cursos são oferecidos no turno diurno (matutino e vespertino). Já na FAED os cursos se concentram 

no turno vespertino, sendo que apenas o de Pedagogia é realizado no turno noturno.  

O CEFID, o CEO e o CEAVI oferecem cada um 3 cursos de graduação. No CEFID cada curso é oferecido em um 

turno diferente, quais sejam: o noturno, o matutino e o diurno (matutino e vespertino). No CEO todos os cursos são 

oferecidos no turno integral. No CEAVI 2 cursos são ofertados no turno noturno e 1 no turno diurno (matutino e 

vespertino). 

O CEPLAN e o CERES oferecem cada um 2 cursos de graduação, sendo que o CEPLAN oferece um curso no 

turno noturno e outro no turno vespertino e noturno. Já o CERES oferece um curso no turno matutino e outro no turno 

diurno (matutino e vespertino).  

O CEAD oferece um único curso de graduação na modalidade a distância: o de licenciatura em Pedagogia.  
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Considerando a UDESC como um todo verifica-se que 29% dos cursos são oferecidos no turno diurno 

(matutino e vespertino), 20% no turno matutino, 18% no turno noturno, 16% em turno integral, 15% no turno vespertino 

e 2% no turno vespertino e noturno. O gráfico a seguir ilustra esses dados.  

 

 
 Gráfico 1: Distribuição dos cursos da UDESC por turno 
 Fonte: PROEN (2010).  

  

2.2 RECONHECIMENTOS, RENOVAÇÕES, REFORMAS E ALTERAÇÕES CURRICULARES 

 

a) Reconhecimentos 

 

Em 2010 foi reconhecido o seguinte curso sequencial de formação específica:  

- Gestão do Varejo – Ênfase em Materiais de Construção: Parecer CEE/SC nº 079, de 11/05/2010; Resolução 

CEE/SC nº 021, de 11/05/2010 e Decreto Estadual nº 3.322, de 18/06/2010. Prazo: 04 anos. 

 

b) Renovações de Reconhecimento 

 

 No ano de 2010 houve a renovação de reconhecimento de 4 (quatro) cursos de graduação, quais sejam: 

- Curso de Graduação em Pedagogia com Habilitação em Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental 

(EaD): Resolução CEE/SC nº48, de 24/08/2010 e Decreto Estadual nº 3.576, de 18/10/2010; 

- Curso de Graduação em Pedagogia com Habilitação em Educação Infantil (EaD): Resolução CEE/SC nº48, de 

24/08/2010 e Decreto Estadual nº 3.576, de 18/10/2010; 
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- Curso de Licenciatura em Educação Física: Resolução CEE/SC nº24, de 11/05/2010 e Decreto Estadual nº 

3.424, de 24/07/2010; 

- Curso de Graduação em Ciência da Computação: Resolução CEE/SC nº112, de 15/12/20093 e Decreto 

Estadual nº 3.054, de 04/03/2010. 

 

c) Reformas e Alterações Curriculares 

 

Em 2010 foram tramitados 4 (quatro) processos de reformas curriculares e 6 processos de alterações 

curriculares em cursos de graduação da UDESC. O quadro seguinte apresenta essas informações de forma mais 

detalhada.  

 

Assunto Processo Curso Situação 
Reforma 
curricular 

1976/2010  Curso de Medicina Veterinária  Diligência no Centro. 
14821/2010 Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas – TAD  
Em tramitação. 

4532/2010  Curso de Licenciatura em Educação Física  Em tramitação. 
4533/2010  Curso de Bacharelado em Educação Física  Em tramitação. 

Alteração 
curricular 

672/2010  Curso de Engenharia de Produção e Sistemas  Resolução 004/2010-CONSEPE. 
2915/2010  Curso de Engenharia Mecânica  Aprovado no CONSEPE de 22/11/2010. 
12292/2010  Curso de Engenharia Mecânica  Aprovado no CONSEPE de 22/11/2010. 
4537/2010  Curso de Graduação em Agronomia. Aprovada pela Resolução nº 13/2010-

CONSEPE, e homologada pela Resolução nº 
16/2010-CONSEPE. 

10590/2010  Curso de Graduação em Ciências Econômicas  Resolução nº 23/2010-CONSEPE. 
13668/2010  Curso de Graduação em Enfermagem  Em diligência no Centro. 

Quadro 2: Reformas e Alterações Curriculares realizadas em 2010. 
Fonte: PROEN (2010).  
 

2.3 CRIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE NOVOS CURSOS 

 

No ano de 2010 a UDESC contou com a criação de três novos cursos de graduação, conforme segue: - 

Licenciatura em Química no CCT; 

- Bacharelado em Engenharia Industrial Mecânica na CEPLAN; e  

- Engenharia da Pesca. 

Vale destacar que no ano de 2010 começaram a ser implantados os cursos de Engenharia Sanitária do CEAVI e 

Engenharia do Petróleo do CESFI, os quais contarão com a primeira turma no ano de 2011. 

 

                                                           
3
 Embora a Resolução do CEE/SC seja de 2009, o Decreto Estadual é de 2010. 
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2.4 VESTIBULAR 

 

A UDESC realiza anualmente dois vestibulares para ingresso em seus cursos de graduação presenciais, um a 

cada semestre: o chamado Vestibular de Inverno (realizado no primeiro semestre do ano, para ingresso no segundo 

semestre) e o Vestibular de Verão (realizado no segundo semestre do ano, para ingresso no primeiro semestre do ano 

seguinte). A seguir são apresentados os principais dados referentes aos vestibulares realizados no ano de 2010. 

 

a) Concurso Vestibular Vocacionado 2010/2 

 

A primeira fase do Concurso Vestibular Vocacionado UDESC 2010/2 foi realizada no dia 30 de maio de 2010 e 

a segunda fase foi realizada no dia 27 de junho de 2010. Foram ofertadas um total de 1.270 vagas em 32 cursos, 

inscrevendo-se 4.774 candidatos. Destes, 64 receberam isenção na taxa de inscrição por critérios socioeconômicos e 

34 receberam isenção da referida taxa pelo critério de doação de sangue, totalizando 98 isenções. No que tange a 

procura dos candidatos pelos cursos oferecidos neste vestibular destacam-se como cursos de graduação mais 

procurados: 

 - Fisioterapia com um índice de procura de 12,10 candidatos por vaga; 

- Medicina Veterinária com um índice de procura de 11,75 candidatos por vaga;  

- Engenharia Mecânica e Engenharia Civil com um índice de procura de 6,80 candidatos por vaga.  

Dentre os cursos com o menor índice de candidatos por vaga destacam-se:  

- Licenciatura em Física com 0,75 candidatos por vaga; 

- Licenciatura em Matemática com 0,85 candidatos por vaga; e 

- Licenciatura em Química com 1,05 candidatos por vaga. 

A tabela a seguir apresenta a relação total de cursos e o índice de procura pelos mesmos no referido 

vestibular, e nos dois vestibulares de inverno que precederam o de 2010/2. 

 

Tabela 1: Índice candidato x vaga no Vestibular UDESC 2008/2-2010/2 (continua) 

CURSO 
VAGAS INSCRITOS ÍNDICE 

2008/2 2009/2 2010/2 2008/2 2009/2 2010/2 2008/2 2009/2 2010/2 
Administração (Bacharelado) - 
Noturno 40 40 40 524 437 264 13,10 10,93 6,60 
Administração (Bacharelado) - 
Vespertino  40 40 40 497 372 238 12,43 9,30 5,95 
Administração (Bacharelado) - 
Noturno 40 40 40 524 437 264 13,10 10,93 6,60 
Administração (Bacharelado) - 
Vespertino  40 40 40 497 372 238 12,43 9,30 5,95 
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Tabela 1: Índice candidato x vaga no Vestibular UDESC 2008/2-2010/2 (continua) 

CURSO 
VAGAS INSCRITOS ÍNDICE 

2008/2 2009/2 2010/2 2008/2 2009/2 2010/2 2008/2 2009/2 2010/2 
Administração Pública 
(Bacharelado) – Matutino – Bal. 
Camboriú 40 40 40 151 125 88 3,78 3,13 2,20 
Administração Pública 
(Bacharelado) – Matutino – 
Florianópolis 40 40 40 256 247 199 6,40 6,18 4,98 

Agronomia (Bacharelado) - 
Matutino e Vespertino 40 40 40 159 150 137 3,98 3,75 3,43 
Arquitetura e Urbanismo - 
Matutino/Vespertino 50 50 50 203 346 259 4,06 6,92 5,18 
Ciência da Computação 
(Bacharelado) - Integral 40 40 40 122 85 66 3,05 2,13 1,65 
Ciências Contábeis (Bacharelado) 
- Noturno 40 40 40 98 86 90 2,45 2,15 2,25 
Ciências Econômicas 
(Bacharelado) - Matutino 40 40 40 246 268 151 6,15 6,70 3,78 
Educação Física (Bacharelado) - 
Matutino 30 30 30 279 187 147 9,30 6,23 4,90 
Educação Física (Licenciatura) - 
Noturno 30 30 30 146 153 115 4,87 5,10 3,83 

Enfermagem - Ênfase em Saúde 
Pública (Bacharelado) 45 30 30 140 108 96 3,11 3,60 3,20 
Engenharia Ambiental 
(Bacharelado) - Matutino e 
Vespertino 40 40 40 227 201 126 5,68 5,03 3,15 
Engenharia Civil (Bacharelado) - 
Integral 40 50 50 307 366 340 7,68 7,32 6,80 

Engenharia de Alimentos 
(Bacharelado) 45 45 45 136 101 67 3,02 2,24 1,49 
Engenharia de Pesca 
(Bacharelado) - 
Matutino/Vespertino - - 40 - - 72 - - 1,80 
Engenharia de Produção e 
Sistemas (Bacharelado) - 
Noturno 40 40 40 294 284 212 7,35 7,10 5,30 
Engenharia Elétrica 
(Bacharelado) - Integral 40 40 40 181 175 129 4,53 4,38 3,23 
Engenharia Florestal 
(Bacharelado) - Matutino e 
Vespertino 40 40 40 123 108 76 3,08 2,70 1,90 

Engenharia Industrial Mecânica - 
Vespertino e Noturno* 30 35 35 22 22* 89 0,73 0,73 2,54 
Engenharia Mecânica 
(Bacharelado) - Integral 40 40 40 365 380 272 9,13 9,50 6,80 
Física (Licenciatura) - Matutino e 
Vespertino 40 40 40 58 46 30 1,45 1,13 0,75 
Fisioterapia (Bacharelado) - 
Matutino e Vespertino 30 30 30 497 420 363 16,57 13,97 12,10 

História (Licenciatura e 
Bacharelado) - dupla habilitação - 
Noturno 40 40 40 287 262 173 7,18 6,53 4,33 
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Tabela 1: Índice candidato x vaga no Vestibular UDESC 2008/2-2010/2 (final) 

CURSO 
VAGAS INSCRITOS ÍNDICE 

2008/2 2009/2 2010/2 2008/2 2009/2 2010/2 2008/2 2009/2 2010/2 
Matemática (Licenciatura) - 
Matutino 40 40 40 45 56 34 1,13 1,38 0,85 
Medicina Veterinária 
(Bacharelado) - Matutino e 
Vespertino 40 40 40 534 541 470 13,35 13,50 11,75 
Pedagogia (Licenciatura) - 
Matutino 40 40 40 227 123 121 5,68 3,05 3,03 
Química (Licenciatura) - Matutino 
e Vespertino - - 40 - - 42 - - 1,05 
Sistemas de Informação 
(Bacharelado) - Noturno 40 40 40 54 45 43 1,35 1,10 1,08 
Sistemas de Informação 
(Bacharelado) - Noturno 40 45 45 86 75 93 2,15 1,64 2,33 
Tecnologia em Análise de 
Desenvolvimento de Sistemas - 
Noturno 40 40 40 144 115 102 3,60 2,85 2,55 
Zootecnia - Ênfase em Produção 
Animal Sustentável (Bacharelado) 45 40 45 104 116 70 2,31 2,56 1,75 
Total 1.185 1.185 1.260 6.512 6.017 4.774 5,50 5,04 3,79 

Fonte: Coordenadoria de Vestibulares e Concursos da UDESC (2010). 
 

Analisando o vestibular 2010/2 em relação aos Vestibulares de Inverno anteriores é possível constatar uma 

gradativa redução no número de inscritos, mesmo com o aumento no número de vagas no último vestibular, com o 

oferecimento de dois cursos a mais em relação ao ano anterior4. Assim, em 2008/2 foram oferecidas 1.185 vagas em 

30 cursos, em 2009/2 foram oferecidas 1.185 vagas e se inscreveram 6.017 candidatos, enquanto que em 2010/2 

foram oferecidas 1.260 vagas e se inscreveram 4.774 candidatos. Assim, o índice de procura pelos cursos de 

graduação presenciais da UDESC em 2010/2 caiu 1,71 em relação à 2008/2, passando de 5,50 candidatos por vaga para 

3,79 candidatos por vaga. O gráfico a seguir ilustra essas informações. 

 

                                                           
4
 Em 2010/2 passam a ser oferecidos os cursos de Química (CCT), Engenharia de Pesca (CERES) e Engenharia Industrial Mecânica (CEPLAN), 

este antes denominado Tecnologia em Produção Moveleira (2009/2). 
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Gráfico 2: Evolução vagas oferecidas e inscritos nos vestibulares de inverno da UDESC 2008/2-2010/2 
Fonte: COVEST (2010) 
 

 

b) Concurso Vestibular Vocacionado 2011/1 

 

A primeira fase do Concurso Vestibular Vocacionado UDESC 2011/1 foi realizada no dia 24 de outubro de 2010 e 

a segunda fase foi realizada no dia 28 de novembro de 2010. Foram ofertadas um total de 1.610 vagas em 46 cursos, 

inscrevendo-se 11.072 candidatos. No que tange a procura dos candidatos pelos cursos oferecidos neste vestibular 

destacam-se como cursos de graduação mais procurados: 

 - Fisioterapia com um índice de procura de 21,63 candidatos por vaga; 

- Medicina Veterinária com um índice de procura de 19,00 candidatos por vaga; 

- Design – Habilitação em Design Gráfico com um índice de procura de 18,00 candidatos por vaga. 

Dentre os cursos com o menor índice de candidatos por vaga destacam-se:  

- Licenciatura em Matemática com um índice de procura de 1,15 candidatos por vaga; 

- Música – Opção: Violino ou Viola com um índice de procura de 1,20 candidatos por vaga; 

- Licenciatura em Física com um índice de procura de 1,45 candidatos por vaga.  

 

A tabela a seguir apresenta a relação total de cursos e o índice de procura pelos mesmos no referido 

vestibular. 
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Tabela 2: Índice candidato x vaga no Vestibular UDESC 2009/1-2011/1 (continua) 

CURSO 

VAGAS INSCRITOS ÍNDICE 

2009/1 2010/1 2011/1 2009/1 2010/1 2011/1 2009/1 2010/1 2011/1 

Administração (Bacharelado) - 
Noturno 40 40 40 758 638 677 18.95 15.95 16,93 

Administração (Bacharelado) - 
Vespertino  40 40 40 671 549 553 16.78 13,72 13,83 

Administração Pública 
(Bacharelado) – Matutino – Bal. 
Camboriú 40 40 40 178 158 201 4,45 3,95 5,03 

Administração Pública 
(Bacharelado) – Matutino – 
Florianópolis  40 40 40 420 373 431 10,50 9,32 10,78 

Agronomia (Bacharelado) - 
Matutino e Vespertino  40 40 40 258 230 242 6,45 5,75 6,05 

Arquitetura e Urbanismo - 
Matutino/Vespertino  50 50 50 358 407 504 7,16 8,14 10,08 

Artes Visuais (Bacharelado) – 
Vespertino e Noturno 28 28 28 104 105 106 3,71 3,75 3,79 

Artes Visuais (Licenciatura) – 
Vespertino e Noturno 20 20 20 48 51 42 2,40 2,55 2,10 

Biblioteconomia – Habilitação 
Gestão da Informação 
(Bacharelado) - Vespertino 40 40 40 83 75 69 2,08 1,87 1,73 

Ciência da Computação 
(Bacharelado) - Integral  40 40 40 192 153 180 4,80 3,82 4,50 

Ciências Contábeis (Bacharelado) - 
Noturno  40 40 40 128 107 96 3,20 2,67 2,40 

Ciências Econômicas (Bacharelado) 
- Matutino  40 40 40 497 403 361 12,43 10,07 9,03 
Design – Habilitação em Design 
Gráfico (Bacharelado) – Matutino  20 20 20 357 335 360 17,85 16,75 18,00 
Design – Habilitação em Design 
Industrial (Bacharelado) – Matutino  20 20 20 244 183 206 12,20 9,15 10,30 
Educação Física (Bacharelado) - 
Matutino  30 30 30 398 307 352 13,27 10,23 11,73 
Educação Física (Licenciatura) - 
Noturno  30 30 30 296 186 224 9,87 6,20 7,47 
Enfermagem - Ênfase em Saúde 
Pública (Bacharelado)  30 30 30 196 122 137 6,53 4,06 4,57 
Engenharia Ambiental 
(Bacharelado) - Matutino e 
Vespertino  40 40 40 321 246 258 8,03 6,15 6,45 
Engenharia Civil (Bacharelado) - 
Integral  40 50 50 578 533 785 14,45 10,66 15,70 

Engenharia de Alimentos 
(Bacharelado)  45 45 45 205 95 109 4,56 2,11 2,42 
Engenharia de Pesca (Bacharelado) 
- Matutino/Vespertino - - 40 - - 87 - - 2,18 
Engenharia de Produção e Sistemas 
(Bacharelado) - Noturno  40 40 40 460 335 341 11,50 8,37 8,53 

Engenharia Elétrica (Bacharelado) - 
Integral  40 40 40 321 250 317 8,03 6,25 7,93 
Engenharia Florestal (Bacharelado) 
- Matutino e Vespertino 40 40 40 174 157 148 4,35 3,92 3,70 
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Tabela 2: Índice candidato x vaga no Vestibular UDESC 2009/1-2011/1 (continua) 

CURSO 

VAGAS INSCRITOS ÍNDICE 

2009/1 2010/1 2011/1 2009/1 2010/1 2011/1 2009/1 2010/1 2011/1 
Engenharia Industrial Mecânica - 
Vespertino e Noturno 30 35 35 41 169 101 1,37 4,82 2,89 

Engenharia Mecânica (Bacharelado) 
- Integral  40 40 40 641 491 595 16,03 12,27 14,88 

Engenharia Sanitária (Bacharelado) 
– Matutino e Vespertino - - 40 - - 90 - - 2,25 

Física (Licenciatura) - Matutino e 
Vespertino  40 40 40 84 76 58 2,10 1,90 1,45 

Fisioterapia (Bacharelado) - 
Matutino e Vespertino  30 30 30 663 567 649 22,10 18,90 21,63 

Geografia (Licenciatura e 
Bacharelado) - Noturno 40 40 40 321 225 210 8,03 5,62 5,25 

História (Licenciatura e 
Bacharelado) - dupla habilitação - 
Noturno  40 40 40 275 284 232 6,88 7,10 5,80 

Matemática (Licenciatura) - 
Matutino  40 40 40 95 69 46 2,38 1,72 1,15 
Medicina Veterinária (Bacharelado) 
- Matutino e Vespertino  40 40 40 770 673 760 19,25 16,82 19,00 

Moda – Habilitação em Design de 
Moda (Bacharelado) – Vespertino e 
Noturno 45 45 45 533 525 512 11,84 11,66 11,38 

Música – (Licenciatura) – Matutino 
e Vespertino 30 30 30 107 110 92 3,57 3,66 3,07 
Música – Opção Piano 
(Bacharelado) – Matutino e 
Vespertino 6 7 7 14 11 10 2,33 1,57 1,43 

Música – Opção Violão 
(Bacharelado) – Matutino e 
Vespertino 3 3 3 18 15 16 6,00 5,00 5,33 

Música – Opção Violino ou Opção 
Viola (Bacharelado) – Matutino e 
Vespertino 6 5 5 9 5 6 1,50 1,00 1,20 

Música – Opção Violoncelo 
(Bacharelado) – Matutino e 
Vespertino - 2 2 - 3 3 - 1,50 1,50 
Pedagogia (Licenciatura) - Matutino  40 40 40 273 198 194 6,83 4,95 4,85 
Química (Licenciatura) - Matutino e 
Vespertino - - 40 - - 86 - - 2,15 
Sistemas de Informação 
(Bacharelado) - Noturno – Ibirama 40 40 40 89 62 60 2,23 1,55 1,50 

Sistemas de Informação 
(Bacharelado) – Noturno – S.Bento 
do Sul 45 45 45 134 124 108 2,98 2,75 2,40 

Teatro – (Licenciatura e 
Bacharelado) – Matutino e 
Vespertino 40 40 40 159 191 164 3,98 4,77 4,10 

Tecnologia em Análise de 
Desenvolvimento de Sistemas - 
Noturno  40 40 40 189 169 166 4,73 4,22 4,15 

 



39 
 

Tabela 2: Índice candidato x vaga no Vestibular UDESC 2009/1-2011/1 (final) 

CURSO 

VAGAS INSCRITOS ÍNDICE 

2009/1 2010/1 2011/1 2009/1 2010/1 2011/1 2009/1 2010/1 2011/1 
Zootecnia - Ênfase em Produção 
Animal Sustentável (Bacharelado)  45 45 45 177 148 128 3,93 3,28 2,84 
Total 1.473 1.490 1.610 11.837 10.113 11.072 8,04 6,79 6,88 

Fonte: COVEST (2010) 

 

Quando comparado ao vestibular 2009/1 é possível constatar um acréscimo no número de cursos, que 

passou de 42 para 465 e no número de vagas que aumentou de 1.473 para 1.610. A oferta de mais cursos e mais vagas, 

no entanto, não fez aumentar o número de candidatos inscritos. Quando comparados os vestibulares de 2009/1 (11.837 

inscritos) e 2011/1 (11.072 inscritos) observa-se uma redução de 6,46% no número de candidatos inscritos. Estes 

números trazem como consequência uma redução no índice de candidatos/vaga no período de 8,04 em 2009/1 para 

6,88 em 2011/1. O gráfico seguinte ilustra essas informações. 

  

 
Gráfico 3: Evolução vagas oferecidas e inscritos nos vestibulares de verão da UDESC 2009/1-2011/1 
Fonte: COVEST (2010) 
 

c) Perfil dos Candidatos  

 

No que tange aos candidatos que prestaram os vestibulares da UDESC em 2010 é possível verificar por meio 

do quadro seguinte seus perfis, em comparação com os dos vestibulares anteriores6: 

                                                           
5
 No vestibular 2011/1 passaram a ser oferecidos os cursos de Engenharia de Pesca (40 vagas), Engenharia Sanitária (40 vagas) e Química (40 

vagas). 
6
 No quadro é feito um comparativo a partir do vestibular 2009/2, quando foi reformulado o questionário socioeconômico do vestibular o qual 

vigora atualmente.  
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Características Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 
2009/2 2010/2 2010/1 2011/1 
5.968 inscritos 5.870 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 

Estado civil 96% solteiros;  
3% Casados; 
1% Outros. 

95% solteiros;  
3% Casados; 
2% Outros. 

96% solteiros;  
2% Casados; 
2% Outros. 

96% solteiros;  
2% Casados; 
2% Outros. 

Naturalidade 76% Santa Catarina;  
7% Rio Grande do Sul; 
7% Paraná;  
10% Outros. 

77% Santa Catarina;  
7% Rio Grande do Sul; 
7% Paraná;  
9% Outros. 

78% Santa Catarina;  
7% Rio Grande do Sul; 
6% Paraná;  
9% Outros. 

77% Santa Catarina;  
7% Rio Grande do Sul; 
6% Paraná;  
9% Outros. 

Raça/Cor 88,7% Branca;  
7,6% Parda;  
1,6% Preta;  
1,8% Amarela;  
0,3% Indígena. 

89% Branca;  
7% Parda;  
2% Preta;  
1,5% Amarela;  
0,5% Indígena. 

90,9% Branca;  
7% Parda;  
1% Preta;  
1% Amarela;  
0,1% Indígena. 

90% Branca;  
7% Parda;  
2% Preta;  
1% Amarela;  
0,1% Indígena. 

Área residencial 94% Urbana;  
6% Rural. 

94% Urbana;  
6% Rural. 

93% Urbana;  
7% Rural. 

93% Urbana;  
7% Rural. 

Forma de 
conclusão do 
ensino fundamental 

42% Todo em escola pública; 
41% Todo em escola particular; 
8,3% Maior parte em escola 
pública; 
8,4% Maior parte em escola 
particular; 
0,3% Outros 

41,8% Todo em escola pública; 
40,9% Todo em escola particular; 
8,6% Maior parte em escola 
pública; 
8,3% Maior parte em escola 
particular; 
0,4% Outros 

43% Todo em escola 
particular; 
39% Todo em escola pública; 
9% Maior parte em escola 
pública; 
8,6% Maior parte em escola 
particular; 
0,4% Outros 

38% Todo em escola 
particular; 
44% Todo em escola 
pública; 
9% Maior parte em escola 
pública; 
8,4% Maior parte em 
escola particular; 
0,2% Outros 

Forma de 
conclusão do 
ensino médio 

56% Todo em escola 
particular; 
32% Todo em escola pública; 
6% Maior parte em escola 
particular; 
3% Maior parte em escola 
pública; 
1% Apenas o 3º ano em escola 
particular; 
2% Outros. 

57% Todo em escola 
particular; 
33% Todo em escola pública; 
5% Maior parte em escola 
particular; 
3% Maior parte em escola 
pública; 
1% Apenas o 3º ano em escola 
particular; 
1% Outros. 

60% Todo em escola 
particular; 
30% Todo em escola pública; 
4% Maior parte em escola 
particular; 
3% Maior parte em escola 
pública; 
1% Apenas o 3º ano em escola 
particular; 
2% Outros. 

53% Todo em escola 
particular; 
37% Todo em escola 
pública; 
5% Maior parte em escola 
particular; 
3% Maior parte em escola 
pública; 
1% Apenas o 3º ano em 
escola particular; 
1% Outros. 

Ano de conclusão 
do ensino médio 

40% 2008; 
21% 2009; 
15% 2007; 
7% 2006; 
5% antes de 2001; 
12% entre 2001 e 2006. 

36% 2009; 
28% 2010; 
12% 2008; 
6% 2007; 
6% antes de 2001; 
12% entre 2001 e 2007. 

51% 2009; 
22% 2008; 
9% 2007; 
5% 2006; 
4,5% antes de 2001; 
8,5% outros. 

55% 2010; 
18% 2009; 
8% 2008; 
4% 2007; 
4% antes de 2001; 
11% outros. 

Tipo de ensino 
médio concluído 
(ou a concluir) 

86% regular; 
9% profissionalizante; 
5% supletivo. 

87% regular; 
8% profissionalizante; 
5% supletivo. 

90% regular; 
6,5% profissionalizante; 
3,5% supletivo. 

87% regular; 
8% profissionalizante; 
5% supletivo. 

Turno de conclusão 
do ensino médio 

85% diurno; 
15% noturno. 

85% diurno; 
15% noturno. 

88% diurno; 
12% noturno. 

86% diurno; 
14% noturno. 

Obtenção de 
informações sobre 
o vestibular da 
UDESC 

35% No colégio onde estuda; 
26% Na internet; 
17% Por meio de amigos; 
11% Por meio de parentes e 
conhecidos; 
3% Na universidade; 
11% Outros. 

34% No colégio onde estuda; 
27% Na internet; 
19% Por meio de amigos; 
10% Por meio de parentes e 
conhecidos; 
3% No jornal. 
7% Outros. 

42% No colégio onde estuda; 
22% Na internet; 
14% Por meio de amigos; 
10% Por meio de parentes e 
conhecidos; 
3% Na universidade; 
9% Outros. 

40% No colégio onde 
estuda; 
22% Na internet; 
16% Por meio de amigos; 
10% Por meio de parentes 
e conhecidos; 
2% Na universidade; 
10% Outros. 

Quadro 3: Perfil dos candidatos ao Vestibular UDESC 2010 (continua) 
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Características Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2009/2 2010/2 2010/1 2011/1 
5.968 inscritos 5.870 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 

Frequentaram 
curso vestibular 

54% Não; 
46% Sim. 

55% Não; 
45% Sim. 

53% Não; 
47% Sim. 

59% Não; 
41% Sim. 

Número de vezes 
que prestou 
vestibular 

37% Uma vez; 
28% Primeira vez; 
18% Duas vezes; 
17% Mais que duas vezes. 

37% Primeira vez; 
32% Uma vez; 
16% Duas vezes; 
15% Mais que duas vezes. 

49% Primeira vez; 
27% Uma vez; 
19% Duas vezes; 
14% Mais que duas vezes. 

50% Primeira vez; 
26% Uma vez; 
12% Duas vezes; 
11% Mais que duas vezes. 

Motivo para 
escolha da opção 
no vestibular 

64% Vocação ou aptidão; 
10% Ascensão econômica e 
financeira; 
2% Influência da família; 
1% Ascensão social; 
1% Pouca concorrência 
21% Outros. 

61% Vocação ou aptidão; 
12% Ascensão econômica e 
financeira; 
3% Influência da família; 
1,5% Ascensão social; 
0,5% Pouca concorrência 
22% Outros. 

67% Vocação ou aptidão; 
11% Ascensão econômica e 
financeira; 
2% Influência da família; 
1% Ascensão social; 
1% Pouca concorrência 
18% Outros. 

65% Vocação ou aptidão; 
11% Ascensão econômica e 
financeira; 
3% Influência da família; 
1% Ascensão social; 
1% Pouca concorrência 
19% Outros. 

Motivo pela opção 
do vestibular da 
UDESC 

59% Qualidade do ensino; 
24% Gratuidade; 
16% Identificação com o curso; 
1% Oferta de cursos noturnos. 

57% Qualidade do ensino; 
24% Gratuidade; 
18% Identificação com o curso; 
1% Oferta de cursos noturnos. 

53% Qualidade do ensino; 
24% Gratuidade; 
22% Identificação com o curso; 
1% Oferta de cursos noturnos. 

55% Qualidade do ensino; 
23% Gratuidade; 
20% Identificação com o 
curso; 
1% Oferta de cursos 
noturnos. 

Domínio de língua 
estrangeira 

61% Não; 
39% Sim. 

63% Não; 
37% Sim. 

60% Não; 
40% Sim. 

64% Não; 
36% Sim. 

Formação superior 97% Não; 
3% Sim. 

96% Não; 
4% Sim. 

96% Não; 
4% Sim. 

97% Não; 
3% Sim. 

Tipo de instituição 
de início/conclusão 
de ensino superior 

86% Nunca iniciou/concluiu; 
8% Privada; 
6% Pública; 
 

84% Nunca iniciou/concluiu; 
6% Pública; 
10% Privada; 

84% Nunca iniciou/concluiu; 
8% Pública; 
8% Privada; 

85% Nunca 
iniciou/concluiu; 
8% Pública; 
7% Privada; 

Renda bruta da 
família 

29% Até 5 salários mínimos; 
24% Até 10 salários mínimos; 
24% Até 3 salários mínimos; 
20% Acima de 10 salários 
mínimos; 
3% Um salário mínimo. 

29% Até 5 salários mínimos; 
29% Até 3 salários mínimos; 
21% Até 10 salários mínimos; 
18% Acima de 10 salários 
mínimos; 
3% Um salário mínimo. 

30% Até 5 salários mínimos; 
26% Até 10 salários mínimos; 
22% Até 3 salários mínimos; 
20% Acima de 10 salários 
mínimos; 
2% Um salário mínimo. 

30% Até 5 salários 
mínimos; 
21% Até 10 salários 
mínimos; 
30% Até 3 salários 
mínimos; 
15% Acima de 10 salários 
mínimos; 
3% Um salário mínimo. 

Dependentes da 
Renda, além do 
candidato 

58% Mais de 4; 
29% 3; 
10% 2; 
3% 1. 

55% Mais de 4; 
31% 3; 
10% 2; 
4% 1. 

59% Mais de 4; 
29% 3; 
9% 2; 
3% 1. 

55% Mais de 4; 
31% 3; 
10% 2; 
4% 1. 

Nível de 
escolaridade do pai 

35% Ensino médio; 
25% Superior; 
23% Fundamental; 
15% Pós-Graduação; 
2% Não alfabetizado. 

34% Ensino médio; 
25% Superior; 
24% Fundamental; 
15% Pós-Graduação; 
2% Não alfabetizado. 

35% Ensino médio; 
26% Superior; 
22% Fundamental; 
15% Pós-Graduação; 
2% Não alfabetizado. 

36% Ensino médio; 
24% Superior; 
24% Fundamental; 
13% Pós-Graduação; 
2% Não alfabetizado. 

Nível de 
escolaridade da 
mãe 

36% Ensino médio; 
23% Superior; 
20% Pós-Graduação; 
19% Fundamental; 
2% Não alfabetizada. 

35% Ensino médio; 
23% Superior; 
21% Fundamental; 
19% Pós-Graduação; 
2% Não alfabetizada. 

35% Ensino médio; 
24% Superior; 
21% Pós-Graduação; 
19% Fundamental; 
1% Não alfabetizada. 

36% Ensino médio; 
22% Superior; 
18% Pós-Graduação; 
21% Fundamental; 
2% Não alfabetizada. 

Quadro 3: Perfil dos candidatos ao Vestibular UDESC 2010 (continua) 
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Características Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 
2009/2 2010/2 2010/1 2011/1 
5.968 inscritos 5.870 inscritos 10.113 inscritos 11.072 inscritos 

Principal 
responsável pelo 
sustento da família 

 61% pai; 
23% mãe; 
7% Cônjuge; 
6% Candidato; 
3% Outros. 

 60% pai; 
22% mãe; 
9% Cônjuge; 
7% Candidato; 
2% Outros. 

 60% pai; 
25% mãe; 
7% Cônjuge; 
5% Candidato; 
3% Outros. 

 60% pai; 
24% mãe; 
8% Cônjuge; 
5% Candidato; 
3% Outros. 

Ocupação do 
principal 
responsável pelo 
sustento da família 

27% Empregado de empresa 
privada; 
25% Servidor público; 
16% Profissional liberal; 
16% Empresário; 
11% Aposentado ou pensionista; 
5% Agricultor. 

28% Empregado de empresa 
privada; 
24% Servidor público; 
18% Empresário; 
14% Profissional liberal; 
11% Aposentado ou pensionista; 
5% Agricultor. 

28% Servidor público; 
26% Empregado de empresa 
privada; 
15% Profissional liberal; 
15% Empresário; 
11% Aposentado ou pensionista; 
5% Agricultor. 

26% Servidor público; 
27% Empregado de 
empresa privada; 
15% Profissional liberal; 
16% Empresário; 
10% Aposentado ou 
pensionista; 
5% Agricultor. 

Idade em que 
começou a exercer 
atividade 
remunerada 

52% Nunca trabalhou; 
20% Após os 16 anos; 
16% Antes dos 16 anos; 
11% Depois dos 18 anos; 
1% Após os 21 anos. 

54% Nunca trabalhou; 
20% Após os 16 anos; 
16% Antes dos 16 anos; 
9% Depois dos 18 anos; 
1% Após os 21 anos. 

57% Nunca trabalhou; 
19% Após os 16 anos; 
13% Antes dos 16 anos; 
10% Depois dos 18 anos; 
1% Após os 21 anos. 

55% Nunca trabalhou; 
20% Após os 16 anos; 
16% Antes dos 16 anos; 
8% Depois dos 18 anos; 
1% Após os 21 anos. 

Ocupação do 
candidato  

66,5% Estudante; 
19% Empregado de empresa 
privada; 
9% Desempregado; 
2% Profissional liberal; 
2% Servidor Público; 
1,5% Outros. 
 

66% Estudante; 
19% Empregado de empresa 
privada; 
9% Desempregado; 
2% Profissional liberal; 
2% Servidor Público; 
2% Outros. 
 

75% Estudante; 
15% Empregado de empresa 
privada; 
5% Desempregado; 
2% Profissional liberal; 
2% Servidor Público; 
1% Outros. 
 

72% Estudante; 
16% Empregado de 
empresa privada; 
6% Desempregado; 
2% Profissional liberal; 
2% Servidor Público; 
2% Outros. 
 

Meio de 
comunicação 
utilizado para 
atualização 

58% Internet; 
28% TV; 
8% Jornal; 
5% Revista; 
1% Rádio. 

62% Internet; 
26% TV; 
7% Jornal; 
4% Revista; 
1% Rádio. 

62% Internet; 
26% TV; 
7% Jornal; 
4% Revista; 
1% Rádio. 

68% Internet; 
22% TV; 
6% Jornal; 
3% Revista; 
1% Rádio. 

Posse e uso de 
computador na 
residência 

93% Sim. 
7% Não.  

95% Sim. 
5% Não.  

95% Sim. 
5% Não.  

95% Sim. 
5% Não.  

Meio de transporte 
mais utilizado 

51% Transporte coletivo 
(ônibus); 
33% Carro próprio ou da 
família; 
6% Bicicleta; 
4% Motocicleta; 
6% Outros.  

51% Transporte coletivo 
(ônibus); 
35% Carro próprio ou da família; 
5% Bicicleta; 
3% Motocicleta; 
6% Outros.  

51% Transporte coletivo 
(ônibus); 
35% Carro próprio ou da 
família; 
5% Bicicleta; 
3% Motocicleta; 
6% Outros.  

52% Transporte coletivo 
(ônibus); 
36% Carro próprio ou da 
família; 
4% Bicicleta; 
3% Motocicleta; 
5% Outros.  

Prática de 
esportes 

43% Sim, porque é essencial 
à saúde; 
40% Às vezes, por falta de 
tempo; 
11% Sim, porque quer ter boa 
saúde; 
4% Não, porque não gosta; 
2% Não, porque prefere não 
praticar. 

43% Às vezes, por falta de 
tempo; 
39% Sim, porque é essencial à 
saúde; 
10% Sim, porque quer ter boa 
saúde; 
5% Não, porque não gosta; 
2% Não, porque prefere não 
praticar. 

43% Às vezes, por falta de 
tempo; 
39% Sim, porque é essencial à 
saúde; 
10% Sim, porque quer ter boa 
saúde; 
5% Não, porque não gosta; 
2% Não, porque prefere não 
praticar. 

40% Às vezes, por falta 
de tempo; 
42% Sim, porque é 
essencial à saúde; 
11% Sim, porque quer ter 
boa saúde; 
5% Não, porque não gosta; 
2% Não, porque prefere 
não praticar. 

Quadro 3: Perfil dos candidatos ao Vestibular UDESC 2010 (final) 
Fonte: COVEST (2010) 
 



43 
 

2.5 ALUNOS DE GRADUAÇÃO 

 

2.5.1 ALUNOS MATRICULADOS 

 

A UDESC contava no segundo semestre de 2010 com um total de 11.074 alunos de graduação. Um número 6% 

maior que o observado no segundo semestre do ano de 2009 e 9% maior que o observado no segundo semestre de 

2008. Este crescimento no número de matriculados é perceptível também se compararmos o número de alunos nos 

primeiros semestres de cada ano. Assim, houve um incremento de 3% no número de alunos matriculados em 2010/1 se 

comparado a 2009/1 e 4% quando comparado a 2008/1.  

A Tabela a seguir mostra que a cada semestre há um incremento7 no número total de alunos de graduação. Na 

mesma tabela é possível verificar a evolução no número de alunos por cursos e centros de ensino entre os anos de 

2008 e 2010. 

Tabela 3 – Total de Alunos Matriculados na UDESC 2008/1-2010/2 (continua) 
CENTRO CURSO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 

CEART 

Artes Plásticas – Bacharelado² 142 125 114 97 82      72 
Artes Visuais – Licenciatura 23 20 44 41 60 63 
Artes Visuais –Bacharelado 36 38 65 64 93 81 
Música – Licenciatura 117 104 126 120 148 135 
Educação Artística - Artes Cênicas¹ 107 92 71 57 39 30 
Educação Artística - Artes Plásticas¹ 79 76 66 54 45 29 
Educação Artística - Música (Licenciatura)¹ 45 32 24 22 11 7 
Teatro - (Licenciatura/Bacharelado) 39 31 75 73 103 116 
Música - Piano - (Bacharelado) 34 32 31 30 31 29 
Música - Violino (Bacharelado) 20 20 21 18 17 15 
Música - Violão (Bacharelado) 9 9 12 10 12 8 
Música - Viola (Bacharelado) 4 4 5 5 5 5 
Música - Violoncelo (Bacharelado) - - 1 1 3 3 
Moda – Estilismo¹ 284 193 173 138 119 89 
Moda - Design de Moda - 63 117 115 162 152 
Design Industrial 110 104 107 106 100 95 
Design Gráfico 108 92 104 92 98 93 
Teatro – Licenciatura² 35 33 25 20 20 0 

TOTAL CEART - Florianópolis 1.192 1.068 1.181 1.063 1.103 993 

ESAG 

Administração (Bacharelado)  841 810 776 800 798 808 
Administração de Serviços Públicos (Fpolis) 304 310 336 342 309 299 
Administração de Serviços Públicos (Bal. Camboriu) 250 238 241 252 257 266 
Ciências Econômicas 40 77 115 154 165 196 

TOTAL ESAG - Florianópolis 1.435 1.435 1.468 1.548 1.529 1.569 

FAED 

Biblioteconomia – Hab Gestão da Informação 
(Bacharelado) 

146 136 144 140 133 123 

Geografia (Licenciatura e Bacharelado) 158 153 158 156 159 156 
Pedagogia (Licenciatura) 347 332 346 345 335 328 

                                                           
7
 Para verificar os acréscimos no número de alunos matriculados deve ser levado em consideração que no segundo semestre sempre haverá 

um número menor que o primeiro semestre, na medida em que no segundo semestre ingressam menos alunos que no primeiro semestre. 
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Tabela 3 – Total de Alunos Matriculados na UDESC 2008/1-2010/2 (final) 
CENTRO CURSO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 

FAED 
História (Licenciatura e Bacharelado) 174 179 202 215 214 226 

TOTAL FAED - Florianópolis  825 800 850      856      841     833 

CEFID 

Educação Física (Licenciatura e Bacharelado)¹ 512 460 408 337 252 214 
Licenciatura em Educação Física - 30      64 99 118 154 
Bacharelado em Educação Física - 33 61 90 122 156 
Fisioterapia 231 245 258 260 248 239 

TOTAL CEFID - Florianópolis 743 768 791 786 740 763 

CCT 

Ciência da Computação (Bacharelado) 336 341 331 318 307 280 
Engenharia Civil (Bacharelado) 360 366 371 384 399 398 
Engenharia de Produção e Sistemas (Bacharelado) 429 431 444 448 447 449 
Engenharia Elétrica (Bacharelado) 407 396 381 383 375 364 
Engenharia Mecânica (Bacharelado) 383 386 379 387 377 375 
Física (Licenciatura) 235 212 195 183 178 143 
Matemática (Licenciatura) - 29 63 83 105 101 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas  

(Bacharelado) 
285 279 285 290 286 275 

Química (Licenciatura)³ - - - - - 28 
TOTAL CCT - Joinville 2.435 2.440 2.449 2.476 2.474 2.413 

CEPLAN 

Sistemas de Informação (Bacharelado) - 45 83 118 154 193 
Tecnologia em Análise e Desenvolv. Sistemas¹      225 183 150      115      86       52 
Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial 

de Móveis¹ 
161 143 140 127 97 67 

Engenharia Industrial Mecânica* - - - - 35 66 
TOTAL CEPLAN - São Bento do Sul 386 371 373 360 372 378 

CAV 

Agronomia 423 423 420 418 410 393 
Engenharia Ambiental - 40 77 110 143 172 
Engenharia Florestal 280 311 340 352 344 344 
Medicina Veterinária 722 689 660 622 596 573 

TOTAL CAV - Lages 1.425 1.463 1.497 1.502 1.493 1.482 
CENTRO CURSO 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 

CEO 

Enfermagem – Ênfase em Saúde Pública (Bacharelado) 
– Palmitos 

326 330 319 311 286 275 

Engenharia de Alimentos (Bacharelado) - Pinhalzinho 299 336 358 377 385 374 
Zootecnia – Ênfase em Produção Animal Sustentável 

(Bacharelado) - Chapecó 
296 311 325 328 318 312 

TOTAL CEO - Chapecó      921 977 1.002 1.016 989 961 

CEAVI 

Ciências Contábeis (Bacharelado) 124 154 168 203 230 267 
Sistemas de Informação (Bacharelado) 138 150 161 165 179 161 
Administração (Bacharelado)¹ 117 113 76 66 27 17 
Pedagogia² 25 2 1 1 - - 

TOTAL CEAVI - Ibirama 404 419 406 435 436 445 

CERES 
Arquitetura e Urbanismo (Bacharelado) 50 96 143 194 232 278 
Engenharia da Pesca (Bacharelado)³ - - - - - 39 

TOTAL CERES - Laguna 50 96 143 194 232 317 
TOTAL PRESENCIAL UDESC 9.816 9.837 10.160 10.236 10.254 10.183 
CEAD CEAD - Florianópolis (à distância)       871 203 612 159 857 891 
TOTAL À DISTÂNCIA E PRESENCIAL 10.687 10.040 10.772 10.395 11.111 11.074 

Notas: ¹Em extinção.²Extinto.³Curso iniciado em 2010/2. *Curso iniciado em 2010/1 
Fonte: PROEN (2010) 
 

 Os gráficos a seguir ilustram a evolução no número de alunos matriculados na UDESC, com base nos dados do 

quadro anterior. 
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Gráfico 4: Evolução no número de alunos matriculados na UDESC 2008/1, 2009/1 e 2010/1 
Fonte: PROEN (2010) 
 

 
Gráfico 5: Evolução no número de alunos matriculados na UDESC 2008/2, 2009/2 e 2010/2 
Fonte: PROEN (2010) 

 

 A tabela seguinte possibilita também uma análise da evolução no número de matriculados por campus da 

UDESC.  
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Tabela 4 – Matrícula inicial por Campus (2008/1 a 2010/2) 
CAMPUS 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 
CAMPUS I - Grande Florianópolis 4.195 4.071 4.290 4.253 4258 4187 
CAMPUS II - Norte Catarinense 2.821 2.811 2.822 2.835 2846 2791 
CAMPUS III - Planalto Serrano 1.425 1.463 1.497 1.503 1.493 1.482 
CAMPUS IV - Oeste Catarinense 921 977 1.002 1.015 989 961 
CAMPUS V - Vale do Itajaí 421 419 405 435 436 445 
CAMPUS VI - Sul Catarinense 50 96 143 194 232 317 
TOTAL 9.833 9.837 10.159 10.235 10.254 10.183 
CEAD 871 203 612 159 857 891 

Fonte: PROEN (2010) 

 

Os dados da tabela anterior podem ser visualizados graficamente a seguir. Destaca-se que a evolução deve 

ser analisada por semestre, ou seja, o número de matriculados nos primeiros semestres e o número de matriculados 

no segundo semestre.  

  

 
Gráfico 6: Evolução das matrículas por campus da UDESC 2008/1, 2009/1 e 2010/1 
Fonte: PROEN (2010) 
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Gráfico 7: Evolução das matrículas por campus da UDESC 2008/2, 2009/2 e 2010/2 
Fonte: PROEN (2010) 

 

2.5.1.1 ALUNOS INGRESSANTES8 

 

No que diz respeito apenas aos alunos ingressantes em 2010, é possível mensurar o total de alunos por 

gênero e faixa etária. Assim, no primeiro semestre de 2010, ingressaram na UDESC 1.584 alunos, destes 809 do gênero 

feminino (51%) e 775 do gênero masculino (49%). 

No gráfico seguinte apresenta-se a proporção de alunos ingressantes em 2010/1 por gênero em cada um dos 

centros da UDESC.  

 

                                                           
8
 Não estão incluídos os alunos do CEAD, pois a informação não está disponível no sistema acadêmico.  
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Gráfico 8: Alunos ingressantes na UDESC por centro e gênero em 2010/1 
Fonte: PROEN (2010) 

 

Pela análise do gráfico anterior é possível constatar que em 7 centros o número de alunos ingressantes do 

gênero feminino supera o número de alunos do gênero masculino. Somente em 3 centros: CEAVI, CEPLAN e CCT, o 

número de alunos ingressantes do gênero masculino supera o número de alunos do gênero feminino.  

No segundo semestre de 2010, a situação de alunos quanto ao gênero se inverteu em relação ao primeiro 

semestre do ano: o número de alunos ingressantes do gênero masculino (710 ou 53%) superou a dos alunos do gênero 

feminino (623 ou 47%). Vale destacar, entretanto, que se considerada a proporção de alunos por centro, constata-se 

que em metade deles prevalece os alunos do gênero masculino, casos do CAV, ESAG, CCT, CEPLAN e CEAVI. Na outra 

metade a maior parte dos alunos é do gênero feminino, casos da FAED, CEART, CEFID, CEO e CERES. O gráfico seguinte 

ilustra essas informações.  

 
Gráfico 9: Alunos ingressantes na UDESC por centro e gênero em 2010/2 
Fonte: PROEN (2010) 
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Na tabela seguinte são apresentados os números ilustrados nos gráficos anteriores.  

 

Tabela 5: Total de alunos ingressantes na UDESC em 2010 por gênero 
CENTRO 2010/1 2010/2 

F M F M 
CAV 94 78 77 93 
FAED 112 58 69 14 
ESAG 99 94 96 134 
CEART 153 92 36 13 
CEFID 75 58 69 62 
CCT 102 234 94 202 

CEPLAN 12 68 17 64 
CEO 87 31 78 30 
CEAVI 31 50 37 50 
CERES 44 12 50 48 

TOTAL DE ALUNOS 809 775 623 710 

Fonte: PROEN (2010) 
 

No que diz respeito aos alunos ingressantes por faixa etária no primeiro semestre de 2010, constata-se uma 

prevalência dos alunos com até 18 anos de idade (51%). Outra parte considerável dos alunos (37%) tem idade de 19 a 

24 anos. Os demais alunos (12%) têm mais de 24 anos de idade. O gráfico seguinte apresenta esses números de forma 

mais detalhada.  

 

 
Gráfico 10: Alunos ingressantes na UDESC por faixa etária em 2010/1 
Fonte: PROEN (2010) 

 
No que tange ao número de alunos ingressantes em cada centro no semestre 2010/1, é possível constatar que 

em todos os centros prevaleceu os alunos com idade até 24 anos. Os centros com o maior percentual de alunos 

ingressantes com mais de 24 anos foram: a FAED (23%), o CEART (22%) e a CEPLAN (22%). Já os centros com o maior 

percentual de alunos ingressantes com até 18 anos foram: o CEO (73%), o CCT (65%) e o CAV (62%).  
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Gráfico 11: Alunos ingressantes na UDESC por centro e faixa etária em 2010/1 
Fonte: PROEN (2010) 

 

A tabela a seguir apresenta os dados detalhados do alunos ingressantes por faixa etária nos centros da 

UDESC no semestre 2010/1. 

 

Tabela 6: Alunos ingressantes por faixa etária nos centros da UDESC em 2010/1 
Faixa Etária CAV FAED ESAG CEART CEFID CCT CEPLAN CEO CEAVI CERES 
Até 18 anos 106 71 98 78 62 218 28 86 42 26 
De 19 a 24 anos 57 67 83 113 60 90 34 29 29 27 
De 25 a 29 anos 6 15 8 27 3 16 9 2 11 1 
De 30 a 34 anos 3 7 2 6 7 5 6 1 - 2 
De 35 a 39 anos - 2 1 11 1 4 3 - - - 
De 40 a 44 anos - 1 - 3 - 1 - - - - 
De 45 a 49 anos - 2 - 5 - - - - - - 
De 50 a 54 anos - 2 - 2 - - - - - - 
De 55 a 59 anos - 1 - - - - - - - - 
De 60 a 64 anos - 1 - - - - - - - - 
65 ou mais - 1 1 - - 2 - - - - 
TOTAL 172 170 193 245 133 336 80 118 82 56 

Fonte: PROEN (2010) 
 

Considerando as mesmas análises supracitadas em relação ao segundo semestre de 2010, constata-se uma 

prevalência dos alunos com idade de 19 a 24 anos (45%). Outra parte considerável dos alunos (38%) tem idade até 18 

anos. Os demais alunos (17%) têm mais de 24 anos de idade. O gráfico seguinte apresenta esses números de forma 

mais detalhada. 
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Gráfico 11: Alunos ingressantes na UDESC por faixa etária em 2010/2 
Fonte: PROEN (2010) 

 

Em se tratando do número de alunos ingressantes em cada centro no semestre 2010/2, é possível constatar 

que em todos os centros prevaleceu os alunos com idade até 24 anos. Os centros com o maior percentual de alunos 

ingressantes com mais de 24 anos foram: o CEART (49%), a FAED (37%), e o CEPLAN (37%). Já os centros com o maior 

percentual de alunos ingressantes com até 18 anos foram: o CEO (60%), o CAV (50%) e o CCT (47%). Verifica-se um 

comportamento semelhante no perfil dos ingressantes quanto à faixa etária nos dois semestres de 2010. 

 

 
Gráfico 12: Alunos ingressantes na UDESC por centro e faixa etária em 2010/2 
Fonte: PROEN (2010) 

 

A tabela a seguir apresenta os dados detalhados dos alunos ingressantes por faixa etária nos centros da 

UDESC no semestre 2010/2. 
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   Tabela 7: Alunos ingressantes por faixa etária nos centros da UDESC em 2010/2 
Faixa Etária CAV FAED ESAG CEART CEFID CCT CEPLAN CEO CEAVI CERES 
Até 18 anos 85 23 73 0 49 140 16 64 19 32 
De 19 a 24 anos 74 29 127 25 60 120 35 37 46 43 
De 25 a 29 anos 5 11 16 12 14 17 20 6 15 7 
De 30 a 34 anos 4 5 4 5 6 11 3 1 4 3 
De 35 a 39 anos 1 3 5 1 - 4 5 - 1 5 
De 40 a 44 anos - 5 2 1 2 2 1 - 1 1 
De 45 a 49 anos - 2 3 2 - 1 1 - - 1 
De 50 a 54 anos 1 1 - 3  - - - - - 2 
De 55 a 59 anos - - - - - - - - - 2 
De 60 a 64 anos - 1 - - - - - - - 1 
65 ou mais - 3 - - - 1 - - - 1 
TOTAL 170 83 230 49 131 296 81 108 86 98 

   Fonte: PROEN (2010) 

 

2.5.2 ALUNOS FORMADOS 

 

O número de alunos formados pela UDESC em 2010 foi de 1.517 no total incluindo os alunos da educação a 

distância (EaD). Um número inferior aos anos de 2009 com 1.767 formandos e 2008 com 2.507 formandos. A razão 

desta redução está nas reformulações ocorridas no curso de EaD que deixou de abrir novas turmas, mas ainda 

continha alunos se formando.  

Considerando-se apenas os cursos presenciais o número de formandos foi de 1.492 em 2010 o que 

representou um aumento de aproximadamente 7% em relação ao número de formandos em 2009 que foi de 1.382. 

Comparando-se ao ano de 2008 em que 1.433 alunos se formaram na UDESC, houve um aumento de 4% no número de 

formandos. A tabela a seguir apresenta o número de formandos por curso e por centro no período 2008-2010. 

 

 Tabela 8 – Total de Alunos Formados por Curso 2008-2010 (continua) 

Centro Cursos 2008/1 2008/2 Total 2009/1 2009/2 Total 2010/1 2010/2 
Total       
2010 

CAV 

Agronomia 39 38 77 33 36 69 42 34 76 

Medicina Veterinária 68 70 138 37 34 71 65 95 160 

Engenharia Ambiental 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia Florestal 0 0 0 19 35 54 28 31 59 

Total CAV 107 108 215 89 105 194 135 160 295 

FAED 

História 18 6 24 20 7 27 18 8 26 

Geografia 1 21 22 1 17 18 0 21 21 

Biblioteconomia 0 26 26 0 31 31 2 24 26 

Pedagogia 32 35 67 29 32 61 35 31 66 

Total FAED 51 88 139 50 87 137 55 84 139 

ESAG 
Administração 84 103 187 59 47 106 59 67 126 

Administração Pública (Fpolis) 17 7 24 25 38 63 32 21 53 
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   Tabela 8 – Total de Alunos Formados por Curso 2008-2010 (continua) 

Centro Cursos 2008/1 2008/2 Total 2009/1 2009/2 Total 2010/1 2010/2 
Total       
2010 

ESAG 

Ciências Econômicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Administração Pública (Bal. 
Camboriú) 18 14 32 18 12 30 

19 23 42 

Total ESAG 119 124 243 102 97 199 110 111 221 

CEART 

Licenciatura em Artes Visuais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música – Licenciatura 0 6 6 3 6 9 3 8 11 

Teatro (Licenc. e Bachar.) 0 0 0 0 0 0 - - 0 

Música - Piano (Bacharelado) 1 4 5 1 0 1 2 2 4 

Música - Violino (Bacharelado) 0 2 2 1 2 3 2 2 4 

Música - Violão (Bacharelado) 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Música - Viola (Bacharelado) 0 0 0 0 1 1 0 0 0 

Moda - Design de Moda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bacharelado em Artes Visuais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Design Industrial 2 15 17 1 12 13 3 7 10 

Design Gráfico 7 9 16 7 9 16 5 14 19 

Moda – Estilismo 25 14 39 25 10 35 27 14 41 

Licenciatura em Teatro 0 0 0 0 0 0 - - 0 
Educação Artística - Artes 
Cênicas 10 16 26 10 16 26 

5 7 
12 

Educação Artística - Música 
Licenc. 10 7 17 2 8 10 

3 3 
6 

Educação Artística - Artes 
Plásticas 4 5 9 8 7 15 

10 5 
15 

Artes Plásticas – Bacharelado 9 6 15 5 7 12 8 12 20 

TOTAL CEART 68 84 152 63 78 141 69 74 143 

CEFID 

Educação Física – Licenciatura 0 0 0 0 0 0 - - 0 

Educação Física – Bacharelado 0 0 0 0 0 0 - - 0 

Fisioterapia 22 14 36 18 36 54 30 22 52 

Educação Física – Lic. ou Bach. 27 43 70 57 62 119 29 49 78 

TOTAL CEFID 49 57 106 75 98 173 59 71 130 

CCT 

Engenharia Civil 20 16 36 23 12 35 27 13 40 

Engenharia Elétrica 27 31 58 19 21 40 28 18 46 

Engenharia Mecânica 21 13 34 20 24 44 22 29 51 

Ciência da Computação 10 22 32 24 18 42 11 13 24 

Física – Licenciatura 9 20 29 7 11 18 4 4 8 

Matemática – Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 36 25 61 20 27 47 24 26 50 
Engenharia de Produção e 
Sistemas 36 22 58 36 21 57 24 40 64 

TOTAL CCT 159 149 308 149 134 283 140 143 283 
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   Tabela 8 – Total de Alunos Formados por Curso 2008-2010 (final) 

CEPLAN 

Tecnologia Mecânica - 
Modalidade: Produção Industrial 
de Móveis 13 19 32 17 14 31 21 13 34 
Bacharelado em Sistemas de 
Informação 0 0 0 0 0 0 - - 0 
Tecn. em Análise e Desenv. de 
Sist. 18 11 29 24 16 40 28 29 57 

TOTAL CEPLAN 31 30 61 41 30 71 49 42 91 

CEO 

Enfermagem 34 37 71 35 40 75 29 48 77 

Engenharia de Alimentos 0 8 8 8 14 22 19 32 51 

Zootecnia 15 16 31 18 22 40 27 18 45 

TOTAL CEO 49 61 110 61 76 137 75 98 173 

CEAVI 

Ciências Contábeis 0 15 15 4 1 5 0 1 1 

Sistemas de Informação 1 7 8 2 5 7 5 1 6 

Administração 1 35 36 1 34 35 9 1 10 

Pedagogia 23 0 23 0 0 0 - - 0 

Psicologia 17 0 17 0 0 0 - - 0 

TOTAL CEAVI 42 57 99 7 40 47 14 3 17 

CERES 
Arquitetura e Urbanismo 0 0 0 0 0 0 - - 0 

TOTAL CERES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
TOTAL PRESENCIAL 675 758 1433 637 745 1382 706 786 1492 

CEAD Pedagogia a Distância 871 203 1074 328 57 385 14 11 25 

TOTAL À DISTÂNCIA  871 203 1074 328 57 385 14 11 25 

TOTAL UDESC 1546 961 2507 965 802 1767 720 797 1517 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Por meio da análise do gráfico seguinte pode-se concluir ainda em relação ao número de formandos que 

apenas 2 centros tiveram aumentos gradativos no número de formandos entre 2008 e 2010: o CEO e o CEPLAN. Além 

desses dois, mais 4 centros tiveram aumento no número de formandos em 2010 em relação ao ano de 2009: CEART, 

CAV, ESAG e FAED. No ano de 2010, 3 centros tiveram uma redução no número de formando em relação ao ano de 2009: 

CEAD, CEAVI e CEFID, sendo que nos dois primeiros a redução foi gradativa no período 2008-2010. O CCT manteve o 

mesmo número de formandos em 2010 em relação ao ano anterior. Cabe ressaltar que o CERES, por ser um centro 

recente ainda não teve cursos que formaram alunos. O gráfico seguinte ilustra essas informações. 
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Gráfico 13: Número de formandos por centro 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

 Um outro dado interessante que começou a ser levantado a partir de 2010, para fins de Relatório de Gestão, 

foi o gênero dos formandos. A tabela seguinte permite visualizar que nos dois semestres do ano de 2010 o número de 

formandos do gênero feminino foi maior que o masculino. No total, 811 mulheres e 706 homens se formaram na UDESC 

em 2010, o que representa em termos relativos 53% e 47%, respectivamente. 

 

Tabela 9: Número de formandos por gênero em 2010 

CENTROS 
2010/1 2010/2 

F M F M 
CAV 58 77 86 74 
FAED   46 9 66 18 
ESAG 52 58 65 46 

CEART 55 14 51 23 
CEFID 39 20 36 35 
CCT 26 114 37 106 

CEPLAN 20 29 12 30 
CEO 44 31 84 14 

CEAVI 8 6 1 2 
CERES 0 0 0 0 
CEAD 14 0 11 0 
Total 362 358 449 348 

Fonte: PROEN (2010) 
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2.5.3 MOVIMENTAÇÃO DISCENTE9 

 

 Quanto à movimentação discente, é possível tecer comentários sobre o número de trancamentos, 

cancelamentos, falecimentos, transferências, abandonos/evasão, jubilamentos, afastamentos e suspensões ocorridas 

em 2010. 

 

2.5.3.1 TRANCAMENTOS 

 

 O número de trancamentos de matrícula ocorridos no ano de 2010 chegou a 926, sendo a metade – 463 – em 

cada semestre. Os três centros com o maior número de trancamentos foram: o da ESAG com 216, seguido do CEART 

com 151 e do CCT com 150 trancamentos. CERES, CEPLAN e CEAVI foram os três cursos com o menor número de 

trancamentos com 0, 13 e 57 respectivamente. A tabela a seguir apresenta os dados detalhados de todos os centro da 

UDESC. E na tabela XX o número de trancamentos é apresentado por curso.  

 

Tabela 10: Número de trancamentos por centro 2008-2010 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 

CAV 27 31 58 20 29 49 32 33 65 

FAED 57 75 132 68 67 135 57 59 116 

ESAG 114 120 234 115 135 250 103 113 216 

CEART 99 102 201 81 91 172 76 75 151 

CEFID 44 58 102 49 74 123 29 45 74 

CCT 102 116 218 86 94 180 78 72 150 

CEPLAN 17 13 30 12 4 16 4 9 13 

CEO 21 30 51 23 43 66 48 36 84 

CEAVI 13 29 42 28 30 58 36 21 57 

CERES 0 7 7 6 13 19 0 0 0 

UDESC 494 581 1075 488 580 1068 463 463 926 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Com relação a tabela anterior é possível ainda analisar a evolução no número de trancamentos nos últimos 3 

anos. No ano de 2008 o total de trancamentos foi de 1.075, caindo para 1.068 em 2009, chegando a 926 em 2010.  

Assim, percebe-se que o número de trancamentos vem caindo desde o ano de 2008. Em relação aos centros com o 

maior número de trancamentos de matrícula é possível perceber que nos últimos 3 anos ESAG, CCT e CEART 

permaneceram como os centros que mais tiveram alunos realizando trancamento de matrículas, respectivamente. Já 

dentre os centros com o menor pedido de trancamentos em 2008 destacam-se CERES, CEPLAN e CEAVI, 
                                                           
9
 Não estão incluídos os dados do CEAD.  
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respectivamente. Em 2009, CEPLAN, CERES e CAV foram os centros com o menor pedido de trancamentos, 

respectivamente. No ano de 2010 observou-se a mesma situação de 2008. O gráfico seguinte ilustra esses dados:  

 

 
Gráfico 14: Número de trancamentos por centro 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

2.5.3.2 CANCELAMENTOS 

 

 O número de cancelamentos de matrícula ocorridos no ano de 2010 foi de 235. Os três centros com o maior 

número de cancelamentos foram: o CCT com 71, seguido da ESAG com 55 e do CEO com 26. CERES, CAV e FAED foram os 

três cursos com o menor número de cancelamentos com 0, 6 e 7 respectivamente. A tabela a seguir apresenta os 

dados detalhados de todos os centro da UDESC. E na tabela XX o número de cancelamentos é apresentado por curso.  

 

Tabela 11: Número de cancelamentos por centro 2008-2010 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 

CAV 4 19 23 2 2 4 1 5 6 

FAED 7 3 10 0 2 2 5 2 7 

ESAG 0 0 0 1 5 6 43 12 55 

CEART 0 0 0 5 5 10 7 17 24 

CEFID 0 2 2 1 0 1 16 7 23 

CCT 24 29 53 21 28 49 47 24 71 

CEPLAN 2 7 9 2 8 10 7 8 15 

CEO 2 7 9 2 0 2 17 9 26 

CEAVI 0 3 3 0 0 0 2 6 8 

CERES 0 0 0 1 0 1 0 0 0 

UDESC 39 70 109 35 50 85 145 90 235 

Fonte: PROEN (2010). 
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 Com relação a tabela anterior é possível ainda analisar a evolução nos números de cancelamentos nos 

últimos 3 anos. No ano de 2008 o total de cancelamentos foi de 109, caindo para 85 em 2009 e chegando em 2010 com 

um aumento para 235 matrículas canceladas. Assim, percebe-se que o número de cancelamentos aumentou em 2010 

se comparado a 2008 e 2009. Em relação aos centros com o maior número de cancelamentos de matrícula é possível 

perceber que em 2009 CCT, CEART e CEPLAN foram os centros que mais tiveram alunos realizando trancamento de 

matrículas, respectivamente. Em 2008 os três centros com o maior número de cancelamentos foram CCT, CAV e FAED. 

Percebe-se que nos três anos o CCT foi o curso com o maior número de cancelamentos de matrícula. Já dentre os 

centros com o menor pedido de cancelamentos em 2008 destacam-se CERES, ESAG e CEART, que não registraram 

nenhum cancelamento de matrícula. Em 2009, CEAVI, CERES e CEFID foram os centros com o menor pedido de 

cancelamentos, respectivamente. Percebe-se que o CERES é o único que aparece nos três anos entre os com o menor 

número de cancelamentos. O gráfico seguinte ilustra esses dados:  

 

 
Gráfico 15: Número de cancelamentos por centro 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

2.5.3.3 FALECIMENTOS 

 

 O número de falecimentos ocorridos no ano de 2010 foi de 2: um no CCT no primeiro semestre letivo e outro 

no CAV no segundo semestre letivo. Em 2008 não foram identificados falecimentos nos centros da UDESC e em 2009, 

no segundo semestre, houve dois falecimentos: um no CAV e outro no CEART. A tabela a seguir apresenta os dados 

detalhados dos centro da UDESC em que houve falecimentos no período.  
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Tabela 12: Número de falecimentos por centro 2008-2010 
Centros 2008 2009/2 2010/1 2010/2 

  CAV 0 1 0 0 

  CEART 0 1 0 0 

  CCT 0 0 1 0 

  CEO 0 1 0 1 

  UDESC 0 2 1 1 
Fonte: PROEN (2010) 

 

2.5.3.4 TRANSFERÊNCIAS 

 

 O número de transferências ocorridas no ano de 2010 foi de 180. Os três centros onde ocorreu o maior 

número de transferências foram: a ESAG com 66, seguido do CEFID com 33 e do CCT com 28. CERES, CEAVI e CEPLAN 

foram os três centros com o menor número de transferências com 0, 3 e 4 respectivamente. A tabela a seguir 

apresenta os dados detalhados de todos os centro da UDESC. E na tabela XX o número de transferências é apresentado 

por curso.  

 

Tabela 13: Número de transferências por centro 2008-2010 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 

  CAV 4 5 9 4 3 7 1 5 6 

  FAED 7 5 12 2 6 8 5 2 7 

  ESAG 23 18 41 37 34 71 35 31 66 

  CEART 3 8 11 4 10 14 6 4 10 

  CEFID 2 2 4 4 7 11 20 13 33 

  CCT 25 42 67 7 18 25 10 18 28 

  CEPLAN 2 3 5 3 3 6 0 3 3 

  CEO 8 10 18 6 11 17 12 11 23 

  CEAVI 0 1 1 1 1 2 1 3 4 

  CERES 0 0 0 0 2 2 0 0 0 

 UDESC 74 94 168 68 95 163 90 90 180 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Com relação a tabela anterior é possível ainda analisar a evolução no número de transferências nos últimos 3 

anos. No ano de 2008 o total de transferências foi de 168, caindo para 163 em 2009 e chegando em 2010 com um 180 

transferências ocorridas. Assim, percebe-se que o número de transferências aumentou em 2010 se comparado a 2008 

e 2009. Em relação aos centros com o maior número de transferências de matrícula é possível perceber que em 2008 

e 2009 CCT, ESAG e CEO foram os centros que mais tiveram alunos realizando transferências. Percebe-se que nos três 

anos o CCT e a ESAG apareceram entre os centros com o maior número de transferências de matrícula. Já dentre os 
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centros com o menor pedido de transferências em 2008 destacam-se CERES, CEAVI e CEFID, respectivamente. Em 

2009, além do CERES e do CEAVI o CAV esteve entre os centros com o menor pedido de transferências. Percebe-se que 

CERES e CEAVI aparecem nos três anos entre os com o menor número de transferências. O gráfico seguinte ilustra 

esses dados: 

 

 
Gráfico 16: Número de transferências por centro 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

2.5.3.5 ABANDONO/EVASÃO 

 

 O número de abandonos ocorridos no ano de 2010 foi de 1.299, o que equivale a uma taxa de abandono/evasão 

de 5,86%, ou seja, de cada 100 alunos matriculados em 2010 quase 6 alunos abandonaram o curso. Os três centros 

com a maior taxa de evasão em 2010 foram o CEAVI com 11,35%; FAED com 7,83% e CEFID com 7,25%. Entre os centros 

com a menor taxa de evasão em 2010 estão: o CAV com 2,49%; o CERES com 4,19% e o CEPLAN com 6,00%. As tabelas 

a seguir apresentam os dados detalhados de todos os centro da UDESC com relação ao número de abandonos por 

centro e a taxa de evasão por centro. Na tabela 16 o número de abandonos é apresentado por curso.  

 Vale destacar que a fórmula utilizada para o cálculo da taxa de evasão por centro está descrita abaixo e a 

tabela seguinte apresenta as taxas de evasão por centro no período 2008-2010. 

 

     

 

 

Taxa de evasão = 100 – {[(Nº de matriculados – Nº de abandonos)/Nº de matriculados)]*100} 
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Tabela 14: Número de abandonos por centro 2008-2010 
Centros 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 

  CAV 31 19 50 27 35 62 29 45 74 

  FAED 63 75 138 52 61 113 80 51 131 

  ESAG 56 80 136 68 38 106 110 105 215 

  CEART 50 77 127 46 72 118 73 72 145 

  CEFID 46 52 98 46 13 59 66 43 109 

  CCT 147 122 269 127 93 220 166 163 329 

  CEPLAN 48 37 85 29 20 49 24 21 45 

  CEO 37 20 57 23 35 58 60 69 129 

  CEAVI 23 33 56 35 36 71 39 60 100 

  CERES 0 4 4 5 1 6 13 10 23 

 UDESC 501 519 1.020 458 404 862 660 639 1.299 

Fonte: PROEN (2010) 

 

Tabela 15: Taxa de Evasão por centro 2008-2010 
  

Centros 2008 2009 2010 

  CAV 1,73 2,07 2,49 

  FAED 8,49 6,62 7,83 

  ESAG 4,74 3,51 6,94 

  CEART 5,62 5,26 6,68 

  CEFID 6,49 3,74 7,25 

  CCT 5,52 4,47 6,73 

  CEPLAN 11,23 6,68 6,00 

  CEO 3,00 2,87 6,62 

  CEAVI 6,80 8,44 11,35 

  CERES 2,74 1,78 4,19 

UDESC 5,19 4,23 6,36 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Quanto à evolução das taxas de evasão na UDESC percebe-se que houve um aumento na taxa de evasão de 

2010 (6,36%) em relação a 2009 (4,23%). A taxa de 2010 ficou superior também ao ano de 2008 que apresentava uma 

taxa de evasão de 5,19%. Os três centros com maior taxa de evasão em 2008 foram: o CEPLAN (11,23%), a FAED 

(8,49%) e o CEFID (6,49%). No ano de 2009, os três centros com maior taxa de evasão foram: o CEAVI (8,44%); o 

CEPLAN (6,68%) e a FAED (6,62%).  

 Dentre os centros com a menor taxa de evasão no ano de 2008 estão o CAV com 1,73%; o CERES com 2,74% e 

o CEO com 3,00%. No ano de 2009 estes mesmos centros estiveram entre os com a menor taxa de evasão, sendo o 

CERES com 1,78%; o CAV com 2,07% e o CEO com 2,87%. No ano de 2008, CAV e CERES continuaram entre os três com 

a menor taxa de evasão com 2,49% e 4,19%, respectivamente, juntamente com o CEPLAN com 6,0% de taxa de evasão. 

No gráfico abaixo são apresentadas as taxas de evasão por centro. 
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Gráfico 17: Taxas de evasão por centro 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
   

 As taxas de evasão por curso da UDESC no ano de 2010 são apresentadas na tabela seguinte.  

 

Tabela 16: Taxa de Evasão por curso em 2010 (continua) 
CURSOS 2010/1 2010/2 

Agronomia 2,68 4,58 
Medicina Veterinária 0,83 0,35 
Engenharia Ambiental 2,8 6,4 
Engenharia Florestal 2,62 4,07 
História 10,75 5,31 
Geografia 8,81 7,7 
Biblioteconomia 12,03 8,13 
Pedagogia 8,06 5,18 
Administração 5,51 7,67 
Administração Pública(FLN) 10,68 6,69 
Ciências Econômicas 7,88 4,59 

Administração Pública(BCB) 7,78 5,26 
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Tabela 16: Taxa de Evasão por curso em 2010 (final) 
CURSOS 2010/1 2010/2 

Agronomia 2,68 4,58 
Medicina Veterinária 0,83 0,35 
Engenharia Ambiental 2,8 6,4 
Engenharia Florestal 2,62 4,07 
História 10,75 5,31 
Geografia 8,81 7,7 
Biblioteconomia 12,03 8,13 
Pedagogia 8,06 5,18 
Administração 5,51 7,67 
Administração Pública(FLN) 10,68 6,69 
Ciências Econômicas 7,88 4,59 

Administração Pública(BCB) 7,78 5,26 
Licenciatura em Artes Visuais 6,66 4,76 
Música - Licenciatura 3,38 8,89 
Música - Bacharelado 4,41 5 
Moda - Design de Moda 2,17 7,24 
Bacharelado em Artes Visuais 2,15 17,28 
Design Industrial e Gráfico 5,55 3,72 
Moda – Estilismo (em extinção) 2,52 2,25 
Educação Artística - Artes Cênicas (em extinção) 2,56 10 
Teatro – Licenciatura (extinto) 100 0 
Teatro – Licenciatura e Bacharelado 10,68 6,9 
Educação Artística - Música Licenciatura (em extinção) 9,09 0 
Educação Artística - Artes Plásticas (em extinção) 4,44 20,69 
Artes Plásticas – Bacharelado (em extinção) 7,32 4,17 
Educação Física - Licenciatura 7,63 5,19 
Educação Física - Bacharelado 9,02 4,49 
Fisioterapia 6,45 4,6 
Educação Física - Licenciatura ou Bacharelado (em extinção) 11,9 7,94 
Engenharia Civil 5,51 4,02 
Engenharia Elétrica 6,67 4,12 
Engenharia Mecânica 4,77 3,2 
Ciência da Computação 8,47 8,93 
Física - Licenciatura 14,6 26,58 
Matemática - Licenciatura 15,24 16,84 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 4,55 8,73 
Engenharia de Produção e Sistemas 4,48 3,56 
Química - Licenciatura 0 0 
Bacharelado em Sistemas de Informação 5,2 3,63 
Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção Industrial de Móveis (em extinção) 10,3 7,46 
Engenharia Industrial Mecânica 0 4,55 
Tecnologia em Análise e Desenv. de Sist. (CEPLAN) - (em extinção) 6,98 11,54 
Enfermagem 4,2 4,36 
Engenharia de Alimentos 4,68 8,29 
Zootecnia 9,44 8,34 
Ciências Contábeis 5,65 7,49 
Sistemas de Informação 12,85 22,36 
Administração (CEAVI) 11,11 23,53 
Arquitetura e Urbanismo 5,6 3,6 

Fonte: PROEN (2010) 
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2.5.3.6 Movimentação discente – Dados detalhados 

 

 Na tabela seguinte são apresentados os dados detalhados acerca da movimentação discente por curso e 

semestre no ano de 2010. 

 

Tabela 17 – Movimentação Discente por semestre – 2010 (continua) 

Curso 

2010/1 2010/2 
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Agronomia 6 0 0 0 11 0 0 0 4 2 0 2 18 0 0 0 

Medicina Veterinária 13 0 0 0 5 0 0 0 14 0 0 0 2 0 0 0 

Engenharia Ambiental 2 0 0 0 4 0 0 0 6 2 0 2 11 0 0 0 

Engenharia Florestal 11 1 0 1 9 0 0 0 9 1 0 1 14 0 0 0 

TOTAL CAV 32 1 0 1 29 0 0 0 33 5 0 5 45 0 0 0 

História 12 0 0 0 23 0 0 0 9 0 0 0 12 0 0 0 

Geografia 9 0 0 0 14 0 0 0 15 1 0 1 12 0 0 0 

Biblioteconomia 10 3 0 3 16 0 0 0 9 1 0 1 10 0 0 0 

Pedagogia 26 2 0 2 27 0 0 0 26 0 0 0 17 0 0 0 

TOTAL FAED 57 5 0 5 80 0 0 0 59 2 0 2 51 0 0 0 

Administração 55 16 0 13 44 0 6 0 59 4 0 14 62 0 14 1 
Administração 
Pública(FLN) 29 11 0 9 33 0 2 0 24 3 0 7 20 0 5 0 

Ciências Econômicas 11 15 0 0 13 0 0 0 20 2 0 1 9 0 1 0 
Administração 
Pública(BCB) 8 1 0 13 20 0 3 0 10 3 0 9 14 0 0 0 

TOTAL ESAG 103 43 0 35 110 0 11 0 113 12 0 31 105 0 20 1 
Artes Plásticas – 
Bacharelado 6 0 0 0 6 0 0 0 10 0 0 1 3 1 2 0 

Música – Licenciatura 10 0 0 1 5 0 1 0 12 3 0 1 12 0 0 0 

Teatro - Lic. e Bachar. 13 0 0 0 11 0 0 0 6 3 0 0 8 0 0 0 

Teatro (Licenciatura) 0 0 0 0 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Música - Piano 
(Bacharelado) 5 1 0 0 2 0 1 0 3 2 0 0 1 0 0 0 
Música – Violino ou Viola  
(Bacharelado) 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 
Música - Violão 
(Bacharelado) 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Música - Violoncelo 
(Bacharelado) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Moda – Estilismo 10 3 0 1 3 0 8 0 9 3 0 0 2 0 6 0 

Moda - Design de Moda 8 1 0 0 4 0 1 0 11 0 0 1 11 0 1 0 
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Tabela 17 – Movimentação Discente por semestre – 2010 (continua) 

Curso 
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Design Industrial 7 2 0 0 8 0 1 0 7 0 0 0 6 2 2 0 

Design Gráfico 2 0 0 0 3 0 2 0 2 3 0 0 1 1 2 0 
Educação Artística - 
Artes Cênicas 1 0 0 0 1 1 1 0 2 0 0 0 3 0 1 0 
Educação Artística – 
Música 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 
Licenciatura em Artes 
Visuais 3 0 0 2 4 0 0 0 2 2 0 0 3 0 0 0 
Bacharelado em Artes 
Visuais 3 0 0 1 2 0 0 0 5 1 0 0 14 0 0 0 
Educação Artística – 
Artes Plásticas 5 0 0 1 2 0 1 0 4 0 0 1 6 0 1 0 

TOTAL CEART 76 7 0 6 73 1 17 0 75 17 0 4 72 5 15 0 
Educação Física - Bach. 
e Lic. 10 2 0 16 30 0 1 0 16 2 0 8 17 1 2 0 
Educação Física - 
Bacharelado 6 5 0 4 11 0 0 0 8 1 0 1 7 0 0 0 
Educação Física - 
Licenciatura 8 4 0 0 9 0 0 0 10 1 0 4 8 0 0 0 

Fisioterapia 5 5 0 0 16 0 0 0 11 3 0 0 11 1 0 0 

TOTAL CEFID 29 16 0 20 66 0 1 0 45 7 0 13 43 2 2 0 

Engenharia Civil 7 8 0 3 22 0 0 0 5 1 0 1 16 0 10 0 

Engenharia Elétrica 6 2 1 2 25 0 0 0 5 2 0 2 15 0 4 0 

Engenharia Mecânica 11 12 0 2 18 0 0 0 11 1 0 2 12 1 1 0 

Ciência da Computação 19 7 0 1 26 0 0 0 17 7 0 4 25 0 0 0 

Física - Licenciatura 8 7 0 1 26 2 0 0 10 4 0 3 38 0 0 0 
Matemática - 
Licenciatura 5 4 0 0 16 0 0 0 4 5 0 1 17 0 0 0 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas 13 5 0 0 13 4 0 0 10 4 0 4 24 2 0 0 
Engenharia de Produção 
e Sistemas  9 2 0 1 20 0 0 0 10 0 0 1 16 0 0 0 

TOTAL CCT 78 47 1 10 166 6 0 0 72 24 0 18 163 3 15 0 
Tecnologia em Produção 
Moveleira 0 2 0 0 10 0 0 0 2 4 0 1 5 0 0 0 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas 1 1 0 0 6 1 0 0 0 1 0 1 6 0 0 0 
Bacharelado em 
Sistemas de Informação 3 3 0 0 8 0 0 0 6 3 0 1 7 0 0 0 
Engenharia Industrial 
Mecânica 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 3 0 0 0 

TOTAL CEPLAN 4 7 0 0 24 1 0 0 9 9 0 3 21 0 0 0 
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Tabela 17 – Movimentação Discente por semestre – 2010 (final) 

Curso 
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Enfermagem 10 3 0 1 12 0 0 0 10 2 0 0 12 0 0 2 

Engenharia de Alimentos 13 5 0 0 18 0 0 0 7 3 1 7 31 0 0 0 

Zootecnia 25 9 0 11 30 0 0 3 19 4 0 4 26 0 0 0 

TOTAL CEO 48 17 0 12 60 0 0 3 36 9 1 11 69 0 0 2 

Administração 3 0 0 0 3 0 0 0 2 0 0 0 4 0 0 0 

Ciências Contábeis 14 1 0 0 13 0 0 0 12 3 0 3 20 0 0 0 

Sistemas de Informação 19 1 0 1 23 0 0 0 7 3 0 0 36 0 0 0 

Pedagogia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Psicologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CEAVI 36 2 0 1 39 0 0 0 21 6 0 3 60 0 0 0 

Arquitetura 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 0 0 10 0 0 0 

TOTAL CERES 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 0 0 10 0 0 0 

TOTAL DA UDESC 463 145 1 90 660 8 29 3 463 91 1 90 639 10 52 3 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Nas tabelas seguintes são apresentados os dados detalhados referentes à movimentação discente por 

semestre no período 2008-2009 por curso da UDESC. 

 

Tabela 18: Movimentação Discente por semestre – 2008 (continua) 

CURSO 
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Agronomia 5 1 0 0 11 0 0 0 7 0 0 1 2 0 0 0 

Medicina Veterinária 16 0 0 3 9 0 1 0 17 18 0 2 9 0 1 0 

Engenharia Ambiental - - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia Florestal 6 3 0 1 11 0 0 0 7 1 0 2 8 0 0 0 

TOTAL CAV 27 4 0 4 31 0 1 0 31 19 0 5 19 0 1 0 

História 14 0 0 2 18 1 0 0 14 1 0 1 16 0 0 1 

Geografia 18 3 0 0 10 0 4 0 23 0 0 0 17 0 4 0 

Biblioteconomia 2 2 0 3 11 0 0 0 4 2 0 1 11 0 0 0 

Pedagogia 23 2 0 2 24 0 0 1 34 0 0 3 31 0 0 0 

TOTAL FAED 57 7 0 7 63 1 4 1 75 3 0 5 75 0 4 1 

Administração 70 0 0 12 36 0 4 0 70 0 0 2 36 0 9 0 

Fonte: PROEN (2008) 
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Tabela 18: Movimentação Discente por semestre – 2008 (continua) 

CURSO 
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Administração Pública(FLN) 19 0 0 3 10 0 0 0 28 0 0 5 14 0 2 0 

Ciências Econômicas 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 3 0 0 0 

Administração Pública(BCB) 25 0 0 8 10 0 0 0 16 0 0 11 27 0 1 0 

TOTAL ESAG 114 0 0 23 56 0 4 0 120 0 0 18 80 0 12 0 

Artes Plásticas – Bacharelado 19 0 0 0 10 0 2 0 16 0 0 1 8 1 1 0 

Artes Plásticas – Licenciatura 10 0 0 1 4 0 0 0 8 0 0 1 1 0 2 0 

Música – Licenciatura 5 0 0 0 8 0 0 0 8 0 0 0 14 0 0 0 

Licenciatura em Teatro 10 0 0 0 1 0 0 0 9 0 0 0 2 0 0 0 

Teato - Lic. e Bachar. - - - - - - - - 6 0 0 0 9 0 0 0 

Música - Piano (Bacharelado) 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 

Música - Violino (Bacharelado) 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Violão (Bacharelado) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Viola (Bacharelado) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Violoncelo (Bacharelado) - - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 0 

Moda – Estilismo 23 0 0 0 7 0 1 0 16 0 0 4 7 0 1 0 

Moda - Design de Moda - - - - - - - - 6 0 0 0 3 0 0 0 

Design Industrial 12 0 0 1 6 0 1 0 14 0 0 1 5 0 0 0 

Design Gráfico 8 0 0 0 7 0 0 0 6 0 0 0 9 0 1 0 

Educação Artística - Artes Cênicas 5 0 0 1 3 1 0 0 8 0 0 1 5 0 0 0 

Educação Artística – Música 4 0 0 0 3 0 0 0 2 0 0 0 3 0 0 0 

Licenciatura em Artes Visuais - - - - - - - - 1 0 0 0 6 0 0 0 

Bacharelado em Artes Visuais - - - - - - - - 1 0 0 0 4 0 0 0 

TOTAL CEART 99 0 0 3 50 1 4 0 102 0 0 8 77 1 5 0 

Educação Física - Bach. e Lic. 29 0 0 2 28 0 1 0 34 2 0 2 39 2 5 0 

Educação Física - Bacharelado - - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Física - Licenciatura - - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fisioterapia 15 0 0 0 18 0 0 0 24 0 0 0 13 0 2 0 

TOTAL CEFID 44 0 0 2 46 0 1 0 58 2 0 2 52 2 7 0 

Engenharia Civil 10 2 0 4 24 1 3 0 12 4 0 2 15 2 1 0 

Engenharia Elétrica 26 1 0 5 16 1 4 0 25 2 0 12 16 2 3 0 

Engenharia Mecânica 17 5 0 7 18 2 1 0 26 4 0 7 12 3 0 0 

Ciência da Computação 18 7 0 2 21 0 0 0 15 6 0 11 16 0 0 0 

Física - Licenciatura 6 7 0 3 33 0 0 0 6 9 0 6 35 0 0 0 

Matemática - Licenciatura         0 0 0 0 0 0 0 0 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

11 1 0 2 20 2 0 0 11 2 0 0 13 3 0 0 

Engenharia de Produção e Sistemas  14 1 0 2 15 0 2 1 21 2 0 4 15 0 0 0 

TOTAL CCT 102 24 0 25 147 6 10 1 116 29 0 42 122 10 4 0 
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Tabela 18: Movimentação Discente por semestre – 2008 (final) 

CURSO 

2008/1 2008/2 
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Tecnologia Mecânica - Prod. Ind. de 
Móveis 

4 2 0 2 16 0 0 0 5 1 0 0 19 0 0 0 

Tecnologia em Sistemas de Informação 13 0 0 0 32 1 0 0 8 6 0 3 18 1 0 0 
Bacharelado em Sistemas de 
Informação - - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CEPLAN 17 2 0 2 48 1 0 0 13 7 0 3 37 1 0 0 

Enfermagem 6 0 0 0 5 0 0 0 7 1 0 1 6 0 0 0 

Engenharia de Alimentos 7 0 0 3 17 0 0 0 12 2 0 2 6 0 0 0 

Zootecnia 8 2 0 5 15 0 0 3 11 4 0 7 8 0 0 0 

TOTAL CEO 21 2 0 8 37 0 0 3 30 7 0 10 20 0 0 0 

Administração 6 0 0 0 7 0 0 0 5 0 0 0 4 0 0 0 

Ciências Contábeis 1 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 1 6 0 0 0 

Sistemas de Informação 5 0 0 0 10 0 0 0 19 3 0 0 22 0 0 0 

Pedagogia 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Psicologia 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

TOTAL CEAVI 13 0 0 0 23 0 0 0 29 3 0 1 33 0 0 0 

Arquitetura 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 4 0 0 1 

TOTAL CERES 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 4 0 0 1 

TOTAL DA UDESC 494 39 0 74 501 9 24 5 581 70 0 94 519 14 33 2 

Fonte: PROEN (2010) 

 

Tabela 19 – Movimentação Discente por semestre – 2009 (continua) 

CURSO 
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Agronomia 5 0 0 2 7 0 0 0 6 1 0 1 9 1 3 0 

Medicina Veterinária 9 1 0 1 9 0 0 0 9 0 1 0 11 0 1 0 

Engenharia Ambiental 0 0 0 0 3 0 0 0 5 0 0 0 7 0 0 0 

Engenharia Florestal 6 1 0 1 8 0 1 0 9 1 0 2 8 0 0 0 

TOTAL CAV 20 2 0 4 27 0 1 0 29 2 1 3 35 1 4 0 

História 15 0 0 0 12 0 0 0 15 0 0 0 14 0 1 0 

Geografia 18 0 0 0 13 1 0 0 14 1 0 0 18 0 4 0 

Biblioteconomia 5 0 0 0 7 0 0 0 9 0 0 3 5 0 0 0 

Pedagogia 30 0 0 2 20 0 0 0 29 1 0 3 24 0 0 0 

TOTAL FAED 68 0 0 2 52 1 0 0 67 2 0 6 61 0 5 0 
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Tabela 19 – Movimentação Discente por semestre – 2009 (continua) 

CURSO 
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Administração 63 1 0 12 33 0 8 1 71 3 0 22 19 0 11 0 

Administração Pública(FLN) 34 0 0 12 17 0 5 0 35 0 0 4 9 0 5 0 

Ciências Econômicas 6 0 0 0 5 0 0 0 18 0 0 0 3 0 1 0 

Administração Pública(BCB) 12 0 0 13 13 0 1 0 11 2 0 8 7 0 1 0 

TOTAL ESAG 115 1 0 37 68 0 14 1 135 5 0 34 38 0 18 0 

Artes Plásticas – Bacharelado 13 1 0 0 4 0 3 0 16 0 0 0 12 0 1 0 

Artes Plásticas – Licenciatura 7 1 0 1 3 0 0 0 7 0 0 1 4 0 0 0 

Música – Licenciatura 10 1 0 1 3 0 0 0 10 0 0 1 7 0 0 0 

Licenciatura em Teatro 7 0 0 0 8 0 0 0 4 0 0 3 3 0 0 0 

Teato - Lic. e Bachar. 2 0 0 0 2 0 0 0 6 0 0 0 7 0 0 0 

Música - Piano (Bacharelado) 1 1 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 2 

Música - Violino (Bacharelado) 2 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 0 

Música - Violão (Bacharelado) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Viola (Bacharelado) 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Violoncelo (Bacharelado) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Moda – Estilismo 9 0 0 0 7 0 0 0 5 0 0 2 8 0 0 0 

Moda - Design de Moda 1 0 0 0 4 0 0 0 7 1 0 0 6 0 0 0 

Design Industrial 13 0 0 0 6 0 2 0 15 0 0 0 4 0 0 0 

Design Gráfico 6 0 0 0 3 1 4 0 6 1 0 0 6 0 4 0 

Educação Artística - Artes Cênicas 3 0 0 0 2 1 1 0 2 2 0 0 3 0 0 0 

Educação Artística – Música 4 1 0 0 1 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 

Licenciatura em Artes Visuais 0 0 0 1 0 0 0 0 3 0 0 3 2 0 0 0 

Bacharelado em Artes Visuais 1 0 0 1 2 0 1 0 4 0 1 0 6 0 0 0 

TOTAL CEART 81 5 0 4 46 2 11 0 91 5 1 10 72 0 5 2 

Educação Física - Bach. e Lic. 30 0 0 4 22 0 7 0 34 0 0 7 8 1 1 0 

Educação Física - Bacharelado 0 0 0 0 5 0 0 0 11 0 0 0 5 0 0 0 

Educação Física - Licenciatura 2 0 0 0 2 0 0 0 8 0 0 0 0 0 0 0 

Fisioterapia 17 1 0 0 17 1 1 0 21 0 0 0 0 20 0 1 

TOTAL CEFID 49 1 0 4 46 1 8 0 74 0 0 7 13 21 1 1 

Engenharia Civil 10 1 0 2 15 0 3 0 13 1 0 5 13 0 0 0 

Engenharia Elétrica 12 1 0 4 18 0 0 0 14 4 0 4 13 0 0 0 

Engenharia Mecânica 14 4 0 1 23 2 0 0 14 2 0 3 12 0 0 0 

Ciência da Computação 18 3 0 0 19 0 1 0 23 3 0 3 20 0 0 0 
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Tabela 19 – Movimentação Discente por semestre – 2009 (final) 

CURSO 

2009/1 2009/2 
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Física - Licenciatura 8 11 0 0 20 2 0 1 3 12 0 3 13 3 0 0 

Matemática - Licenciatura 1 1 0 0 5 0 0 0 2 2 0 0 3 0 0 0 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 13 0 0 0 14 0 0 0 9 2 0 0 13 2 0 0 

Engenharia de Produção e Sistemas  10 0 0 0 13 0 1 0 16 2 0 0 6 0 0 0 

TOTAL CCT 86 21 0 7 127 4 5 1 94 28 0 18 93 5 0 0 

Tecnologia em Produção Moveleira 3 0 0 1 9 0 0 0 3 3 0 1 6 0 0 0 
Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 8 1 0 2 15 0 0 0 1 2 0 2 7 2 0 0 
Bacharelado em Sistemas de 
Informação 1 1 0 0 5 0 0 0 0 3 0 0 7 0 0 0 

Engenharia Industrial Mecância - - - - - - - - 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CEPLAN 12 2 0 3 29 0 0 0 4 8 0 3 20 2 0 0 

Enfermagem 6 0 0 0 2 0 0 0 10 0 1 0 5 0 0 0 

Engenharia de Alimentos 10 2 0 0 13 0 0 0 15 0 0 0 17 0 0 0 

Zootecnia 7 0 0 6 8 0 0 0 18 0 0 11 13 0 0 0 

TOTAL CEO 23 2 0 6 23 0 0 0 43 0 1 11 35 0 0 0 

Administração 10 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 8 0 0 0 

Ciências Contábeis 2 0 0 1 14 0 0 0 9 0 0 0 8 0 0 0 

Sistemas de Informação 15 0 0 0 20 0 0 0 19 0 0 0 20 0 0 0 

Pedagogia 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Psicologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CEAVI 28 0 0 1 35 0 0 0 30 0 0 1 36 0 0 0 

Arquitetura 6 1 0 0 5 0 0 0 13 0 0 2 1 0 0 0 

TOTAL CERES 6 1 0 0 5 0 0 0 13 0 0 2 1 0 0 0 

TOTAL DA UDESC 488 35 0 68 458 8 39 2 580 50 3 95 404 29 33 3 

Fonte: PROEN (2010) 

 

Na tabela seguinte é apresentado um resumo por centro da movimentação discente na UDESC por ano no 

período 2008-2010. 

 
Tabela 20: Movimentação discente por Centro 2008-2010 (continua) 

Movimentação Ano CAV FAED ESAG CEART CEFID CCT CEPLAN CEO CEAVI CERES UDESC 

Trancamento 
2008 58 132 234 201 102 218 30 51 42 7 1.075 
2009 49 135 250 172 123 180 16 66 58 19 1.068 
2010 32 57 103 76 29 78 4 48 36 0 463 

Cancelamento 
2008 23 10 0 0 2 53 9 9 3 0 109 
2009 4 2 6 10 1 49 10 2 0 1 85 
2010 1 5 43 7 16 47 7 17 2 0 145 
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Tabela 20: Movimentação discente por Centro 2008-2010 (final) 
Movimentação Ano CAV FAED ESAG CEART CEFID CCT CEPLAN CEO CEAVI CERES UDESC 

Trancamento 
2008 58 132 234 201 102 218 30 51 42 7 1.075 
2009 49 135 250 172 123 180 16 66 58 19 1.068 
2010 32 57 103 76 29 78 4 48 36 0 463 

Cancelamento 
2008 23 10 0 0 2 53 9 9 3 0 109 
2009 4 2 6 10 1 49 10 2 0 1 85 
2010 1 5 43 7 16 47 7 17 2 0 145 

Falecimento 
2008 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
2009 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 3 
2010 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Transferência 
2008 9 12 41 11 4 67 5 18 1 0 168 
2009 7 8 71 14 11 25 6 17 2 2 163 
2010 1 5 35 6 20 10 0 12 1 0 90 

Abandono 
2008 50 138 136 127 98 269 85 57 56 4 1.020 
2009 62 113 106 118 59 220 49 58 71 6 862 
2010 29 80 110 73 66 166 24 60 39 13 660 

Jubilamento 
2008 0 1 0 2 2 16 2 0 0 0 23 
2009 1 1 0 2 22 9 2 0 0 0 37 
2010 0 0 0 1 0 6 1 0 0 0 8 

Afastamento 
2008 2 8 16 9 8 14 0 0 0 0 57 
2009 5 5 32 16 9 5 0 0 0 0 72 
2010 0 0 11 17 1 0 0 0 0 0 29 

Suspensão 
2008 0 2 0 0 0 1 0 3 0 1 7 
2009 0 0 1 2 1 1 0 0 0 0 5 
2010 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 3 

Fonte: PROEN (2010) 

 

2.6 PROGRAMAS E PROJETOS DA GRADUAÇÃO 

 

2.6.1 PROGRAMA DE MONITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 O Programa de Monitoria de Graduação, ligado ao ensino de graduação tem por objetivo auxiliar o 

desenvolvimento de determinada disciplina, no aspecto teórico e prático, visando a melhoria do processo ensino-

aprendizagem e criando condições para o aperfeiçoamento de habilidades relacionadas à atividade docente. O 

Programa de Monitoria de Graduação, no ensino de graduação, é coordenado pela Pró-Reitoria de Ensino e, em nível de 

Centro pela Direção Assistente de Ensino. A atividade de monitoria é exercida por aluno regularmente matriculado em 

Cursos de Graduação da UDESC e orientado por um professor, em efetivo exercício na UDESC, que é responsável em 

todas as instâncias pelo desenvolvimento das atividades programadas10. 

  Em relação à distribuição de bolsas de monitoria por centro da UDESC no período 2008-2010 verifica-se  um 

incremento gradativo a cada semestre e ano. Assim, enquanto em 2008 o total de bolsas era de 348 em 2010 passou 

                                                           
10 Dados extraídos da Resolução nº 223/2005 do Conselho Universitário, Artigos 1º ao 4º. 
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para 518 bolsas. Isso representa um acréscimo de aproximadamente 49% no número de bolsas, se comparado o 

período 2008-2010 e de 22% se comparado o período 2009-2010. A tabela a seguir apresenta esses dados por centro.  

 

Tabela 21 – Distribuição das Bolsas de Monitoria 2008-2010 

CENTRO 
Vagas em Vagas em Vagas em 

2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 
ESAG 12 15 15 17 25 25 
CAV 33 33 33 35 38 38 

FAED 21 21 21 26 26 26 
CCT 30 35 35 39 45 45 

CEPLAN 4 8 8 9 13 13 
CEO 15 25 25 31 31 31 

CEFID 18 22 22 28 28 28 
CEART 23 25 25 33 35 35 
CEAVI 4 2 6 8 11 11 
CERES 0 2 2 5 07 7 

TOTAL (semestre) 160 188 192 231 259 259 
TOTAL (ano) 348 423 518 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Analisando-se os dados da tabela anterior é possível constatar ainda que o CCT é o centro com o maior 

número de bolsas e que o CERES é o centro com o menor número. O gráfico seguinte ilustra a evolução no número total 

de bolsas de monitoria na UDESC por semestre.  

 

 

Gráfico 18: Evolução no número de bolsas de monitoria na UDESC 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

Na figura seguinte é ilustrada a evolução no número de bolsas de monitoria por semestre em cada um dos 

centros da UDESC. 
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Gráfico 19: Evolução no número de bolsas de monitoria por centro na UDESC 2008-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

2.6.2 PROGRAMA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

O Programa de Apoio ao Ensino de Graduação - PRAPEG é um programa de apoio e estímulo às atividades de 

ensino de graduação, que objetiva financiar projetos que visem à melhoria qualitativa do ensino de graduação. Podem 

ser financiados despesas com material de consumo, outros serviços de terceiros - pessoa jurídica e pessoa física, 

equipamentos e material permanente11. A partir de 2009, o PRAPEG passou a contar com edital anual para aprovação de 

projetos a serem desenvolvidos no ano seguinte.  

No ano de 2010 o número de projetos desenvolvidos (em função do Edital de Chamada Institucional nº 

002/2009) foi de 51 no total, o que correspondeu a um montante de R$ 288.356,27 disponibilizados e distribuídos 

entre os centros da UDESC. Em relação ao ano de 2009, o ano de 2010 apresentou uma redução de aproximadamente 

7% no número de projetos aprovados o que implicou numa redução de 7% nos recursos disponibilizados.  

Em relação ao número de projetos desenvolvidos por centro em 2010, verifica-se que da mesma forma que o 

ano anterior o CAV foi o que apresentou o maior número de projetos desenvolvidos: 10 no total. O CEAD em 2010, como 

em 2009 também foi o centro com o menor número de projetos desenvolvidos: 2 no total. Vale destacar, que ESAG, 

CERES e CEAVI não desenvolveram projetos no ano de 2010, sendo que os dois primeiros já não haviam desenvolvido em 

2009.  

                                                           
11 Dados extraídos da Resolução nº 006/2009 do Conselho Universitário, Artigo 2º. 
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A tabela seguinte sistematiza as informações referentes aos projetos desenvolvidos e a distribuição de 

recursos por centro no período 2009-2010. 

  

Tabela 22 – Número de Projetos Desenvolvidos e Distribuição dos Recursos por Centro 2009-2010 
 

CENTRO 
Nº de projetos desenvolvidos Valor disponibilizado (R$) 

2009 2010 2009 2010 
CAV 09 10 35.482,00 36.307,30 

CEFID 06 06 22.966,10 34.132,23 
CEAVI 03 - 22.662,00 - 
FAED 06 07 36.195,00 43.888,50 

CEART 09 09 55.499,80 56.155,00 
CCT 10 09 61.700,00 50.272,90 
CEO 05 03 29.270,18 22.430,00 

CEPLAN 05 05 29.140,00 28.670,34 
CEAD 02 02 16.500,00 16.500,00 
ESAG - - 00 - 

CERES - - 00 - 
TOTAL 55 51 309.415,08 288.356,27 

Fonte: PROEN (2010) 

 

O gráfico seguinte ilustra o percentual de projetos desenvolvidos por centro em 2010 vinculados ao PRAPEG. 

 

 
Gráfico 20: Número de projetos desenvolvidos vinculados ao PRAPEG por centro da UDESC 2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 
Da mesma forma o gráfico seguinte ilustra o percentual do montante de recursos distribuídos por centro dos 

projetos desenvolvidos em 2010 vinculados ao PRAPEG.  
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Gráfico 21: Recursos distribuídos por centro aos projetos desenvolvidos em 2010 vinculados ao PRAPEG 
Fonte: PROEN (2010) 
 

Em 2010, foi lançado o Edital de Chamada Institucional nº 001/2010 referente aos projetos que foram 

aprovados em 2010, mas que serão desenvolvidos em 2011. Assim, obteve-se um total de 53 projetos aprovados e que 

serão desenvolvidos em 2011. O CCT foi o centro com o maior número de projetos aprovados para 2011, com 11 no total. 

O CEAD foi o que menos teve projetos aprovados. Vale dizer que o único centro que não teve projetos aprovados no 

PRAPEG em 2010 foi a ESAG.  A tabela seguinte apresenta esses dados: 

 

Tabela 23 – Número de Projetos Aprovados e Distribuição dos Recursos por Centro 2010 
Centro Nº de projetos aprovados Valor disponibilizado (R$) 

CAV 08 48.638,99 
CEFID 05 34.703,00 
CEAVI 03 31.110,00 
FAED 05 45.278,00 

CEART 09 72.510,00 
CCT 11 82.998,80 
CEO 04 37.986,50 

CEPLAN 03 30.757,00 
CEAD 02 22.326,50 
ESAG - - 

CERES 03 30.200,00 
TOTAL 53 436.508,79 

PROEN (2010) 

 

O gráfico seguinte ilustra o percentual de projetos aprovados por centro em 2010 vinculados ao PRAPEG. 
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Gráfico 22: Número de projetos aprovados vinculados ao PRAPEG por centro da UDESC em 2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

Da mesma forma o gráfico seguinte ilustra o percentual do montante de recursos distribuídos dos projetos 

aprovados em 2010 vinculados ao PRAPEG, por centro. 

 

 
Gráfico 23: Recursos distribuídos por centro aos projetos aprovados em 2010 vinculados ao PRAPEG 
Fonte: PROEN (2010) 
 

2.6.3 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL – PET  

 

O Programa de Educação Tutorial – PET destina-se aos grupos de alunos que demonstrem potencial, interesse 

e habilidades destacadas em cursos de graduação. O Programa é integrado por grupos tutoriais de aprendizagem e 
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tem por objetivo propiciar aos alunos, sob a orientação de um professor tutor, condições de realização de atividades 

extracurriculares que favoreçam a sua formação acadêmica, tanto para a integração no mercado de trabalho como 

para o desenvolvimento de estudos em programas de pós-graduação. 

As atividades extracurriculares que compõem o Programa visam garantir a formação global do aluno, 

procurando atender mais plenamente as necessidades do próprio curso de graduação e/ou ampliar e aprofundar os 

objetivos e os conteúdos programáticos que integram sua grade curricular. Nos grupos PET, o tutor é responsável, 

perante a Instituição de Ensino Superior – IES pelo planejamento, orientação e supervisão de atividades, bem como pelo 

desempenho do grupo, contando com a indispensável colaboração de outros docentes da IES, para o desenvolvimento 

de suas ações. 

Objetivos do Programa: 

a) Oferecer uma formação acadêmica de excelente nível, visando a formação de um profissional crítico e 

atuante; 

b) Promover a integração da formação acadêmica com a futura atividade profissional; 

c) Estimular a melhoria do ensino de graduação através do desenvolvimento de novas práticas e experiências 

pedagógicas no âmbito do curso. 

Para ingressar no Programa o aluno deverá estar cursando o 2º ou 3º semestre do curso de graduação; ter 

expectativa de permanecer no grupo até o término de sua graduação; não apresentar reprovação no histórico escolar; 

ter apresentado bom rendimento escolar nas disciplinas cursadas; ser brasileiro nato ou naturalizado; ter até 22 anos 

de idade à época do início da bolsa; comprometer-se a dedicar, no mínimo, 12 horas semanais às atividades do 

Programa. O aluno ao se candidatar ao Programa participa de um processo de seleção, que é efetuado por uma 

comissão composta por, no mínimo, três (3) professores sob a coordenação do tutor. 

Para ingressar no programa, o professor deverá possuir titulação de doutor e, em casos excepcionais, de 

mestre, desde que devidamente justificado pela IES; pertencer ao quadro permanente e ser contratado em regime de 

tempo integral; comprometer-se a dedicar carga horária semanal mínima de 8 horas às atividades do grupo; 

comprometer-se a assumir a tutoria por um prazo mínimo de três anos; adequar-se a um perfil que inclua vida 

acadêmica destacada, com experiência na orientação de alunos em diversos níveis. 

O Programa é vinculado à Pró-Reitoria de Ensino da UDESC e tem a Coordenação Geral, em nível nacional, do 

Ministério da Educação – Secretaria de Educação Superior – Diretoria de Políticas e Programas de Graduação.  

A UDESC desenvolve o Programa através de dois grupos vinculados ao Curso de Geografia do Centro de 

Ciências Humanas e da Educação – FAED e ao Curso de Engenharia Elétrica do Centro de Ciências Tecnológicas – CCT. A 

tabela seguinte apresenta os dados referentes aos dois grupos envolvidos no PET da UDESC.  
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Tabela 24: Dados referentes ao PET/UDESC 2010 
Indicadores Por grupo Total 
Nº de tutores envolvidos: 02 04 
Nº de alunos (bolsistas) envolvidos: 12 24 
Recursos para bolsas dos tutores: R$ 19.976,00 R$ 39.952,00 
Recursos pata bolsas de alunos: R$ 48.960,00 R$ 97.920,00 
Recursos para bolsas (total) R$ 68.936,00 R$ 137.872,00 
Recursos para custeio (MEC) R$ 7.200,00 R$ 14.400,00 
Recursos para custeio (UDESC) R$ 13.425,00 R$ 26.851,00 
Recursos para custeio (total) R$ 20.625,00 R$ 41.251,00 
Total de Recursos Disponibilizados R$ 89.561,00 R$ 179.123,00 

Fonte: PROEN (2010) 

 

2.6.3.1 GRUPO PET GEOGRAFIA 

 

 A seguir são descritas as principais atividades desenvolvidas pelo Grupo PET Geografia da UDESC: 

- Publicação do livro Conhecendo Erval Velho Dinâmicas e perspectivas; 

-Grupos de estudo e conversação de Francês e Inglês; 

-Palestra do Profº Wendel Henrique: “O direito à natureza na cidade”; 

-I Seminário de Geografia Urbana do PET Geografia, também II Seminário Interuniversitário do Plano Diretor 

Participativo, o qual abordou o tema Mobilidade e Qualidade de Vida; 

-Organização do III Seminário Interuniversitário do Plano Diretor Participativo; 

-O PET colaborou com a organização do X SIMGeo, que sempre é promovido pela Departamento de Geografia e 

ocorre no mês de outubro. Desta vez foi organizado em conjunto por todos os laboratórios e sob coordenação 

das professoras Isa Rocha e Maria Paula Marimon; 

-Aula Inaugural do Segundo Semestre. O tema da aula foi "La Geografía en el análisis del espacio y los 

procesos socioterritoriales", ministrada pelo  professor Héctor Ávila-Sánches. 

Além disso, foram desenvolvidas as seguintes ações de extensão na escola Leonor de Barros: 

-Floripa Tour; 

-Educação Ambiental; 

-CinePET; e 

-Elaboração de material didático. 
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2.6.3.2 GRUPO PET ENGENHARIA ELÉTRICA 

 

 Em 2010 o grupo PET Engenharia Elétrica desenvolveu atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como 

outras atividades inerentes ao Programa de Educação Tutorial. A seguir apresentam-se alguns resultados obtidos com 

a execução destas atividades, os quais estão divididos em ensino, pesquisa, extensão e outras atividades.  

 

 a) ENSINO 

- Melhoria do curso de graduação e contribuição para a melhoria da formação de todos os alunos do curso. 

- Aquisição de equipamentos para o Laboratório de Automação da Manufatura através da realização de um 

projeto de ensino envolvendo o tutor e bolsistas do PET. 

- Implantação do Laboratório de Materiais Elétricos em espaço físico cedido pelo departamento de 

Engenharia Elétrica, bem como elaboração de novos roteiros experimentais para a disciplina de Materiais 

Elétricos. 

- Implementação de melhorias no Laboratório de Controle de Processos, além do desenvolver roteiros 

experimentais para auxiliar as disciplinas Sistemas de Controle I e Controle Clássico. 

- Criação de um Núcleo Estudantil de Inovação Tecnológica. 

- Desenvolvimento de competências no uso da linguagem escrita e oral em idioma estrangeiro. 

- Desenvolvimento de competências no uso da linguagem oral e na área de tecnologias de informação e 

comunicação. 

- Desenvolvimento de minicursos para a graduação. 

- Organização da X Semana Tecnológica de Engenharia Elétrica - SETEEL 2010. 

 

 b) PESQUISA 

- Estímulo à formação de profissionais de elevada qualificação técnica, científica, tecnológica e acadêmica, 

por intermédio da realização de pesquisas que envolvem alunos de mestrado, bolsistas PIBIC e alunos do PET. 

- Publicações de dezenas de artigos em congressos de Iniciação Científica e em congressos nacionais 

importantes, além de uma publicação internacional. 

- Desenvolvimento de habilidades de trabalho em grupo. 

- Desenvolvimento de pesquisa em diferentes áreas da engenharia elétrica, a saber: engenharia biomédica, 

sistemas de potência, eletrônica, eletrônica de potência, sistemas motrizes, automação, sistemas 

embarcados e sistemas digitais. 

- Desenvolvimento de metodologia científica e de uma sistemática para a realização de pesquisas. 
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- Obtenção do terceiro lugar no concurso INOVA - Whirlpool na categoria engenharia com a proposição de um 

projeto de melhoria da qualidade do ar em condicionadores de ar. 

- Estímulo aos docentes e discentes a realizar projetos que visem a indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão. 

 

 c) EXTENSÃO 

- Melhoria do contato da universidade e comunidade através do Programa Interação PET e Comunidade onde 

foram realizados três projetos, a saber: Universidade na Comunidade, Engenharia é Legal e Desenvolvendo 

Eletricidade no Ensino Médio. 

- Estreitamento da relação entre Universidade e empresas da região através da Semana Tecnológica da 

Engenharia Elétrica – SETEEL 2010. 

- Atualização dos alunos do curso de engenharia elétrica e dos demais participantes da SETEEL sobre novas 

tecnologias empregadas no mercado de trabalho. 

- Aproximação dos acadêmicos com o mercado de trabalho e com futura atuação profissional. 

- Divulgação do curso de Engenharia Elétrica para as escolas de Ensino Médio da região de Joinville. 

 

 d) OUTRAS ATIVIDADES 

- Desenvolvimento de habilidades de trabalho em grupo, bem como consciência da importância de cada um 

fazer a sua parte para o cumprimento dos objetivos do grupo. 

- Desenvolvimento de habilidades de liderança, gerenciamento, organização, iniciativa, etc.  

- Desenvolvimento do hábito da leitura e atualização em termos do que acontece no mundo e dos problemas 

da sociedade/humanidade (leitura de revistas de notícias). 

- Desenvolvimento de habilidades na organização de eventos. 

- Melhoria da formação profissional e acadêmica por intermédio da participação em eventos técnico-

científicos. 

- Conhecimento das atividades desenvolvidas por outros grupos PET e da metodologia de trabalho destes. 

- Divulgação do Programa de Educação Tutorial, da educação tutorial e da indissociabilidade da tríade ensino-

pesquisa-extensão, por intermédio da publicação de trabalhos e da participação em eventos. 

- Participação como ouvinte em apresentações de dissertações e estudos dirigidos do programa de pós-

graduação em Engenharia Elétrica da UDESC. 

- Fomento à prática e aprendizado do inglês entre os integrantes do grupo a partir da criação do English’s 

Day, pelo menos uma vez por semana. 
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- Visitas técnicas a empresas de diversas áreas de atuação profissional, possibilitando a ampliação do 

conhecimento dos ramos da engenharia e das atribuições do engenheiro eletricista. 

- Utilização de ferramentas organizacionais e de controle de qualidade para padronizar, gerenciar e otimizar 

o trabalho em grupo. 

- Desenvolvimento de consciência ética e cidadã por intermédio da realização de atividades de extensão e de 

discussões sobre problemas da sociedade. 

 

 Os integrantes do grupo publicaram 21 artigos científicos e participaram de 8 diferentes congressos, a saber 

I CICPG (Congresso de Iniciação Científica e Pós-Graduação - Sul Brasil), V Encontro de Extensão da UDESC, MOMAG 

2010 (14º SBMO – Simpósio Brasileiro de Microondas e Optoeletrônica e 9º CBMag – Congresso Brasileiro de 

Eletromagnetismo), XXXVIII COBENGE (Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia), XXIV CRICTE (Congresso 

Regional de Iniciação Científica e Tecnológica em Engenharia), XVIII CBA (Congresso Brasileiro de Automática), 62ª 

Reunião Anual da SBPC e ICCND (International Conference on Chaos and Nonlinear Dynamics). 

 Além disso, o tutor e diversos integrantes do grupo participaram dos encontros destinados aos integrantes 

do Programa (Encontro dos Grupos PET da Região Sul – SulPET 2010, realizado em Porto Alegre e Encontro Nacional dos 

Grupos PET – ENAPET 2010, realizado em Natal). 

 

2.6.4 PROJETO PRODOCÊNCIA 

 

 O Prodocência constitui-se em uma iniciativa do Ministério da Educação – Coordenadoria de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (MEC/Capes), em especial, da Educação Básica que visa à elevação da qualidade da 

graduação, tendo como prioridade a melhoria do ensino dos cursos de licenciatura. O projeto pretende qualificar a 

ação docente dos licenciados da UDESC com vistas a ampliar o vínculo com a comunidade catarinense a partir do 

desenvolvimento de materiais e metodologias para a educação básica. 

 A UDESC teve aprovado o projeto “Produção de Materiais Pedagógicos e Desenvolvimento de Metodologias 

para a Educação Básica do Estado de Santa Catarina” que deu origem ao convênio SICONV nº 005/2008. Este convênio 

foi prorrogado até junho de 2011.  

 

2.6.5 PROJETO PROFESSOR UDESC 

 

 O Projeto Professor UDESC tem como objetivo a realização de um evento com vistas  a proporcionar aos 

docentes um conjunto de ações/atividades que promovam o conhecimento das normas e regulamentos vigentes na 
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Instituição, o funcionamento administrativo que, de alguma forma, interfere na sua prática pedagógica, e o 

conhecimento do Plano Pedagógico do Curso (PPC) de graduação onde o professor atua. 

 

2.7 AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

 A avaliação dos cursos de graduação da UDESC vem ocorrendo através de dois mecanismos: 

a) por parte do Conselho Estadual de Educação (CEE/SC) através da avaliação como procedimento regulatório e 

publicação posterior do ato legal de reconhecimento ou renovação de reconhecimento dos cursos de 

graduação da UDESC; 

 b) pela participação no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). 

  

 A tabela a seguir mostra o conceito obtido pelos cursos da UDESC avaliados pelo ENADE nos anos de 2008 e 

200912.  

 

Tabela 25 – Relação de Cursos avaliados pelo ENADE 2008-2009 (continua) 
Curso/Ano 2008 2009 

Administração (Florianópolis) - 5 
Administração (Ibirama) - 2 
Administração Pública (Balneário Camboriú) - 4 
Administração Pública (Florianópolis) - 5 
Arquitetura e Urbanismo SC - 
Ciências Contábeis - 2 
Ciências da Computação 3 - 
Design – Habilitação Industrial - 5 
Design – Habilitação Gráfica  - 5 
Educação Artística - 5 
Engenharia Civil 4 - 
Engenharia de Alimentos 4 - 
Engenharia de Produção e Sistemas 5 - 
Engenharia Elétrica 4 - 
Engenharia Florestal 4 - 
Engenharia Mecânica 3 - 
Física 4 - 
Geografia 4 - 
História 1 - 
Moda - 5 
Música – Licenciatura - 2 
Música – Habilitação Violão - 2 
Música – Habilitação Violino/Viola - 2 
Música – Habilitação Piano - 2 
Pedagogia 3 - 

                                                           
12 Até o fechamento deste Relatório o INEP ainda não havia divulgado informações referentes ao ENADE 2010. 



83 
 

Tabela 25 – Relação de Cursos avaliados pelo ENADE 2008-2009 
Curso/Ano 2008 2009 

Teatro - 5 
Tecnologia em Análise de Desenvolvimento de Sistemas (Joinville) 4 - 
Tecnologia em Análise de Desenvolvimento de Sistemas (SBS) 3 - 
Tecnologia em Mecânica – Prod. Ind. Móveis (SBS) 1 - 
Nota: SC = Sem Conceito 

Fonte: INEP (2010) 

 

 É possível constatar pela análise da tabela anterior que mais da metade (16) dos cursos avaliados (29 no total) 

tiveram conceitos 4 e 5, os maiores conceitos numa escala que varia de 1 a 5. Os conceitos mais baixos da escala – 1 e 

2 – foram obtidos por 8 cursos no total, sendo que 4 cursos obtiveram um conceito intermediário – 3 – e um curso 

ficou sem conceito. O gráfico seguinte ilustra essas informações. 

 

 
Gráfico 24: Conceitos obtidos pelos cursos da UDESC no ENADE até 2009 
Fonte: INEP (2010) 
 
 

2.8 AÇÕES DA PRÓ-REITORIA DE ENSINO EM 2010 

 

 No que se refere às ações da Pró-Reitoria de Ensino no ano de 2010 a mesma destaca: 

- Implantação do novo sistema acadêmico para toda a Universidade; 

- Maior integração com as Secretarias Acadêmicas dos diversos Centros da UDESC, principalmente pela 

realização de reuniões periódicas, onde diversos assuntos que são afetos aos alunos e professores são 

debatidos,  esclarecidos e criadas rotinas específicas quando necessário; 
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- Maciço investimento na infraestrutura dos laboratórios e salas de aula – destinando em 2010 o valor de R$ 20 

milhões aos Centros da UDESC. 

- Provimento de Concursos Públicos com meta alcançada de efetivação de um maior número de professores. 
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3 PÓS GRADUAÇÃO 

 

3.1 PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

  

 No período de 2008 a 2010 a PROPPG empenhou seus esforços visando fortalecer a Pós-Graduação stricto 

sensu, fomentando a pesquisa científica vinculada às linhas de pesquisa dos programas de Pós-Graduação com vistas 

ao fortalecimento dos grupos de pesquisa e trabalhando em conjunto ao Núcleo de Projetos e Parcerias visando 

aumentar a captação de recursos oferecidos pelos órgãos de fomento; CAPES, CNPq, FAPESC e FINEP. 

 Tais ações possibilitaram que, ao término de 2010, a UDESC passasse a contar com 23  cursos credenciados 

pela CAPES. Destes, 15 são de mestrado acadêmico, 3 de mestrado profissional e 5 de doutorado. Especificamente no 

ano de 2010, foram aprovados pelo Conselho Técnico Científico (CTC) da CAPES os cursos de Mestrado Acadêmico em 

Engenharia Mecânica, Fisioterapia e Administração, que iniciarão em 2011. Além destes, foram aprovados nos órgãos 

superiores da UDESC os Cursos de mestrado e doutorado em Design e de mestrado em Computação Aplicada, que 

aguardam ainda aprovação pelo CTC da CAPES. 

 Outra ação, muito positiva, foi o trabalho em conjunto com a Coordenação de Pesquisa e Núcleo de Projetos e 

Parcerias para a realização do I Congresso Brasileiro de Iniciação Científica e Pós-Graduação – Sul do Brasil, I CICPG. 

 

3.1.1 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU   

  

 A tabela seguinte apresenta o total de cursos de pós-graduação stricto sensu e os respectivos conceitos 

obtidos a partir das duas últimas avaliações trienais da CAPES.  

 

Tabela 26 – Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu por Centro de Ensino e conceito na CAPES 
Centros Cursos 2004-2006 2007-2009 

CAV 

Mestrado Acadêmico em Ciência Animal (2003) 3 4 
Mestrado Acadêmico em Manejo do Solo (1997) 4 4 
Mestrado Acadêmico em Produção Vegetal (2003) 4 5 
Doutorado em Manejo do Solo (2007) - 4 
Doutorado em Produção Vegetal (2009) - 4 

CCT 

Mestrado Acadêmico em Ciência e Engenharia de Materiais (1995) 4 4 
Mestrado Profissional em Engenharia Elétrica (2006) 3 4 
Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica (2009) - 3 
Mestrado Acadêmico em Física (2006) 3 3 
Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica (2010)* - 3 
Doutorado em Ciência e Engenharia de Materiais (2009) - 4 

CEART 
Mestrado Acadêmico em Artes Visuais (2005) 3 4 
Mestrado Acadêmico em Música (2007) - 3 
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Tabela 26 – Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu por Centro de Ensino e conceito na CAPES 
Centros Cursos 2004-2006 2007-2009 

CAV 

Mestrado Acadêmico em Ciência Animal (2003) 3 4 
Mestrado Acadêmico em Manejo do Solo (1997) 4 4 
Mestrado Acadêmico em Produção Vegetal (2003) 4 5 
Doutorado em Manejo do Solo (2007) - 4 
Doutorado em Produção Vegetal (2009) - 4 

CCT 

Mestrado Acadêmico em Ciência e Engenharia de Materiais (1995) 4 4 
Mestrado Profissional em Engenharia Elétrica (2006) 3 4 
Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica (2009) - 3 
Mestrado Acadêmico em Física (2006) 3 3 
Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica (2010)* - 3 
Doutorado em Ciência e Engenharia de Materiais (2009) - 4 

CEART 

Mestrado Acadêmico em Artes Visuais (2005) 3 4 
Mestrado Acadêmico em Música (2007) - 3 
Mestrado Acadêmico em Teatro (2002) 4 4 

Doutorado em Teatro (2008) - 4 

CEFID 
Mestrado Acadêmico em Ciências do Movimento Humano (1997) 4 4 
Mestrado Acadêmico em Fisioterapia (2010)* - 3 
Doutorado em Ciências do Movimento Humano (2008) - 4 

ESAG 
Mestrado Profissional em Administração (2004) 3 3 
Mestrado Acadêmico em Administração (2010)* - 3 

FAED 

Mestrado Acadêmico em Educação (1996) 3 4 
Mestrado Acadêmico em História (2006) 3 3 
Mestrado Profissional em Planejamento Territorial e Desenvolvimento 
Sócio-Ambiental (2006) 3 3 

Nota: * Cursos que iniciarão em 2011 

Fonte: CAPES (2011) 

 

 O gráfico seguinte ilustra os conceitos CAPES dos cursos de pós-graduação stricto sensu  da UDESC, conforme 

o triênio 2007-2009. 

 

 
Gráfico 25: Conceitos obtidos pelos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC  
Fonte: INEP (2010).  
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 No que tange a evolução dos conceitos dos cursos de pós-graduação stricto sensu comparando-se as duas 

últimas avaliações trienais realizadas pela CAPES percebe-se que há um predomínio da estabilidade de conceitos. Há 

ainda 5 cursos cujos conceitos tiveram um incremento, caso dos cursos de Mestrado Acadêmico em Ciência Animal (de 

3 para 4) e Produção Vegetal (de 4 para 5), ambos do CAV; do curso de Mestrado Profissional em Engenharia Elétrica 

do CCT (de 3 para 4); do Mestrado Acadêmico em Artes Visuais do CEART (de 3 para 4); e do Mestrado Acadêmico em 

Educação da FAED (de 3 para 4).   

 Por meio da análise dos dados referentes aos cursos de pós-graduação da UDESC é possível constatar ainda 

que o centro que concentra o maior número deles é o CCT com 6 cursos no total, seguido do CAV com 5, CEART com 4, 

CEFID e FAED com 3 cada um e ESAG com 2 cursos. O gráfico seguinte ilustra esses dados. 

 

 
Gráfico 26: Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu por centro da UDESC 
Fonte: CAPES (2010) 
 

 Analisando-se a evolução no número de cursos de pós-graduação stricto sensu na UDESC, verifica-se um 

incremento de 35% no total de cursos, comparando-se o ano de 2010 ao ano de 2007. O gráfico a seguir ilustra essa 

informação. 
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Gráfico 27: Evolução dos Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu da UDESC 2007-2010 
Fonte: CAPES (2010) 
 

 

 Outro dado importante é a divisão dos cursos de pós-graduação stricto sensu por área de conhecimento em 

que os mesmos são avaliados pela CAPES. O quadro seguinte mostra essa divisão em que fica evidenciada a 

concentração de programas e cursos nas áreas de Engenharias e Artes/Música.  

 

PROGRAMAS/CURSOS ÁREA (ÁREA DE AVALIAÇÃO) 
Administração (mestrados) Administração (Administração. Ciências Contábeis e Turismo) 
Artes Visuais (mestrado) Artes (Artes/Música) 
Ciência Animal (mestrado) Medicina Veterinária (Medicina Veterinária) 
Ciência e Engenharia de Materiais (mestrado e doutorado) Engenharia de Materiais e Metalúrgica (Engenharias II) 
Ciências do Movimento Humano (mestrado e doutorado) Educação Física (Educação Física) 
Educação (mestrado) Educação (Educação) 
Engenharia Elétrica (mestrado profissional) Automação Eletrônica de Processos Elétricos e Industriais (Engenharias IV) 
Engenharia Elétrica (mestrado acadêmico) Engenharia Elétrica (Engenharias IV) 
Engenharia Mecânica (mestrado) Engenharia Mecânica (Engenharias III) 
Física (mestrado) Física (Astronomia/Física) 
Fisioterapia (mestrado) Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Educação Física) 
História (mestrado) História (História) 
Manejo do Solo (mestrado) Agronomia (Ciências Agrárias I) 
Música (mestrado) Música (Artes/Música) 
Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental (mestrado) Planejamento Urbano e Regional (Planejamento Urbano e Regional/Demografia) 
Produção Vegetal (mestrado e doutorado) Agronomia (Ciências Agrárias) 
Teatro (mestrado e doutorado) Teatro (Artes/Música) 

Quadro 4: Programas/Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu por áreas de conhecimento – 2010  
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 No ano de 2010 foram aprovados 3 novos cursos de mestrado acadêmico pela CAPES, os quais estão 

relacionados a seguir com a data de aprovação pelo Conselho Técnico Científico da CAPES: 



89 
 

a) Curso de Mestrado Acadêmico em Fisioterapia (CEFID): aprovado em 06/12/2010; 

b) Curso de Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica (CCT): aprovado em 25/10/2010; 

c) Curso de Mestrado Acadêmico em Administração (ESAG): aprovado em 25/10/2010. 

 

3.1.2 ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  

 

3.1.2.1 NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS 

 

 Em relação ao número de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC em 2010, 

verifica-se um total de 1.185 alunos matriculados, sendo 590 no primeiro semestre e 595 no segundo semestre. A 

tabela seguinte contém dados mais detalhados sobre o número de alunos matriculados.  

 

Tabela 27: Número de alunos de pós-graduação stricto sensu matriculados por centro 2010 (continua) 
CEART 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 

M.A Música 16 14 12 9 28 23 

M.A Artes Visuais 7 25 9 36 16 61 

M.A Teatro 17 20 17 17 34 37 

D. Teatro 4 9 4 9 8 18 

Total (gênero) 44 68 42 71 86 139 

Total (geral) 112 113 225 

FAED 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 

M.A Educação 8 33 7 24 15 57 

M.A História 26 19 19 14 45 33 
M.P Planejamento Territorial e Desenvolvimento 
Socioambiental 

16 17 14 17 30 34 

Total (gênero) 50 69 40 55 90 124 

Total (geral) 119 95 214 

CEFID 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 

M.A Ciências do Movimento Humano 26 36 26 36 52 72 

D. Ciências do Movimento Humano 7 6 7 6 14 12 

Total (gênero) 33 42 33 42 66 84 

Total (geral) 75 75 150 

CCT 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 
M.A Física 10 4 10 5 20 9 

Fonte: PROPPG (2010). 
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Tabela 27: Número de alunos de pós-graduação stricto sensu matriculados por centro 2010 (final) 
CCT 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 

M.A Engenharia Elétrica 3 2 3 2 6 4 
M.P Engenharia Elétrica 17 3 19 2 36 5 
M.A Ciência e Engenharia de Materiais 33 21 32 21 65 42 
D. Ciência e Engenharia de Materiais 6 5 8 5 14 10 

Total (gênero) 69 35 72 35 141 70 

Total (geral) 104 107 211 

CAV 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 
M.A Manejo do Solo 6 13 7 15 13 28 
D. Manejo do Solo 16 12 15 11 31 23 
M.A Produção Vegetal 11 23 18 29 29 52 
D. Produção Vegetal  0 0 5 3 5 3 
M.A Ciência Animal 18 33 24 37 42 70 

Total (gênero) 51 81 69 95 120 176 

Total (geral) 132 164 296 

ESAG 2010/1 2010/2 2010 

Cursos M F M F M F 
M.P Administração 29 19 23 18 52 37 

Total (gênero) 29 19 23 18 52 37 

Total (geral) 48 41 89 

UDESC 

2010/1 2010/2 2010 

M F M F M F 

Total (gênero) 276 314 279 316 555 630 

Total (geral) 580 595 1.185 

Legenda: M.A: mestrado acadêmico; M.P: mestrado profissional; D: doutorado; M: masculino; F: feminino 
Fonte: PROPPG (2010).  

 

 Em relação ao gênero dos alunos matriculados verifica-se que prevalece os alunos do sexo feminino. Salienta-

se, entretanto, que alguns cursos possuem maioria do sexo masculino, quais sejam: todos os oferecidos no CCT; o 

oferecido na ESAG; o curso de mestrado acadêmico em História (FAED); o curso de mestrado acadêmico em Música 

(CEART); o curso de doutorado em Ciências do Movimento Humano; e os cursos de doutorado em Manejo do Solo e 

Produção Vegetal (CAV). O gráfico seguinte mostra a prevalência do sexo feminino.   
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Gráfico 28: Alunos de pós-graduação stricto sensu por gênero na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao total de alunos por centro, verifica-se que o maior número de alunos matriculados em 2010 está 

concentrado no CAV com 296 alunos, ou 25% do total, e o menor número de alunos está na ESAG, que conta com 89 

alunos ou 7% do total. O gráfico seguinte ilustra essas informações.  

 

 
Gráfico 29: Alunos de pós-graduação stricto sensu por centro na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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3.1.2.2 NÚMERO DE ALUNOS CONCLUINTES 

 

 Em relação ao número de alunos concluintes nos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC em 2010, 

verifica-se um total de 181 alunos, sendo 113 no primeiro semestre e 68 no segundo semestre. A tabela seguinte 

apresenta dados mais detalhados em relação ao número de concluintes. 

 
Tabela 28: Número de alunos de pós-graduação stricto sensu concluintes por centro 2010 (continua) 
CEART 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
M.A Música 4 5 1 1 5 6 
M.A Artes Visuais 0 2 3 10 3 12 
M.A Teatro 3 0 2 2 5 2 
D. Teatro 0 0 0 0 0 0 
Total (gênero) 7 7 6 13 13 20 
Total (geral) 14 19 33 
FAED 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
M.A Educação 1 9 0 2 1 11 
M.A História 7 5 1 1 8 6 
M.P Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental 2 0 3 2 5 2 
Total (gênero) 10 14 4 5 14 19 
Total (geral) 24 9 33 
CEFID 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
M.A Ciências do Movimento Humano 17 14 0 1 17 15 
D. Ciências do Movimento Humano 0 0 0 0 0 0 
Total (gênero) 17 14 0 1 17 15 
Total (geral) 31 1 32 
CCT 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
M.A Física 1 2 0 1 1 3 
M.A Engenharia Elétrica 0 0 0 0 0 0 
M.P Engenharia Elétrica 1 1 2 0 3 1 
M.A Ciência e Engenharia de Materiais 8 2 4 5 12 7 
D. Ciência e Engenharia de Materiais 0 0 0 0 0 0 
Total (gênero) 10 5 6 6 16 11 
Total (geral) 15 12 27 
CAV 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
M.A Manejo do Solo 6 5 1 3 7 8 
D. Manejo do Solo 0 0 0 0 0 0 
M.A Produção Vegetal 5 2 3 7 8 9 
D. Produção Vegetal  0 0 0 0 0 0 
M.A Ciência Animal 1 3 3 6 4 9 
Total (gênero) 12 10 7 16 19 26 
Total (geral) 22 23 45 
ESAG 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
M.P Administração 6 1 2 2 8 3 
Total (gênero) 6 1 2 2 8 3 
Total (geral) 7 4 11 
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Tabela 28: Número de alunos de pós-graduação stricto sensu concluintes por centro 2010 (final) 

UDESC 
2010/1 2010/2 2010 
M F M F M F 

Total (gênero) 62 51 25 43 87 94 
Total (geral) 113 68 181 
Legenda: M.A: mestrado acadêmico; M.P: mestrado profissional; D: doutorado; M: masculino; F: feminino 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 
 Em relação ao gênero dos alunos concluintes verifica-se que prevalece os do sexo feminino, com 52% do total 

de concluintes. O gráfico seguinte ilustra essa informação. 

 

 
Gráfico 30: Alunos concluintes de pós-graduação stricto sensu por gênero na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 

 

 Em relação ao total de alunos por centro, verifica-se que o maior número de alunos concluintes em 2010 está 

concentrado no CAV com 45 alunos, ou 25% do total, e o menor número de alunos concluintes está na ESAG, que conta 

com 11 alunos concluintes ou 6% do total. O gráfico seguinte ilustra essas informações.  
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Gráfico 31: Alunos concluintes de pós-graduação stricto sensu por centro na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

3.1.3 PROGRAMAS E PROJETOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

3.1.3.1 PROGRAMA DE BOLSAS DE MONITORIA EM PÓS-GRADUAÇÃO – PROMOP  

 

 O Programa de Bolsas de Monitoria de Pós-Graduação – PROMOP tem por finalidade propiciar ao aluno de pós-

graduação stricto sensu desenvolver habilidades e incentivos em sua formação acadêmica, inerentes à docência e à 

pesquisa científica e tecnológica. O Programa é considerado inédito entre as IES nacionais e tem o valor da bolsa 

equiparado aos da CAPES. A UDESC tem mantido a cota de 4 bolsas por Curso.  A tabela seguinte apresenta essas 

informações. 

 

Tabela 29 – Número de bolsas PROMOP e valores/ano por centro 2008 - 2010 

Centro 
2008 2009 2010 

Nº 
bolsas 

Valor/ano 
(R$) 

Nº 
bolsas 

Valor/ano  
(R$) 

Nº bolsas Valor/ano  
(R$) 

CEART 12 172.800,00 14 216.000,00 16 259.200,00 
CEFID 4 57.600,00 5 79.200,00 7 122.400,00 
CCT 12 172.800,00 14 216.000,00 13 187.200,00 
CAV 16 259.200,00 16 259.200,00 16 259.200,00 
ESAG 4 57.600,00 4 57.600,00 4 57.600,00 
FAED 11 158.400,00 12 172.800,00 11 158.400,00 
TOTAL 59 878.400,00 65 1.000.800,00 67 1.044.000,00 

Fonte: PROPPG (2010) 
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Os gráficos seguintes ilustram o número de bolsas por centro da UDESC no período 2008-2010 e os valores 

correspondentes, respectivamente.  

 

 
Gráfico 32: Número de Bolsas PROMOP por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Por meio da análise do gráfico anterior é possível constatar que CEART e CAV concentram hoje a maior parte 

das bolsas PROMOP, com 16 bolsas cada. O CEART contou com um aumento gradativo no número de bolsas no período 

2008-2010, bem como o CEFID. ESAG e CAV mantiveram estável o número de bolsas no período e FAED e CCT 

apresentaram redução de 1 bolsa cada no período 2009-2010. O gráfico seguinte, que apresenta a evolução dos 

recursos do PROMOP disponibilizados aos centros no período 2008-2010, reflete o número de bolsas distribuídas por 

centro. 

 
Gráfico 33: Evolução da distribuição de recursos PROMOP por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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 No gráfico seguinte é ilustrada a distribuição de recursos por meio do PROMOP aos centros da UDESC no ano 

de 2010. 

 

 
Gráfico 34: Distribuição de recursos PROMOP por centro 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

3.1.3.2 PROGRAMA DE DEMANDA SOCIAL/CAPES 

 

 O Programa de Demanda Social que promove a formação de recursos de alto nível necessária ao País, por 

meio da concessão de bolsas aos Programas de Pós-Graduação stricto sensu – Mestrado e Doutorado – avaliados pela 

CAPES e oferecidos por instituições públicas. 

 O programa de bolsas de demanda social oferecido pela CAPES, em apoio aos alunos de mestrado e doutorado 

acadêmicos, no ano de 2010 teve um incremento de 33 bolsas em função da demanda qualificada de alunos e da 

disponibilidade de recursos da CAPES, em relação ao ano anterior. Isso representa um aumento de 26%. Comparando-

se ao número de bolsas de 2008, verifica-se um aumento de 100% no número de bolsas, que passou de 81 para 162 

bolsas. Na tabela seguinte consta o número e os valores disponibilizados por centro da UDESC no período 2008-2010.   

 

Tabela 30 – Número de bolsas e valores/ano do programa de bolsas de demanda social CAPES por centro 2008-2010 

CENTRO 
2008 2009 2010 

Nº bolsas Valor R$/ano Nº bolsas Valor R$/ano Nº bolsas Valor R$/ano 
CEART 14 162.840,00 31 388.800,00 42 648.000,00 
CEFID 9 104.280,00 15 190.800,00 14 216.000,00 
CCT 22 259.920,00 25 331.200,00 38 568.800,00 
CAV 28 336.960,00 43 590.400,00 54 871.200,00 
FAED 8 80.160,00 15 187.200,00 14 201.600,00 
TOTAL 81 944.160,00 129 1.688.400,00 162 2.505.600,00 

Fonte: PROPPG (2010) 
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 O gráfico seguinte auxilia na verificação da evolução do número de bolsas disponibilizadas pelo Programa de 

Demanda Social da CAPES no período 2008-2010 por centro. 

 

 
Gráfico 35: Número de Bolsas Demanda Social/CAPES por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Por meio da análise do gráfico anterior é possível constatar que em 2010 o CAV foi o centro que concentrou a 

maior parte das bolsas de demanda social da CAPES em comparação aos outros centros da UDESC, com 54 no total, 

seguido do CEART com 42 bolsas, CCT com 38, e CEFID e FAED com 14 bolsas cada. Com exceção do CEFID e da FAED que 

apresentaram uma redução de 1 bolsa cada em comparação ao ano de 2009, todos os outros centros apresentaram 

um aumento gradativo no número de bolsas. Vale salientar que a ESAG não obteve bolsas de demanda social no período.  

 Em termos de disponibilização de recursos, verifica-se que o aumento foi ainda mais significativo: o volume de 

recursos disponibilizados por meio do programa de demanda social da CAPES de 2010 em relação à 2009 foi de 48%, e 

se comparado aos recursos de 2008 o aumento foi de 165%, conforme pode ser visualizado também no gráfico 

seguinte. É válido destacar que este aumento substancial pode estar ligado ao aumento no valor das bolsas concedidas 

pela CAPES, que começou a vigorar em 1º de junho de 2008. 
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Gráfico 36: Evolução da distribuição de recursos do programa de demanda social/CAPES por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 No gráfico seguinte é ilustrada a distribuição de recursos por meio do programa de demanda social/CAPES 

aos centros da UDESC no ano de 2010. 

 

 
Gráfico 37: Distribuição de recursos demanda social/CAPES por centro 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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3.1.3.3 PROGRAMA DE APOIO À PÓS-GRADUAÇÃO – PROAP/CAPES  

 

 O Programa de Apoio à Pós-Graduação – PROAP/CAPES é destinado a proporcionar melhores condições para 

a formação de recursos humanos, a produção e o aprofundamento do conhecimento nos cursos de Pós-Graduação 

stricto sensu, ministrados pelas Instituições de Ensino Superior Públicas. A CAPES proporcionou à UDESC recursos, em 

2010, na ordem de R$ 499.330,00 em apoio aos programas de Pós-Graduação, isso significou um incremento de 33% 

em relação ao ano anterior e de 58% em relação a 2008. Na tabela seguinte constam os valores disponibilizados por 

centro da UDESC no período 2008-2010.   

 

Tabela 31 – Recursos recebidos através do PROAP/CAPES 2008-2010 

CENTRO 
2008 

Valor (R$) 
2009 

Valor (R$) 
2010 

Valor (R$) 
CEART 60.000,00 75.400,00 112.200,00 
CEFID 26.500,00 35.900,00 37.400,00 
CCT 66.000,00 74.000,00 110.000,00 
CAV 98.000,00 116.000,00 165.000,00 
FAED 36.000,00 40.000,00 46.000,00 
PROPPG 28.650,00 34.130,00 28.730,00 
TOTAL 315.150,00 375.430,00 499.330,00 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 O gráfico seguinte demonstra a evolução nos valores de recursos disponibilizados por meio do PROAP/CAPES 

à UDESC por centro no período 2008-2010 

 

 
Gráfico 38: Evolução da distribuição de recursos do PROAP/CAPES por centro e PROPPG 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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Por meio da análise do gráfico anterior verifica-se que somente a PROPPG teve uma redução nos valores 

disponibilizados à UDESC por meio do PROAP/CAPES no período 2008-2010. Constata-se ainda que CAV, CEART e CCT 

foram os centros que apresentaram o maior acréscimo no número de recursos em 2010, seguidos pela FAED, CEFID e 

PROPPG. A ESAG também não contou com recursos PROAP/CAPES no período 2008-2010. O gráfico seguinte apresenta 

a distribuição de recursos por centro e PROPPG em termos percentuais no ano de 2010.  

 

 
Gráfico 39: Distribuição de recursos do PROAP/CAPES por centro e PROPPG 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 

 

Na tabela seguinte são apresentados ainda, os recursos PROAP/CAPES por curso de pós-graduação stricto 

sensu  e PROPPG em 2010. Verifica-se que o curso que apresenta individualmente o maior montante de recursos 

PROAP/CAPES é o de Manejo do Solo do CAV com R$ 76.000,00 e o curso que apresenta o menor montante é o de 

Engenharia Elétrica com R$ 20.000,00.  

 
Tabela 32: Recursos PROAP/CAPES por curso de pós-graduação 2010 
Cursos Recursos Recebidos (R$) 
Ciência e Engenharia de Materiais 62.000,00 
Física 28.000,00 
Engenharia Elétrica 20.000,00 
Total Recursos CCT 110.000,00 
Artes Visuais 31.000,00 
Teatro 50.200,00 
Música 31.000,00 
Total Recursos CEART 112.200,00 
História 23.000,00 
Educação 23.000,00 
Total Recursos FAED 46.000,00 
Manejo do Solo 76.000,00 
Produção Vegetal 44.000,00 
Ciência Animal 45.000,00 
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Tabela 32: Recursos PROAP/CAPES por curso de pós-graduação 2010 
Cursos Recursos Recebidos (R$) 
Total Recursos CAV 165.000,00 
Ciências do Movimento Humano 37.400,00 
Total Recursos CEFID 37.400,00 
PROPPG 28.730,00 
Total Recursos UDESC 499.330,00 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

O gráfico seguinte ilustra a distribuição dos recursos PROAP/CAPES por curso de pós-graduação stricto 

sensu  e PROPPG em 2010. 

 

 
Gráfico 40: Distribuição de recursos do PROAP/CAPES por curso de pós-graduação stricto sensu  e PROPPG 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

3.2 PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

3.2.1 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

 No que diz respeito aos cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos pela UDESC verifica-se uma 

estabilidade no número de cursos no período 2008-2010. Destaca-se que ESAG, FAED e CCT foram os únicos centros a 

oferecerem pelo menos um curso em todos os anos do período considerado. CERES, CEO, CEAVI E CEART não 

ofereceram cursos de especialização no período. A tabela seguinte apresenta esses dados. 
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Tabela 33 – Número de cursos Pós-Graduação lato sensu 2008-2010 por centro 
Centros 2008 2009 2010 
CEFID 1 - - 
CCT 1 1 1 
CAV 1 - - 
FAED 1 1 1 
ESAG 2 2 1 
CEPLAN - 2 2 
CEAD - 1 1 
UDESC 6 7 6 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 Em 2010, os cursos de especialização oferecidos pela UDESC com os respectivos centros e departamentos a 

que estão relacionados são apresentados na tabela seguinte. 

 

Tabela 34 – Cursos Pós-Graduação lato sensu 2010 por centro 
Centros Departamentos Cursos 
CCT Ciências da Computação Curso de Especialização em Computação Aplicada 
FAED Biblioteconomia Curso de Especialização em Gestão de Unidades de Informação 
ESAG Administração Pública Curso de Especialização em Gestão e Controle do Setor Público 

CEPLAN 
Tecnologia Industrial Curso de Especialização em Gestão e Planejamento Ambiental 
Sistema de Informação Curso de Especialização em Gestão da Tecnologia da Informação 

CEAD Pedagogia a Distância Curso de Especialização em Fundamentos Curriculares da Educação Inclusiva 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

3.2.2 ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

3.2.2.1 NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS 

 

 Em relação ao número de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação lato sensu da UDESC em 2010, 

verifica-se um total de 269 alunos matriculados, sendo 135 no primeiro semestre e 134 no segundo semestre. A tabela 

seguinte contém dados mais detalhados sobre o número de alunos matriculados.  
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Tabela 35: Número de alunos de pós-graduação lato sensu  matriculados por centro 2010 
FAED 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
Gestão de Unidades de Informação 2 28 2 28 4 56 
Total (gênero) 2 28 2 28 4 56 
Total (geral) 30 30 60 
CCT 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
Computação Aplicada 7 1 7 0 14 1 
Total (gênero) 7 1 7 0 14 1 
Total (geral) 8 7 15 
CEPLAN 2010/1 2010/2 2011 
Cursos M F M F M F 
Gestão e Planejamento Ambiental 19 11 19 11 38 22 
Gestão da Tecnologia da Informação 26 4 26 4 0 8 
Total (gênero) 45 15 45 15 38 30 
Total (geral) 60 60 68 
CEAD 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 

Fundamentos Curriculares da Educação Inclusiva 4 33 4 33 8 66 

Total (gênero) 4 33 4 33 8 66 
Total (geral) 37 37 74 
ESAG¹ 2010/1 2010/2 2011 
Cursos M F M F M F 
Gestão e Controle do Setor Público 0 0 0 0 0 0 
Total (gênero) 0 0 0 0 0 0 
Total (geral) 0 0 0 

UDESC 
2010/1 2010/2 2010 
M F M F M F 

Total (gênero) 58 77 58 76 116 153 
Total (geral) 135 134 269 

Legenda: M: masculino; F: feminino 
¹Nota: curso encerrado em 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao gênero dos alunos matriculados verifica-se que prevalece os alunos do sexo feminino. Salienta-

se, entretanto, que alguns cursos possuem maioria do sexo masculino, quais sejam: o de Computação Aplicada do CCT e 

o de Gestão de Planejamento Ambiental oferecido no CEPLAN. O gráfico seguinte mostra a prevalência do sexo feminino.   
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Gráfico 41: Alunos de pós-graduação lato sensu  matriculados por gênero na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao total de alunos por centro, verifica-se que o maior número de alunos matriculados em 2010 está 

concentrado no CAV com 68 alunos, ou 33% do total, e o menor número de alunos está no CCT, que conta com 15 

alunos ou 7% do total. Vale destacar que a ESAG não possui alunos matriculados em 201, em função de o curso ter se 

encerrado neste ano. Em relação aos cursos, o que concentra o maior número de alunos matriculados é o de Gestão e 

Planejamento Ambiental, do CEPLAN e o que possui o menor número de alunos matriculados é o curso de Gestão da 

Tecnologia da Informação, também do CEPLAN. O gráfico seguinte ilustra essas informações.  

 

 
Gráfico 42: Alunos de pós-graduação lato sensu  matriculados por centro na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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 Vale destacar que no ano de 2010 não foram abertos novos cursos de pós-graduação lato sensu na UDESC. 

 

3.2.2.2 NÚMERO DE ALUNOS CONCLUINTES 

 

 Em relação ao número de alunos concluintes nos cursos de pós-graduação lato sensu da UDESC em 2010, 

verifica-se um total de 92 alunos concluintes, sendo 45 no primeiro semestre e 47 no segundo semestre. A tabela 

seguinte contém dados mais detalhados sobre o número de alunos concluintes.  

 

Tabela 36: Número de alunos de pós-graduação lato sensu  concluintes por centro 2010 
FAED 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
Gestão de Unidades de Informação 0 0 2 25 2 25 
Total (gênero) 0 0 2 25 2 25 
Total (geral) 0 27 27 
CCT 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
Computação Aplicada 0 0 7 0 7 0 
Total (gênero) 0 0 7 0 7 0 
Total (geral) 0 7 7 
CEPLAN 2010/1 2010/2 2011 
Cursos M F M F M F 
Gestão e Planejamento Ambiental 0 0 0 0 0 0 
Gestão da Tecnologia da Informação 0 0 16 4 16 4 
Total (gênero) 0 0 16 4 38 4 
Total (geral) 0 20 42 
CEAD 2010/1 2010/2 2010 
Cursos M F M F M F 
Fundamentos Curriculares da Educação Inclusiva¹ 0 0 0 0 0 0 
Total (gênero) 0 0 0 0 0 0 
Total (geral) 0 0 0 
ESAG² 2010/1 2010/2 2011 
Cursos M F M F M F 
Gestão e Controle do Setor Público 20 18 0 0 20 18 
Total (gênero) 20 18 0 0 20 18 
Total (geral) 38 0 38 

UDESC 
2010/1 2010/2 2010 
M F M F M F 

Total (gênero) 20 18 25 29 45 47 
Total (geral) 38 54 92 

Legenda: M: masculino; F: feminino 
Nota: ¹alunos em fase de elaboração de monografias. ² curso encerrado em 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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 Em relação ao gênero dos alunos concluintes verifica-se que prevalece os do sexo feminino, com 51% do total 

de concluintes. O gráfico seguinte ilustra essa informação. 

 

 
Gráfico 43: Alunos de pós-graduação lato sensu  concluintes por gênero na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao total de alunos por centro, verifica-se que o maior número de alunos concluintes em 2010 está 

concentrado na ESAG com 38 alunos, ou 41% do total, e o menor número de alunos concluintes está no CEAD e CEPLAN, 

que não tiveram alunos concluintes em 2010. O gráfico seguinte ilustra essas informações.  

 

 
Gráfico 44: Alunos de pós-graduação lato sensu  concluintes por centro na UDESC 2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
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4 PESQUISA  

 

4.1 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO – 

PIC&DTI 

 

 É crescente o número de projetos desenvolvidos na UDESC, o que tem contribuído de maneira significativa com 

o desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. Em 2010, houve uma redução de 16% no número total de projetos de 

pesquisa desenvolvidos na UDESC, passando de 453 projetos em 2009 para 380 projetos em 2010. Porém, analisando-

se cada centro individualmente verifica-se que CEART, CEFID, CCT, CEAD e CEPLAN apresentaram um aumento no 

número de projetos de pesquisa no período, enquanto CAV, ESAG, FAED e CEO apresentaram redução. CEAVI e CERES 

não desenvolveram projetos de pesquisa nos anos de 2009 e 2010. Esses dados são apresentados na tabela seguinte. 

 
Tabela 37: Total de Projetos de Pesquisa por centro 2009-2010 
CENTRO 

  
PROJETOS COM BOLSISTA PROJETOS SEM BOLSISTA TOTAL DE PROJETOS 
2009 2010 2009 2010 2009 2010 

CEART 28 24 - 11 28 35 
CEFID 37 37 5 25 42 62 
CCT 44 54 - - 44 54 
CAV 78 95 162 44 240 139 
ESAG 12 12 6 3 18 15 
FAED 32 38 30 11 62 49 
CEO 5 7 9 4 14 11 
CEAD 2 1 - 5 2 6 
CEAVI - - - - - - 
CERES - - - - - - 
CEPLAN 3 3 - 6 3 9 
UDESC 241 271 212 109 453 380 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 A análise no número de projetos de pesquisa desenvolvidos por centro também podem ser analisados sob o 

ponto de vista dos projetos que contém e que não contém bolsistas de iniciação científica. No primeiro caso, é possível 

constatar que somente em dois centros houve redução no número de projetos de pesquisa: CEART e CEAD. Sendo que 

no CCT, CAV, FAED e CEO houve aumento no número de projetos de pesquisa e no CEFID, ESAG e CEPLAN o número de 

projetos de pesquisa permaneceu o mesmo.  

 Em relação ao número de projetos de pesquisa sem bolsistas de iniciação científica houve um aumento em 2010 

em relação a 2009 nos seguintes centros: CEART, CEFID, CEAD e CEPLAN. No CAV, ESAG, FAED e CEO, houve redução no 

número de projetos de pesquisa sem bolsistas de iniciação científica.  

 O conjunto de gráficos a seguir ilustram essas informações. 
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Figura 2: Projetos de Pesquisa desenvolvidos na UDESC por centro 2009-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

4.1.1 BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 Em 2010 o já consolidado Programa Institucional de Iniciação Científica (PIC), que incluía o Programa 

Institucional de Iniciação Científica - PIBIC (CNPq), o Programa de Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC (UDESC), e o 

Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica – PIVIC (UDESC), foi ampliado pela concessão à UDESC, de 

Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIBITI, do CNPq, e pelas Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PROBITI (contrapartida) da UDESC. O novo programa, denominado Programa 

Institucional de Iniciação Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIC&DTI, foi criado e normatizado 

pela Resolução Nº 035/2010 do CONSUNI. A UDESC participa ainda do programa de bolsas de iniciação científica 

Prêmio Mérito Universitário Catarinense – PMUC (FAPESC). 

   Em 2010 a UDESC contou com 110 bolsas PIBIC/CNPq; 5 bolsas PIBITI/CNPq; 220 bolsas PROBIC/UDESC e 10 

bolsas PROBITI/UDESC, oferecendo uma contrapartida de 200% sobre as bolsas do CNPq, onde a média nacional 

dentre as universidades públicas brasileiras é de apenas 50%. No Prêmio Mérito Universitário Catarinense – 

PMUC/FAPESC conta-se com 33 bolsas, totalizando 378 bolsas remuneradas, para alunos dos cursos de graduação. A 

tabela a seguir apresenta essas informações.  
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 Analisando a evolução no número total de bolsas destinadas a projetos de iniciação científica na UDESC no 

período 2008-2010, verifica-se um aumento de 22% em 2010 em relação a 2008 e de 10% de 2010 em relação a 2009. 

 
Tabela 38: Número de bolsas de iniciação científica do PIC&DTI da UDESC 2008-2010 

CENTRO 
PIBIC/CNPq PROBIC/UDESC PMUC/FAPESC PIBITI/CNPq PROBITI/UDESC UDESC 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CEART 6 10 12 37 44 39 5 5 2 - - 1 - - 1 48 59 55 
CEFID 6 5 5 22 33 31 - - 6 - - - - - - 28 38 42 
CCT 34 40 45 37 22 34 3 3 - - - 2 - - 2 74 65 83 
CAV 33 35 42 35 48 38 14 15 19 - - 2 - - 3 82 98 104 
ESAG - - - 20 22 23 - - - - - - - - - 20 22 23 
FAED 6 10 6 44 40 46 - - 5 - - - - - 2 50 50 59 
CEO - - - 4 6 5 - - 1 - - - - - 2 4 6 8 
CEAD - - - - 2 1 - - - - - - - - - - 2 1 
CEPLAN - - - 4 3 3 - - - - - - - - - 4 3 3 
UDESC 85 100 110 203 220 220 22 23 33 - - 5 - - 10 310 343 378 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 No que se refere à distribuição de bolsas por centro verifica-se um aumento gradativo no CEO, ESAG, CAV e 

CEFID no período 2008-2010. CEAD e CEART tiveram uma redução em relação ao ano de 2009, após apresentarem um 

aumento de 2008 a 2009. O CEPLAN se manteve estável em 2009-2010 após cair no período 2008-2009. O CCT 

apresentou um aumento no número de bolsas em 2009-2010, após uma redução no período 2008-2009. A FAED após 

manter-se estável em 2008-2009, obteve um aumento no período 2009-2010. O gráfico seguinte mostra esta evolução 

por centro. 
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Gráfico 45: Número de bolsas de iniciação científica por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 No que diz respeito aos recursos empregados em bolsas de iniciação científica verifica-se um aumento 

gradativo no período 2008-2010. Neste período o aumento de recursos para bolsas de iniciação científica foi de 44%. 

No período 2009-2010 o aumento foi de 30%.  

 A tabela e o gráfico seguintes apresentam a evolução nos recursos para pagamento de bolsas de iniciação 

científica no período 2008-2010, por centro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



111 
 

 

 

Tabela 39: Recursos destinados às bolsas de iniciação científica no período 2008-2010 por centro 

CENTROS 
PIBIC/CNPq PROBIC/UDESC PMUC/FAPESC PIBITI/CNPq PROBITI/UDESC UDESC 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CEART 21.600,00 36.000,00 51.840,00 133.200,00 158.400,00 168.480,00 18.000,00 18.000,00 7.200,00 0 0 4.320,00 0 0 4.320,00 172.800,00 212.400,00 236.160,00 
CEFID 21.600,00 18.000,00 21.600,00 79.200,00 118.800,00 133.920,00 0 0 21.600,00 0 0 0 0 0 0 100.800,00 136.800,00 177.120,00 
CCT 122.400,00 144.000,00 194.400,00 133.200,00 79.200,00 146.880,00 10.800,00 10.800,00 0 0 0 8.640,00 0 0 8.640,00 266.400,00 234.000,00 358.560,00 
CAV 118.800,00 126.000,00 181.440,00 126.000,00 172.800,00 164.160,00 50.400,00 54.000,00 68.400,00 0 0 8.640,00 0 0 12.960,00 295.200,00 352.800,00 435.600,00 
ESAG - - - 72.000,00 79.200,00 99.360,00 0 0 0 - - - - - 0 72.000,00 79.200,00 99.360,00 
FAED 21.600,00 36.000,00 25.920,00 158.400,00 144.000,00 198.720,00 0 0 18.000,00 - - - - - 8.640,00 180.000,00 180.000,00 251.280,00 
CEO - - - 14.400,00 21.600,00 21.600,00 0 0 3.600,00 - - - - - 8.640,00 14.400,00 21.600,00 33.840,00 
CEAD - - - 0 7.200,00 4.320,00 - - - - - - - - 0 0,00 7.200,00 4.320,00 
CEPLAN - - - 14.400,00 10.800,00 12.960,00 - - - - - - - - 0 14.400,00 10.800,00 12.960,00 
UDESC 306.000,00 360.000,00 475.200,00 730.800,00 792.000,00 950.400,00 79.200,00 82.800,00 118.800,00 0,00 0,00 21.600,00 0,00 0,00 43.200,00 1.116.000,00 1.234.800,00 1.609.200,00 

Fonte: PROPPG (2010) 
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Gráfico 46: Evolução dos recursos para bolsas de iniciação científica da UDESC 2008-2010 por centro 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

4.1.1.1 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PIBIC/CNPq  

 

 Analisando-se o número de bolsas PIBIC/CNPq verifica-se que dos centros que a obtiveram CAV, CCT e CEART 

tiveram um aumento gradativo no período 2008-2010. A FAED teve uma redução no número de bolsas de 2009 para 

2010 e o CEFID teve uma redução de bolsas de 2008 para 2009 e manteve-se constante em 2010. 

 O CCT foi o centro que obteve o maior número de bolsas PIBIC/CNPq no período, seguido do CAV, CEART, FAED e 

CEFID, respectivamente. Os demais centros da UDESC não tiveram bolsas PIBIC/CNPq no período. O gráfico seguinte 

ilustra essas informações.  
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Gráfico 47: Número de bolsas PIBIC/CNPq por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao montante de recursos PIBIC/CNPq, verifica-se um aumento gradativo dos recursos para CEART, 

CCT e CAV no período 2008-2010. No mesmo período, a FAED teve um aumento de recursos no período 2008-2009 e 

uma redução no período 2009-2010. Ainda considerando o referido período, o CEFID apresentou uma redução no 

período 2008-2009 e um aumento de recursos no período 2009-2010. Outros centros não obtiveram recursos por 

meio do PIBIC/CNPq. O gráfico seguinte apresenta essas informações. 

 

 
Gráfico 48: Evolução dos recursos PIBIB/CNPq 2008-2010 por centro 
Fonte: PROPPG (2010) 
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4.1.1.2 PROGRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PROBIC/UDESC 

 

 Analisando-se o número de bolsas PROBIC/UDESC verifica-se que dos centros que a obtiveram apenas a ESAG 

manteve um aumento gradativo no período 2008-2010. FAED e CCT tiveram um aumento no período 2009-2010. CEPLAN 

permaneceu com o mesmo número de bolsas em 2010 em comparação ao ano anterior. CEAD, CAV, CEFID, CEART e CEO 

apresentaram uma redução no número de bolsas considerando o período 2009-2010.  

 O gráfico seguinte ilustra essas informações.  

 

 
Gráfico 49: Número de bolsas PROBIC/UDESC por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao montante de recursos PROBIC/UDESC, verifica-se um aumento gradativo dos recursos para 

CEART, CEFID e ESAG no período 2008-2010. CCT, FAED e CEPLAN obtiveram aumento nesses recursos no período 2009-

2010. CEO manteve o mesmo montante de recursos em 2009-2010 e CEAD e CAV apresentaram uma redução de 

recursos PROBIC neste período.  Outros centros não obtiveram recursos por meio do PROBIC/UDESC. O gráfico 

seguinte apresenta essas informações. 
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Gráfico 50: Evolução dos recursos PROBIC/CNPq 2008-2010 por centro 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

4.1.1.3 BOLSAS DE INICIAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO - PIBITI/CNPq 

 

 Analisando-se o número de bolsas PIBITI/CNPq verifica-se que apenas CEART, CCT e CAV foram contempladas 

em 2010. O CEART com 1 bolsa obteve um montante de R$ 4.320,00 ao longo de 2010 e CCT e CAV com 2 bolsas cada, 

receberam R$ 8.640,00 cada um no mesmo ano. Vale lembrar, que a bolsa PIBITI/CNPq foi institucionalizada somente  

no ano de 2010 na UDESC.   

  

4.1.1.4 BOLSAS DE INICIAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO - PROBITI/UDESC 

 

 Analisando-se o número de bolsas PROBITI/UDESC verifica-se que CEART obteve 1 bolsa o que equivale a um 

montante de recursos no ano de 2010 de R$ 4.320,00; CCT, FAED e CEO obtiveram 2 cada um, com um montante de R$ 

8.640,00 cada; e o CAV obteve 3 bolsas e um montante de R$ 12.960,00 no ano de 2010.  Vale lembrar, que a bolsa 

PROBITI/UDESC foi institucionalizada somente  no ano de 2010 na UDESC.   

 

4.1.1.5 PRÊMIO MÉRITO UNIVERSITÁRIO CATARINENSE – PMUC/FAPESC 

 

 Analisando-se o número de bolsas PMUC/FAPESC verifica-se que dos centros que a obtiveram apenas o CAV 

obteve um aumento gradativo no período 2008-2010. No mesmo período o CEO, a FAED e o CEFID obtiveram pela 

primeira vez a bolsa, CEART apresentou redução no período e o CCT que possuía bolsas nos dois primeiros anos do 

período, não obteve bolsas no ano de 2010. O gráfico seguinte ilustra essas informações.  
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Gráfico 51: Número de bolsas PMUC/FAPESC por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Em relação ao montante de recursos PMUC/FAPESC, verifica-se que eles acompanham a distribuição de bolsas 

por centro no período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 52: Evolução dos recursos PMUC/FAPESC 2008-2010 por centro 
Fonte: PROPPG (2010) 
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4.1.2 XX SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UDESC 

 

 Em 2010, em comemoração aos 45 anos de existência da UDESC, à 20ª edição do Seminário de Iniciação 

Científica e aos 15 anos de Pós-Graduação Stricto sensu, a PROPPG organizou o XX Seminário de Iniciação Científica da 

UDESC, juntamente com o  I CICPG - Sul Brasil -I Congresso de Iniciação Científica e Pós-Graduação do Sul do Brasil, de 

13 a 16 de setembro de 2010 no CentroSul – Centro de Eventos de Florianópolis - SC. A realização destes eventos 

simultaneamente, teve o objetivo de promover o intercâmbio de conhecimentos entre estudantes que participam de 

Programas de Iniciação Científica ou de Pós-Graduação e pesquisadores oriundos de Instituições públicas, privadas 

e/ou comunitárias da Região Sul, aberto a Instituições dos demais Estados do Brasil. 

 

4.2 GRUPOS DE PESQUISA 

 

 Na tabela seguinte observa-se o número de grupos de pesquisa certificados pela UDESC por área de 

conhecimento de 2008 a 2010.  

 

Tabela 40: Grupos de Pesquisa da UDESC por área de conhecimento 2008-2010 
Grupos de Pesquisa  2008 2009 2010 

Ciências Agrárias 20 21 25 
Ciências Biológicas 3 2 2 
Ciências da Saúde 13 16 20 

Ciências Exatas e da Terra 12 6 7 
Ciências Humanas 18 19 20 

Ciências Sociais Aplicadas 11 12 14 
Engenharias 18 24 30 

Linguística, Letras e Artes 15 15 16 
Total 110 115 134 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 Ao se realizar uma análise da evolução no número do grupos de pesquisa por área de conhecimento na UDESC 

no período 2008-2010, verifica-se um aumento gradativo no número de grupos de pesquisa na maioria das áreas de 

conhecimento, como é o caso das Ciências Agrárias, Ciências da Saúde, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e 

Engenharias. Na área de Engenharias o aumento foi de 67% em 2010 em relação a 2008; na área de Ciências da Saúde 

este aumento foi de 54%; nas Ciências Sociais Aplicadas foi de 27%; nas Ciências Agrárias 25%, nas Ciências Humanas 

foi de 11% e na área de Linguística, Letras e Artes o aumento foi de 7%.  

 Nas áreas de Ciências Exatas e da Terra e na área de Ciências Biológicas houve uma redução de 42% e 33%, 

respectivamente, no número de grupos de pesquisa em 2010 em relação a 2008.  
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 O gráfico seguinte ilustra esses dados: 

 

 
Gráfico 53: Evolução dos grupos de pesquisa da UDESC por área de conhecimento 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 No que diz respeito à situação desses grupos no diretório de grupos de pesquisa do CNPq a situação dos grupos 

da UDESC é a seguinte: 134 estão certificados em 2010 ante 115 em 2009 e 110 em 2008; 10 tiveram a certificação 

negada, 4 a menos que em 2008 e 2009; e 11 grupos não foram atualizados, ou seja, 2 a menos que em 2009 e 6 a mais 

que em 2008. A tabela seguinte apresenta esses dados: 

 

Tabela 41: Grupos de Pesquisa da UDESC por situação no diretório do CNPq 2008-2010 
Situação  2008 2009 2010 

Grupos Certificados 110 115 134 
Grupos com Certificação negada 14 14 10 
Grupos aguardando Certificação 0 0 0 

Grupos não atualizados 5 13 11 
Total de Grupos  129 142 155 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 Quanto aos indicadores gerais dos grupos de pesquisa da UDESC, verifica-se que houve um aumento em todos 

eles, possivelmente em função do aumento no número de grupos de pesquisa. A tabela seguinte apresenta esses dados. 
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Tabela 42: Indicadores Gerais dos Grupos de Pesquisa da UDESC 2009-2010 
ANO 2009 2010 Variação % 

Grupos 115 134 16,52 
Pesquisadores 607 688 13,34 

Doutores 397 458 15,37 
Estudantes 1.438 1.463 1,74 
Técnicos 91 103 13,19 

Linhas de Pesquisa 204 238 16,67 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

4.3 PROGRAMA DE APOIO À PESQUISA – PAP  

 

 O Programa de Apoio à Pesquisa – PAP da UDESC destina-se ao fomento de grupos de pesquisa, emergentes ou 

consolidados, a partir de propostas aprovadas pelos Departamentos e Comissões de Pesquisa dos Centros. 

 Destaca-se que o Programa de Apoio à Pesquisa da UDESC – PAP destina-se ao fomento de grupos de pesquisa 

estruturados, em estruturação e em agrupamento, a partir de propostas aprovadas pelos Departamentos e Comissões 

de Pesquisa dos Centros. Este tem como objetivos, contribuir para a consolidação da pesquisa institucional; a 

otimização dos recursos destinados à pesquisa; a integração dos pesquisadores em grupos de pesquisa; a 

consolidação de uma política institucional e a nucleação de novos Programas de Pós-Graduação stricto sensu.  

 No ano de 2010 houve uma redução de aproximadamente 4% no número de grupos de pesquisa beneficiados 

pelo PAP em relação a 2009, porém em relação a 2008 houve um aumento de 22%. A tabela seguinte apresenta esses 

dados. 

 

Tabela 43: Número de grupos de pesquisa beneficiados pelo PAP 2008-2010 
CENTRO 2007/2008 2008/2009 2009/2010 

CEART  16 12 10 
CEFID 2 6 9 
CCT 8 13 13 
CAV 10 15 12 

ESAG 5 7 7 
FAED 10 11 13 
CEO 3 1 1 

CEAD - 1 1 
CEPLAN - 3 - 
CERES - - 1 
TOTAL 54 69 66 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 Destaca-se que em relação ao ano anterior (2009) CEFID, FAED e CERES obtiveram um aumento nos recursos 

do PAP; CEAD, CEO, ESAG e CCT permaneceram com o mesmo montante de recursos e CEPLAN, CAV e CEART tiveram 
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uma redução no volume de recursos do PAP. O gráfico seguinte apresenta a evolução no número de grupos de pesquisa 

beneficiados pelo PAP por centro no período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 54: Evolução no número de grupos de pesquisa beneficiados pelo PAP 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

No que diz respeito aos recursos do PAP investidos na UDESC por centro verifica-se que houve um aumento 

de 130% no total de recursos. 

Tabela 44: Distribuição dos Recursos do PAP  
Centros 2008 2009 2010 

CEART  126.775,84 101.392,74 84.482,76 
CEFID 132.931,84 39.972,13 51.989,39 
CCT 85.245,83 157.938,70 136.472,15 
CAV 197.814,57 213.509,73 194.960,21 

ESAG 43.715,81 38.022,27 48.275,86 
FAED 103.825,04 123.816,14 165.251,99 
CEO 13.114,74 7.799,44 3.713,53 

CEAD - 5.849,58 12.997,35 
CEPLAN - 11.699,16 - 
CERES - - 1.856,76 
TOTAL 703.423,67 699.999,89 700.000,00 

Fonte: PROPPG (2010) 
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Gráfico 55: Evolução na distribuição de recursos do PAP por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

4.4 BOLSAS INDIVIDUAIS DE FOMENTO CIENTÍFICO/CNPq 

 

 As bolsas individuais de fomento científico do CNPq são aquelas solicitadas por pesquisadores ou estudantes 

de acordo com calendário próprio do CNPq e as normas de cada modalidade de bolsas deste tipo. Dentre as 

modalidades de bolsas individuais de fomento científico, duas foram solicitadas por pesquisadores da UDESC: a Bolsa 

Produtividade em Pesquisa – PQ e a Bolsa Produtividade em Desenvolviemnto Tecnológico e Extensão Inovadora – DT.  

 A Bolsa Produtividade em Pesquisa – PQ é destinada aos pesquisadores que se destaquem entre seus pares, 

valorizando sua produção científica segundo critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, e específicos, pelos 

Comitês de Assessoramento (CAs) do CNPq. Já a Bolsa Produtividade em Desenvolviemnto Tecnológico e Extensão 

Inovadora – DT tem por finalidade distinguir o pesquisador, valorizando sua produção em desenvolvimento tecnológico 

e inovação segundo critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, e especificamente, por um Comitê Avaliador.  

 Pela análise da tabela seguinte verifica-se um aumento de 146% no número de bolsistas Produtividade em 

Pesquisa – PQ na UDESC em 2010 em relação ao ano de 2007. Ressalta-se ainda que desde 2009 a UDESC conta 

também com 1 bolsista Produtividade em Desenvolviemnto Tecnológico e Extensão Inovadora – DT. 
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Tabela 45: Número de bolsistas individuais de fomento científico/CNPq por modalidade 2007-2010 
ANO PQ PQ- DT 
2007 13 0 
2008 14 0 
2009 20 1 
2010 32 1 

Fonte: PROPPG (2010)  

 

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior, apresentando a evolução desses números. 

 

 
Gráfico 56: Evolução no número de bolsistas individuais de fomento científico do CNPq – 2007-2008 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

4.5 PRODUÇÃO INTELECTUAL DOS DOCENTES 

 

 No ano de 2010 aumentou sua produção intelectual na maioria dos tipos de produção, em relação ao ano 

anterior. Livros, capítulos de livros, produção artística/cultural e orientações defendidas tiveram aumentos de 

produção de aproximadamente 66%, 24%, 153% e 11% respectivamente em relação ao ano de 2009.  Em relação à 

produção de artigos completos publicados em períodicos, artigos completos publicados em anais de eventos, e 

resumos publicados em anais de eventos houve uma redução de 4%, 27% e 18%, respectivamente. A tabela seguinte 

apresenta esses dados por cursos de pós-graduação strictu sensu e centro no período 2008-2010. 



123 
 

 
 
 
 
 
Tabela 46: Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu e por centro 2008-2010 (continua) 

Cursos/Centros Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado em Artes 
Visuais 

2008 31 29 8 8 7 17 20 
2009 25 32 3 3 8 15 23 
2010 10 22 11 15 34 15 30 

Mestrado e Doutorado 
em Teatro 

2008 27 14 7 3 4 16 24 
2009 29 15 5 6 12 13 37 
2010 15 8 2 6 8 16 16 

Mestrado em Música 
2008 17 30 6 0 0 15 31 
2009 11 33 5 0 2 6 28 
2010 8 45 14 1 8 55 61 

Total CEART 
2008 75 73 21 11 11 48 75 
2009 65 80 13 9 22 34 88 
2010 33 75 27 22 50 86 107 

CAV Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado em Ciência 
Animal 

2008 47 10 103 0 1 0 34 
2009 50 5 76 0 3 0 39 
2010 40 12 95 0 1 0 59 

Mestrado e Doutorado 
em Manejo do Solo 

2008 39 3 26 1 0 0 38 
2009 48 3 78 0 3 0 35 
2010 53 1 74 4 2 0 45 

Mestrado e Doutorado 
em Produção Vegetal 

2008 67 2 41 3 7 0 59 
2009 73 50 118 0 4 0 57 
2010 87 2 60 5 6 0 81 

Total CAV 
2008 153 15 170 4 8 0 131 
2009 171 58 272 0 10 0 131 
2010 180 15 229 9 9 0 185 

FAED Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado em Educação 
2008 11 47 19 3 13 0 22 
2009 19 57 22 4 10 0 50 
2010 17 35 7 4 11 0 38 

Mestrado em 
Planejamento Territorial 
e Desenvolvimento 
Sócio-Ambiental 

2008 4 22 7 2 1 0 22 
2009 7 31 16 3 8 0 29 

2010 2 23 5 3 1 0 19 

Mestrado em História 
2008 13 18 4 3 9 0 42 
2009 14 41 5 6 20 0 70 
2010 13 20 4 5 13 0 57 

Total FAED 
2008 28 87 30 8 23 0 86 
2009 40 129 43 13 38 0 149 
2010 32 78 16 12 25 0 114 

CCT Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado Profissional e 
Acadêmico em Eng 
Elétrica 

2008 12 34 6 0 0 0 24 
2009 14 61 27 0 0 0 27 
2010 10 53 10 0 2 0 20 
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Tabela 46: Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu e por centro 2008-2010 (final) 

Cursos/Centros Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado em Engª. 
Materiais 

2008 30 62 11 0 3 0 25 
2009 25 60 16 0 2 0 21 
2010 21 72 9 0 1 0 21 

Mestrado em Física 
2008 12 5 9 0 0 0 3 
2009 20 6 22 0 0 0 6 
2010 19 1 18 0 1 0 5 

Total CCT 
2008 54 101 26 0 3 0 52 
2009 59 127 65 0 2 0 54 
2010 50 126 37 0 4 0 46 

CEFID Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado e Doutorado 
em Ciências do 
Movimento Humano 

2008 55 2 60 3 8 0 41 
2009 64 1 47 3 4 0 43 
2010 93 0 52 1 7 0 59 

Total CEFID 
2008 55 2 60 3 8 0 41 
2009 64 1 47 3 4 0 43 
2010 93 0 52 1 7 0 59 

ESAG Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Mestrado em 
Administração 

2008 8 25 3 1 5 0 19 
2009 22 40 2 4 6 0 38 
2010 16 25 2 4 7 0 48 

Total ESAG 
2008 8 25 3 1 5 0 19 
2009 22 40 2 4 6 0 38 
2010 16 25 2 4 7 0 48 

UDESC Ano Periódicos Anais-completo Anais-resumo Livro Capítulo livro 
Produção 

artística/cultural 
Orientações 
defendidas 

Total UDESC 
2008 373 303 310 27 58 48 404 
2009 421 435 442 29 82 34 503 
2010 404 319 363 48 102 86 559 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

O gráfico seguinte ilustra as informações referentes à evolução da produção docente na UDESC no período 

2008-2010.  
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Gráfico 57: Evolução da produção docente no perído 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 

 

Ao analisar-se a produção docente por curso de pós-graduação stricto sensu e centro da UDESC, verifica-se 

que em termos de produção de artigos em periódicos o CAV foi – dentre os que tiveram produção registrada pela 

PROPPG - o centro que mais produziu em 2010 com 180 artigos no total, seguido do CEFID com 93 artigos e do CCT com 

50 artigos. O CEART, a FAED e a ESAG foram os centros que menos publicaram artigos em periódicos em 33, 32 e 16 

artigos, respectivamente. 

Já no que diz respeito à publicação de artigos completos em anais de eventos o CCT aparece com a maior 

produção com 126 artigos, seguido da FAED com 78, CEART com 75, ESAG com 25 e CAV com 15. Outros centros não 

tiveram registros de publicações de artigos completos em anais de eventos pela PROPPG. 

No que se refere à publicação de resumos em anais de eventos destaca-se o CAV com 229 publicações, 

seguido do CEFID com 52, CCT com 37, CEART com 27, FAED com 16 e ESAG com 2 resumos publicados. Outros centros 

não tiveram registros de publicações de resumos em anais de eventos pela PROPPG. 



126 
 

Quanto à publicação de livros o CEART foi o que mais se destacou com 22 no total, seguido de FAED com 12, 

CAV com 9, ESAG com 4 e CEFID com 1 livro publicado. Outros centros não tiveram registros de publicações de livros 

pela PROPPG. 

Quanto à publicação de capítulos de livros, CEART, FAED e CAV também se destacam como os que mais 

publicaram com 50, 25 e 9 publicações, respectivamente. CEFID e ESAG publicaram 7 capítulos de livro cada e o CCT 4. 

Outros centros não tiveram registros de publicações de capítulos de livros pela PROPPG. 

Em relação à orientações de dissertações/teses defendidas o CAV foi o centro que mais apresentou 

professores cujos orientandos defenderam seus trabalhos, com 185 no total. FAED apresentou 114, CEART 107, CEFID 59, 

ESAG 48 e CCT apresentou 46 professores cujos orientandos defenderam seus trabalhos.  

Em se tratando de produção artística/cultural, apenas CEART apresentou registros – 86 no total – por ser 

uma peculiaridade dos cursos pertencentes a este centro.  

No gráfico a seguir é ilustrada a produção docente por centro da UDESC no ano de 2010. 

 

 
    Gráfico 58: Produção docente por centro da UDESC em 2010 
    Fonte: PROPPG (2010) 
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4.6 CAPACITAÇÃO E APOIO DOCENTE E SERVIDORES TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS 

 

4.6.1 PROGRAMA DE AUXÍLIO À PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS – PROEVEN 

 

 O Programa de Auxílio à Participação em Eventos – PROEVEN, da UDESC, visa incrementar a visibilidade no 

exterior da produção intelectual (científica, tecnológica, cultural e artística) e propiciar a aquisição de conhecimentos 

específicos imprescindíveis ao desenvolvimento da pesquisa. 

 O PROEVEN tem por finalidades apoiar os pedidos de auxílio para participação de docentes pesquisadores, no 

exterior, em eventos científicos, tecnológicos e artístico-culturais, como congressos e similares. Nesta modalidade de 

auxílio cada contemplado tem direito a passagens internacionais de ida e volta e 4 (quatro) diárias internacionais. 

 No que se refere à evolução do número de participações de docentes pesquisadores em eventos no exterior 

costata-se que em 2010 houve o mesmo número de professores contemplados com os recursos do PROEVEN que em 

2009, 20 no total. Números superiores ao ano de 2008, em que houve 18 participações em eventos no exterior. A 

tabela seguinte apresenta esses dados. 

 

Tabela 47: Participações de docentes em eventos no exterior 2008-2010 
Centros 2008 2009 2010 
CEART 1 0 3 
CEFID 1 1 0 
CCT 5 8 1 
CAV 3 4 9 
ESAG 0 0 0 
FAED 4 4 7 
CEO 3 1 0 
CEAD 0 1 0 
CEPLAN 1 1 0 
TOTAL 18 20 20 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 O gráfico seguinte mostra a evolução da participação de docentes em eventos no exterior beneficiados com 

recursos do PROEVEN em que é possível contatar que em 2010, CAV, FAED, CEART e CCT contaram com recursos do 

PROEVEN, cada um com 9, 7, 3 e 1 participação em eventos no exterior, respectivamente. 
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Gráfico 59: Evolução do número de participações de docentes em eventos no exterior por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

4.6.2 AFASTAMENTOS PARA CAPACITAÇÃO 

 

 Em 2009 a Coordenadoria de Capacitação e Apoio Docente elaborou o Plano Institucional de Qualificação 

Docente - PIQD aprovado pelos Conselhos Superiores da UDESC através da Resolução Nº 008/2010 e o Plano 

Institucional de Qualificação Técnica – PIQT, aprovado através da Resolução 46/2009 – CONSUNI que prevê metas para 

capacitação docente e dos servidores técnicos administrativos por departamento.  

 Por meio da tabela seguinte é possível constatar que o número de docentes afastados para capacitação 

reduziu para o nível de doutorado e aumentou para o nível de pós-doutorado no período 2008-2010. Assim, em 2010, a 

UDESC contava com 48 docentes afastados para capacitação, ante 51 em 2009 e 56 em 2008. 

 
Tabela 48: Número de docentes afastados para capacitação por centro 2008-2010 (continua) 
CENTRO PROGRAMA 2008 2009 2010 

CEART 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 11 11 10 
Pós-Doutorado 0 4 1 

CEFID 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 9 7 4 
Pós-Doutorado 0 0 0 

CCT 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 20 17 14 
Pós-Doutorado 2 0 3 

CAV 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 0 1 1 
Pós-Doutorado 2 1 1 

ESAG 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 1 0 0 
Pós-Doutorado 0 0 0 
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Tabela 48: Número de docentes afastados para capacitação por centro 2008-2010 (final) 
CENTRO PROGRAMA 2008 2009 2010 

FAED 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 7 4 2 
Pós-Doutorado 0 1 2 

CEPLAN 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 2 2 2 
Pós-Doutorado 0 0 0 

CEAD 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 0 0 1 
Pós-Doutorado 0 0 1 

CEO 
Mestrado 0 0 0 
Doutorado 2 3 6 
Pós-Doutorado 0 0 0 

TOTAL 
UDESC 

Mestrado 0 0 0 
Doutorado 52 45 40 
Pós-Doutorado 4 6 8 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

 Ao se fazer a análise da evolução no número de docentes afastados para capacitação por centro no período 

2008-2010 verifica-se que o CCT foi o centro que mais se destacou com 22 em 2008 e 17 nos dois anos seguintes. 

CEART aparece na sequência como o centro que mais teve docentes afastados para capacitação com 11 em 2008 e 2010 

e 15 em 2009. ESAG e CEAD foram os centros que menos tiveram professores afastados para capacitação no período. 

CERES e CEAVI não tiveram docentes afastados para capacitação no período.  

 

 
Gráfico 60: Evolução no número de docentes afastados para capacitação por centro 2008-2010 
Fonte: PROPPG (2010) 
 

 Além dos professores houve também o afastamento para capacitação de 6 servidores técnico-

administrativos, todos da reitoria, durante o período 2008-2010 conforme a tabela seguinte. 
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Tabela 49: Número de servidores técnico-administrativos afastados para capacitação 2008-2010 
Ano Mestrado Doutorado  Total Afastados 
2008 0 1 1 
2009 1 2 3 
2010 1 1 2 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

4.7 NÚCLEO DE PROJETOS E PARCERIAS  

 

 O Núcleo de Projetos e Parcerias - NPP é o setor da PROPPG responsável pela elaboração de projetos 

institucionais para captação de recursos para o desenvolvimento da pesquisa e Pós-graduação institucional e apoio 

aos docentes na análise e elaboração de projetos de pesquisadores. 

 A partir do ano de 2010 o NPP passou a atuar na captação de recursos não só para a Pesquisa, mas também 

na busca de editais que possam atender as demandas dos demais setores da UDESC como Ensino e Extensão. Neste 

sentido tem divulgado no site da PROPPG tabela contendo todos os editais de apoio lançados pelos órgãos federais e 

estaduais.  

 Com relação aos projetos submetidos no ano de 2010 destacam-se como principais: 

1. FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos 

a.  Edital 01/2010 Aquaviário parceria entre a UDESC e a Universidade do Amazonas. 

b. Edital CT-Infra-Proinfra 2009 para as universidades Estaduais 

c. Edital para apoio a Tecnologia Assistiva em Mobilidade 

d. Edital CT-Infra-Proinfra 2009 – Consolidação da Infraestrutura de pesquisa da Universidade   

e. Edital Proinfra 11/2010 Parcerias UDESC/IEL 

f. Edital Sibratec para formação de redes de Inovação em Vinicultura 

2. FAPESC - Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina 

a. Editais de apoio ao I CICPG além de outros para apoio a apresentação de trabalhos de pesquisa no exterior.  

b. Edital Universal 07/2009. 

c. Editais Proventos 01 e 02/2010 

d. Edital da Secretaria regional 

3. CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

a. Editais de apoio a eventos PAEP 

b. Edital 33/2010 Interação Universidades e Escolas Públicas/Capacitação de professores e alunos da 

educação básica. 

c. Edital 27/2010 Pró-equipamento Institucional 
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4. SATC – Indústria Carbonífera de SC 

a. Edital 01/2010 Justiça Federal para monitoramento da mata ciliar implantada para recuperar áreas 

degradadas após mineração de carvão. 

5. CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

a. Edital 11/2009 para Eventos Nacionais 

6. BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento 

a. Chamada pública para apoio a projetos de preservação de acervos. 

7. Petrobrás 

a. Projeto para gestão da bacia do Rio Cubatão do Sul/SC 

 

Na tabela seguinte estão listadas as instituições as quais foram solicitadas apoio, com o número e valor dos 

projetos submetidos bem como do valor aprovado.  Verifica-se que o FINEP foi o órgão que mais financiou projetos na 

UDESC em 2010 com um montante de recursos no valor de R$ 3.059.276,99, fato que se repetiu em relação ao ano 

anterior. Em 2008, o órgão que mais financiou projetos na UDESC foi o CNPq. Em 2010 o número de instituições que 

aprovaram projetos da UDESC foi menor que nos anos anteriores: 4 no total, ante a 5 em 2009 e 6 em 2008. Porém, o 

número de instituições para os quais a UDESC submeteu projetos aumentou em 2010, chegando a 7 instituições no total, 

contra 5 em 2009 e 6 em 2008. Considerando os valores de recursos totais aprovados para projetos submetidos pela 

UDESC em 2010 verifica-se que houve uma redução de aproximadamente 14% em relação ao ano anterior, porém o 

valor supera em 13% o montante de 2008. 

 

Tabela 50: Projetos submetidos por órgão de apoio/financiamento 2008-2010 

INSTITUIÇÃO 

2008 2009 2010 

Projetos 
Submetidos 

Valor 
Submetido 

(R$)  

Valor 
Aprovado (R$) 

Projetos 
Submetidos 

Valor 
Submetido 

(R$) 

Valor 
Aprovado 
(R$) 

Projetos 
Submetidos 

Valor 
Submetido 

(R$) 

Valor 
Aprovado 
(R$) 

FAPESC 17 635.554,75 570.200,41 60 6.022.446,50 1.951.625,25 22 2.439.206,60 1.803.034,60 
FINEP 1 1.870.786,62 1.001.734,00 4 9.166.972,00 3.776.972,00 6 12.417.632,63 3.059.276,99 
CAPES - - - 5 391.946,00 348.674,00 8 803.211,83 693.925,00 

DEPUTADOS 
FEDERAIS 

10 9.930.123,27 1.300.000,00 - - - - - - 

BNDES/FUNTEC 1 388.200,00 388.200,00 - - - 1* 4.741.102,40 - 
EMBRAPA 1 3.099,00 3.099,00 - - - - - - 

CNPq 3 1.683.086,98 1.683.086,98 1 10.000,00 10.000,00 1* 119.200,00 - 
MEC/SESU - - - 1 365.990,00 365.990,00 - - - 

SATC - - - - - - 1 91.510,70 15.020,00 
PETROBRAS - - - - - - 1* 3.600.000,00 - 
TOTAL 33 14.510.850,62 4.946.320,39 71 15.957.354,50 6.453.261,25 40 24.211.864,16 5.571.256,59 
Nota: *Projetos submetidos que ainda não foram avaliados, daí o motivo de não constarem valores na coluna de aprovados. 

Fonte: PROPPG (2010) 
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 O gráfico seguinte mostra a participação das diferentes instituições no financiamento de projetos aprovados 

pela UDESC no período 2008-2010, considerando apenas as que aprovaram recursos.  

 

 
Gráfico 61: Participação das instituições no financiamento de projetos aprovados pela UDESC 2008-2010  
Fonte: PROPPG (2010) 
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5 EXTENSÃO  

 

 A missão institucional da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade - PROEX é a de ser um órgão 

executivo da Reitoria da Universidade do Estado de Santa Catarina, responsável por gerenciar as ações referentes à 

extensão, cultura e comunidade, desenvolvidas em parceria com os Centros de Ensino da UDESC, buscando orientar, 

superintender, coordenar e fiscalizar todas as atividades comunitárias, de extensão, culturais, desportivas, sociais, de 

lazer, assim como os serviços de Comunidade Universitária. 

 No âmbito da Extensão Universitária, as atividades, em geral, de extensão da UDESC, caracterizam-se pela 

investigação, diagnóstico e intervenção junto à comunidade, fundamentadas em valores éticos, buscando contribuir, 

desse modo, para a expansão da vivência cidadã.  

 No ano de 2010 foram realizadas ações de extensão por professores e alunos de todos os Centros da UDESC, 

contabilizando 460 ações.  

 A Coordenadoria organizou, com sucesso, o 28º Seminário de Extensão Universitária da Região Sul, o qual, 

pela primeira vez, foi sediado nesta Universidade, contando com mais de 600 participantes. Também organizou e 

coordenou o V Encontro de Extensão, ocorrido no CERES, em Laguna, contando com a participação de acadêmicos e 

professores da UDESC de diversas regiões do Estado. 

 Em relação ao Projeto Rondon, além de ter participado de Operações vinculadas ao Ministério da Defesa e 

com parcerias com a Universidade de Brasília, em 2010, a UDESC inovou, criando a Operação Contestado, a qual 

atendeu Municípios de baixo IDH do interior do Estado de Santa Catarina. 

 Destacam-se ainda as ações do Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisas e Desenvolvimento em Gestão de 

Risco Para Emergências e Desastres e a divulgação das ações de extensão, por meio da Revista UDESC em Ação. 

 

5.1 AÇÕES DE EXTENSÃO 

 

 No ano de 2010 foram realizadas 460 ações de extensão na UDESC distribuídas nos 11 centros da universidade. 

Essas ações estão relacionadas aos Editais 07/2009-PROEX e PAEX 05/2009-PROEX. CEFID, CEART, CAV e FAED são os 

centros que mais ações de extensão realizaram em 2010, respondendo juntas por 63% das ações de extensão da 

UDESC. A tabela e o gráfico seguintes ilustram a distribuição de ações de extensão por centro da UDESC em 2010. 
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Tabela 51: Ações de extensão por centro da UDESC em 2010 
Centro Ações de Extensão Participação % 
CEFID 78 17 
CEART 75 16 

CAV 69 15 
FAED 67 15 
CCT 56 12 
CEO 27 6 

ESAG 25 5 
CERES 21 5 

CEPLAN 17 4 
CEAD 15 3 
CEAVI 10 2 
TOTAL 460 100 

Fonte: PROEX (2010) 

 

 
Gráfico 62: Ações de extensão por centro da UDESC em 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
 

 As ações de extensão de 2010 detalhadas por centro podem ser encontradas no link seguinte: 

http://www.UDESC.br/arquivos/id_submenu/267/acoes_de_extensao_2010.pdf  

 

5.1.1 PROJETO RONDON  

 

 O Projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, é um projeto de integração social que envolve a 

participação voluntária de estudantes universitários na busca de soluções que contribuam para o desenvolvimento 

sustentável de comunidades carentes e ampliem o bem-estar da população e busca aproximar esses estudantes da 
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realidade do País, além de contribuir, também, para o desenvolvimento das comunidades assistidas (MINISTÉRIO DA 

DEFESA, 2011). 

 O Projeto Rondon é realizado em estreita parceria entre diversos Ministérios e o imprescindível apoio das 

Forças Armadas, que proporcionam o suporte logístico e a segurança necessários às operações. Conta, ainda, com a 

colaboração dos Governos Estaduais, das Prefeituras Municipais, da União Nacional dos Estudantes, de Organizações 

Não-Governamentais, de Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público e de Organizações da Sociedade Civil 

(MINISTÉRIO DA DEFESA, 2011). 

 As atividades realizadas pelos rondonistas, como são chamados os professores e estudantes universitários 

que participam do Projeto, concentram-se nas áreas de comunicação; cultura; direitos humanos e justiça; educação; 

meio ambiente; saúde; tecnologia e produção e trabalho (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2011). 

 As ações do projeto são orientadas pelo Comitê de Orientação e Supervisão, criado por Decreto Presidencial 

de 14 de janeiro de 2005. O COS, como é conhecido, é constituído por representantes dos Ministérios da Defesa, que o 

preside, do Desenvolvimento Agrário, Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Educação, Esporte, Integração 

Nacional, Meio Ambiente, Saúde e da Secretaria-Geral da Presidência da República (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2011). 

 O quadro seguinte apresenta um resumo da participação da UDESC no referido projeto no ano de 2010: 

 

Data Operação Equipe 
jan/10 Rondon MD  01 equipe composta por 08 acadêmicos e 02 professores 
fev/10 Rondon UnB 06 acadêmicos e 02 professores 
jul/10 Rondon MD – Operação Rei do Baião 02 equipes compostas por 16 acadêmicos e 04 professores 

dez/10 Rondon SC: Operação Contestado - Municípios de Calmon e Matos Costa. 20 acadêmicos e 04 professores 

Quadro 5: Operações do Projeto Rondon com equipes da UDESC em 2010 
Fonte: PROEX (2010)  
 

5.1.2 ENCONTRO DE EXTENSÃO 

 

 O 5º Encontro de Extensão da UDESC, foi realizado no Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES, no 

município de Laguna durante os dias 12 e 13 de maio. O evento foi organizado pela Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 

Comunidade – PROEX, tendo a colaboração dos Centros de Ensino desta instituição. 

 O objetivo deste encontro foi o de divulgar as Ações de Extensão realizadas pelos Centros da UDESC, através 

de seus acadêmicos extensionistas, professores e técnicos, promovendo debates acerca destas ações de extensão e 

oportunizando espaço para a comunidade prestar seu depoimento. 

 Este evento contou com uma nova modalidade de apresentação em forma de Oficinas com envolvimento direto 

das escolas municipais e estaduais da Região 
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 No evento de 2010, houve um total de 284 participantes e foram apresentados um total de 177 trabalhos entre 

banners, oficinas e apresentação oral. No ano de 2009, no 4º Encontro de Extensão da UDESC, o total de participantes 

foi de 685, tendo sido apresentados um total de 197 trabalhos. A tabela seguinte mostra a distribuição de trabalhos por 

formato de apresentação no 5º Encontro de Extensão da UDESC.  

 

Tabela 52: Distribuição de trabalhos por formato de apresentação 2010 
MODALIDADE QUANTIDADE 

BANNER - CONVENCIONAL 103 
OFICINA 18 

ORAL ESTENDIDO 56 
TOTAL 177 

Fonte: PROPPG (2010) 

 

5.1.3 SEMINÁRIO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA REGIÃO SUL – SEURS  

 

 Nos dias 8, 9 e 10 de setembro, a Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), em Florianópolis, sediou 

o 28º SEURS - Seminário de Extensão Universitária da Região Sul -, que visa discutir as Ações de Extensão das 

instituições dos três Estados do Sul e divulgar as experiências de cada uma delas nessa área.  

 Um total de 19 universidades se inscreveram para participar do Seminário quais sejam: UNIOESTE, UEM, 

UDESC, UFRGS, UEL, UFSM, UFSC, UFCSPA, UFPR, UEPG, UNICENTRO, UFPEL, IFRS, UNIPAMPA, UTFPR, IF-SC, FURG, IFSUL, 

IFF, e cada uma  apresentou 25 Ações nas modalidades oficinas, e através de banners, oral e vídeo relato. Esta é a 

segunda vez que a UDESC foi sede do SEURS, a primeira foi em 1997. 

  “Diversidade Cultural: Interlocução de Saberes” foi o tema do 28º SEURS, que foi aberto, às 9h, do dia 8 de 

setembro, no auditório da Reitoria da UFSC. O Diretor do Centro de Pesquisa sobre América Latina e Caribe, da 

Universidade Autônoma do México, Adalberto Santana, foi um dos palestrantes principais do seminário. O 28º SEURS 

contou também com mesas redondas com os temas Desafios da Extensão Universitária e a Contribuição da Extensão 

para a Popularização da Ciência. 

  Durante o seminário no dia 9, às 14h, no auditório do Centro de Ciências Humanas e da Educação – Faed – 

houve ainda a reunião do Fórum de Pró-Reitores de Extensão da Região Sul. Um dos temas do encontro foi a definição 

de novas linhas de Ação na área da Extensão das Universidades do Sul. Essas metas são apresentadas no Fórum 

Nacional de Pró-Reitores de Extensão. 

 As tabelas seguintes trazem os dados referentes ao evento. 
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Tabela 53: Dados do SEURS 2010 
DADOS DO EVENTO PÚBLICO ATINGIDO 
NÚMERO DE CREDENCIAMENTOS NO EVENTO 699 
CREDENCIAMENTOS DE INSCRIÇÕES INDIVIDUAIS MAIS DE 150 
CAMISETAS DISTRIBUÍDAS AOS PARTICIPANTES 948 
PESSOAS PRESENTES NO JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 589 

Fonte: PROEX (2010) 

 

Tabela 54: Escolas em que ocorreram oficinas do SEURS 2010 
ESCOLA QUANTIDADE 
E.E.B José Simão Hess 22 
E.E.B Hilda Teodoro Vieira 9 
E.B. Vitor Miguel de Souza 20 
E.E.B Lúcia do Livramento Mayvorne 12 
E.E.B. Padre Anchieta 13 
Total 76 

Fonte: PROEX (2010) 

 

Tabela 55: Formas de Apresentação de Trabalhos no SEURS 2010 
MODALIDADE QUANTIDADE 
ORAL ESTENDIDO 131 
BANNER 99 
VÍDEO RELATO 44 
OFICINA 76 
TOTAL 350 

Fonte: PROEX (2010) 

 

5.1.4 GRUPO COORDENADO DE ESTUDOS, PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO EM GESTÃO DE RISCOS PARA EMERGÊNCIAS E 

DESASTRES - GCEPED-GR 

 

 Em novembro de 2008, o estado de Santa Catarina, sofreu com as chuvas torrenciais alcançando marcas 

excepcionais para a época, ou seja, entre os dias 20 a 25 de novembro alguns municípios da região, alcançaram um 

total acumulado de precipitação de 700 milímetros, (fonte CEOPS/FURB). Em decorrência disso, ocorreram 

movimentos de massa, enxurradas e inundações. 

 Este evento trouxe muitos prejuízos, humanos, econômicos e sociais, muitos desalojados e desabrigados, 

óbitos e 1,5 milhões de pessoas foram afetadas. 

 A UDESC, diante destes fatos, criou o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisas e Desenvolvimento em Gestão 

de Riscos para Emergências e Desastres - GCEPED-GR; instituído pela portaria 374/09, em 17 de abril de 2009. 

 As principais ações desenvolvidas pelo GCEPED-GR em 2010 foram: 

-Elaboração do projeto do Curso de Especialização em Gestão de Riscos de Desastres para o desenvolvimento 

Sócio- Ambiental; 
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- Elaboração da Resolução da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes- CIPA; 

- Elaboração e aprovação do Convênio com Guarda Municipal; 

- Elaboração do Convênio com Município de Ibirama e Blumenau; 

- Curso de Bases Administrativas para Gestão de Risco em Blumenau e Ibirama; 

- Curso de Introdução a Gestão de Riscos em Balneário Camboriú e FAED, Reitoria, CEAD e GCEPED; 

- Contatos com Prefeitos de Blumenau, Ibirama e Rio do Sul, para apoio e assessoria técnica a Defesa Civil; 

-Reunião com Defesa Civil para gestão do Curso de Especialização; 

- Palestras em Blumenau, Presidente Getúlio e Florianópolis, sobre a questão da importância da Gestão de 

Risco de Desastres nos municípios e apresentação do GCEPED; 

- Reunião com bombeiros voluntários de Ibirama para cursos de capacitação; 

- Acompanhamento do Projeto JICA do Plano PPRD-Itajaí; 

- Elaboração de uma metodologia de mapeamento de ameaças múltiplas e áreas de risco, GCEPED/DAED; 

- Participação no Grupo Técnico Científico GTC e Governo do Estado; 

- Convite para ministrar curso de Introdução de Gestão de Risco na Universidade de São José-SC e IES/FASC; 

- Acompanhamento do Projeto de Pesquisa FAPESC; 

- Realização de vistoria técnica em Ibirama; 

- Participação no Curso de Especialização em Administração e Gestão Ambiental com a disciplina Desastres 

Naturais e Meio Ambiente – CEPLAN; 

- Participação do Curso CONSEG e Defesa Civil; 

- Palestra na COEP, Comitê da Bacia do Itajaí, 14º SDR, Viver Bem UDESC; 

- Continuação do Projeto Escapar. 

 

5.1.5 REVISTA UDESC EM AÇÃO 

 

 A Revista Eletrônica de Extensão – “UDESC em Ação” foi idealizada no ano de 2006, pela Pró-Reitoria de 

Extensão, Cultura e Comunidade da Universidade do Estado de Santa Catarina UDESC. O objetivo é divulgar a produção 

extensionista da Universidade e outros trabalhos de extensão de outras Instituições, propiciando a troca de 

experiências e saberes distintos, aberto a contribuições da comunidade científica nacional e internacional. 

 Em 2010, o 4º volume da revista trouxe uma  edição especial em homenagem aos 45 Anos da UDESC.   
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5.2 BOLSAS DE EXTENSÃO 

 

 Em 2010 foram pagas aos alunos 227 bolsas de extensão o que corresponde a um montante de R$ 542.552,72. 

No que diz respeito aos recursos investidos em projetos de extensão o montante foi da ordem de R$ 600.000,00. A Em 

termos comparativos, no ano de 2009, foram pagas 286 bolsas o que equivale a um montante de R$ 600.000,00 e 

disponibilizados aos projetos de extensão um montante de R$ 500.000,00. A tabela seguinte apresenta os dados 

referentes ao número de bolsas de extensão em 2010 bem como os recursos investidos nos projetos em 2010. 

 

Tabela 56: Bolsas de Extensão e Recursos para Projetos de Extensão por centro - 2010 
Centros Bolsas de Extensão Recursos 

FAED 32 77.750,00 
CAV 33 77.594,42 
CCT 41 78.217,00 

CEAD  8 18.000,00 
CEART 28 88.000,00 
CEAVI 2 6.000,00 
CEFID 42 100.750,00 
CEO 10,5¹ 22.341,30 

CEPLAN 10 24.000,00 
CERES 11 22.000,00 
ESAG 10 27.900,00 
TOTAL 227,50 542.552,72 

¹Nota: é possível a existência de bolsas de 10 horas (meia bolsa)  

Fonte: PROEX (2010) 
 

 No gráfico seguinte é apresentado o percentual de bolsas de extensão por centro. No gráfico fica evidenciado 

que CCT, CEFID e CAV concentram a maior parte dos bolsistas de extensão com 51% do total dos bolsistas.  
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Gráfico 63: Distribuição dos bolsistas de extensão por centro da UDESC – 2010  
Fonte: PROEX (2010) 
 

 Percebe-se que o montante de recursos empregados nos projetos de extensão por centro é proporcional ao 

número de bolsas distribuídas por centro. Desta forma, CCT, CEFID e CAV concentram a maior parte dos recursos 

investidos em projetos de extensão. O gráfico seguinte ilustra essas informações. 

 

 
Gráfico 64: Distribuição dos recursos para projetos de extensão por centro da UDESC – 2010  
Fonte: PROEX (2010) 
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5.3 APOIO À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 

 

 As ações de apoio à comunidade universitária é coordenado pela Coordenadoria de Promoção e Apoio à 

Comunidade Universitária vinculada à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade que tem como objetivos: 

estimular, apoiar e promover programas e medidas que atendam às necessidades do corpo discente, docente e 

técnico-universitário, de modo a garantir uma participação efetiva na vida universitária. 

 

5.3.1 BOLSAS DE APOIO DISCENTE 

 

 Em relação ao número de bolsas de apoio discente constata-se que foram pagas 567 bolsas de apoio discente 

na UDESC em 2010, média superior aos dois anos anteriores em que foram pagas 505 (2009) e 493 (2008) bolsas de 

apoio discente, um acréscimo de 12% e de 15% no número de bolsas respectivamente. Em termos de valores pagos em 

bolsas no ano de 2010, houve também um incremento: em relação ao ano anterior o aumento foi de 14% e em relação a 

2008, 24%, chegando ao montante de R$ 1.603.153,44 em 2010. A tabela seguinte apresenta esses dados.  

 

Tabela 57: Bolsas de apoio discente e valores pagos por centro no período 2008-2010 

CENTRO 
2008 2009 2010 

Número de 
Bolsistas 

Valor pago 
(R$) 

Número de 
Bolsistas 

Valor pago 
(R$) 

Número de 
Bolsistas 

Valor pago 
(R$) 

CAV 63 129.900,00 58 147.900,00 56 201.960,00 
FAED 29 89.100,00 41 121.200,00 42 136.397,00 
ESAG 24 70.800,00 31 87.900,00 36 115.192,00 

CEART 27 38.100,00 32 80.100,00 40 120.850,00 
CEFID 46 142.800,00 54 144.300,00 55 189.436,00 
CCT 95 306.300,00 93 253.500,00 98 67.478,41 

CEPLAN 16 48.300,00 17 46.200,00 19 54.761,03 
CEO 20 33.900,00 21 61.500,00 24 79.805,00 

CEAVI 6 21.300,00 13 27.300,00 15 57.740,00 
CERES 4 6.000,00 8 15.000,00 16 39.532,00 
CEAD 34 87.300,00 34 85.500,00 33 99.480,00 

REITORIA 129 315.900,00 103 331.800,00 133 440.522,00 
TOTAL 493 1.289.700,00 505 1.402.200,00 567 1.603.153,44 

Fonte: PROEX (2010) 

 

 Em se tratando do volume de bolsas e recursos destinados ao pagamento de bolsas de apoio discente por 

centro da UDESC e Reitoria, verifica-se uma maior concentração de recursos na Reitoria no período 2008-2010. Em 

2010 essa concentração na Reitoria corresponde a 27% do total de recursos, seguida do CAV com 13% e CEFID com 

12% do total. O restante dos recursos (48%) é repartido entre os outros centros da UDESC (variando de 2% a 9% a 

participação individual de cada centro). O gráfico seguinte ilustra esses dados.  
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Gráfico 65: Evolução dos recursos para bolsas de apoio discente 
Fonte: PROEX (2010) 
 

5.3.2 ESTÁGIOS NÃO-OBRIGATÓRIOS 

 

 No que se refere ao número de estagiários na UDESC verifica-se um total de 42 no ano de 2010 o que 

corresponde a um montante de R$ 171.395,71 em recursos para pagamento desses estagiários. Em 2009-2010 apenas 3 

centros, além da Reitoria tiveram estagiários atuando: Reitoria, CAV, CCT e CEART. Os números de cada centro e da 

Reitoria são apresentados na tabela seguinte.  

 

Tabela 58: Bolsas de apoio discente e valores pagos por centro no período 2008-2010 

Unidades 
UDESC 

2009 2010 
Valor Pago 

(R$) 
Número  de 
Estagiários 

Número  de 
Estagiários 

Valor Pago 
(R$) 

CAV 16.200,00 12 58.830,00 13 
CCT 6.600,00 5 29.865,06 9 

CEART 19.930,00 5 19.930,00 5 
REITORIA 42.000,00 17 62.770,65 15 
TOTAL 71.400,00 39 171.395,71 42 

Fonte: PROEX (2010) 

 

5.3.3 SERVIÇO DE ATENDIMENTO ACADÊMICO E AO SERVIDOR – SAAS 

 

 A UDESC oferece serviço de atendimento ao acadêmico e ao servidor nas áreas médica, odontológica, 

psicológica, enfermagem e assistência social nos campi de Lages, Joinville e Florianópolis. 
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a) Atendimento Odontológico 

 

No ano de 2010 foram atendidos pelo serviço de atendimento odontológico da UDESC um total de 385 pessoas 

da comunidade universitária, sendo a maioria alunos e servidores técnico-administrativos. No primeiro semestre do 

ano letivo, o mês com o maior número de atendimentos foi Maio com 66 atendimentos e no segundo semestre o mês de 

Agosto com 60 atendimentos.  

 

Tabela 59: Volume de atendimentos odontológicos mensal 2010 

Meses 
Categorias 

1 2 3 4 5 6 7 Total 
Março 0 10 19 1 8 3 0 41 
Abril 1 14 9 4 7 5 0 40 
Maio 2 33 17 4 9 0 1 66 
Junho 1 4 16 1 8 3 1 34 
Julho 0 10 18 2 4 2 0 36 
Agosto 0 28 19 3 7 2 1 60 

Setembro 0 12 20 1 4 1 0 38 
Outubro 0 4 10 3 1 0 0 18 
Novembro 1 8 15 1 6 2 0 33 
Dezembro 0 4 6 2 5 1 1 19 
Total no ano 5 127 149 22 59 19 4 385 

    Legenda: 1-Docentes; 2-Discentes; 3-Técnicos Administrativos; 4-Dependentes; 5-Comunidade; 6-Aposentados; 7-Terceirizados 
    Fonte: PROEX (2010) 
 

 Os gráficos seguinte ilustram os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 66: Atendimentos odontológicos na UDESC por mês 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
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Gráfico 67: Atendimentos odontológicos na UDESC por público atingido 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
 

b) Atendimento Médico 
 

No ano de 2010 foram atendidos pelo serviço de atendimento médico da UDESC um total de 563 pessoas da 

comunidade universitária, sendo a maioria alunos e servidores técnico-administrativos. No primeiro semestre do ano 

letivo, o mês com o maior número de atendimentos foi Maio com 100 atendimentos e no segundo semestre o mês de 

Novembro com 65 atendimentos. Destaca-se que no CEFID tem-se o registro no relatório enviado pelo centro, de 1.080 

atendimentos médicos; já no CCT, observou-se 15 atendimentos médicos.  

 

Tabela 60: Volume de atendimentos médicos mensal 2010 

Meses 
Categorias 

1 2 3 4 5 6 7 Total 
Fevereiro 2 9 14 13 3 1 4 46 
Março 3 27 23 8 1 2 6 70 
Abril 4 13 12 8 1 1 1 40 
Maio 3 55 22 11 2 6 1 100 
Junho 4 20 20 4 0 1 0 49 
Julho 1 8 18 10 0 1 2 40 
Agosto 11 19 15 4 4 2 1 56 

Setembro 4 6 5 3 0 0 0 18 
Outubro 8 18 20 6 2 6 0 60 
Novembro 9 30 23 2 1 0 0 65 
Dezembro 2 5 7 3 1 1 0 19 
Total no ano 51 210 179 72 15 21 15 563 

Legenda: 1-Docentes; 2-Discentes; 3-Técnicos Administrativos; 4-Dependentes; 5-Comunidade; 6-Aposentados; 7-Terceirizados 

Fonte: PROEX (2010) 
 

 Os gráficos seguintes ilustram os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 68: Atendimentos médicos na UDESC por mês 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
 

 
Gráfico 69: Atendimentos médicos na UDESC por público atingido 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
 

c) Assistência Social 

 

No ano de 2010 foram atendidos pelo serviço de assistência social da UDESC um total de 428 pessoas da 

comunidade universitária, sendo a maioria alunos e servidores técnico-administrativos. No primeiro semestre do ano 

letivo, o mês com o maior número de atendimentos foi Março com 65 atendimentos e no segundo semestre o mês de 

Novembro com 53 atendimentos. Destaca-se que o CCT contou com 5 atendimentos de assistência social.  
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Tabela 61: Volume de atendimentos do serviço de assistência social mensal 2010 

Meses 
Categorias 

1 2 3 4 5 6 7 Total 
Janeiro 1 4 6 0 1 0 0 12 
Fevereiro 4 17 15 0 2 0 0 38 
Março 11 35 18 0 1 0 0 65 
Abril 16 31 13 0 1 2 0 61 
Maio 1 7 4 0 1 0 0 13 
Junho 11 11 23 0 3 0 0 48 
Julho 10 15 9 0 4 1 0 39 
Agosto 13 5 9 0 5 0 0 32 

Setembro 5 10 9 0 11 0 0 35 
Outubro 4 6 15 0 7 0 0 32 
Novembro 13 15 16 1 6 2 0 53 
Dezembro 0 0 0 0 0 0 0 0 
Total no ano 89 156 137 1 42 5 0 428 
Legenda: 1-Docentes; 2-Discentes; 3-Técnicos Administrativos; 4-Dependentes; 5-Comunidade; 6-Aposentados; 7-Terceirizados 

Fonte: PROEX (2010) 
 
 
  Os gráficos seguintes ilustram essas informações. 

 

 
Gráfico 70: Atendimentos pelo serviço de assistência social na UDESC por mês 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
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Gráfico 71: Atendimentos pelo serviço de assistência social da UDESC por público atingido 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
 

 No que se refere aos serviços de assistência social desenvolvidos pela UDESC, a tabela seguinte apresenta 

um resumo dos principais no ano de 2010. A partir dela é possível verificar que a maior parte das atividades 

desenvolvidas diz respeito a atendimentos individuais, encaminhamentos e análise socioeconômica para isenção da 

taxa de vestibular/bolsa de apoio discente, o que equivale a 67% de todas as atividades desenvolvidas pelos serviços 

de assistência social. No primeiro semestre o maior volume de atividades ocorre no mês de Março, com 242 no total e 

no segundo semestre no mês de Agosto com 196 atividades desenvolvidas no total.  

 
Tabela 62: Atividades desenvolvidas pelos serviços de assistência social da UDESC 2010 

ATIVIDADES JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
TOTAL 
ANO 

Atendimento Individual 7 22 50 43 11 30 17 27 25 20 32 0 284 
Encaminhamentos 6 25 35 41 10 30 17 27 25 20 32 0 268 
Análise Sócio-econômica para isenção 
da taxa do vestibular/bolsa apoio 
discente: 

0 0 99 0 0 0 0 106 0 0 0 0 205 

Contato com outros profissionais:  4 6 5 5 4 9 9 9 11 10 6 0 78 
Contatos com Instituições:  0 2 6 4 1 2 4 10 7 5 1 0 42 
Visitas domiciliares: 0 0 1 0 0 1 0 0 0 2 3 0 7 
Visitas Institucionais: 0 3 3 1 0 1 0 0 2 2 1 0 13 
Elaboração de projetos: Questionários 
e documentos 

3 6 0 2 0 4 0 0 4 4 3 0 26 

Participação em Eventos:  0 0 3 0 0 2 0 0 0 1 1 0 7 
Reuniões:  2 12 30 13 2 20 16 16 15 9 12  0 147 
Saídas:  0 4 2 1 0 1 0 0 0 1 0 0 9 
Estudo Social/Parecer Social 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 2 0 7 
Pesquisa perfil e demais pesquisas 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2 
Apresentação Semana do calouro 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 
Estudos Periciais 0 0 4 2 0 3 3 1 5 2 1 0 21 
TOTAL  22 84 242 112 28 103 71 196 95 76 95 0 1.124 

Fonte: PROEX (2010) 
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 Os gráficos seguintes ilustram essas informações. 

 

 
   Gráfico 72: Atividades desenvolvidas pelos serviços de assistência social da UDESC 2010 
   Fonte: PROEX (2010) 
 

 
Gráfico 73: Atividades dos serviços de assistência social da UDESC por mês 2010 
Fonte: PROEX (2010) 
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5.3.4 PARTICIPAÇÕES EM FÓRUNS DE DISCUSSÃO 

 

 A UDESC por meio da Coordenadoria de Promoção e Apoio à Comunidade Universitária ligada à PROEX 

participou dos seguintes fóruns de discussão: 

- Mobilidade Urbana; 
- Comissão de Integração Ensino-Serviço – CIES da Grande Florianópolis; 
- Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela vida – COEP; 
- Conselho Estadual do Idoso – CEI; 
- Conselho Estadual do Trabalho e Emprego – CETE; 
- Referências. 
 

5.3.5 GRUPOS E COMITÊS 

 

a) Comitê de Articulação das Ações de Inclusão na UDESC – COMINC  

 

 O COMIC atua como órgão consultivo à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade – PROEX. Teve início 

com participações em Reuniões com a Comissão de Acessibilidade nos Estabelecimentos de Ensino do Município de 

Florianópolis e o Ministério Público, a aplicação da INSTRUÇÃO NORMATIVA  Nº 003/SMDU /2010,  que visa 

consubstanciar um Diagnóstico Preliminar das condições de acessibilidade das edificações escolares  pré – existentes 

e novas de Florianópolis. Foram ações de destaque do COMINC em 2010: 

- a realização pelo CEART do Seminário de Desenho como Comunicação de Pessoas com Necessidades 

Especial no BADESC; 

- a realização pelo CEAD da adaptação do material pedagógico em Braille e a tradução em libras em eventos e 

reuniões. 

 

b) Grupo Conviver 

 

 O Grupo de Apoio Conviver foi implantado na UDESC através da Portaria nº 792 de 19/11/2001 e tem sua 

Coordenação sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade, através da Coordenadoria de 

Promoção e Apoio à Comunidade Universitária.  

 O grupo tem como objetivo potencializar espaços e oportunidades que possibilitem ações a favor da vida, 

mobilizando assim os três segmentos da comunidade universitária. Conta também com representações de todos os 
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Centros da Universidade, que reúnem-se periodicamente para discutir questões relacionadas à qualidade de vida da 

comunidade universitária. 

 Dentre as atividades desenvolvidas pelo Grupo Conviver em 2010, destacam-se: 

- na Semana do Calouro, os centros de ensino organizaram atividades para recepcionar os novos acadêmicos. 

A PROEX, visitou os centros levando informações sobre as ações de Extensão, Cultura e apoio a Comunidade, 

bem como falando sobre os eventos Esportivos; 

- na Semana do Servidor, a PROEX e os Centros de Ensino do Campus 1, organizaram a  palestra Motivacional: 

“Você é a Estrela” - de autoria do  Fisioterapeuta Juliano Tibola do CEFID, e dinâmica com Nintendo Wii 

“Extravase”; 

- no CCT, integrado com o diretório acadêmico IX de março e os 7 Centros acadêmicos, foram programados 

durante o ano atividades culturais e de saúde. Destaque para a campanha de vacinação H1N1; 

- no CERES houve a realização da II SEMANARQ, na semana UDESC de Bem com a Vida; 

- na CEAD houve a apresentação do vídeo sobre Doação de Sangue, aula Aberta de Dança,  Apresentação do 

Grupo de HIP-HOP de São Bento do Sul, oficina de produção e desenvolvimento de material didático 

pedagógico em Educação Sexual – Jogo da Memória; 

- na ESAG foram realizadas a Mostra de ONGs Ambientais, o Dia Global Voluntariado Jovem, a Exibição do Filme 

“HOME”, Coaching 8º Termo de Administração Pública, Talentos ESAG – Pocket Show, Campanha Dia Mundial 

sem carro, Exibição de Talentos ESAG-Esportes, Simultânea Xadrez. 

 

5.3.6 PROPOSTAS DE RESOLUÇÃO 

 

 A seguir segue uma relação de propostas de resolução realizadas pela PROEX que tenham relação com apoio 

à comunidade universitária: 

- PRAPE - AUXILIO ALIMENTAÇÃO E AUXILIO MORADIA para acadêmicos em situação de vulnerabilidade social: 

minuta da resolução está em pauta no CONSUNI; 

- PIPA: Programa de Incentivo a Permanência para o  futuro Aposentado, minuta da resolução está em pauta 

no CONSUNI; 

- PPA VIVER UDESC – Preparação Para a Aposentadoria: Aprovado no CONSUNI; 

- AÇÕES AFIRMATIVAS: Programa de Ações Afirmativas" da UDESC constitui-se em instrumento de promoção 

da inclusão social e étnica respeitando a diversidade cultural e contribuindo para a busca da erradicação das 

desigualdades sociais. Propõe uma política de ampliação de acesso aos seus cursos de graduação e de 

estímulo a permanência na universidade; 
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- ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO NA UDESC: O estágio não obrigatório não criará vínculo empregatício de qualquer 

natureza conforme Lei 11.788 de 25/9/2008. 
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6 CULTURA E EVENTOS 

 

6.1 CULTUTRA 

  

 Na área cultural, procurando dar continuidade às ações de 2009, diversas parcerias com instituições 

públicas foram realizadas e inovou-se com a efetivação do primeiro Edital de Cultura e com a Minuta da Política de 

Cultura da Universidade. 

 

6.1.1  PROJETOS INTERNOS 

 

6.1.1.1 CONCURSO DE FOTOGRAFIAS 

 

 O concurso de Fotografia PROEX/UDESC, em 2010 teve o objetivo de celebrar os 45 anos da UDESC integrando 

a produção artística da comunidade residente no estado de Santa Catarina bem como de acadêmicos, ex-alunos e 

servidores da UDESC. As fotografias concorrentes tiveram como tema: “Saber e Compartilhar” e a premiação foi de 15 

mil reais dividida da seguinte forma entre os vencedores: 

a) O primeiro colocado em cada modalidade receberá como prêmio: R$2.000,00 (Dois mil reais); 

b) Aos candidatos classificados em 2º lugares receberão: R$ 1.600,00 (hum mil e seiscentos reais); 

c) Os 3º lugares receberão: R$ 1.200,00 (hum mil e duzentos reais); 

d) Os 4º lugares receberão: R$ 1.000,00 (hum mil reais); 

e) Os 5º lugares receberão: R$ 800,00 (oitocentos reais). 

 Além desses prêmios a comissão julgadora selecionou 10 (dez) Menções Honrosas em cada uma das 

modalidades, as quais participaram de uma seleção com votos do júri popular. As 6 (seis) fotografias mais votadas por 

este júri popular receberam como prêmio o valor de R$ 300,00 (trezentos reais). 

 No ano de 2010 o concurso inovou, pois foi aberto para inscrição de todos os residentes em Santa Catarina, 

permitindo a participação de júri popular, que fez a entrega do prêmio no Festival “Floripa na Foto” e também expôs as 

30 fotografias premiadas no BADESC.  

 As tabelas seguintes trazem alguns dados relacionados ao concurso de fotografias em 2010. 
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Tabela 63: Participantes do concurso de fotografia por centro/cidade de origem 
Centro de Ensino ou Cidade de 
Origem dos Participantes 

                                
Nº 

                        
% 

CEART 32 36,36% 
Florianópolis 20 22,73% 

Joinville 10 11,36% 
CCT 5 5,68% 

CERES 5 5,68% 
ESAG 3 3,41% 
FAED 3 3,41% 
CAV 2 2,27% 

CEFID 1 1,14% 
CEO 1 1,14% 

Balneário Camboriú 1 1,14% 
Itajaí 1 1,14% 

São Joaquim 1 1,14% 
São José 1 1,14% 
Sombrio 1 1,14% 

Xavantina 1 1,14% 
TOTAL 88 100,00% 

Fonte: PROEX (2010) 

 

Tabela 64: Modalidade das Fotografias participantes 
Modalidade das Fotografias Nº % 
Colorida 100 60,61% 
Preto e Branco 65 39,39% 
TOTAL 165 100,00% 

Fonte: PROEX (2010) 

 

Tabela 65: Tipo de vínculo dos participantes com a UDESC 
Tipo de Vínculo com a UDESC Nº % 
Estudante 34 38,64% 
Morador de Santa Catarina 34 38,64% 
Ex-Aluno 12 13,64% 
Técnico 5 5,68% 
Professor 3 3,41% 
TOTAL 88 100,00% 

Fonte: PROEX (2010) 

 

6.1.1.2 LANÇAMENTO DO PRIMEIRO EDITAL DE CULTURA 

 

 O Edital UDESC de Estímulo à Cultura com 400 mil reais em recurso foi realizado para selecionar ações 

culturais oriundas dos Centros dos diferentes campus da Universidade do Estado de Santa Catarina, e é destinado a 



154 
 

estimular a produção, a circulação, a preservação e a difusão cultural de ações coordenadas por professores efetivos 

da UDESC. As ações contempladas deverão pertencer aos seguintes eixos:  

 (1) produção simbólica e diversidade cultural; e 

 (2) cultura e economia criativa.  

 O objetivo geral do EDITAL UDESC DE ESTÍMULO À CULTURA é apoiar iniciativas culturais e artísticas para 

ampliar as oportunidades de criação, distribuição e divulgação dos bens culturais, bem como promover a diversidade, a 

cidadania e o desenvolvimento.  

 A seguir são relacionadas as ações selecionadas e a distribuição dos recursos: 

 

 a) Área 1 – Artes Cênicas 

 1. Apresentação do Espetáculo Women's, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 24.000,00; 

2. Circulação estadual do espetáculo 'Retrato de Augustine', do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 

26.000,00; 

 3. Para Uma Historia Cultural do Teatro, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 15.000,00; 

 4. Tubo de Ensaio – Ano 10, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 27.625,00; 

5. 4º FITAFLORIPA – Festival Internacional de Teatro Animação, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 

24.000,00; 

6. IX Mostra de Dança Cefid/UDESC, do Cento de Ciências da Saúde e do Esporte, com valor aprovado de R$ 

16.380,00; 

 7. Montagem do Espetáculo “Uma Lady Macbeth”, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 28.900,00; 

 8. Zylda - A Estrela Guia do Musical Brasileiro, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 20.200,00; 

 9. Madame Bovary sou Eu, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 20.000,00. 

 

 b) Área 2 – Artes Visuais 

1. Museu Malinverni Filho – Digitalização Catalogação e Documentação do Acervo, do Centro de Artes, com 

valor aprovado de R$ 10.865,00; 

2. Exposição de Imagens Fotograficas de São Bonifácio, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 

18.000,00; 

 3. Anos 80 em Santa Catarina, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 16.275,00; 

4. No fio da memória: caminhadas de registros fotograficos (exposição), do Centro de Ciências Humanas e da 

Educação, com valor aprovado de R$ 15.855,00; 

 5. Ciclo Expositivo: Arte e Inclusão, do Centro de Ensino a Distância, com valor aprovado de R$ 16.000,00; 
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 Área 3 – Cultura Material 

 1. Orquestra UDESC Interpreta Música Brasileira, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 13.100,00; 

 2. Mostra Moda UDESC, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 12.000,00; 

 

 Área 5 – Música 

 1. Ciclo Piano em Foco, do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 29.000,00; 

2. Recital de Piano Solo Celebração aos 200 anos de nascimento de Frédéric Chopin, do Centro de Artes, com 

valor aprovado de R$ 25.200,00; 

3. Turnê de Apresentação da Montagem de Espetáculo do Coral da UDESC, do Centro de Ciências Tecnológicas, 

com valor aprovado de R$ 9.600,00; 

 4.Turnê Internacional do Coral da UDESC nos Estados Unidos, do Centro de Artes, com R$ 32.000,00. 

 

 Este Edital, por meio da Comissão de Seleção também foi favorável a aprovação, na condição de suplentes, 

caso houvesse declinação de algum dos proponentes dos projetos acima mencionados, às seguintes propostas, na 

seguinte ordem de classificação: 

1. Oficina de Criação “Cerâmica e Escultura – Exército Silencioso da Educação”(Área de Artes Visuais), do 

Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 20.000,00; 

 2. Exposição “Relevo Móvel” (Área de Artes Visuais), do Centro de Artes, com valor aprovado de R$ 20.000,00; 

3. Circulação “Canta Germânia” (Área de Cultura Material), do Centro de Ciências Tecnológicas, com valor 

aprovado de R$ 3.000,00; 

4. Circulação “Temperarte – Grupo de Teatro” (Área de Artes Cênicas), do Centro de Educação Superior do 

Alto Vale do Itajaí, com valor aprovado de R$ 12.000,00. 

 

6.1.1.3 MINUTA DA POLÍTICA DE CULTURA DA UDESC 

 

Em 2010 a Coordenadoria de Cultura junto com o Comitê de Extensão e Cultura da UDESC escreveu a Minuta 

da Política de Cultura que será lançada em 2011. 

A Política de Cultura da Universidade do Estado de Santa Catarina reconhece a importância da cultura, nas 

dimensões: simbólica, cidadã e econômica, para o desenvolvimento humano e compreende a necessidade de articular 

um espaço aberto e plural às manifestações culturais desenvolvidas na comunidade. 
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A Cultura na UDESC é construída no espaço da transversalidade de relações e significações na área cultural, 

tendo o caráter de inclusão social, promovendo e dialogando com a diversidade de manifestações empreendidas pela 

comunidade universitária e a sociedade, de forma articulada com o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 

6.1.1.4 MOSTRA UDESC CULTURAL 

 

 A “Mostra UDESC Cultural” é a continuação da iniciativa que a Coordenadoria de Cultura – CCULT teve em 

2009, porém agora com as adequações em 2010. Esta nova proposta teve como proposição trazer para o evento de 

Extensão a produção de grupos artísticos com interface com a UDESC. 

 A mostra visa dar maior visibilidade e apresentar ao público participante grupos que estão surgindo no 

cenário contemporâneo e que trazem propostas inovadoras, portanto, os grupos foram selecionados a partir da 

especificidade do evento e por atenderem a demanda se integraram ao Encontro de Extensão onde os acadêmicos por 

meio de apresentações orais e visuais (banner) mostraram a produção da extensão desenvolvida em todos os centros 

da Universidade. 

 Este ano a Mostra aconteceu em Laguna, no Centro de Educação Superior da Região Sul - CERES/UDESC. A 

proposta era levar as apresentações para as escolas públicas de Laguna, fizemos uma parceria com a Prefeitura e 

com a Secretaria de Educação do Estado, viabilizando assim o acesso aos diretores das escolas selecionadas para 

receber as apresentações artísticas. Infelizmente, devido a uma enchente na cidade tivemos que reformular o evento e 

as apresentações foram feitas no hotel, onde os acadêmicos estavam hospedados, já que todas as escolas da cidade 

estavam fechadas. 

 A "MOSTRA Visuais", que aconteceu na área comum do hotel que hospedou os 300 participantes do evento, 

expôs seis vídeo-performance de alunos do curso de Artes Visuais do CEART/UDESC. 

  A Mostra UDESC Cultural contou com as apresentações musicais do Coral e Orquestra da UDESC, dos grupos 

"A corda em Si" e "Grupo Verde Vale" e com o grupo de dança "Hip Hop Young Dance UDESC", projeto de extensão de 

São Bento do Sul. 

 

6.1.1.5 VÍDEO INSTITUCIONAL DA UDESC 

 

 A Coordenação de Cultura junto com uma comissão de técnicos da UDESC confeccionou o processo de 

licitação e acompanhou todo trâmite de efetivação do Vídeo Institucional que foi concluído com o custo de 27 mil reais, 

no segundo semestre de 2010. 
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 A UDESC comemorou 45 anos em 2010, uma história de compromisso com o povo catarinense e excelência em 

cursos de graduação, pós graduação lato sensu e stricto sensu, bem como nas atividades de cultura e extensão. 

 Esta qualidade é hoje inquestionável em diversas regiões, entretanto, restringe-se a um grupo restrito de 

pessoas as quais tem ou tiveram algum vínculo com nossa Instituição. Porém, no mundo globalizado onde vivemos hoje, 

o qual passou a derrubar fronteiras e onde o bem informação é cada vez mais valorizado, a UDESC não pode ficar 

indiferente a esta realidade, sendo necessário divulgar em âmbito regional, nacional e internacional suas qualidades e 

seu compromisso, através do vídeo institucional o qual é uma maneira eficaz de atingir o público e passar a mensagem 

desejada. 

 O vídeo Institucional será utilizado em cerimônias, no website da instituição, nas colações de grau, em eventos 

internos e externos no país e no exterior sendo que o vídeo tem legenda em três línguas (inglês, francês e espanhol) e 

Libras. 

 

6.1.2 PARCERIAS 

 

6.1.2.1 FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA 

 

 Em 2010 deu-se continuidade ao Programa Biblioteca Pública de Santa Catarina: um modelo de gestão através 

de projetos de ensino, pesquisa, extensão e eventos. Todas as ações foram coordenadas e formuladas por uma equipe 

de professoras do curso de Biblioteconomia da FAED/UDESC.  

 A PROEX juntamente com a Coordenadoria de Cultura, por meio do Protocolo de Intenções realizado entre a 

UDESC e a Fundação Catarinense de Cultura em 2008, acompanhou e mediou todas as tratativas para concretização 

das ações propostas, além de auxiliar na efetivação da Coordenação do Sistema de Bibliotecas e da reestruturação dos 

Sistemas de Bibliotecas Públicas de SC com o apoio da Biblioteca Universitária da UDESC. Algumas ações estão 

relacionadas a seguir: 

1. Projeto Gestão da Biblioteca Pública de Santa Catarina: planejamento, organização, liderança, controle e 

avaliação; 

 2. Projeto Busca e uso da informação por usuários da Biblioteca Pública de Santa Catarina; 

 3. Projeto Preservar para não recuperar; 

4. Projeto Representação descritiva e temática dos estoques informacionais da BPSC: organização, 

armazenamento, recuperação e disseminação da informação; 

 5. Projeto Cultura na Biblioteca: leituras, contos e fantasias; 
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6. Projeto Gestão do Sistema de Bibliotecas Públicas do Estado de Santa Catarina: diagnóstico da situação das 

bibliotecas públicas de Santa Catarina. 

 

6.1.2.2 ASSOCIAÇÃO DE ARTE EDUCADORES DE SANTA CATARINA – AAESC 

 

 Foi firmado e assinado um Acordo de Cooperação com o objetivo de realizar Eventos Artísticos/Culturais 

entre a AAESC e a UDESC, visando o seguinte: 

 

 1. Realização de eventos relacionados a arte e/ou a educação; 

 2. Realização de mostras e festivais de audiovisual; 

 3. Realização de debates e palestras sobre arte e/ou educação; 

 4. Viabilização de apresentações artísticas; 

 5. Realização de exposições de fotógrafos e artistas plásticos catarinenses e nacionais; 

 6. Realização de cursos, oficinas e workshops de atualização de artistas e de professores; 

 7. Realização de ações educativas de inclusão social e cultural. 

 Em 2010 foi efetivado o Acordo através da parceria no projeto “Floripa na Foto 2010” que é um evento 

patrocinado pelo Estado de Santa Catarina através do Edital de Cultura Elisabete Anderle edição 2008, com aprovação 

em 2009.  

 A UDESC apoiou o evento auxiliando na divulgação, na ação educativa, no transporte dos palestrantes e 

integrou o mesmo com algumas atividades: a Premiação do Concurso de Fotografia da UDESC no encerramento do 

“Floripa na Foto” e a Exposição das Fotografias no período de 24/06 a 09/07/10, na Fundação Cultural BADESC, em 

Florianópolis. 

 Durante quatro dias o evento reuniu na cidade de Florianópolis fotógrafos, publicitários, designers, 

jornalistas, produtores culturais, estudantes, pesquisadores, críticos de arte, fotógrafos amadores e profissionais que 

tem na fotografia sua forma de expressão. 

 O objetivo do projeto foi promover um evento de imersão fotográfica em Florianópolis envolvendo 

profissionais de diversas regiões do país, promovendo intercâmbio e buscando assim consolidar a cultura fotográfica 

no Estado de Santa Catarina tornando-a referência nacional como um lugar onde se pensa sobre a imagem fotográfica; 

além de fomentar o conhecimento e contribuir para profissionalização do mercado fotográfico em Santa Catarina. Com 

a parceria oportunizamos a participação de nossos professores e alunos em alguns cursos, palestras e na organização 

do evento. 
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6.1.2.3 SOCIEDADE CULTURA ARTÍSTICA DE JARAGUÁ DO SUL – SCAR 

 

 Foi firmado e assinado um Acordo de Cooperação entre a SCAR e a UDESC que tramitou em 2009 e foi 

assinado em 2010. 

 Realizou-se num único evento as atividades listadas a seguir:  

 - O 10º Festival de Teatro de Formas Animadas de Jaraguá do Sul; 

 - O 6º Seminário de Estudos sobre Teatro de Formas Animadas; e 

 - A publicação da Móin-Móin Revista de Estudos sobre Teatro de Formas Animadas. 

 

 A UDESC apoiou o evento auxiliando na divulgação, no transporte dos grupos e conferencistas totalizando 30 

mil reais. A SCAR organiza e sede espaço para todo evento que conta com cerca de 15 mil espectadores nos quatro dias 

do festival. O evento se desenvolve a 10 anos e conta também com o apoio de diversas empresas da região, o custo 

total do evento gira em torno de 250 mil.    

 A realização conjunta entre SCAR e UDESC, tem os seguintes objetivos: 

- Efetivar o papel da Universidade Pública do Estado de Santa Catarina em contribuir para o acesso aos bens 

culturais produzidos;  

- Contribuir para dinamizar equipamentos culturais construídos com recursos públicos facilitando o acesso 

da população aos teatros e galerias de arte;  

- Integrar um conjunto de ações culturais importantes para a cidade de Jaraguá do Sul e região bem como 

para a formação acadêmica e profissional de estudantes da UDESC.          

 

6.1.2.4 ASSOCIAÇÃO CULTURAL PANVISION 

 

 Foi firmado e assinado Acordo de Cooperação com o objetivo de realizar Eventos Artísticos/Culturais entre a 

PANVISION e a UDESC, visando o seguinte: 

1. Realização de eventos relacionados as artes cinematográficas e/ou a educação; 

2. Realização de mostras e festivais de audiovisual; 

3. Realização de debates e palestras sobre audiovisual, arte e/ou educação; 

4. Viabilização de apresentações artísticas; 

6. Realização de exibições de obras cinematográficas catarinenses, nacionais e internacionais; 

8. Realização de cursos, oficinas e workshops de atualização de artistas e de professores; 

9. Realização de ações educativas de inclusão social e cultural; 
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 Ao apoiar o FAM a UDESC colaborou com a política defendida de ampliação dos espaços públicos para a 

apropriação da cultura diversificada do Brasil e do Mercosul, difundida através do audiovisual, que é uma das artes 

com grande aceitação e entendimento do público em geral. 

 O evento é gratuito e tem um alcance de aproximadamente 25 mil espectadores. Além da contrapartida social 

de aproximar os alunos de escolas públicas, jovens e adultos frequentadores de CEJAS e a comunidade em geral, é 

oferecida a contrapartida no material gráfico e a menção da UDESC como apoiadora do evento.  

 A UDESC em 2010 colaborou no transporte de cerca de 3 mil estudantes da rede pública da Grande 

Florianópolis e apoiou com aproximadamente 20 mil reais. Inovou participando da Ação Educativa, com o apoio da 

Coordenação do Núcleo Pedagógico de Educação e Arte NUPEART/CEART, que selecionou e orientou  

acadêmicos/monitores que realizaram atividades pedagógicas para os alunos da rede pública, que além de ter acesso 

ao cinema puderam expressar seus sentimentos em relação aos filmes e participar da votação da Mostra Infanto-

Juvenil (competitiva). Tivemos também a realização no CEART e na FAED do PRÉ-FAM (mostra de filmes antes da data do 

FAM) direcionado aos alunos, professores, funcionários e comunidade em geral.  

 Ficou acordada a realização da Mostra Audiovisual PÓS-FAM nos campus da UDESC, contribuindo para a 

interiorização desta ação Cultural/Educativa e a divulgação dos filmes da Mostra Infanto-Juvenil, para os estudantes 

da rede pública, na Ação Educativa da Semana Ousada de Artes. 

 

6.1.2.5 FÓRUM CULTURAL DE FLORIANÓPOLIS 

 

 Participação na construção do Seminário de Cultura de Santa Catarina: Orientações e Diretrizes para o 

Desenvolvimento Cultural do Estado, auxiliando na definição do tema, na confecção de uma cartilha e criação da 

identidade visual, cartaz e folder do evento, além de compor a mesa de abertura do mesmo. O evento contou com o 

apoio do Ministério da Cultura, da Frente Parlamentar Catarinense em Defesa da Cultura, do CEART – Centro de Artes 

da UDESC – Secretaria de Cultura e Arte e CCJ da UFSC – Grupo de Direito Autoral, Pontão Ganesha e Cinemateca 

Catarinense.  

 O evento foi realizado em 19 de junho de 2010, no auditório da Universidade Federal de Santa Catarina, - UFSC 

com o objetivo de integrar a sociedade civil nos processos de políticas públicas sociais e culturais, expondo as 

propostas que estão sendo realizadas para implementar e enriquecer as ações participativas da população e também 

organizar representantes do Estado de Santa Catarina para a criação de um Fórum Estadual de Cultura, junto à criação 

de uma rede “cultural” com Universidades, Associações e os Pontos de Cultura. 
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6.1.2.6 SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES E INDICADORES CULTURAIS – SNIIC 

 

Participação nas reuniões do SNIIC que definirá uma ampla base de dados culturais que estará disponível na 

Internet. O sistema será alimentado por informações produzidas pelos gestores da Cultura nos governos federal, 

estadual e municipal e também pela sociedade civil, por instituições culturais públicas, privadas e de interesse público. 

O SNIIC será composto por cinco eixos básicos: Estrutura, Gestão, Economia da Cultura, Patrimônio, Estudos e 

Pesquisas. 

 

6.1.2.7 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 

 

a) 3ª Semana Ousada de Artes UFSC & UDESC – SOA 

 

 Foi firmado e assinado Acordo de Cooperação com o objetivo de realizar Eventos Artísticos/Culturais entre a 

UFSC e a UDESC, visando: 

 - Realização de oficinas de artes de linguagens e conteúdos inovadores; 

 - Apresentação de shows musicais de artistas vinculados as comunidades da UFSC e da UDESC; 

 - Realização de mostra de cinema e audiovisual; 

 - Realização de ciclo de debates sobre as estéticas contemporâneas; 

 - Apresentação de espetáculos de música, teatro e dança; 

- Realização de performances e apresentação de cultura popular ao ar livre e em espaços culturais da UFSC e 

da UDESC; 

 - Realização de exposições de artistas plásticos catarinenses e nacionais; 

 - Realização de exposições e desfile de moda; 

 - Realização de exposições de design gráfico e industrial voltados para uma linguagem inovadora; 

- Realização de ação social de arrecadação de materiais de higiene pessoal, alimentos ou outros necessários 

a instituições públicas beneficentes de Florianópolis e região. 

 A terceira edição da Semana Ousada de Artes UFSC & UDESC consolidou o evento dentre os mais importantes 

realizados pela Coordenadoria de Cultura da PROEX. Neste ano envolvemos direta e indiretamente cerca de 70 pessoas 

na organização da SOA, contando com professores, técnicos e alunos da UDESC e das instituições parceiras. O custo 

aproximado foi de 75 mil reais, o evento cresceu na dimensão das parcerias concretizadas e nas atrações trazidas 

pela UDESC. Concretizamos parceria com a Direção de Extensão e Cultura do Centro Educacional do Oeste – CEO e 

efetivamos algumas atrações em Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho. 
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 Parcerias Firmadas para a realização do SOA: 

1 - Fundação Catarinense de Cultura – FCC; 

2 - Biblioteca Pública de Santa Catarina – BPSC; 

3 - Associação Cultural Panvison – FAM; 

4 - Universidades do Sul de Santa Catarina – UNISUL; 

5 - Revistas Naipe; 

6 - Harmônica Arte e Entretenimento; 

7 - Inventório Empresa Júnior de Design e Moda; 

8 - Núcleos de Comunicação do CEART; 

9 – Fundação Cultural de Chapecó; 

10 - SESC Chapecó; 

11 - Museu Vitor Meirelles; 

12 - Rádio UDESC FM; 

13 - Museu da Escola Catarinense. 

 

Nas tabelas a seguir são apresentadas as atrações realizadas pela UDESC em 2010 no SOA.  

 
Tabela 66: Tipos de atrações realizadas pela UDESC no SOA 
Nº ATRAÇÕES Número de Atrações Quantidades Realizadas 
1 PEÇAS TEATRAIS 19 17 
2 PEÇAS TEATRAIS NO OESTE CATARINENSE 03 06 
3 CINEMA 07 19 (filmes) 
4 INSTALAÇÃO 01 01 
5 INTERVENÇÃO 02 08 
6 DANÇA 02 31 (grupos) 
7 EXPOSIÇÕES (Moda (11) Artes Visuais (1) 02 12 
8 MÚSICA 19 20 
9 CONTAÇÃO DE ESTÓRIAS 02 02 
10 OFICINAS 04 04 
11 WORKSHOP DE DANÇA 01 01 
12 AÇÃO EDUCATIVA 03 07 
13 MOSTRA DE RECEITAS NÃO COMESTIVEIS 01 01 
 TOTAL 66 129 

Fonte: PROEX (2010) 

 

Pela análise da tabela anterior constata-se que houve um total de 66 atrações, sendo a maior parte peças 

teatrais, com 19 no total. Na tabela seguinte são apresentadas as atrações detalhadas e o público atingido por elas . 
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     Tabela 67: Atrações da UDESC detalhadas e respectivo público no SOA 2010 (continua) 
Nº PEÇAS TEATRAIS Público 
01  A Boca Amordaçada 40  
02 A Mãe 20  
03 A Hora da História 50 
04 Bem do Mar 30 
05 Cama de Gato 40 
06 Chapeuzinho Vermelho e o Lobo Mau 30 
07 Dê um jeito nessa casa 50  
08 IN ON IT 948  
09 Micro Revolução de um Ser Gritante 400  
10 NIJINSKI – Proposta Poética primeiro experimento cancelada 
11 O Contador de Histórias e a Árvore dos Sapatos 40  
12 O Guarda Circo 65  
13 O Quarto Fantasma 40 
14 Paper MacBeth 323  
15 Realejo 40  
16 Relações em Conflito 45  
17 Retrato de Augustine 450  
18 Um Nome 35  
19 Zylda - Anunciou, é Apoteose 492  

TOTAL 3.138 
Nº SOA NO OESTE CATARINENSE Público 
01 Poesia Vertigem 18  
02 Intervenção da Palhaça Barrica (3) 130  

03 Work In Process Memórias do Subsolo (2) 132  
TOTAL 280 

Nº CINEMA Público 
01 Mostra de curtas UDESC/UNISUL (1) 35 
02 Mostra de curtas UDESC/CEART (1) 30 
03 Mostra de Curtas FAM (5) X 

TOTAL 65 
Nº INSTALAÇÃO Público 
01 Faces de Ofélia Aprox. 50 

TOTAL 50 
Nº INTERVENÇÃO Público 
01 Palhaça Barrica (3) Já contabilizado 
02 Estação Naipe (5) 250 

TOTAL 250 
Nº DANÇA Público 
01 Serviço Ativo em meta Dança (02) 60 aprox.(por ser na rua, muitos 

transeuntes foram espectadores) 
02 Mostra de Dança do CEFID 750 

TOTAL 810 
EXPOSIÇÕES 

Nº Exposições Público 
01 Desenho de Monstros 60  
02 Moda 300 

TOTAL 360 

Nº MÚSICA Público 
01 Arreio Sem Freio 120  
02 Concerto para Dois Pianos 50  
03 Coral UDESC 50  
04 Coro de Calouros a Capela 30  
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     Tabela 67: Atrações da UDESC detalhadas e respectivo público no SOA 2010 (final) 
Nº MÚSICA Público 
05 Dez Encantos e Gentis Miudezas – CIA Gentil 120 
06 Duo Renata & Francis 35  
07 Duo Ariramba 12 
08 Jazz n’Samba 35  
09 Mostra Ponteio 20 
10 Mostra de Violão do Bacharelado 12 
11 Orquestra UDESC Interpreta MPB 18  
12 Os Amores de Schumann 40  
13 Os Skrotes 60  
14 Projeto Sinfonia Dormente (2) 35  
15 Quarteto Peixe Espada 16  
16 Quarteto de Flauta Doce Blow Encantée 50 
17 Trio é com esse que eu vou 40  
18 Trio Ternura 35  
19 Trovão Rocha Quarteto 90  

TOTAL 868 
Nº CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS Público 
01 Integrando a Ação Educativa (2) OBS: Público já contabilizado 
Nº OFICINA Público 
01 Escultura Solda Elétrica e Forja 05 
02 Introdução a Improvisação de Contato 10 
03 Ator Performer 15 
04 Introdução ao Treinamento Suzuki 05 

TOTAL 35 
WORKSHOP DE DANÇA 

Nº WORSHOPS Público 
01 Workshop 20 

TOTAL 20 
Nº AÇÃO EDUCATIVA Público 
01 20/09 EEB Presidente Roosevelt 38 
02 21/09 EEB Presidente Roosevelt 48 
03 22/09 EEB Henrique Stodieck 26 
04 23/09 EEB Padre Anchieta 46 
05 24/09 EEB Simão José Hess 45 

TOTAL 203 
Nº UDESC (Ateliês Curso Artes Visuais) Público 
01 22/09 EEBM Vitor Miguel 48 
02 22/09 EEB Leonor de Barros 41 

TOTAL 89 
Nº PEÇAS Público 
01 UDESC (Platéia peças teatrais) 

Não contabilizado  02 EEB Tapera (Peça Relações em Conflito) 
03 EEB Ratones (Cama de Gato) 
Nº MOSTRA DE RECEITAS NÃO COMESTIVEIS Público 
01 Mostra 50 

TOTAL 50 

Fonte: PROEX (2010) 

 

 Na terceira edição da Semana Ousada de Artes UFSC & UDESC uma ação social realizada arrecadou 605 

brinquedos, obtidos a partir da troca por ingresso em alguns espetáculos. A comunidade da Tapera foi a beneficiada 

neste ano e a distribuição aconteceu próximo ao Natal, numa festa realizada pela comunidade. 



165 
 

 O evento contou também com a troca de ingressos por alimentos na Mostra de Dança do CEFID. Os alimentos 

arrecadados foram distribuídos através da parceria da UDESC com o Programa SESC Mesa Brasil para instituições 

cadastradas.  

 A seguir apresenta-se uma lista das instituições contempladas com os 429,8 quilos de alimentos arrecadados 

na SOA entre os quais: arroz, farinha de trigo, macarrão, açúcar, farinha de milho, feijão, óleo, farinha de mandioca, sal, 

lentilha e leite.  

 - Lar Anjo Querido – Biguaçu; 

 - Lar do Idoso Osvaldo Alípio Silva – Biguaçu; 

 - Casa Santa Maria dos Anjos – Palhoça.  

 Além da ação social houve também ações educativas realizadas pela SOA. Esta ação aconteceu em espaços 

diferenciados. Na Biblioteca Pública de Santa Catarina - BPSC de 20 a 24/09 e na UDESC vinculada ao Curso de Artes 

Visuais dia 22/09 e ao Curso de Artes Cênicas nos dias 20 e 22/09.  

 A Semana Ousada de Artes selecionou algumas escolas da rede pública municipal e estadual de Florianópolis e 

através de transporte locado pela UDESC garantiu o acesso aos estudantes à BPSC, à visitação aos ateliês do curso de 

Artes Visuais e a apresentação de peças teatrais no prédio de Artes Cênicas da UDESC.  

 Os participantes iniciaram o percurso guiados por um monitor que facilitou a apreensão das diversas 

linguagens artísticas apresentadas nesses espaços. Além disso, na BPSC os estudantes tiveram a oportunidade de 

apreciar apresentações teatrais, musicais, mostra de curta-metragem do FAM, exposição e a confecção de obra de 

arte. 

 

6.1.3 PROJETOS APROVADOS 

 

 A Coordenadoria de Cultura apoiou ações e auxiliou na concretização de alguns eventos promovidos por 

instituições, grupos e professores. A finalidade foi valorizar as produções artísticas e ações dos professores e alunos 

da Universidade. A seguir são relacionados alguns desses projetos.  

 

a) Brasil Musical Parte 1 

 

 O espetáculo Brasil Musical trouxe a Florianópolis o Grupo “Gogó à Brasileira”. Depois de 10 anos de atuação 

com um elenco de 25 cantores, o grupo firmou-se no cenário artístico da cidade de Curitiba e conquistou o respeito e a 

simpatia do público. É o terceiro grupo ligado à trajetória do maestro Anderson Nascimento, que já trabalhou com o 

“Vocal Brasileirão” e o “Vocal Cobras e Lagartos”, além de ser o atual maestro do Coral do CCT. Sem fins lucrativos, o 
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grupo se mantém com a ajuda mensal dos seus integrantes e de colaboração de algumas entidades que cedem seus 

espaços para os ensaios. 

   

b) Escola Livre de Artes e Ofícios 

 

O objetivo do projeto é prestar apoio à criação da Escola Livre de Artes e Ofícios iniciativa da Direção de 

Extensão do CEART, participando na comissão para elaborar a proposta de criação da Escola.  A Escola tem como 

objetivo integrar o saber acadêmico e o saber popular e ampliar o acesso da população às políticas públicas, para o 

desenvolvimento de aptidões humanas, com vistas a uma vida produtiva e social, contribuindo para a redução das 

desigualdades educacionais.  

 

c) Congresso de Iniciação Científica 

 

O objetivo do projeto é auxiliar nas indicações das apresentações culturais do Congresso, que teve o objetivo 

de proporcionar aos bolsistas de Iniciação Científica e demais pesquisadores da UDESC, a oportunidade de expor e 

discutir seus trabalhos, como parte do projeto de pesquisa, através de comunicação oral e painel expositivo e, ao 

mesmo tempo, reunir bolsistas, orientadores, pesquisadores e órgãos financiadores envolvidos com as atividades de 

pesquisa, para um maior intercâmbio de informações e experiências.  

 

6.1.4 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

 

 A Coordenadoria de Cultura esteve presente em diversos eventos promovidos por instituições voltadas para o 

desenvolvimento da Cultura. Com a finalidade de representar a Universidade, de valorizar as produções artísticas da 

cidade, dos alunos e dos professores, assim como, ser atuante no cenário nacional, participando de momentos 

importantes para o crescimento do setor cultural. A seguir são relacionados alguns destes eventos: 

- Conferência Nacional de Cultura – Brasília; 

- Programa de Capacitação em Projetos Culturais; 

- Assembléia Geral Fórum Cultural de Florianópolis; 

- Mesa de debate Rumos Música no DAC-UFSC; 

- Reunião Fórum de Pró-Reitores de Extensão – FORPROEX – Porto Alegre; 

- Audiência Pública no Auditório da Secretária de Cultura, Esporte e Turismo – SOL; 

- Posse do Secretário de Estado de Cultura Esporte e Turismo; 
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- Abertura do Festival de Fotografia Floripa na Foto; 

- Premiação Concurso de Fotografia da UDESC – Centro de Cultura e Eventos/UFSC; 

- Comemoração dos 45 anos da UDESC na Assembléia Legislativa; 

- Seminário Fórum Cultural de Florianópolis; 

- Abertura Festival Internacional de Teatro de Animação – FITA; 

- Apresentação do projeto Sinfonia Dormente – UBRO; 

- Abertura Semana Integrada CEART; 

- 5º Encontro de Extensão e Mostra Cultural UDESC; 

- 14º Florianópolis Audiovisual do Mercosul; 

- Exposição Sensíveis Tramas – BPSC; 

- Exposição Desenho de Monstros; 

- Aniversário da Biblioteca Pública de SC; 

- 10º Festival de Formas Animadas – Jaraguá do Sul; 

- Peça uma Lady MacBETH; 

- Concurso Internacional de Piano; 

- Peça o Asno de Apuleio; 

- Rumos Música. 

 

6.2 EVENTOS 

 

 A Coordenadoria de Eventos, ligada à Pró-Retoria de Extensão, Cultura e Comunidade realizou uma série de 

eventos em 2010, dentre os quais destacam-se: as outorgas de grau dos cursos de graduação, competições esportivas, 

atividades físicas orientadas, além da realização de convênios e parcerias.  

 

6.2.1 OUTORGAS DE GRAU 

 

 No ano de 2010 participaram dos eventos de outorgas de grau aos formandos em cursos de graduação da 

UDESC um total de 1.347 estudantes. Dentre os eventos de outorga de grau o maior número de formandos participantes 

ocorreu no CCT, em Joinville onde 265 alunos colaram grau o que representa 20% do total de formandos da UDESC. 
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Tabela 68: Eventos de outorgas de grau na UDESC por centro em 2010 

Centro Local 
2010/1 2010/2 2010 

Nº de graduandos Nº de graduandos Nº de graduandos 
CAV Lages 100 110 210 
CCT Joinville 135 130 265 

CEART Florianópolis 50 70 120 
CEAVI Ibirama 30 20 50 
CEFID Florianópolis 80 85 165 
CEO Palmitos, Chapecó, Pinhalzinho 45 30 75 

CEPLAN São Bento do Sul 30 30 60 
ESAG Florianópolis 90 40 130 
ESAG Balneário Camboriu 30 82 112 
FAED Florianópolis 80 80 160 
UDESC - 670 677 1.347 

Fonte: PROEX (2010) 

 O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 74: Outorgas de grau por centro da UDESC 2010 
Fonte: PROEX (2010) 

 

6.2.2 COMPETIÇÕES ESPORTIVAS 

 

 No ano de 2010 foram realizados 28 competições esportivas, envolvendo todos os centros da UDESC e Reitoria. O 

público atingido total foi de 7.610 pessoas entre docentes, discentes e servidores técnico-administrativos. A tabela a 

seguir apresenta as informações referentes às competições esportivas realizadas na UDESC no ano de 2010. 
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Tabela 69: Competições Esportivas na UDESC 2010 

2010/1 

EVENTO LOCAL PÚBLICO 
Jogos Internos do CEO – JICEO CEO – Chapecó 150 

Jogos Internos do CEPLAN CEPLAN – São Bento do Sul 130 
Jogos Internos  do CEAVI CEAVI – Ibirama 180 

Jogos Internos do CEO – JICEO CEO – Pinhalzinho 150 
Jogos Internos do CERES - JICERES CERES - Laguna 180 

Jogos de Integração da UDESC – JIUDESC CEAVI –Ibirama 1.500 
Jogos Internos do CEFID - JICs CEFID – Florianópolis 400 

ESAG Cup ESAG – Florianópolis 350 
Copa FAED FAED - Florianópolis 200 

Jogos do CCT CCT – Jlle - BB, VB, HB 300 
Copa DAOM FAED - Florianópolis 150 

Jogos Internos do CEO – JICEO CEO – Palmitos 150 
Total - 3.840 

2010/2 

Gincana do CERES CERES - Laguna 180 
Gincana do CEAVI CEAVI – Ibirama 220 

Jogos internos do CEPLAN CEPLAN – São Bento do Sul 100 
Jogos Internos do CEO – JICEO CEO – Chapecó 300 

Jogos Sedentários CEART - Florianópolis 190 
ESAG Cup ESAG – Florianópolis 300 

COPA FAED FAED – Florianópolis 120 
Copa CEPLAN CEPLAN – São Bento do Sul 150 

Copa de Futebol Suíço do CEFID CEFID - Florianópolis 150 
Jogos FAED/CEART CEFID – Florianópolis 120 

Encontro de Monitores - Gincana Reitoria - Florianópolis 140 
Jogos de Integração dos Servidores da UDESC - 

JISUDESC 
Florianópolis 420 

Interpanelão CCT CCT – Joinville 1.000 
Copa CEO de Futebol Suíço CEO - Chapecó 120 

Jogos Internos do CERES – JICERES CERES - Laguna 180 
Copa UDESC de Basquetebol Reitoria - Florianópolis 80 

Total - 3.770 
2010 TOTAL UDESC 7.610 

Fonte:  PROEX (2010) 

  

 Por meio da tabela seguinte é possível verificar, ainda, a evolução do público participante em cada evento 

realizado no âmbito da UDESC no período 2008-2010. Constata-se que em relação a 2008, o ano de 2010 contou com um 

aumento de aproximadamente 20% no público participante das competições esportivas da UDESC. Em relação ao ano 

anterior, houve também um crescimento em 2010, chegando a quase 5%.  
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Tabela 70: Evolução do Público Participante nas Competições Esportivas da UDESC 2008-2010 
EVENTO 2008/1 2008/2 2008 2009/1 2009/2 2009 2010/1 2010/2 2010 

Jogos Internos do CEO – JICEO 150 700 850 450 300 750 450 300 750 
Jogos Internos do CEPLAN - 150 150 100 100 200 130 100 230 
Jogos Internos  do CEAVI 180 180 360 180 - 180 180 - 180 

Jogos Internos do CERES – JICERES - - 0 120 120 240 180 180 360 
Jogos de Integração da UDESC – JIUDESC 900 - 900 1.100 - 1.100 1.500 - 1.500 

Jogos Internos do CEFID – JICs 500 500 1000 500 - 500 400 - 400 
ESAG Cup 300 300 600 300 300 600 350 300 650 
Copa FAED - 120 120 200 120 320 200 120 320 

Jogos do CCT 200 - 200 200 - 200 300 - 300 
Copa DAOM 200 - 200 150 - 150 150 - 150 

Copa Universitária da Solidariedade 200 - 200 - - 0 - - 0 
Gincana do CERES - - 0 - 180 180 - 180 180 
Gincana do CEAVI - - 0 - 220 220 - 220 220 
Gincana do CCT - 150 150 - - 0 - - 0 

Jogos Sedentários - - 0 - 190 190 - 190 190 
ESAG Dia Feliz - - 0 - 80 80 - - 0 
Copa CEPLAN - - 0 - 150 150 - 150 150 

Copa de Futebol Suíço do CEFID - - 0 - 200 200 - 150 150 
Jogos FAED/CEART - 120 120 - 120 120 - 120 120 

Encontro de Monitores – Gincana - - 0 - 140 140 - 140 140 
Jogos de Integração dos Servidores da 

UDESC – JISUDESC - 300 300 - 400 400 - 420 420 
Interpanelão CCT - 1.200 1200 - 1.200 1.200 - 1.000 1.000 

Copa CEO de Futebol Suíço - - 0 - 80 80 - 120 120 
Copa UDESC de Basquetebol - - 0 - 70 70 - 80 80 

Total 2.630 3.720 6.350 3.300 3.970 7.270 3.840 3.770 7.610 

Fonte: PROEX (2010) 

 

O gráfico seguinte ilustra a evolução da participação do público participante nas competições esportivas da 

UDESC no período 2008-2010. 
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Gráfico 75: Evolução do Público Participante nas Competições Esportivas da UDESC 2008-2010 
Fonte: PROEX (2010) 

 

6.2.2.1 JIUDESC 2010 

 

 Com duração de 05 dias, os Jogos Internos da UDESC jogos tiveram participação de 10 Centros da UDESC, CAV, 

CCA/ESAG, CCE/FAED, CCT/FEJ, CEART, CEAVI, CEFID, CEO, CEPLAN, CERES, que competiram no masculino e no feminino em 

16 modalidades: atletismo, basquetebol, canastra, dominó, futebol de campo, futsal, gincana, handebol, natação, tênis de 

mesa, tênis de campo, sinuca, truco e voleibol, voleibol de areia e xadrez. 

Por meio da análise do gráfico seguinte, é possível constatar que entre 2008 e 2010 houve um aumento de 

aproximadamente 67% no público participante do JIUDESC, passando de 900 em 2008 para 1.500 em 2010. 

 

 
Gráfico 76: Evolução do Público Participante no JIUDESC 2008-2010 
Fonte: PROEX (2010) 
 

6.2.2.2 JISUDESC 

 

Com duração de 03 dias, os jogos tiveram participação de 09 Centros da UDESC, CAV, CCE/FAED, CCT/FEJ, 

CEART, CEAVI, CEFID, CEO, CEPLAN, CERES, que competiram no masculino e no feminino em 18 modalidades: basquetebol, 

bocha, canastra, corrida rústica, dominó, futebol, futsal, gincana, laçada da vaca parada, natação, sinuca, tênis de 

campo, tênis de mesa, totó/pebolim, truco, voleibol, voleibol de praia e xadrez. 

Por meio da análise do gráfico seguinte, é possível constatar que entre 2008 e 2010 houve um aumento de 

aproximadamente 40% no público participante do JIUDESC, passando de 300 em 2008 para 420 em 2010. 
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Gráfico 77: Evolução do Público Participante no JISUDESC 2008-2010 
Fonte: PROEX (2010) 

 

6.2.3 REPRESENTAÇÕES ESPORTIVAS PELA UDESC 

 

 No ano de 2010 a UDESC contou com 506 acadêmicos participando em competições esportivas representando a 

universidade em três eventos diferentes realizados nas cidades de Blumenau-SC e São Leopoldo-RS. A tabela seguinte 

traz esses dados. 

 

Tabela 71: Representações Esportivas pela UDESC 2010  
EVENTO MODALIDADE LOCAL PARTICIPANTES 

Olimpíadas Universitárias Estaduais – JUCS 

Atletismo, basquetebol, futsal, 
handebol, voleibol, judô, natação, 

xadrez, voleibol de areia, nos naipes 
masculino e feminino. 

Blumenau/SC 250 

Olimpíadas Universitárias Brasileiras – JUBS Natação e atletismo Blumenau/SC 6 

Copa Unisinos 
Atletismo, basquetebol, futebol de 

campo, futsal, handebol, jiu-jitsu, judô, 
voleibol, xadrez, voleibol de areia 

São 
Leopoldo/RS 

250 

TOTAL 506 

Fonte: PROEX (2010) 

 

6.2.4 ATIVIDADES FÍSICAS ORIENTADAS 

 

Em 2010 foram realizadas três modalidades de atividades físicas orientadas atingindo um público de 790 pessoas, 

conforme pode ser visualizado na tabela seguinte. 
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Tabela 72: Atividades Físicas Orientadas na UDESC 2010  

EVENTO MODALIDADE LOCAL PÚBLICO 

Atividades Físicas 

Ginástica Laboral Campus 1 400 
Academia de Musculação do CEFID CEFID 100 

Academia de Musculação Da UDESC UDESC 200 
Campo de futebol Complexo Esportivo 90 

TOTAL 790 

Fonte: PROEX (2010) 

 

6.2.5 CONVÊNIOS E PARCERIAS 

 

Em 2010 foi realizado convênio esportivo com a Astel para a oferta de Educação Física Curricular e para uso 

das quadras pela comunidade da UDESC. O público atingido em função desse convênio foi de 950 pessoas.  

 
Tabela 73: Convênios UDESC 2010 

PARCERIA MODALIDADE LOCAL PÚBLICO 
Astel Educação física curricular Astel - Itacorubi 250 

Astel: Horário para uso da comunidade da UDESC Futebol, basquetebol e voleibol. Astel - Itacorubi 700 
TOTAL 950 

Fonte: PROEX (2010) 

 

Também em 2010, foi realizada uma parceria com o Instituto Estadual de Educação em Florianópolis para 

incentivar o esporte por meio da modalidade de ginástica rítmica, tendo um público total atingido de 150 pessoas. 
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7 COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL E INTERNACIONAL 

 

Na Gestão 2008/12 a Reitoria da UDESC assumiu o compromisso na implementação e avaliação das relações 

de cooperação internacional acadêmica. A cooperação internacional acadêmica é uma demanda que se coloca às 

universidades brasileiras nestes tempos em que a tônica da globalização da cultura e da economia se apresenta como 

realidades concretas, as quais potencializam laços e relações de produção de conhecimento.   

O estabelecimento de documentos marcos de cooperação envolve o relacionamento diplomático entre 

instituições, demandando um reconhecimento dos interessados sobre as realidades institucionais de cada membro 

envolvido. Desta atividade resultam projetos de pesquisa compartilhada, bem como o relacionamento entre instituições 

que tende a se fortalecer na medida em que o convênio evolui facilitando e melhorando a comunicação entre as 

instituições, o acesso à mobilidade técnica, científica e acadêmica. Esse relacionamento inicia-se a partir de diversas 

formas, podendo ser um contato específico acerca de matéria de interesse departamental até o estabelecimento de 

convênios guarda-chuva que contemplam mobilidade acadêmica, tendo por iniciativa o pedido intra- ou extra-

institucional, ou ainda pelas das comitivas de viagens realizadas pelo reitor. Ressalta-se que o fluxo de atividade 

realizado ainda é muito restrito ao nível de mobilidade de estudantes em nível de graduação, o que mostra a 

necessidade de se explorar melhor o potencial da cooperação acadêmica em nível de pós-graduação e a troca de 

experiências acadêmicas. O número de universidades estrangeiras parceiras da UDESC hoje é de 56.  

 Na tabela a seguir é possível verificar o número anual de novos convênios firmados e renovados pela UDESC 

ao longo dos últimos sete anos. 

 

Tabela 74: Número de Convênios Firmados 2008-2010 
Ano: 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Número de Convênios Publicados 1 3 7 12 15 19 31 

Fonte: SCII (2010) 

  

O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 
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Gráfico 78: Evolução no número de convênios firmados 2004-2010 
Fonte: SCII (2010) 

 

No ano de 2010 destacam-se a ampliação do número de parceiros nos EUA, Itália, Alemanha e França.  Dos 

termos publicados, são destacados os convênios com a Academia di Belle Arti di Firenze na área de Belas Artes;  

Windau/Berlin e HTW Berlin, nas área de Ciências Humanas, Moda e Design; Universid Dell Pacífico/Chile nas áreas de 

ciências agrárias, humanas, sociais e esporte; Ecole di Saint Hetienne/França na área das Engenharias; Ashland 

University/USA nas áreas da Administração e Educação; Algoma University/Canadá na área da Biologia/ciências 

agrárias e ambientais; Regina Univerisity/Canadá nas áreas de Humanas e Sociais.   

 

7.1 MOBILIDADE ACADÊMICA DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 

 

  O aumento de convênios de cooperação, aliada a demanda crescente por parte do corpo discente da UDESC 

de realizar viagens de intercâmbio, permite que o aluno UDESC possa realizar uma experiência acadêmica 

internacional, com a finalidade de cursar um ou dois semestres em alguma universidade parceira. Esta mobilidade 

possui maior demanda para Portugal e Espanha, mas vem apresentando crescimento para EUA, Itália, França, e 

algumas procuras para Alemanha e Suécia.  

  A tabela a seguir apresenta os números que indicam o crescimento da participação dos alunos da UDESC em 

viagens de intercâmbio. 

 

 

 



176 
 

Tabela 75: Participação dos alunos da UDESC em viagens de intercâmbio 2006-2010 
Ano: 2006 2007 2008 2009 2010 

Numero de Alunos 16 29 60 69 74 

Fonte: SCII (2010) 

 

  O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 79: Evolução da participação dos alunos da UDESC em viagens de intercâmbio 2006-2010    
Fonte: SCII (2010) 

 

Verifica-se também uma crescente demanda de alunos estrangeiros que frequentaram a UDESC, provenientes 

dos mais variados países, dentre os quais Portugal, Espanha, Itália, França, Suécia, Noruega, Alemanha, EUA, Chile, 

Argentina, Uruguai. Na tabela seguinte são apresentados os números que demonstram a evolução na demanda de 

alunos estrangeiros nos últimos 5 anos: 

 

Tabela 76: Demanda de alunos estrangeiros que frequentaram a UDESC 2006-2010 
Ano 2006 2007 2008 2009 2010 

Número de Alunos 28 35 45 27 54 

Fonte: SCII (2010) 
 

  O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 80: Evolução na demanda de alunos estrangeiros que frequentaram a UDESC 2006-2010 
Fonte: SCII (2010) 
 

7.2 PARTICIPAÇÃO EM PROGRAMAS 

 

 Outra atividade desenvolvida pela Coordenação de Cooperação Internacional e Interinstitucional da UDESC é a 

administração de programas de redes de cooperação.  Dentre eles destacam-se o PIMA (Programa de Intercambio y 

Movilidad Acadêmica); o Programa MOBILE (Engenharia - Universidade do Porto) e Programa de Estudantes Convênio 

PEC-G (Ministério das Relações Exteriores e Ministério da Educação) e os Programas CAPES/FIPSE, CAPES/BRAVITEC e 

CAPES/COFECUB  (Programa Bilateral entre Brasil e os EUA, França e Espanha, respectivamente.. 

  Junto ao PIMA - Programa de Intercambio y Movilidad Académica, a UDESC renovou a participação no 

programa Desarrollo Agrário Y Econômico: Tendências Actuales, para o biênio 2009/2010. Neste programa, além da 

UDESC, fazem parte as Universidades de: Lújan (Argentina), Almería (Espanha), La Republica (Uruguai) e Del Mar (Chile). 

São disponibilizadas pela OEI, para cada biênio, três bolsas para alunos que desejam realizar a mobilidade, sendo 

realizada uma pré-seleção para aqueles interessados.  

   O Programa MOBILE resulta do convênio firmado com a Universidade do Porto em Portugal e possibilitou 

que alunos do Centro de Ciências Tecnológicas - CCT (Joinville) pudessem participar de um programa de concessão de 

uma bolsa semestral que fora oferecida mediante processo seletivo junto ao CCT para os Cursos de Engenharia Civil. 

 O Programa CAPES/FIPSE resulta de um Consórcios em Educação Superior Brasil - Estados Unidos é fruto 

do acordo entre a CAPES e o Fund for the Improvement of Post Secondary Education (Fipse) do Departamento de 

Educação dos Estados Unidos. Seu objetivo é apoiar a inserção dos cursos de graduação das Instituições de Ensino 

Superior (IES) brasileiras no cenário internacional, mediante a modernização curricular, o reconhecimento mútuo de 

créditos e o intercâmbio docente/discente. As concessões previstas incluem missões de estudos, missões de trabalho 
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e recursos para custeio do projeto. Do lado brasileiro, cada parceria deve ser composta, necessariamente, por uma 

instituição principal, que atuará como gestora do projeto, e outra(s) na condição de associada(s). É condição de 

elegibilidade que as candidatas sejam Instituições de Ensino Superior (IES) reconhecidas, públicas ou privadas sem fins 

lucrativos. As instituições brasileiras devem ser de regiões geográficas diferentes, possibilitando que os impactos do 

Programa possam ser disseminados de forma mais ampla ao longo do território nacional. Dessa forma, o Programa 

CAPES/FIPSE objetiva também reduzir as assimetrias regionais existentes no processo de internacionalização da 

educação brasileira, colocando novos núcleos acadêmicos em contato com universidades norte-americanas altamente 

reconhecidas. 

 O Programa CAPES/BRAFITEC resulta Apoiar a cooperação bilateral entre o Brasil e a França por meio de 

parcerias universitárias nas especialidades das engenharias, favorecendo o intercâmbio de estudantes de graduação, 

as iniciativas para aproximação de estrutura e conteúdos curriculares e de metodologias de ensino nos dois países. 

Dentre os benefícios obtidos com este programa, que tem a duração de 2 anos prorrogáveis por mais 2 anos, 

destacam-se: 

- Bolsas e passagens aéreas internacionais para estudantes brasileiros nos termos vigentes na Capes; 

- Passagens aéreas internacionais e diárias para docentes brasileiros em missão na França; 

- Custeio de atividades correntes para a equipe brasileira. 

 O Programa PEC-G - Programa de Estudantes Convênio de Graduação, administrado pelo Ministério 

das Relações Exteriores/Divisão de Cooperação Educacional do Departamento de Cooperação Científica Técnica e 

Tecnológica (DCE/DCT/MRE) e pelo Ministério da Educação por meio da Divisão de Assuntos Internacionais da 

Secretaria de Educação Superior (DAI/ SESu/MEC). O PEC-G é uma atividade de cooperação, cujo objetivo é a formação 

de recursos humanos, a fim de possibilitar aos cidadãos de países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém 

acordos educacionais ou culturais realizarem estudos universitários no país, em nível de graduação, nas Instituições 

de Ensino Superior (IES) brasileiras participantes do PEC-G. Dentro deste programa, conta-se atualmente com 31 

estudantes matriculados, provenientes de países como Moçambique, Colômbia, Paraguai, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São 

Tomé e Príncipe, Honduras e Equador. O fluxo de entrada destes alunos pode ser visto na tabela a seguir: 

 
Tabela 77: Fluxo de entrada de alunos estrangeiros do Programa PEC-G na UDESC 2004-2010 

Ano: 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
Número alunos 6 5 12 2 9 18 12 

Fonte: SCII (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 81: Evolução no fluxo de entrada de alunos estrangeiros do Programa PEC-G na UDESC 2004-2010 
Fonte: SCII (2010) 
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8 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 
 

 O Sistema de Bibliotecas da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC é composto por uma 

unidade administrativa denominada Biblioteca Universitária - BU localizada junto ao prédio da Biblioteca Central - BC na 

Reitoria e por outras 7 Bibliotecas Setoriais, quais sejam: CEFID em Florianópolis, CAV em Lages, CCT em Joinville, CEO 

que atende os municípios de Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho, CEPLAN em São Bento do Sul, CEAVI em Ibirama e CERES 

em Laguna. 

 As bibliotecas estão todas informatizadas, funcionando de forma integrada e adotam o padrão Marc 21 para 

catalogação e a CDD para classificação. O sistema de gerenciamento do acervo adotado, PERGAMUM, possibilita que 

todos os serviços sejam informatizados e o usuário passe a receber um melhor atendimento e uma diversidade de 

serviços e facilidades no acesso à informação. Tratando-se de uma Universidade com várias bibliotecas, o sistema 

implementado é único para todos. A pesquisa pode ser efetuada através do endereço: http://www.bu.UDESC.br. 

 

8.1 ÁREA CONSTRUÍDA  

 

 A área total construída na UDESC destinadas às bibliotecas setoriais e central é de 3.885 m², sendo que só 

a biblioteca central abrange 1.440 m². A área construída total, destinada ao acervo e destinada aos usuários é 

apresentada na tabela seguinte. 

 

Tabela 78: Área construída destinada às bibliotecas setoriais e central da UDESC em 2010 
BIBLIOTECA ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL (m2) ÁREA DESTINADA ACERVO (m2) ÁREA DESTINADA USUÁRIOS (m2) 

CAV 353,83 100 200,61 
CEFID 303 63,28 119,94 
CCT 1.000 219,27 615,12 
CEO 342,22 74,6 214 

CEAVI 100 56 31 
CEPLAN 122,5 13,5 80,025 
CERES 223,6 56,16 167,44 

CENTRAL 1.440 331 550 
UDESC 3.885,15 913,81 1.978,14 

Fonte: BU (2010) 

  

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 82: Área construída total (em m²) destinada às bibliotecas setoriais e central da UDESC em 2010 
Fonte: BU (2010) 
 

  Destaca-se que algumas mudanças ocorreram na área física das bibliotecas. A biblioteca Central 

remanejou alguns espaços em função do aumento na quantidade de acervo adquirido, diminuindo assim os espaços 

destinados aos usuários. 

 A biblioteca do CERES está com novas instalações e o novo espaço físico da biblioteca é menor que o 

anterior, porém mais organizado e disponibilizando um melhor ambiente para os alunos.  A biblioteca do CEO, em 

Chapecó também alterou o espaço físico da biblioteca em função da mudança, no entanto a biblioteca foi beneficiada 

com o aumento da sua área física, aumentando a área total e dos usuários, diminuindo um pouco a do acervo. 

 As bibliotecas com maior área física são aquelas que atendem um maior número de usuários e além da 

graduação oferecem cursos de pós-graduação mestrado e doutorado. Embora algumas bibliotecas estejam em 

recentes instalações e em prédio próprio, como o CEFID e a Central, seu espaço físico já apresenta limitações, pois é 

importante perceber que o volume do acervo físico tem crescido significativamente e as bibliotecas já apresentam 

limitações em seus espaços. A BC já está com sua capacidade de armazenamento de acervo saturada, precisando 

ocupar o prédio na sua totalidade, remanejando desta forma o almoxarifado da UDESC e o Laboratório da Modateca, 

ambos no andar térreo. A do CEFID encontra-se na mesma situação e tem recebido retorno dos usuários a respeito do 

barulho e consequentemente das dificuldades de concentração. 

 Ressalta-se que na construção de prédios ou salas próprias para as bibliotecas, ainda não são 

considerados os aspectos peculiares e específicos quanto à sua natureza, serviços que oferece e importância dentro 

da instituição e, principalmente, uma projeção futura de crescimento. Isso ocorreu com as bibliotecas construídas e 

ocorrerá com as recentemente inauguradas (BC, CEFID, CERES, CEO). 
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8.2 CIRCULAÇÃO DO ACERVO 

 

 O acesso do material bibliográfico é aberto à comunidade e o empréstimo é permitido aos técnicos, 

docentes e discentes. De maneira geral a quantidade de consultas deve ser maior que a do empréstimo, pois as 

consultas consistem no registro dos materiais consultados, porém não retirados. Parte-se do pressuposto que os 

usuários pesquisam as várias opções existentes no acervo e posteriormente selecionam e retiram o que se 

interessam. Portanto, o volume de consulta é maior que o de empréstimo. No entanto, isso não tem ocorrido, conforme 

se observa. Tal diferença pode ser atribuída ao fato de que nem todas as bibliotecas praticam diariamente a atividade 

de coleta da consulta. Anteriormente, esse registro era efetuado manualmente, porém com a informatização já é 

possível verificar por meio do sistema.  

 Outro dado a ser observado é que o número de empréstimos não tem crescido significativamente, e em 

algumas bibliotecas ele diminuiu. Paralelo a isso, as aquisições têm sido bastante numerosas. Resta questionar e 

avaliar qual o custo benefício dos investimentos em aquisições impressas e com que frequência cada acervo adquirido 

está sendo utilizado. 

 A tabela seguinte apresenta a circulação do acervo em termos de consultas e empréstimos nas bibliotecas 

setoriais e central.  

 
Tabela 79: Circulação do acervo nas bibliotecas da UDESC 2008-2010 

BIBLIOTECAS 
CONSULTA EMPRÉSTIMO 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CAV 12.892 13.391 12.672 14.288 15.773 15.725 

CEFID 15.950 15.972 14.602 35.082 43.819 39.616 
CCT 18.707 14.534 12.707 22.714 22.253 23.220 
CEO 16.802 14.426 7.681 17.363 17.396 22.066 

CEAVI 5.704 4.980 * 3.941 4.946 12.628 
CEPLAN 3.095 3.304 221 2.814 3.115 3.287 
CERES 220 * 726 447 3.342 5.594 

CENTRAL 15.938 15.033 23.302 69.803 66.904 55.626 
TOTAL 89.308 81.640 71.911 166.452 117.548 177.762 

Nota: * Não informado 

Fonte: BU (2010) 
 

 O gráfico seguinte ilustra os dados referentes às consultas ao acervo das bibliotecas da UDESC no período 

2008-2010.   

 



183 
 

 
Gráfico 83: Evolução das consultas ao acervo nas bibliotecas da UDESC 2008-2010 
Nota: *Não informados os dados de 2010 do CEAVI e de 2009 do CERES 

Fonte: BU (2010) 
 
 O gráfico seguinte ilustra os dados referentes aos empréstimos ao acervo das bibliotecas da UDESC no 

período 2008-2010.   

 

 
Gráfico 84: Evolução dos empréstimos ao acervo nas bibliotecas da UDESC 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 
 O acesso do material bibliográfico é aberto à comunidade e o empréstimo é permitido aos técnicos, 

docentes e discentes. De maneira geral a quantidade de consultas deve ser maior que a do empréstimo, pois as 

consultas consistem no registro dos materiais consultados, porém não retirados. Parte-se do pressuposto que os 

usuários pesquisam as várias opções existentes no acervo e posteriormente selecionam e retiram o que se 

interessam. Portanto, o volume de consulta é maior que o de empréstimo. No entanto, isso não tem ocorrido, conforme 

se observa. Tal diferença pode ser atribuída ao fato de que nem todas as bibliotecas praticam diariamente a atividade 
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de coleta da consulta. Anteriormente, esse registro era efetuado manualmente, porém com a informatização já é 

possível verificar por meio do sistema.  

 Outro dado a ser observado é que o número de empréstimos não tem crescido significativamente, e em 

algumas bibliotecas ele diminuiu. Paralelo a isso, as aquisições têm sido bastante numerosas. Resta questionar e 

avaliar qual o custo benefício dos investimentos em aquisições impressas e com que frequência cada acervo adquirido 

está sendo utilizado. 

 

8.3 USUÁRIOS INSCRITOS 

 

 Os inscritos nas bibliotecas têm crescido proporcionalmente ao número de cursos criados. A diminuição 

dos inscritos na BC deve-se à conclusão dos cursos do CEAD. Os dados do número de usuário por biblioteca é 

irrelevante pois todos os usuários, independente da biblioteca do seu Centro têm direito ao acesso e serviços e ao 

empréstimo dos acervo. A separação por Biblioteca é relevante para cada gestor dimensionar sua demanda média de 

usuário e dos serviços que precisa manter e incrementar. 

 

Tabela 80: Total de usuários inscritos por biblioteca 2008-2010 
BIBLIOTECAS                               2008 2009 2010 

CAV 1.384 1.620 1.877 
CEFID 2.141 1.063 2.823 
CCT 2.833 3.728 3.839 
CEO 1.135 1.079 1.108 

CEAVI 397 343 682 
CEPLAN 137 158 611 
CERES 105 91 322 

CENTRAL 1.293 5.388 1.180 
TOTAL 9.425 13.470 9.442 

Fonte: BU (2010) 

 

 O gráfico seguinte serve para ilustrar os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 85: Evolução no número de usuários inscritos por biblioteca 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 
 

8.4 ACERVO EXISTENTE 

 

 O acervo bibliográfico da UDESC é constituído por livros, periódicos, vídeos, slides, imagens, fotografias, 

teses, dissertações e monografias, catálogos de exposição, relatórios de pesquisa/tutores, trabalhos de conclusão de 

curso (TCCs); peças teatrais, mapas, CDs- ROM, partituras, entre outros. Pela análise dos dados da tabela seguinte é 

possível verificar que 53% do acervo existente na UDESC encontra-se na biblioteca central. Dentre as setoriais, a 

biblioteca do CCT é a que concentra o maior número de materiais com 13% do total. Vale destacar que a maior parte do 

acervo é composto de livros.  

 

Tabela 81: Acervo existente nas bibliotecas da UDESC (continua) 
Material CAV CEFID CCT CEO CEAVI CEPLAN CERES CENTRAL TOTAL 

Obras Gerais –Livros / títulos 7.058 6.123 11.376 5.052 4.240 1.391 1.092 41.598 77.930 
Obras Gerais –Livros / exempl. 22.099 16.059 23.686 11.072 9.488 3.675 3.900 92.541 182.520 

Periódicos títulos nacionais 
correntes 

135 22 200 728 22 29 4 763 1.903 

Periódicos títulos estrang. correntes 9 11 47 90 3 0 2 364 526 
Total Periódicos títulos 352 135 625 818 25 29 6 1.127 3.117 

Vídeo/DVD títulos 192 81 121 683 48 0 1 1.261 2.387 
Slides 0 0 0 0 0 0 0 3.484 3.484 

Imagens 0 0 0 0 0 0 0 1.080 1.080 
Fotografias 0 0 0 0 0 0 0 342 342 

Teses, dissertações e monografias 1.024 569 829 31 13 40 2 3.333 5.841 
Catálogos de exposição 0 0 43 0 0 1 0 1.158 1.202 

Relatórios de pesquisa/tutores 0 0 0 97 0 0 0 2.858 2.955 
TCC 495 467 747 154 0 456 0 52 2.371 

Peças teatrais 0 0 0 0 0 0 0 2.530 2.530 
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Tabela 81: Acervo existente nas bibliotecas da UDESC (final) 
Material CAV CEFID CCT CEO CEAVI CEPLAN CERES CENTRAL TOTAL 

Mapas 14 0 51 5 0 0 0 15 85 
CD-ROM 0 22 73 13 4 2 0 234 348 

Partituras 0 0 0 0 0 0 0 2.340 2.340 
Outros 0 308 327 0 3 0 82 0 720 
TOTAL 31.378 23.797 38.125 18.743 13.846 5.623 5.089 155.080 291.681 

Fonte: BU (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 86: Distribuição do acervo da UDESC por biblioteca 
Fonte: BU (2010) 
 

 Na tabela seguinte são apresentados os dados referentes à evolução do acervo da UDESC no período 2008-

2010. Verifica-se que houve um aumento de 13% no acervo da UDESC em 2010 em relação à 2009 e 30% em relação a 

2008. A tabela seguinte apresenta esses dados.  

 

Tabela 82: Acervo da UDESC no período 2008-2010 (continua) 
MATERIAL 2008 2009 2010 

Obras Gerais –Livros / títulos 67.344 73.558 77.930 
Obras Gerais –Livros / exemplares 140.176 160.393 182.520 

Periódicos títulos nacionais correntes 1.328 1.413 1.903 
Periódicos títulos estrang. correntes 147 892 526 

Total Periódicos títulos 2.780 2.993 3.117 
Vídeo/DVD títulos 2.074 2.387 2.387 

Slides 3.484 3.484 3.484 
Imagens 1.080 1.080 1.080 

Fotografias 342 342 342 
Teses, dissertações e monografias 4.489 5.678 5.841 
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Tabela 82: Acervo da UDESC no período 2008-2010 (finaliza) 
MATERIAL 2008 2009 2010 

Catálogos de exposição 1.171 1.171 1.202 
Relatórios de pesquisa/tutores 104 2.955 2.955 

TCC 3.829 4.021 2.371 
Peças teatrais 461 458 2.530 

Mapas 75 81 85 
CD-ROM 741 38 348 

Partituras 1.337 1.436 2.340 
Outros 306 680 720 
TOTAL 163.924 189.502 213.751 

Fonte: BU (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra a evolução no acervo da UDESC no período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 87: Evolução do acervo da UDESC no período 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 

8.4.1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA UDESC – BANCO DE TESES/DISSERTAÇÕES 

 

 As bibliotecas da UDESC utilizam a BDTD Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do IBICT, possibilitando 

que os dados da UDESC sejam visualizados e disponibilizados para todo Brasil e mundo, disseminando desta forma 

nossa produção. 

 Sistematicamente, todos os Centros que possuem Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) alimentam os 

dados da produção institucional. Os Centros que ainda não oferecem a Pós-Graduação não contabilizam dados. A 

quantidade de dados inseridos é proporcional à quantidade da produção anual de cada curso de pós-graduação. 

Percebe-se uma queda de materiais inseridos na base de dados (37,5%). A tabela a seguir mostra os dados referentes 
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à produção científica da UDESC em termos de inclusão das teses e dissertações na BDTD no período 2008-2010. De 

acordo com os dados, a Biblioteca do CAV, apesar de possuir 5 cursos de Pós, não inseriu nenhum trabalho, portanto a 

produção de seus pesquisadores não estão visíveis mundialmente. 

  

Tabela 83: Inclusão de teses e dissertações na BDTD 2008-2010 
Biblioteca  2008 2009 2010 

CAV 0 0 0 
CEFID 314 132 28 
CCT 138 134 28 

CENTRAL* 650 94 79 
TOTAL 1.102 360 135 

Nota: *Inclusões feitas pela ESAG, FAED e CEART 

Fonte: BU (2010) 
 

8.4.2 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA O ACERVO 

 

 As aquisições por compra em 2010 tiveram um crescimento de 1.518 itens a mais que 2009 e as doações de 

1.129 itens, crescimento sentido ao longo dos anos. A Biblioteca que fez mais compras foi a CENTRAL, seguida do CEAVI. 

As que mais receberam doações foram as Bibliotecas do CEO e do CEAVI. A tabela seguinte traz informações sobre as 

aquisições (compras e doações) realizadas pelas bibliotecas.  

 

Tabela 84: Aquisição de Materiais (somente os títulos) para o Acervo 2008-2010 

BIBLIOTECA 
COMPRA DOAÇÃO TOTAL 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CAV 400 777 235 299 320 444 699 1.097 679 

CEFID 1.594 638 638 317 230 234 1.911 868 872 
CCT 452 501 505 328 277 166 780 778 671 
CEO 467 513 547 453 411 1.231 920 924 1.778 

CEAVI 1.049 1.832 1.529 1.097 88 41 2.146 1.920 1.570 
CEPLAN 360 405 416 124 23 7 484 428 423 
CERES 482 * 450 2 * 41 484 * 491 

CENTRAL 2.860 4.422 6.286 4.707 3459 3.773 7.567 7.881 8.649 
TOTAL 7.664 9.088 10.606 7.327 4.808 5.937 14.991 13.896 15.133 

Nota: *Não informado 

Fonte: BU (2010) 
 

 O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior, apresentando a evolução nas compras e 

doações das bibliotecas da UDESC no período 2008-2010. 
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Gráfico 88: Evolução nas aquisições de acervo das bibliotecas da UDESC 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 

 Desde 2008 foi implantado novo processo de aquisição de livros na UDESC. Atualmente, no início de cada 

ano, são licitadas empresas fornecedoras e em qualquer tempo durante o ano cada biblioteca tem a facilidade de estar 

adquirindo novos títulos. 

 Além da melhora no processo licitatório e de fornecimento houve também mudanças no processo de 

seleção do acervo. Em cada Centro de Ensino existe uma Comissão específica, designada por portaria da Direção, com 

representantes das graduações e das pós, com a orientação da Coordenadora da Biblioteca para selecionar e definir 

critérios de aquisição. Assim, todo material adquirido por compra nas bibliotecas foi selecionado e definido pelas 

Comissões, incluindo-se a quantidade de títulos e de exemplares. 

 Com essas novas aquisições nos últimos três anos, pode-se afirmar que o acervo de livros da UDESC é um 

dos melhores e mais atualizados das bibliotecas universitárias do estado de SC. 

 Conforme os dados, a BC, que é composta por quatro Centros (ESAG, CEART, FAED, CEAD) apresenta uma 

média semelhante às demais bibliotecas, porém a Biblioteca do CAV é a que menos adquiriu livros nos últimos três 

anos, apesar de ter cursos de graduação e de pós recentemente implantados.  

 A tabela seguinte ilustra esses dados: 
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Tabela 85: Aquisição de livros por biblioteca da UDESC 2008-2010 

BIBLIOTECA 
TÍTULOS EXEMPLARES 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CAV 143 280 235 369 777 605 

CEFID 570 369 270 1.594 582 618 
CCT 452 501 505 831 2.519 1.632 
CEO 462 475 156 1.015 1.293 532 

CEAVI 267 614 452 1.036 1.810 1.528 
CEPLAN 354 405 416 1.000 1.105 1.000 
CERES 482 * 450 1.211 * 1.700 

CENTRAL 1.484 1.521 2.589 2.760 6.290 6.286 
TOTAL 4.214 4.165 5.073 9.816 14.376 13.901 

Nota: *Não informado 

Fonte: BU (2010) 
 

 O número de títulos de livros adquiridos aumentou 22% em 2010 em relação ao ano anterior, já o número de 

exemplares caiu 3%.  O gráfico seguinte ilustra essas informações.  

 

 
Gráfico 89: Evolução da compra de livros (títulos e exemplares) pela UDESC 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 
 
 O gráfico seguinte ilustra também o número de compra de livros por biblioteca da UDESC no período 2008-

2010 por título e por número de exemplares.  
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Gráfico 90: Evolução da compra de livros (títulos e exemplares) pela UDESC 2008-2010 
Nota: o CERES não informou o quantitativo de 2009 
Fonte: BU (2010) 
 

 De acordo com a tabela seguinte a cada ano percebe-se um crescimento no total de assinaturas de 

periódicos adquiridas, porém o crescimento não é muito significativo em função das novas edições eletrônicas que 

substituíram o papel e assinaturas.  

 

Tabela 86: Assinaturas de periódicos no período 2008-2010 

BIBLIOTECA 
TÍTULOS 

2008 2009 2010 
CAV 26 26 15 

CEFID 0 14 20 
CCT 0 2 13 
CEO 5 38 25 

CEAVI 13 22 2 
CEPLAN 6 0 2 
CERES 0 0 6 

CENTRAL 19 15 44 
TOTAL 69 117 127 

Fonte: BU (2010) 

 

8.4.3 INVESTIMENTOS NAS BIBLIOTECAS 

 
 Do total de R$ 1.360.889,38 investidos nas bibliotecas em 2010 a maior parte foi destinada à aquisição de 

material bibliográfico (72% do total investido). O acervo bibliográfico impresso adquirido nos últimos três anos é 

atualizado e de qualidade. O investimento em acervo digital ainda é restrito em função das poucas opções no idioma 
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português. Os investimentos realizados nas bibliotecas Central (32%), do CCT (14%) e do CEO (14%) somaram mais da 

metade dos recursos investidos (60% do total).  

 

Tabela 87: Investimentos nas bibliotecas da UDESC 
Itens Investidos CAV CEFID CCT CEO CEAVI CERES CENTRAL CEPLAN TOTAL 

Material Bibliográfico 63.908,45 83.319,04 170.177,80 70.000,00 100.000,00 100.000,00 313.537,09 79.500,00 980.442,38 
Equipamentos 0 2.400,00 23.800,00 122.599,50 16.630,00 30.000,00 98.457,50 16.630,00 310.517,00 

Materiais consumo e 
permanente 

8.000,00 7.807,23 0 550 16.661,00 4.700,00 0 1.000,00 38.718,23 

Prestação serviços 3.500,00 3.000,00 3.071,40 1.318,00 0 0 15.000,00 0 25.889,40 
Capacitação Eventos 0 0 611,2 2.206,17 0 0 2.395,00 110 5.322,37 

TOTAL 75.408,45 96.526,27 197.660,40 196.673,67 133.291,00 134.700,00 429.389,59 97.240,00 1.360.889,38 

Fonte: BU (2010) 

 
 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior em termos de percentuais investidos nas bibliotecas 

por item.  

 

 
Gráfico 91: Investimentos nas bibliotecas por item em 2010 
Fonte: BU (2010) 
 

 Também o gráfico seguinte ilustra o percentual de investimentos realizados por biblioteca da UDESC. 
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Gráfico 92: Investimentos por biblioteca em 2010 
Fonte: BU (2010) 
 

 No que diz respeito à evolução dos investimentos realizados nas bibliotecas da UDESC no período 2008-2010, 

verifica-se um aumento de quase 40% em 2010 em relação ao ano anterior e de 53% se comparado ao ano de 2008. 

 
Tabela 88: Evolução dos investimentos nas bibliotecas da UDESC 

ITENS INVESTIDOS 2008 2009 2010 
Material Bibliográfico 791.546,43 777.442,82 980.442,38 

Equipamentos 35.552,38 138.942,88 310.517,00 
Materiais consumo e permanente 36.960,40 21.190,04 38.718,23 

Prestação serviços 19.672,00 25.484,00 25.889,40 
Capacitação Eventos 7.731,84 10.333,50 5.322,37 

TOTAL 891.463,05  973.393,24  1.360.889,38  

Fonte: BU (2010) 

 
 O gráfico seguinte ilustra a evolução dos investimentos por item no período 2008-2010. 
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Gráfico 93: Evolução dos investimentos nas bibliotecas por item 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 

8.4.4 COMUTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

  

 Tendo como objetivo a melhoria no atendimento aos usuários, a Biblioteca Universitária oferece alguns 

serviços específicos e de suporte à pesquisa. Os serviços de Comutação bibliográfica: COMUT e BIREME (nacional) e 

BRITISH LIBRARY (internacional) diminuíram consideravelmente em função da disponibilidade do Portal da CAPES que 

supriu muitas demandas. Porém as bibliotecas do CAV e CEFID ainda fazem uso expressivo desses serviços. A tabela 

seguinte apresenta os números da comutação bibliográfica realizada pelas bibliotecas da UDESC, que em 2010 

apresentou um ligeiro aumento em relação ao ano anterior, mas ainda abaixo do total alcançado em 2008. 

 

Tabela 89: Comutação bibliográfica UDESC 2008-2010 

BIBLIOTECA 
COMUT BIREME TOTAL 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CAV 94 65 61 7 0 0 101 65 61 

CEFID 92 73 125 69 47 16 161 120 141 
CCT 17 15 14 0 0 0 17 15 14 

CENTRAL 20 4 4 0 0 0 20 4 4 
TOTAL 223 157 204 76 47 16 299 204 220 

Fonte: BU (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 
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Gráfico 94: Evolução da comutação bibliográfica nas bibliotecas da UDESC 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 

8.4.5 TREINAMENTOS PORTAL CAPES 

 

 O crescimento ao longo dos anos do número de usuários treinados e que efetivamente fazem uso da 

ferramenta da CAPES não é significativo e se comparado ao número de matriculados nos programas de pós-graduação, 

os dados sugerem uma subutilização da ferramenta. Tal fato deve ser amenizado com a intensificação da disseminação 

do Portal e na oferta constante e sistemática de treinamentos, ou seja, é preciso “criar a cultura e demanda”. Na 

tabela seguinte é possível verificar que em relação a 2008 o número de participantes caiu em 2009 e continuou abaixo 

do número de participantes daquele ano em 2010.  

 

Tabela 90: Participantes nos treinamentos do Portal CAPES 2008-2010 por biblioteca  

BIBLIOTECA 
Participantes 

2008 
Participantes 

2009 
Participantes 

2010 
CAV 437 376 357 

CEFID 96 104 44 
CCT 26 28 56 
CEO 0 3 0 

CEPLAN 21 0 0 
CERES 0 0 0 

CENTRAL 223 191 257 
TOTAL 803 702 714 

Fonte: BU (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior.  
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Gráfico 95: Evolução das participações em treinamentos do portal CAPES 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 

8.4.6 RECURSOS HUMANOS DAS BIBLIOTECAS 

 

 Para desempenhar suas atividades, as bibliotecas contam com 36 (trinta e seis) servidores efetivos, sendo 

que destes, 20 (vinte) são bibliotecários, sendo 1 (um) da BU, 16 (dezesseis) assistentes administrativos/auxiliares e 45 

(quarenta e cinco) bolsistas de trabalho. A tabela a seguir apresenta esses dados. 

 

Tabela 91: Recursos humanos nas bibliotecas da UDESC 2008-2010 

Biblioteca 
Bibliotecários Auxiliares Bolsistas TOTAL 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 
CAV 1 1 1 4 4 4 4 4 4 9 9 9 

CEFID 2 2 2 2 2 3 6 6 7 10 10 12 
CCT 3 3 3 5 5 5 5 6 6 13 14 14 
CEO 3 3 4 0 0 1 6 6 6 9 9 11 

CEAVI 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 
CEPLAN 0 0 1 2 2 0 0 1 1 2 3 2 
CERES 0 0 1 0 0 0 2 2 2 2 2 3 

CENTRAL 6 6 7 5 5 5 17 18 18 28 29 30 
TOTAL 16 16 13 19 19 19 41 44 45 76 79 84 

Fonte: BU (2010) 
  
 O gráfico a seguir ilustra as informações da tabela anterior apresentando a evolução no número de recursos 

humanos atuantes nas bibliotecas da UDESC no período 2008-2010. 

 



197 
 

 
Gráfico 96: Evolução no número de recursos humanos atuantes nas bibliotecas da UDESC no período 2008-2010 
Fonte: BU (2010) 
 

8.4.7 INFRA-ESTRUTURA DAS BIBLIOTECAS 

 

 Em relação à infra-estrutura das bibliotecas da UDESC, os dados demonstram que das 10 bibliotecas em 4 

(quatro) existem roteadores wireless para acesso livre à internet (40%). A tabela seguinte apresenta dados 

detalhados sobre a infra-estrutura das bibliotecas da UDESC em 2010. 

 

    Tabela 92: Infra-estrutura das bibliotecas da UDESC 2010 

Recursos BC CAV CEFID CEAVI CEPLAN CERES CCT 
CEO - 

CHAPECÓ 
CEO - 

PALMITOS 
CEO - 

PINHALZINHO 
WIRELESS 3 1 1 0 0 1 0 0 0 0 

TV Monitor LCD 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Data Show 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Terminais consulta acervo 8 2 4 1 4 2 3 2 1 1 
Software de acessibilidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lupa eletrônica 0 0 0 0 0 não 0 0 0 0 
Rampa ou fácil acesso 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 

Página na web não não não não não sim sim não não não 
e-mail própria da biblioteca sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

ar condicionado 28 9 4 3 2 0 15 0 0 2 
Indicador de satisfação do usuário sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

salas de estudo 6 1 1 1 1 0 3 0 0 1 
Serviço de referência eletrônico sim não sim sim não sim não não não não 
Micros disponíveis com acesso 

internet livre 
0 0 0 0 1 0 20 0 0 0 

Treinamento do usuário para uso 
dos recursos eletrônicos 

sim não sim sim não sim não não não não 

    Fonte: BU (2010) 
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9 MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE – MESC  

  

 O Museu da Escola Catarinense, Órgão Suplementar Superior da UDESC, foi assumido pela atual coordenação 

em maio de 2008 e desde então tem se esforçado no sentido de agilizar a interação com a comunidade e iniciar o 

processo de abertura de suas portas à visitação. Para tanto se empenhou em manter e equipar emergencialmente as 

instalações físicas e o quadro funcional: iluminação da fachada, desratização do porão, ampliação e modernização do 

Laboratório de Conservação de Papéis (inclusive com aquisição de moderna mesa de higienização de papéis) do Museu, 

implantação de duas salas administrativas, seis salas de exposição e dois auditórios; contratação de bolsistas 

administrativos, um engenheiro-restaurador e auxiliar de limpeza. 

 Preocupou-se ainda em transformar a instituição num órgão atuante na Universidade, através do 

estabelecimento de parcerias com os Centros e Pró-reitorias da UDESC. Nesse sentido, promoveu um encontro com a 

Direção Geral e Chefes de Departamento do CEART, visando à participação do Centro em exposições, desfiles e 

apresentações nos espaços do Museu, o que vem se concretizando paulatinamente: instalação da Modateca e exposição 

de fim de semestre dos alunos de Artes Visuais.  

 Em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão, o Museu sediou parte do evento, 3ª Semana Ousada de Artes 

UDESC/UFSC de 20 a 24 de setembro 2010. Outra parceria, que pode-se chamar de “umbilical”, com o CCE/FAED, teve 

continuidade, através da implantação do projeto de cine-clube Cinearth com a Professora Carmen Suzana Tornquist da 

FAED/UDESC. 

 

9.1 ÁREA FÍSICA 

 

 O Museu da Escola Catarinense ocupa uma área de 1.046,70 m², divididos em dois pisos, um subsolo, um 

mezanino e um pátio lateral. No primeiro piso temos um hall central, usado para exposições e eventos culturais, 3 salas 

de exposição permanente, 01 sala de depósito de objetos de madeira para descupinização e restauro e 01 sala para o 

Laboratório de Higienização e Conservação de Papéis. No segundo piso se encontra a administração, dois auditórios, 

sendo um para o cine-clube, e 03 salas para exposições temporárias. Além disso, o Museu conta com 04 WC e, no 

subsolo, uma cozinha e 5 salas de depósito em diferentes estados de conservação(Reserva Técnica). Em outubro o 

Museu começou sua obra de restauro do telhado. 
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Figura 3: Foto do Prédio do Museu da Escola Catarinense 
Fonte: MESC (2010) 
  

9.2 VISITAS PÚBLICO EXTERNO 

 

 O Público em geral para visitação espontânea de segunda a sexta feira em 2010 foi de 1.221 visitantes que 

assinaram o livro de visitas. As visitas orientadas de estabelecimentos de ensino do entorno do Museu somaram cerca 

de 150 alunos. O total do público presente às sessões cinematográficas do projeto Cinearth foi de cerca de 360 

pessoas. E o público dos cursos, palestras e seminários foi de 140 participantes. 

 Ao mesmo tempo o Museu, instigado pelas idéias da Nova Museologia, trazidas pelos maiores expoentes do 

mundo na matéria que visitaram o Museu, se abre para a Comunidade de Florianópolis, através dos diversos eventos 

que promove, em nível cultural e educacional, e que têm atraído público numeroso e repercussão midiática, como: 

 

a) Participação com a Prefeitura Municipal de Florianópolis - PMF - EJA (Educação de Jovens e Adultos) de 

um FÓRUM MUNICIPAL DE EJA com um total de 135 participantes; 

b) Oferecimento do espaço de uma sala para realização da Oficina “Vivência Educativa” com os alunos do 

Centro de Artes da UDESC, na disciplina de Estágio com um total de 30 alunos; 
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Figura 4: Espaço cedido para a oficina Vivência Educativa  
Fonte: MESC (2010) 
 
  

c)  Lançamento do Livro Combustíveis Automotivos do Autor Paulo Boamar, no dia 30/06/2010. Foram 

colhidas em torno de 50 assinaturas, dentre os convidados, rubricadas nas listas da entrada; 

d) Através da união dos projetos de extensão Modateca e SCMC - UDESC, o Departamento de Moda da UDESC 

(Universidade do Estado de Santa Catarina) exibiu ao público a exposição “SCMC – Retrospectiva 5 anos 

SCMC | UDESC”, de 26 de maio a 9 de julho no Museu Escola com um total de 120 participantes; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Exposição SCMC – Retrospectiva 5 anos SCMC - UDESC 
Fonte: MESC (2010) 
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e) Mostra de Trabalhos Interdisciplinares 1ª e 5ª fases do Curso de Moda da UDESC: os trabalhos da 1ª fase 

tiveram como objetivo estimular o potencial criativo através da interconexão de conteúdos e os 

trabalhos da 5ª fase tiveram como objetivo capacitar seus alunos para a atividade projetual. 

 

Figura 6: Mostra de Trabalhos Interdisciplinares 1ª e 5ª fases do Curso de Moda da UDESC 
Fonte: MESC (2010) 

 

f) Oficina de Restauração de Papéis com 16 alunos da 6ª Fase do Curso de Biblioteconomia FAED/UDESC na 

disciplina de Gestão de Estoques Informacionais; 

 
Figura 7: Oficina de Restauração de Papéis - da 6ª Fase do Curso de Biblioteconomia FAED/UDESC 
Fonte: UDESC (2010) 
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g) Semana Cultural Japonesa: em 2010, a Semana Cultural Japonesa trouxe o Movimento pela Paz, através 

da exibição de filmes e a exposição de fotos e painéis do acervo do Consulado Geral do Japão que 

apresentam a dor das conseqüências da Bomba Atômica e da Segunda Guerra. A Semana Cultural 

apresentou a soprano Yuka de Almeida Prado e o violonista Gustavo Costa trazendo a integração da 

música brasileira e a música japonesa. A Semana Cultural Japonesa foi uma realização da Associação 

Nipo Catarinense, Consulado Geral do Japão em Curitiba, com apoio do Cinearth e Museu da Escola 

Catarinense.  

 

 

 
Figura 8: Cartaz da Semana Cultural Japonesa 2010 
Fonte: MESC (2010) 
 

h) Evento Hiroshima-Nagasaki: Pela Paz: nunca mais Hiroshima, nunca mais Nagasaki: a data de 6 de agosto 

marca o dia em que foi lançada a primeira bomba atômica sobre seres humanos na cidade Hiroshima, e a 

data de 9 de agosto marca o dia da segunda, em Nagasaki. Estes fatos, que são sempre lembrados 

nessas datas pelas prefeituras das duas cidades – com cerimoniais pela alma das vítimas e pedido de 

paz entre os povos, serviu de ligação para essa edição do evento. O objetivo foi o de levar ao 

conhecimento do público as consequências do uso de armas nucleares, num momento em que a mídia 

tanto discute a sua construção. Dirigida para estudantes da graduação, ensino fundamental e ensino 
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médio, professores, jornalistas, educadores e outros interessados envolveu um público de 580 

participantes. 

 

 
Figura 9: Cartaz do Evento Hiroshima-Nagasaki 2010 
Fonte: MESC (2010) 
 
 

 
Figura 10: Fotos do evento: Hiroshima-Nagasaki 2010 
Fonte: MESC (2010) 
 

i) 3ª Semana Ousada de Artes: A Semana Ousada de Artes UFSC e UDESC é a expressão de uma proposta 

que une duas instituições públicas numa parceria artística e cultural. Organizada pela Coordenadoria de 

Cultura da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade da Universidade do Estado de Santa Catarina 
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(UDESC) e pela Secretaria de Cultura e Arte da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a Semana 

Ousada de Artes deste ano de 2010 apresenta a Universidade como fonte de ousadia. Envolveu um total 

de 70 participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
     

Figura 11: Semana Ousada de Artes UFSC-UDESC 2010 
Fonte: MESC (2010)   
 

j) O Cine-clube Cinearth, com o CCE/FAED com exibição de filmes aos sábados às 19h realizando várias 

mostras: cinema, café e debate; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    

Figura 12: Cartaz do Cine Arth 2010 
Fonte: MESC (2010) 

 

 

k)  Nas dependências do Museu da Escola Catarinense foi apresentado um espetáculo “Medo de morrer 

longe de ti”. Baseada no texto argentino de Marcelo Bertuccio, Y el miedo enorme de morir lejos de ti , a 
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peça é uma produção teatral que teve seu projeto contemplado no Edital Elisabete Anderle de Estímulo à 

Cultura, lançado em 2009 pelo Governo de Santa Catarina e pela Fundação Catarinense de Cultura. As 

entradas do espetáculo foram francas. Participaram 153 pessoas. 

l) Associação informal com o Grupo Teatral +1GTO para a realização de “Oficinas de Teatro do Oprimido” 

para a terceira idade, em parceria com o “Coletivo de Aposentados, Aposentadas e Pensionistas do 

Sintrafesc” e aberta para a comunidade. 

m)  Cessão de uso das dependências do Museu da Escola Catarinense para o Grupo Teatro Sim...Por Que 

Não?!!!  Para apresentação da peça “A VIDA COMO ELA É...”, que reúne cinco histórias escritas por Nelson 

Rodrigues sobre paixões, traições, dramas e tragédias de vidas vividas intensamente.  

n) Cessão de uso das dependências do Museu da Escola Catarinense para a Cia. de Arte Irreversível. 

o) Realização do Vértice Brasil 2010 que é parte do projeto Magdalena uma rede Internacional de mulheres 

do Teatro Contemporâneo que tem reunido artistas. O evento contou com a participação de artistas da 

Nova Zelândia, França, México, Argentina, além de outros de vários estados do Brasil, com um total de 120 

participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

       
Figura 13: Vértice Brasil 2010 
Fonte: MESC (2010) 
 

 

p) Visita do  “Centro Educacional Companhia do Saber” no Museu da Escola com 23 alunos da 4ª série  do 5ª 

ano. 
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Figura 14: Visita dos alunos do Centro Educacional Companhia do Saber 2010 
Fonte: MESC (2010) 
 
 

q) Professores da FAED visitam o Museu com referidas disciplinas: em 3 de setembro 23 alunos da 2ª fase 

do Curso de Pedagogia da Disciplina História da Educação II do Centro de Ciências Humanas e da 

Educação-FAED/UDESC, sob a coordenação do Profº  Norberto Dallabrida  e Profª Gladys G.Tives  fizeram 

uma visita técnica ao Museu da Escola Catarinense – MESC com  apresentações de vídeos  e debates. Em 

7 de outubro 27 alunos da 1ª Fase do Curso de Pedagogia da Disciplina História da Educação I do Centro 

de Ciências Humanas da Educação-FAED/UDESC, sob a coordenação do Prof. Antero Maximiliano Dias dos 

Reis, fizeram a visita técnica no Museu da Escola. Em 27 e 30 de outubro foi oferecido aos alunos um 

Curso de Restauração de Documentos. O prof. Jefferson ministrou nas dependências do Museu a 16 

alunos da 6ª fase do Curso de Biblioteconomia do Centro de Ciências Humanas da Educação-

FAED/UDESC, sob a coordenação da Prof.ª Elisa C. D. Corrêa. O Departamento de Artes Cênicas levou os 

30 alunos da 2ª fase do curso de Licenciatura e Bacharelado em Teatro da UDESC para ensaios e 

apresentações da peça didática "Aurora da Minha Vida", que está em processo de elaboração. 
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10 COMUNICAÇÃO  

 

10.1 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL  

 A Assessoria de Comunicação Social da UDESC tem a missão de divulgar as ações da Universidade na mídia, 

principalmente de Santa Catarina, como jornais, emissoras de rádios e TVs. Fatos como a criação de novos cursos, 

apresentação de projetos de pesquisa em congressos nacionais e internacionais, programas de cunho social, 

lançamento de livros, peças teatrais, projetos de extensão, vestibular, cursos de pós-graduação, moda, convênios com 

outras instituições, intercâmbio de alunos, além de outros temas relacionados à instituição, têm sido divulgados pela 

assessoria de imprensa da UDESC.  

 Entre 2008 e 2010, a assessoria produziu aproximadamente 1.500 releases sobre informações da UDESC, 

todas elas inseridas no portal da universidade e muitas delas reproduzidas nos sites dos centros da instituição. Uma 

média de 40% a 50% desse material foi veiculada em jornais, especialmente em editoriais específicos como Geral e 

Variedades.  

 Também neste período a assessoria disponibilizou o serviço de Clipping, por meio da inserção de recortes de 

jornais com notícias da UDESC na página da instituição com dados, como nome do jornal, da editoria, data e assunto. 

Todo o material recortado foi arquivado, já que essas notícias representam a história da universidade. Entre 2008 e 

2010 foram inseridos no site da UDESC um total de 1.237 clippings. 

 Por meio da análise do gráfico seguinte é possível verificar a quantidade de releases e clippings realizados 

pela assessoria de comunicação da UDESC no período 2008-2010. Percebe-se que embora tenha havido uma redução 

no número de clippings, houve um aumento na inserção de releases.  

 

 
Gráfico 97: Evolução no número de releases e clippings sobre a UDESC 2008-2010 
Fonte: AGECOM (2010) 
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 A Assessoria de Comunicação Social também realizou cobertura jornalística dos eventos promovidos, 

principalmente pela Reitoria e centros da instituição, e auxiliou repórteres de jornais e TV na obtenção de informações 

sobre assuntos diversos da universidade, principalmente através de entrevistas. 

 

10.2 SISTEMA UDESC FM DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA 

 

 Na seqüência são apresentadas as principais ações desenvolvidas em 2010 pelo Setor de Música e 

Programação da Secretaria de Comunicação da UDESC por meio do Sistema UDESC FM de Rádio Difusão: 

 

a) Divulgação da rádio através de mídia impressa em jornal de veiculação estadual – Matéria intitulada 

“Garimpo Musical”, no Caderno Variedades do Diário Catarinense, revelou o trabalho da Equipe da Música da 

Rádio UDESC FM. A matéria foi divulgada na edição do dia 19/04/2010. A matéria completa pode ser 

visualizada na internet no seguinte endereço: 

http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default2.jsp?uf=2&local=18&source=a2876422.xml&templa

te=3898.dwt&edition=14523&section=1315 

 

b) A rádio UDESC FM também foi divulgada para todo o país através das rádios públicas integrantes da 

ARPUB, Associação das Rádios Públicas do Brasil, ao participar da Feira Música Brasil 2010, em Belo 

Horizonte. A coordenadora do Projeto de Extensão Cultural Audiodesigners Rádio UDESC FM, Fabiane Tomaselli, 

foi participar como apresentadora e repórter da cobertura nacional organizada pela ARPUB na Feira Música 

Brasil 2010, que aconteceu de 08 a 12 de dezembro em Belo Horizonte/MG. A ARPUB reuniu profissionais de 

várias rádios públicas brasileiras para divulgar a maior feira de música da América Latina. As rádios públicas 

do Brasil estão firmando a intenção de unir esforços para apoiar o cenário da música independente do nosso 

país. A Feira Música Brasil é patrocinada pela Petrobras e pelo BNDES, apoiada pelo Sebrae, e organizada pela 

Funarte e Secretaria de Políticas Culturais do Ministério da Cultura, em parceria com um conselho formado 

pelas Associações Brasileiras dos Empresários Artísticos, da Música Independente, dos Produtores de Disco,  

de Festivais Independentes, dos Editores de Música, de Editoras Reunidas, Associação Brasileira das Rádios 

Públicas do Brasil, a Arpub, e o Fórum Nacional da Música. 

 

c) A Rádio UDESC também foi representada por Fabiane Tomaselli, que atuou como integrante do Júri da 

segunda edição do Festival Nacional de Música da ARPUB, de 2010. Desta forma, a rádio teve mais uma vez seu 
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nome divulgado para todo o país, através de um pool de emissoras públicas organizado pela ARPUB, com 

transmissão da Rádio Agência Nacional da Empresa Brasil de Comunicação, de Brasília, no dia 25/02/2011, às 

20:00h. 

 

d) O Projeto de Extensão Audiodesigners Rádio UDESC FM, coordenado por Fabiane Tomaselli, recebeu os 

equipamentos solicitados para viabilizar o trabalho e com eles montou uma estação de trabalho no espaço 

físico da Rádio UDESC FM para o início da digitalização dos vinis. Muitos vinis são raros no mercado. O Projeto 

de Extensão iniciado em 2009, prosseguiu em 2010 sob a Coordenação de Fabiane Tomaselli, e os 

extensionistas Gustavo Paniz e Ivan Gonçalves.   

 

e) Foi realizado também o cadastro e catalogação do acervo de discos de vinil, doados em 2010 pela Casa 

da Memória, da Prefeitura Municipal de Florianópolis, para a Rádio UDESC FM. No total foram cadastrados 

1.432 LP’s e 655 compactos.  

 

f)  Foram inseridas 6.412 músicas no acervo virtual, no computador que armazena as músicas que tocam no 

ar, entre músicas de CD’s novos recebidos pela equipe e as revisões das músicas nas pastas de gêneros 

musicais (por erro de nomenclatura e problemas de áudio). Foram recebidos 74 novos CD’s entregues por 

artistas de Santa Catarina e também de outros estados do país. 

 

g) Realização de programações em datas especiais, como dia 23/04/2010, o Dia Nacional do Choro e o Dia 

Nacional do Samba, em 02/12/2010. Nestas datas foram colocadas na programação musical obras de 

referência para os gêneros musicais homenageados. Durante o Dia Nacional do Samba foram apresentadas 

músicas que marcaram a história do gênero, incluindo obras em vinil, 78 rotações de gravadoras que fizeram 

a história desse estilo musical, como a Columbia, Odeon, RCA Victor, desde as décadas de 1930, 1940 e 1950 

até os dias atuais. 

 

h) Em 2010 a Equipe realizou uma nova revisão das planilhas diárias de programação musical (sábado, 

domingo e de segunda a sexta-feira, uma planilha para cada dia, sendo que são 24 horas de música entre os 

programas jornalísticos e as vinhetas institucionais) definindo-se estilos musicais em determinados horários 

do dia e da noite. A programação ganhou uma maior harmonia entre as músicas de um mesmo bloco de 

programação, através da utilização de gêneros semelhantes ou que tenham afinidades com base na história 

da música e em estilos que dialoguem entre si. 
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i) Aprimoramento do mecanismo de recebimento, avaliação, catalogação dos CD’s que são entregues na 

emissora, e criação de um documento para o controle do trâmite destes CD’s na rádio o Registro de CD’s e do 

Cadastro de Artistas, que possibilita ainda a identificação dos responsáveis por estas etapas e em qual etapa 

está o CD recebido. 

 

j) Em 2010, a equipe deu continuidade ao programa diário No Palco, iniciado em 2008, e que leva ao ar, de 

segunda a sexta-feira, uma hora de programação com determinado gênero musical (Música Pop, terça-feira; 

Jazz, quarta-feira; Música Instrumental Brasileira, quinta-feira; Blues, e sexta-feira; Bossa Nova). O programa 

possui trilhas originais compostas pelos alunos bolsistas da Equipe da Música da Rádio UDESC FM de 

Florianópolis. Cada bolsista da Equipe da Música é responsável por um programa, sob a orientação da 

Coordenação da Música. 

 

k)  Participação da Coordenadora de Música da Rádio UDESC FM, Fabiane Tomaselli, no Projeto Rumos Música, 

do Instituto Itaú Cultural, ajudou na divulgação que é feita na área da música da Rádio UDESC. Foi relatado o 

trabalho da Equipe da Música, explicado qual é o perfil da programação musical, a função de uma rádio 

educativa, o trabalho de classificação por gêneros musicais das músicas que recebemos, como é feita a 

avaliação dos trabalhos de novos artistas antes de serem inseridos no acervo da emissora, e ainda foi 

discutida a relação dos músicos com a Rádio. 

 

l) O gerente do Núcleo de Música do instituto Itaú Cultural, Edson Natale, de São Paulo, foi entrevistado, em 

2010, no programa Sala de Visita, que traz entrevistas de músicos nacionais na Rádio UDESC FM. 

 

m) Em 2010 foram produzidas edições especiais do programa Som da Ilha como o Som da Ilha Especial Cravo 

da Terra, que é um grupo musical de Florianópolis e que comemorou, em 2010, dez anos de carreira tendo no 

currículo o Prêmio Catavento de Melhor Cantora concedido pela Rádio Cultura AM, de São Paulo, à Ive Luna. E 

também a classificação no edital do Programa Rumos Música do Itaú Cultural. 

 
n) Foi dado prosseguimento à realização da segunda etapa do trabalho de avaliação das músicas constantes 

no acervo virtual da rádio, hoje com mais de 30.000 músicas (em 2007 quando iniciamos o trabalho, eram 23 

mil arquivos de músicas), e revisão e inclusão das mesmas nas pastas de Gêneros Musicais criadas pela 

Equipe da Música da Rádio UDESC FM de Florianópolis.  Em 2010 a Equipe da Música deu continuidade ao 

trabalho “Pente Fino 2”, que é uma revisão das músicas que fazem parte do acervo virtual da rádio UDESC e 

que vão ao ar na programação diária da emissora. No total foram revisadas 2.926 músicas de 11 pastas de 



211 
 

Gêneros Musicais, entre eles, MPB, choro e jazz. Só no gênero música erudita foram reunidos 30 gigas de 

memória, através de uma extensa pesquisa da equipe, que devem ser inseridos no acervo da rádio no início 

de 2011. O trabalho de Pente Fino envolveu a correção de nomes de intérpretes, da composição e dos 

compositores e a verificação se as músicas não possuíam algum tipo de defeito no áudio. Em seguida foi 

realizada uma avaliação para confirmar se os arquivos estavam nas pastas corretas de Gêneros Musicais. 

Nas pastas classificadas de “Textura antiga” (gravações antigas) de Choro, Samba Marchinha e Samba 

tradicional, que são compostas basicamente de gravações oriundas de discos 78 RPM, foi realizado um 

trabalho de pesquisa na base de dados da Fundação Joaquim Nabuco (http://bases.fundaj.gov.br/disco.html). 

As informações coletadas no site acima citado, referentes à data de gravação, intérprete, compositor, selo da 

gravadora, faixa que compunha o outro lado do disco, foram inseridas no software de programação musical. 

Tais dados podem ser lidos ao vivo pelos locutores para apresentar aos ouvintes mais informações sobre as 

músicas que eles estão ouvindo na rádio. Este trabalho faz parte da terceira etapa de trabalho da Equipe da 

Música, o pente Fino 3, que iniciamos em 2010, enfatizando o perfil de rádio educativa que a UDESC FM 100,1 

vem consolidando no decorrer dos anos, através da pesquisa da funcionária Fabiane Tomaselli e dos dois 

bolsistas de extensão cultural e mais dois bolsistas de trabalho, alunos do curso de Licenciatura em Música 

do Departamento de Música do Centro de Artes da UDESC, envolvidos no projeto. Desta forma, e 

desenvolvendo o projeto de extensão cultural Audiodesigners Rádio UDESC FM, a rádio além do papel 

educativa, também cumpre o papel acadêmico. Agora, além de informar o ouvinte sobre o nome do 

compositor, álbum e ano, a equipe iniciou a inclusão de informações sobre os artistas, as músicas, ou o 

contexto histórico/regional das obras que veiculamos na rádio. Alguns exemplos de músicos que já foram 

pesquisados no Pente Fino 3: Demônios da Garoa, Ataulfo Alves, Jamie Cullum, Dori Caymmi, Ed Motta. Ray 

Barreto, Bando de Macambira, Fats Domino, Chiquinha Gonzaga, Jane Monheit, Mr. Big, Kaau Crater Boys, e 

sobre o Movimento Mangue Beat. 

 

o) Em 2010 a Setic, Secretaria de Informática realizou um Backup – com o equipamento storage em todo o 

acervo musical.  

 
p) Aprimoramento do Manual Técnico, de Locução e Programação da Rádio UDESC FM de Florianópolis para 

orientar a Equipe da Música, os programadores e locutores da emissora sobre os procedimentos técnicos a 

serem adotados e padronizar condutas. Depois de quatro anos de trabalho e constantes reuniões para definir 

procedimentos e padrões para a Equipe da Música, conseguiu-se definir o Perfil musical da UDESC FM, uma 

rádio Educativa – e assim tornar a programação mais familiar aos ouvintes (criar o hábito e o gosto) também 

pelos gêneros musicais menos conhecidos, que não tocam nas rádios comerciais. Incluiu-se aí a música 
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instrumental e a produção musical independente e a cena local de produção independente, um diferencial que 

qualifica e distingue a Rádio UDESC das demais (Som da Ilha).  

 

 No que diz respeito à programação jornalística de 2010 da referida Rádio destacam-se: 

- Veiculação do Jornal UDESC, com edições diárias, de segunda à sexta-feira, às 18h em Florianópolis e Lages, 

e às 7h30min em Joinville; 

- Estabelecimento do bloco Jornal UDESC Cidade, com as cidades de Joinville e Lages, como proposta de 

atrair a participação comunitária e à regionalização; 

- Cobertura da Semana Ousada de Artes UFSC – UDESC. A Rádio UDESC Florianópolis montou equipe específica 

para cobrir o evento, desde a abertura ao encerramento. Ainda houve a gravação de entrevistas, spots 

(chamada de anunciação do evento), equipe de externa com boletins ao vivo e gravados e entradas na 

programação da emissora, além de entrevista de avaliação do evento; 

- Produção, gravação e exibição de programas em parceria com o Instituto Joinville Jazz Festival, sobre o 

Festival de Jazz e programas temáticos; 

- Visita técnica à Agência de Notícias da UFSC a fim de buscar subsídios para fomento da Agência de Notícias 

da UDESC; 

- Produção de spots, com depoimentos de professores, alunos e servidores da Universidade para comemorar 

os 45 anos da UDESC; 

- Criação do intervalo interessante entre o primeiro e segundo bloco do Jornal UDESC, com miniprogramas: 

Minuto da Ciência, Minuto da Saúde, Cada Canção, spots de cidadania e música; 

- Parceria com a Rádio França Internacional para a inserção da logomarca da UDESC e Rádio UDESC FM na 

homepage da RFI, na qual abre link ainda para ouvir a programação das emissoras disponível na internet. O 

link aparece na homepage da RFI; 

 - Pesquisa à produção dos formatos dos programas Tempus e Ação UDESC; 

- Produção do programa Tempus, servindo à divulgação de pesquisas realizadas pela UDESC em todo o Estado. 

Este é um Projeto da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, o planejamento e a estruturação do 

programa começou em outubro de 2009. No início de abril de 2010 houve o lançamento nas três emissoras do 

Sistema UDESC de Radiodifusão; 

- Produção do programa Ação UDESC, em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade, 

para a divulgação de trabalhos de extensão realizados pela Universidade. O programa foi transmitido pelas 

três emissoras; 
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- Orientação e supervisão de cinco estagiários de Jornalismo nos programas: Jornal UDESC, Ação UDESC, 

Tempus, Informação de serviço e Agenda cultural; 

- Divulgação gratuita de Notícias da UDESC como Vestibulares e Concursos, através de reportagens 

veiculadas nas rádios associadas da ACAERT  (Associação Catarinense das Empresas de Rádio e Televisão); 

- Criação da Logomarca da Rádio UDESC FM junto à Empresa Jr. do CEART-  Inventório; 

 - Pesquisa e produção de conteúdo para a criação e desenvolvimento do Site da Rádio UDESC; 

- Organização do Esquema de Recebimento, Checagem e Programação dos Spots Políticos da Campanha 

Eleitoral Obrigatória 2010 segundo determinação do TSE e TER; 

- Organização e Participação da Escala de Monitoramento dos Programas Eleitorais em Rede da Campanha 

2010, nos finais-de-semana e feriados de agosto a novembro de 2010. 

 

Ainda em relação à Rádio, é válido destacar investimentos realizados em infra-estrutura e em recursos 

humanos. Em relação ao primeiro aspecto pode-se destacar: a instalação de equipamentos de refrigeração nos três 

estúdios, em janeiro de 2010; o lançamento de edital para aquisição de equipamentos novos para as emissoras; a 

aquisição de equipamentos eletrônicos: transmissores, processadores, links, receivers, microfones, mesa de áudio, 

caixas de som e computadores para as três emissoras. Em relação aos recursos humanos destaca-se: a posse de 

locutores concursados novos nas emissoras de Florianópolis, Joinville e Lages e a posse do sonoplasta concursado 

novo na emissora de Florianópolis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



214 
 

11 REDE DE INFORMÁTICA E ARSENAL TECNOLÓGICO 

 

 O desenvolvimento de instrumentos administrativos apoiados na tecnologia de informação e comunicação 

promove um significativo aumento da produtividade gerencial, permitindo assim que as informações sejam coletadas 

com qualidade, ou seja, com precisão e velocidade, e as diretrizes disseminadas com exatidão e com concurso de 

poucos níveis intermediários entre o principal executivo da organização e nível operacional. 

 Para que isso se torne realidade a Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação – SETIC da UDESC 

desenvolveu diretrizes estratégicas as quais foram traduzidas na forma de planos de ação (projetos) mais detalhados 

e voltados para as diversas vertentes da Tecnologia de Informação e Comunicação. Os planos táticos produzidos são os 

de infraestrutura, suporte, sistemas e administração.  Estes planos serão descritos a seguir bem como a situação de 

cada um deles no ano de 2010. 

 

11.1 PLANO DE SISTEMAS 

 

a) Sistema de Gestão Acadêmica – SIGA 

- Dimensão – Excelência Acadêmica 

- Ação – Garantir a identidade, a flexibilidade, a inovação e a plena execução dos Projetos Pedagógicos de todos 

os Cursos de graduação; 

- Patrocinadores – PROPLAN, PROEN, PROPPG, CEAD  

- Escopo - Desenvolver um sistema informatizado a realização da Gestão Acadêmica dos cursos de Graduação, 

Pós-Graduação (Especialização, Mestrado, Doutorado), Ensino a Distância, e Cursos Seqüenciais, e avaliação 

institucional.   

- Situação atual – Fase de implantação. 

 

b) Sistema de Avaliação da Produção Institucional - SAPI 

- Dimensão – Excelência Acadêmica 

- Ação – Gerenciar o registro e a comprovação das produções científicas, propiciando aos gestores 

institucionais uma ferramenta para tomada de decisão referente a produção científica dos docentes. 

- Patrocinadores – PROPPG 

- Escopo - Desenvolver um sistema informatizado para registrar as produções científicas dos docentes da 

UDESC com pontuação e cenários de simulação baseados nos registros do Lattes. 

- Situação atual – Fase de implantação 
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c) Sistema de Gestão Administrativa – SGAD 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Criar e implementar um conjunto de indicadores de gestão para avaliar o desempenho econômico 

financeiro da UDESC; 

- Patrocinadores – GABINETE, PROAD, PROPLAN 

- Escopo – Contratação de um ERP contemplando os seguintes módulos: 

� Gestão de Compras e Licitações; 

� Gestão de Contratos; 

� Gestão de Convênios; 

� Portal do Sistema de Gestão Administrativa; 

� Gestão de Produtos, Pedidos e Almoxarifado; 

� Gestão Orçamentária e Financeira de Projetos; 

� Gestão de Diárias, Viagens e Passagens; 

� Gestão de Veículos; 

� Sistema de Gerenciamento de Programas e Projetos; 

� Sistema de Gestão Patrimonial; 

� Sistema de Controle de Bolsistas e Estagiários; 

� Sistema de Planejamento. 

- Situação atual – Fase de autorização DGOV 

 

d) Novo portal da UDESC na INTERNET 

- Dimensão – Identidade Institucional 

- Ação – Implementar um programa de ações para fortalecer a marca da UDESC e de seus Centros, junto à 

comunidade interna e externa. 

- Escopo – Desenvolver um novo portal da UDESC-REITORIA com novo design e dentro dos padrões de 

ergonomia e usabilidade, servindo de referência para os demais centros.  

- Situação atual – Em implantação 

 

e) Portais – (INTRANET E INTERNET) 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Dimensão –  Agilidade 
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- Escopo – projeto de unificação dos computadores servidores de portais (paginas na internet e intranet), 

criação de uma INTRANET única para toda a UDESC, padronização estrutura e layout de páginas,  padronização 

das ferramentas de desenvolvimento e de frameworks de Gerenciamento de Conteúdo - CMS. 

- Situação atual – Em fase de implantação. 

 

f) Vestibular e Concursos 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Inscrição, impressão, processamento de provas de Vestibular e Concursos em uma estrutura própria 

da UDESC  

- Escopo –O projeto para implementar  uma estrutura própria para vestibulares e concursos. 

- Situação atual – Em fase de desenvolvimento. 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Implementar um novo sistema controle de fiscais para Vestibular e Concursos. 

- Escopo –O projeto para implementar  uma estrutura própria para vestibulares e concursos. 

- Situação atual – Implantado. 

 

g) Manutenções do Legado de Sistemas UDESC 

- CPA; 

- Pergamum; 

- TEDE; 

- Revistas Eletrônicas; 

- Sigeof; 

- Diárias; 

- Veículos; 

- Controle de Vales; 

- Portarias; 

- Site Atual da UDESC; 

- Inscrição de Fiscais do Vestibular; 

- Sistema de Classificados; 

- Sistema de Reenquadramento c/ suporte a simulações; 

- Sistema de Planejamento Estratégico; 

- Sistema de Notícias; 

- Portal da UDESC; 
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- Groupware – e-mail e agenda corporativa. 

 

11.2 PLANO DE INFRA-ESTRUTURA 

 

 O Plano de Infraestrutura de Tecnologia definirá as características dos equipamentos a serem incorporados 

durante o próximo período, para atender às necessidades geradas pelo Plano de Sistemas. 

 

a) Aquisição de computadores servidores e virtualização 

- Dimensão – Agilidade  

- Ação – Investir para reestruturar e renovar os equipamentos servidores de rede, buscando soluções atuais, 

substituindo aos poucos os equipamentos ultrapassados. 

- Escopo - Aquisição de equipamentos atualizados que possuam performance compatível as necessidades 

crescente de serviços e tecnologia de virtualização para agilizar e simplificar os esforços de gerencia dos 

equipamentos.    

- Utilizar a tecnologia de virtualização para melhor da gerência dos recursos de hardware, possibilitando a 

criação de vários servidores lógicos sobre um mesmo computador físico. O objetivo será a possibilidade de 

gerar máquinas de desenvolvimento de software e homologação de sistemas, sem alterar as máquinas de 

produção. Desta forma, pode-se separar serviços e usuários, aplicativos em uso e em teste, implementando a 

segregação de funções e ambientes. 

- Situação atual – Em fase de implantação  

 

b) Solução para armazenamento de dados NAS – Storage 

- Dimensão – Agilidade  

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Aquisição de uma solução de NAS que permita a alta disponibilidade dos dados e aumento da 

capacidade de armazenamento.  

- Situação atual – adquirido e instalado.  

 

c) Solução para Backup (type-library); 

- Dimensão –  Agilidade  

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Aquisição de uma solução de backup. 
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- Situação atual – adquirido e instalado 

 

d) Solução de Disponibilidade Elétrica 

- Ação – Investir em equipamentos que possa manter a totalidade da sala de servidores de rede em atividade, 

sem perda de dados e descontinuidade de serviços. 

- Dimensão – Agilidade 

- Escopo – Disponibilizar uma solução que evite a parada do CPD por falta de energia. É importante observar 

que hoje os equipamentos são de menor porte e de marcas distintas, complicando a manutenção periódica 

necessária e dificultando o balanceamento de carga. A solução deve prever uma redundância de 

equipamentos de forma a garantir o mais próximo de 100% de disponibilidade de energia elétrica. A 

disponibilidade dos serviços depende diretamente da energia elétrica e sem está solução outros projetos 

ficam prejudicados. 

- Situação atual – adquirido e instalado   

 

e) Infra-estrutura de Rede 

- Ação – Investir em equipamentos ativos de rede com tecnologia atualizada para garantir a performance e 

qualidade de serviço nos projetos  de comunicação de dados e vídeo-conferência; 

- Dimensão – Comunicação 

- Escopo – Padronização de infra-estrutura lógica e física de rede para a UDESC. Adquirir equipamentos mais 

atuais para realizar o roteamento entre os centros. 

- Situação atual – Implantado. 

 

f) Videoconferência 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa, interligando 

os diversos centros; 

- Dimensão – Comunicação 

- Patrocinadores – SETIC, SECOM, PROAD  

- Escopo – Disponibilizar uma infra-estrutura para realizar videoconferência entre os Centros da UDESC, 

auxiliando nos processos administrativos da universidade, nas atividades de ensino, na capacitação dos 

servidores e reduzindo custos. 

- Situação atual – Em fase final de especificação. 
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g) Transmissão de Vídeo na INTERNET 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa, interligando 

os diversos centros; 

- Dimensão – Comunicação 

- Escopo – Transmitir via internet as reuniões do CONSUNI, CONSAD, etc. 

- Situação atual – Implantado. 

 

h) Autenticação Corporativa 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Dimensão – Agilidade 

- Patrocinadores – SETIC  

- Escopo – Unificar e centralizar a autenticação de usuários nos recursos de TIC da UDESC utilizando LDAP  

- Situação atual – Em fase de implantação 

 

i) Ferramenta de Groupware e padronização de email 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Dimensão –  Agilidade 

- Patrocinadores – SETIC  

- Escopo – Implantar uma ferramenta de Groupware única para todos os servidores da UDESC, padronização de 

nomenclatura de email. 

- Situação atual – Em fase de implantação  

 

j) Aumento da velocidade dos links 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Dimensão –  Agilidade 

- Escopo – aumentar a velocidade dos links de dados interligando os centros de ensino, com o objetivo de 

disponibilizar acesso a internet que atenda as necessidades de cada centro. Os links deverão além de 

suportar as demandas de acesso a internet, também deverão suportar videoconferência com a Reitoria e 

entre os Centros. 

- Situação atual – Concluído 
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11.3 PLANO ADMINISTRATIVO 

 

a) Estruturação da SETIC e Regimento Interno 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – definição do Regimento interno da SETIC com o organograma e as funções de cada setor da SETIC. 

- Situação atual – A proposta de regimento foi entregue na PROPLAN para encaminhamento ao CONSUNI e 

CONSAD.  

 

b) Projeto de Segurança da Informação 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo - O objetivo deste Projeto de Segurança da informação no âmbito da UDESC, é orientar as ações e 

procedimentos contemplam os seguintes paradigmas: a) Integridade: A informação ou os recursos da 

informação serão protegidos contra modificações não autorizadas. b) Confidencialidade: As informações não 

poderão ser disponibilizadas ou divulgadas sem autorização prévia do responsável pela mesma. c) 

Disponibilidade: Garantir que as informações e serviços vitais estejam disponíveis quando solicitados. 

- Situação atual – Projeto em andamento 

 

c) Aquisição de móveis 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Aquisição cadeiras, estações de trabalhos e armários. 

- Situação atual – Móveis instalados. 

 

d) Licenciamento de Softwares 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Licenciamento de softwares (ORACLE, MICROSOFT, ADOBE, AUTODESK, ETC) 

- Situação atual – Adquirido e distribuído aos centros 
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e) Sistema de Gerenciamento de Projetos 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo - Sensibilização, capacitação, e implantação de uma gestão orientada a projetos, e disponibilizar uma 

ferramenta de Gerenciamento de projetos. 

- Situação atual – Sistema disponibilizado a PROPLAN 

 

f) Normatização da utilização dos Recursos de TIC na UDESC 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo -  Emissão de Instrução normativa sobre o assunto. 

- Situação atual – Instrução normativa publicada 

 

g) Contratação de Profissionais de TIC 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo - contratação de Analistas de Sistemas e Técnicos em Informática. 

- Situação atual – Concurso realizado e servidores empossados. 

 

h) Criar políticas para uso de Software Livre 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Criar políticas para uso de software, através de regulamentações internas ajustada a normas legais 

estaduais e federais, incentivar o uso de software através de capacitação, seminários, alocar recursos para 

projetos de pesquisa, etc. 

- Situação atual – Instrução normativa publicada. 

 

11.4 PLANO DE SUPORTE 

 

a) Laboratório 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 
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- Escopo – Aquisição de ferramentas, uniformes e softwares tendo como objetivo a montar um laboratório 

próprio da SETIC, reduzindo o tempo de  manutenção preventiva e corretiva do parque de informática. 

- Situação atual – laboratório implantado 

 

b) Padronização de equipamentos 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo - Estabelecer padrões de equipamentos de TIC de acordo com a sua finalidade. 

- Situação atual – Padronização publicada na página internet da SETIC 

 

c) Aquisição de Equipamentos de TIC 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Aquisição de equipamentos de TIC como impressoras, estações de trabalho, multifuncionais, 

projetores, etc.  

- Situação atual – Equipamentos adquridos 

 

d) Inventário de Hardware e Software 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Padronizar software para realizar o inventário de hardware e software na UDESC. 

- Situação atual – Em fase de implantação 

 

 A tabela a seguir mostra a evolução na quantidade de computadores e laboratórios de informática existentes 

na UDESC no período 2008-2010. Verifica-se um aumento de aproximadamente 32% no número de computadores 

(desktops e notebooks) e de 26% no número de laboratórios de informática em 2010 em relação a 2008.  
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Tabela 93: Evolução no número de computadores e laboratórios de informática 2008-2010 

Itens 

2008 2009 2010 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório de 
informática 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório de 
informática 

Desktop e 
Notebooks 

Total de 
laboratório de 
informática 

Reitoria 240 0 360 0 295 0 
ESAG 233 3 294 4 278 5 
CEAD 109 0 241 1 241 1 

CEART 265 4 396 4 347 4 
FAED 191 1 341 1 341 1 
CEFID 174 1 202 1 281 1 
CERES 60 1 105 1 105 1 

CCT 1.062 15 1.766 20 1.055 20 
CEPLAN 254 3 347 3 347 3 
CEAVI 64 2 0 2 144 4 
CAV 225 5 315 5 315 5 
CEO 132 3 210 3 210 3 
Total 3.009 38 4.577 45 3.959 48 

Fonte: SETIC (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior mostrando a evolução no número de computadores na 

UDESC no período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 98: Evolução no número de computadores na UDESC no período 2008-2010 
Fonte: SETIC (2010) 
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Da mesma forma, o gráfico a seguir apresenta a evolução no número de laboratórios de informática no 

período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 99: Evolução no número de laboratórios de informática na UDESC no período 2008-2010 
Fonte: SETIC (2010) 
 

 

e)  Projeto de Impressão  

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Redução do custo e do gasto com impressão. 

- Situação atual – Em fase em desenvolvimento 

 

f) Manutenção de equipamentos de TIC 

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 

- Escopo – Adquirir peças de reposição para manter o parque de TIC em produção. 

- Situação atual – Aquisição realizada 

 

g) Padronização de Formato de Arquivo  

- Dimensão – Agilidade 

- Ação – Investir na tecnologia de informação e comunicação, para agilizar a gestão administrativa; 
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- Escopo – Padronização de formato de arquivo - projeto visando a adoção de formato padrão aberto. 

- Situação atual – projeto em fase de normatização 
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12 INOVAÇÃO E PROPRIEDADE INTELECTUAL 

 

 A CIPI – Coordenadoria de Inovação e Propriedade Intelectual da UDESC é um órgão suplementar superior no 

organograma vinculado ao reitor da UDESC. A CIPI foi criada em 01 de junho de 2007 segundo o artigo 46 do regimento 

geral da UDESC com o objetivo de participar ativamente no processo de estruturação da área de inovação e 

propriedade intelectual nos órgãos e secretarias do governo do estado de Santa Catarina, bem como criar e gerir a 

Política Institucional de Inovação e Propriedade Intelectual da UDESC.  

               Consequentemente, a CIPI UDESC participou ativamente na elaboração da lei de inovação catarinense nº 

14.328 que foi homologada em 15 de janeiro de 2008 e regulamentada pelo decreto nº 2.732 em 09 de junho de 2009. A 

CIPI UDESC também teve vital participação na elaboração do decreto n. 2.604 de 11 de setembro de 2009, que cria a 

CTE INOVA SC – Comissão Técnica Estadual sobre Inovação, que foi assinado pelo governador do Estado de Santa 

Catarina durante a aprovação da Política Catarinense de Ciência, Tecnologia e Inovação para o desenvolvimento 

sustentável. A CTE INOVA SC tem como objetivo a identificação dos gargalos jurídicos nos marcos legais de inovação 

para viabilizar a implantação da lei de inovação nas ICTESC – Instituições de ciência e tecnologia do Estado de Santa 

Catarina que são, no primeiro momento, a UDESC, a EPAGRI e o CIASC. Diante da complexidade identificada pela FAPESC, 

TCE-SC e PGE-SC para a implantação da lei de inovação na UDESC, a CIPI UDESC integrada a Procuradoria Jurídica e as 

Pró-Reitorias de Administração e de Planejamento da UDESC participaram decisivamente em cooperação com a Casa 

Civil, a FAPESC, o CIASC e a EPAGRI no processo de elaboração do convênio e do plano de trabalho para a criação e 

implantação do NITESC - Núcleo de Inovação Tecnológica do Estado de Santa Catarina cujo lançamento ocorreu na 

FAPESC no dia 15 de dezembro de 2010 e publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina segundo o número 

19.024 em 08 de fevereiro de 2011. Destaca-se que a UDESC sediará o NITESC. 

 As atividades necessárias para a consolidação da CIPI no período de 2011 a 2013 estão inseridas no plano de 

trabalho do NITESC, que é um dos principais resultados alcançados após a homologação da lei catarinense de inovação 

e de sua respectiva regulamentação, bem como da criação da Comissão Técnica Estadual para a Inovação – CTE INOVA 

SC. 

 A implementação do NITESC, respeitando os marcos regulatórios de inovação e de propriedade intelectual, 

visa prover ao Estado de Santa Catarina e ao país de uma infra-estrutura técnica estadual para a organização e a 

promoção das medidas de incentivo à pesquisa científica e tecnológica e à inovação no ambiente produtivo, social e 

governamental, visando à capacitação em ciência, tecnologia e inovação, o equilíbrio regional e o desenvolvimento 

cultural, econômico e social sustentável do Estado, em conformidade com os artigos 176 e 177 da Constituição do 

Estado de Santa Catarina. 
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 O NITESC, composto, inicialmente, pelas ICTESC CIASC, EPAGRI e UDESC atua, com o apoio da FAPESC, com o 

objetivo de identificar, apoiar, promover, estimular e implementar parcerias com os setores empresariais, 

governamentais e não governamentais na busca de resultados de interesse do governo do Estado de Santa Catarina em 

prol da sociedade catarinense e do desenvolvimento cultural, econômico e social sustentável do Estado de Santa 

Catarina e do País. 

 A estruturação completa do NITESC deverá ser implementada no prazo máximo de três anos segundo as seis 

metas decorrentes do resultado de um programa de consultoria da FAPESC desenvolvido em cooperação com as 

ICTESC UDESC, EPAGRI e CIASC que são os seguintes: Gestão do NITESC; Marcos Normativos (Politica de Inovação de 

propriedade intelectual do NITESC e das ICTESC); Suporte a Negócios de Inovação; Gestão de Ativos e Marco Normativo; 

Promoção da Inovação; e, Articulação e Comunicação. 

 Outras realizações da CIPI em 2010, seja resultantes de ações iniciadas neste ano sejam resultantes de ações 

iniciadas em anos anteriores que continuaram em 2010, foram: 

 

a) Acordo de cooperação Técnica entre a Biblioteca Nacional do Ministério da Cultura e a UDESC no 

período de 2008 a 2012 

 

 A CIPI UDESC por meio do EDA – Escritório de Registro de Direitos Autorais promove anualmente o 

atendimento personalizado a 5.000 autores do Estado de Santa Catarina, que se converteu em média de 800 registros 

de direitos autorais por ano. Destaca-se que por meio do registro de obras intelectuais, de acordo com a Lei nº 

9.610/98, o EDA tem por finalidade dar ao autor segurança quanto ao direito de criação sobre sua obra. O registro 

permite o reconhecimento da autoria, especifica direitos morais e patrimoniais e estabelece prazos de proteção tanto 

para o titular quanto para seus sucessores. Dentre os eventos do qual fizeram parte o EDA em 2010 destacam-se: 

- Participação na assinatura do Acordo de Cooperação Técnica que celebram a Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina - UDESC, a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina – 

EPAGRI e o Centro de Informática e Automação do Estado de Santa Catarina S.A - CIASC, com a interveniência 

da Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina – FAPESC; 

- Parte integrante da Comissão Técnica Inova ICTESC; 

- Integrante do processo de Implementação do CECOP – Conselho Estadual de Combate a Pirataria; 

- Visita técnica da Fundação Biblioteca Nacional, a fim de atualização e treinamento pessoal, conforme 

cláusula segunda, inciso primeiro do Termo de Cooperação firmado entre FBN e UDESC; 

- Participação no “Curso: Contratos de Prestação de Serviços, Parcerias e Transferências de Tecnologia” 

em decorrência do Pronit – Implatação e Estruturação de Arranjo Catarinense de Núcleos de Inovação 

Tecnológica; 
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- Workshop de Planejamento e Estruturação de Núcleos de Inovação Tecnológica realizado pela Inventta – 

Inteligência em Inovação. 

 

b) Análise e Parecer técnico para a PROJUR UDESC de cláusulas de sigilo, confidencialidade e 

propriedade intelectual de convênios e contratos entre a UDESC 

 

 A CIPI UDESC, segundo a lei catarinense de inovação, tem por atribuição legal emitir parecer técnico para a 

procuradoria jurídica da ICTESC sobre as cláusulas de sigilo, confidencialidade e propriedade intelectual. A CIPI UDESC 

deve também emitir parecer sobre a pertinência ou não de uma proposta de projeto que visa a aplicação da lei de 

inovação. 

 

c) Promoção da Inovação  

 

 Uma das atividades centrais da CIPI é a Capacitação, Treinamento, formação em inovação e propriedade 

intelectual. Inicialmente, esta atividade está sendo desenvolvido por meio de cooperação técnica entre a CIPI UDESC e o 

INPI e projetos FAPESC, CNPq e FINEp. A partir da criação do NITESC torna-se uma atividade interna para a promoção 

da difusão da cultura de inovação e propriedade intelectual bem como da formação de recursos humanos da UDESC e 

das ICTESC EPAGRI CIASC e de outros órgãos da administração pública do estado de Santa Catarina. 

 

d) Acordo de Cooperação Técnica entre o INPI - Instituto Nacional de Propriedade Industrial do 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comercio Exterior e a UDESC – 2009 a 2011.  

 

 A UDESC deve promover a difusão e a formação de recursos humanos em inovação e propriedade intelectual 

segundo o artigo 26 da lei de inovação nº 10.973/04. Desta forma, foi organizado no âmbito do acordo de cooperação 

técnica com o INPI um seminário de sensibilização e difusão da cultura de inovação e propriedade intelectual em maio 

de 2009 no centro administrativo do governo do Estado de Santa Catarina, um curso básico de propriedade intelectual 

em maio de 2009, um curso intermediário de propriedade intelectual em novembro de 2009 e uma oficina de redação 

de patentes no mês de maio de 2010. O acordo além de proporcionar a integração da UDESC com a FAPESC, a Casa Civil 

e outras nove ICTs do Estado de Santa Catarina também com os escritórios de marcas e patentes do estado de Santa 

Catarina. 
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e) Acordo de cooperação Técnica entre o CECOP – Conselho Estadual de combate a pirataria e 

crimes contra a propriedade intelectual. 

 

 O CECOP visa, entre outras atividades, implementar as exigências da UNESCO – Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura de combate a pirataria nas universidades públicas do Brasil. Desta 

forma, a UDESC formalizou acordo de cooperação técnica com o CECOP no dia 15 de dezembro de 2010. Cite-se que a 

CIPI UDESC foi membro ativo na elaboração e homologação da lei n. 464 de 03 de dezembro de 2009 para a criação e 

implantação do CECOP, bem como do DECRETO Nº 3.458, de 19 de agosto de 2010, que a regulamentou. 

 

f) Representação no Fórum Nacional de Gestores de Inovação Tecnológica e Transferência de 

Tecnologia – FORTEC e Vice-coordenação no FORTEC SUL 

 

 A Fundação Pública UDESC não está autorizada a comercializar o resultado de sua propriedade intelectual 

como, por exemplo, livro publicado por professores da UDESC e isto se aplica também a outras modalidades de 

propriedade intelectual. Conseqüentemente exige primeiramente a estruturação desta área no Estado de Santa Cataria 

e na sua única Fundação Pública Universidade UDESC para então segundo orientação do TCE-SC promover as atividades 

de proteção da criação na UDESC. E esta é a realidade de várias ICTs estaduais no Brasil e na região sul. Desta forma a 

coordenadora da CIPI UDESC foi eleita a representante do Estado de Santa Catarina e das universidades públicas do Sul 

no FORTEC nacional e vice-coordenadora do FORTEC SUL para socializar a experiência da UDESC no cenário estadual, 

regional, nacional e internacional. 

 

g) Câmara Catarinense de Redes de Empresas, Aglomeraçoes e Arranjos Produtivos da SDS/SC e 

GTP APL - Grupo Técnico Permanente de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais do governo federal 

 

 A CIPI UDESC representa a UDESC na Câmara Catarinense de Redes de Empresas, Aglomerações e Arranjos 

Produtivos no âmbito do Conselho de Desenvolvimento Econômico do Estado de Santa Catarina da SDS/SC – Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico Sustentável e, por sua vez, representa a câmara estadual no Grupo Técnico 

Permanente de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais formado por 12 ministérios e 23 instituições cuja secretaria 

executiva é o MDIC - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. A coordenadora da CIPI UDESC 

contribui diretamente com a sua experiência do APL móveis do Planalto Norte Catarinense na organização do Estado na 

área de arranjos produtivos locais que possui atualmente 36 APLs. Uma das atribuições é analisar a pertinência ou não 

da qualificação de uma proposta de uma concentração de emppresas em um território com APL e como o estado 

deverá apoiar estas empresas de um APL reconhecido pela câmara e pelo GTP APL. 
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h) Comissão técnica estadual da SDS – Secretaria de Desenvolvimento Econômico Sustentável para a 

elaboração do projeto de lei da Política Pública Catarinense de Arranjos Produtivos Locais  

 

 Uma das vinte e uma atribuições legais e obrigatórias de um NIT de uma ICTESC como é a CIPI UDESC é 

contribuir no processo de organização e de promoção do desenvolvimento territorial sustentável por meio da ciência, 

tecnologia e inovação. Desta forma, a CIPI atua na elaboração do projeto de lei para a política de apoio aos APL - 

Arranjos Produtivos Locais. O estado de Santa Catarina possui atualmente 36 APLs cadastrados no GTP APL – Grupo 

Técnico Permanente de Apoio aos APLs com a secretaria executiva do MDIC – Ministério de Desenvolvimento, Indústria 

e Comércio Exterior. 

 

i) Rede CODESUL de APL 

 

 O objetivo da Rede de Cooperação entre APLs e Cadeias Produtivas dos Estados integrantes do CODESUL – 

Rede APL CODESUL é de viabilizar ações integradas entre os Estados como forma de promover um desenvolvimento 

equilibrado e sustentado entre os segmentos dos Estados signatários do Termo de Cooperação Geral. A Rede APL 

CODESUL tem por missão propor e desenvolver ações integradas, para promover o desenvolvimento territorial 

sustentável por meio dos APLs e cadeias produtivas. A coordenadora da CIPI UDESC foi eleita a representante da rede 

codesul de APL no GTP APL. 

 

j) Projeto PRONIT FINEp FAPESC 

 

 O PRONIT - implantação e estruturação do arranjo catarinense de núcleos de inovação tecnológica é um 

projeto Catarinense FINEp FAPESC que envolve Instituições Públicas e Privadas catarinenses. O projeto implanta e 

estrutura uma rede de núcleos de inovação tecnológica em Santa Catarina por meio dos seguintes componentes: (A) 

Implementação do arranjo estadual dos NITs de SC; (B) Desenvolvimento e implementação de um modelo de gestão dos 

NITs de Santa Catarina; (C) Capacitação dos NITs das instituições públicas e privadas nos temas: Lei de Incentivo à 

Inovação Federal e Estadual e leis de incentivos fiscais; Buscas em bases de dados de patentes, desenho industrial, 

marcas e copyright; Redação de pedidos de patentes; registros de desenho industrial, marcas, programas de 

computador, topografia de circuito integrado e copyright; certificado de cultivares; Mecanismos de financiamento à 

C&T&I, articulação, elaboração e gestão de projetos de P&D&I; Avaliação e valoração de tecnologias; Contratos de 

prestação de serviços, parceria, transferência de tecnologia e outros envolvendo inovação; Estruturação, 

reestruturação e gestão de NITs; (D) Mapeamento das competências e potencialidades da rede (organização da oferta); 
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(E) Implementação de NITs em 10 empresas (articulação e organização da demanda); (F) Divulgação da rede em feiras e 

eventos. As instituições participantes do projeto são: IEL/SC, UFSC, UDESC, ACATE, IF-SC, EMPRAPA, EPAGRI, FUNDAÇÃO 

CERTI, FURB, INSTITUTO STELA, SENAI/SC, SOCIESC, UNESC, UNISUL, UNIVALI, UNIVILLE, UNOCHAPECÓ e UNOESC. 

 

k) Projeto CNPq – NIT de Arranjo Produtivo Local 

 

 O projeto CNPq que integrou a UDESC e o Instituto I3G com o Arranjo Produtivo Local móveis do Planalto Norte 

Catarinense durante o período de dois anos (2009-2010) visou a continuidade dos projetos apoiados pela FAPESC 

“Sistema inteligente de monitoramento de informações para a redução de gases de efeito estufa do setor madeireiro 

do planalto norte catarinense” e “Núcleo de apoio a propriedade intelectual e transferência de tecnologia - NIT São 

Bento do Sul”. O projeto CNPq objetivou a capacitação e o treinamento e outras atividades de apoio para a construção 

de modelos de gestão da informação sobre questões sócio, econômicas e ambientais para o setor madeira móvies do 

Planalto Norte Catarinense.  E assim, A UDESC CIPI continuou apoiando o APL Móveis do Planalto Norte Catarinense na 

definição de ações relevantes para a gestão deste APL conforme previsto na lei catarinense de inovação e que serve de 

subsídios para os outros 36 APLs do estado Santa Catarina. 

 

l)   CNCTI – Conferência Nacional de Ciência Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento 

Sustentável 

 

 A coordenadora da CIPI UDESC foi convidada pela FAPESC para contribuir e atuar estrategicamente no 

encontro estadual realizado em 26 e 27 de novembro de 2009 em Joaçaba (SC) e, em especial, na conferencia regional 

sul em 25 e 26 de março de 2010 com o objetivo de preparar os documentos para a realização da 4ª. CNCTI - 

Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, que foi convocada por Decreto Presidencial de 3 de agosto de 

2009, com o título “Política de Estado para Ciência, Tecnologia e Inovação com vista ao Desenvolvimento Sustentável”. 

A CNCTI foi realizada nos dias 26 a 28 de maio de 2010 com a participação da CIPI UDESC na comitiva estadual e 

regional sul. 
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13 SECRETARIA DOS CONSELHOS  

 

 Conforme estabelece o Artigo 29 do Regimento Geral da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – 

UDESC, a Secretaria dos Conselhos Superiores – SECON - é um Órgão Suplementar Superior, com estrutura própria, 

vinculado ao Gabinete do Reitor e subordinado às Presidências dos Conselhos: Conselho Universitário - CONSUNI, 

Conselho de Administração - CONSAD, Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, Conselho Curador e 

Conselho Comunitário. 

 Durante o ano de 2010, a SECON, no processamento do expediente dos Conselhos Superiores, organizou a 

ordem do dia, expediu as respectivas convocações e secretariou reuniões, elaborando as correspondentes atas, 

redigindo e publicando os documentos que expressam as respectivas deliberações de todos os Conselhos. 

  
Tabela 94: Atividades desenvolvidas pela SECON em 2010 

ATIVIDADES CONSUNI CONSAD CONSEPE CURADOR 
Composição dos Conselhos (nº de membros)¹ 83 73 46 08 
Nº de reuniões 17 09 06 03 
Nº de Processos Distribuídos 554 124 109 04 
Nº de Resoluções Expedidas 63 23 41 01 
Nº de Pareceres Expedidos 65 12 27 00 
Nota: ¹total de cadeiras ocupadas 

Fonte: SECON (2010) 
 
Tabela 95: Composição dos conselhos por representante (vagas ocupadas) 2010 
Conselhos Docentes Técnicos Discentes Representantes Externos Total 
CONSUNI 62 11 9 2 84 
CONSAD 61 11 1 0 73 
CONSEPE 34 2 8 1 45 
TOTAL 157 24 18 3 202 

Fonte: SECON (2010) 
 

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 
Gráfico 100: Composição dos conselhos por representante (vagas ocupadas) 2010 
Fonte: SECON (2010) 
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14 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

 A Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI) desenvolve as ações da avaliação institucional, em 

colaboração com a Comissão Própria de Avaliação (CPA) e as Comissões Setoriais de Avaliação (CPA). Durante o ano 

de 2010 a COAI priorizou o planejamento e a organização dos processos de Auto-avaliação da Instituição com o 

propósito de consolidar e fechar um ciclo da Avaliação Institucional da UDESC no ano de 2011. Nessa linha, inúmeras 

ações foram desenvolvidas, como segue. 

 

a) Reuniões da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

 

 No decorrer do ano foram realizadas seis (06) Reuniões da Comissão Própria de Avaliação, convocadas um 

uma antecedência mínima de 48 horas, com pauta pré-definida e com as deliberações registradas em Ata, aprovada na 

reunião subsequente. Além dessas, foram realizadas diversas reuniões de trabalho com membros da CPA e com a 

equipe da Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN), com o objetivo de: (i) organizar o II Seminário de Avaliação 

Institucional (ii) aprimorar os Instrumentos de Coleta de Dados para a Avaliação dos Cursos e da Estrutura da UDESC 

sob a ótica dos docentes, discentes e técnicos universitários; (iii) definir planilhas eletrônicas Excel para registro de 

dados quantitativos; (iv) padronizar o processo de Autoavaliação dos Centros. 

 Merece destaque a 21ª Reunião Ordinária da CPA, realizada dia 25 de novembro de 2010, excepcionalmente, 

com a presença do Magnífico Reitor, Prof. Sebastião Iberes Lopes Melo, da Pró-Reitora de Ensino, Profa. Sandra 

Makowiechy, e dos Presidentes das Comissões Setoriais de Avaliação (CSA). Na ocasião foram empossados pelo 

Magnífico Reitor, para o período de 2010-2012, os membros da CPA e os membros das CSA, representados por seus 

Presidentes. Nesta Reunião foram apresentados e discutidos o planejamento e um conjunto de instrumentos de coleta 

de dados, e deflagrado o Processo de Autoavaliação Institucional dos Centros. 

 

 

b) II Seminário de Avaliação Institucional 

 

 Este evento foi realizado pela COAI com o apoio da CPA, no dia 13 de setembro de 2010, no Plenarinho da 

Reitoria da UDESC, com a participação de 64 pessoas. Destaca-se a presença do Magnífico Reitor, do Vice-Reitor, dos 

Pró-Reitores, Diretores Gerais, Diretores de Ensino e dos membros das Comissões Setoriais de Avaliação. 

 A realização deste Seminário objetivou: 

- sensibilizar a comunidade acadêmica da UDESC para o processo de Avaliação Institucional; 



234 
 

- refletir sobre o Processo de Avaliação Institucional Externa; 

- socializar experiências de autoavaliação dos Centros de Ensino da UDESC; 

- definir ações das Comissões Setoriais de Avaliação e cronograma de atividades; 

- apresentar instrumentos para coleta de dados e informações; 

- fornecer informações acerca dos processos de Avaliação dos Cursos de Graduação e de Avaliação 

Institucional Externa. 

 

c) Instrumentos de Coleta de Dados 

 

 A Coordenadoria de Avaliação Institucional, com a colaboração da CPA, das CSA e da PROPLAN, desenvolveu 

mecanismos para a padronização do processo de Autoavaliação dos Centros, com o propósito de sistematizar os dados 

necessários à avaliação de acordo com as dimensões proferidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES) e expressas no Projeto de Avaliação Institucional da UDESC, a saber: 

- Dimensão I – Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

- Dimensão II – A Política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação e a Extensão 

- Dimensão III – Responsabilidade Social 

- Dimensão IV – Comunicação com a Sociedade 

- Dimensão V – Política de Pessoal 

- Dimensão VI – Organização e Gestão da Instituição 

- Dimensão VII – Infraestrutura Física 

- Dimensão VIII – Planejamento e Avaliação (Autoavaliação) 

- Dimensão IX – Políticas de Atendimento ao Estudante e Egressos 

- Dimensão X – Sustentabilidade Financeira 

 Grande esforço foi empreendido na construção e no aprimoramento de instrumentos de coleta de dados para 

a avaliação da Instituição: (a) sob a ótica dos Docentes, Discentes e Técnicos Universitários; e (b) a partir de séries de 

dados quantitativos, acerca das ações da gestão acadêmica e administrativa, e a infraestrutura da UDESC. 

 

d) Avaliação sob a Ótica dos Docentes, Discentes e Técnicos Universitários 

 

 A coleta de dados para essa avaliação será realizada por meio de um conjunto de questionários, que abarca 

as dez dimensões de avaliação institucional supracitadas, que serão respondidos pela comunidade universitária, com o 

objetivo de ver, perceber e comparar, de forma equânime, a realidade dos Cursos de graduação e pós-graduação, e da 

Instituição como um todo, a partir da opinião das pessoas que a constroem. 
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 Recomendou-se aos Centros que a Parte I dos Questionários do Docente e do Discente, que se refere à 

avaliação dos processos de ensino aprendizagem das disciplinas, fosse aplicada nos Cursos em Processo de 

Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento, e que os resultados fossem incorporados aos relatórios 

encaminhados ao Conselho Estadual de Educação (CEE), a título de informação às Comissões Externas de Avaliação que 

farão visita á UDESC para avaliação in loco dos Cursos. 

 Em colaboração para o desenvolvimento dessa ação, o Grupo de Pesquisa “Laboratório de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (LABTIC)”, liderado pelo Prof. Julibio David Ardigo, da ESAG, desenvolveu um sistema para 

coleta de dados por meio do Sistema POLVO, e os Cursos de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação 

(FAED), Administração (ESAG) e Ciências Econômicas (ESAG) aplicaram o instrumento de coleta de dados de forma 

experimental, avaliando as disciplinas ministradas em 2010/2.  

 Alternativamente, o Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí (CEAVI) por intermédio do Prof. Rogério 

Simões, Diretor de Ensino do Centro, disponibilizou sistema de coleta de dados para avaliação dos Cursos de Graduação 

do Centro de Artes (CEART). 

 Os resultados dessas avaliações são incorporados aos relatórios dos Cursos encaminhados ao CEE tendo em 

vista os atos regulatórios de Reconhecimento e de Renovação de Reconhecimento de Cursos. 

 A aplicação experimental dos questionários nos Cursos, bem como a avaliação dos resultados foi 

acompanhada e assessorada pela coordenadora da COAI. 

 Registre-se que os questionários não são instrumentos acabados, razão pela qual estão sendo aplicados em 

caráter experimental, para meta-avaliação e aperfeiçoamento, a fim de incorporá-los no módulo da Avaliação 

Institucional, em construção, e que será integrado ao Sistema Acadêmico. 

 

e) Planilhas Eletrônicas Excel para registro de dados quantitativos 

 

 Foram elaboradas, em parceria com a PROPLAN, planilhas eletrônicas Excel para registro de dados 

quantitativos acerca das ações da gestão acadêmica e administrativa, e da infraestrutura da UDESC, compreendendo o 

período 2008-2010. Essas planilhas estão disponíveis em http://www.udesc.br/make_page.php?id=797, Anexo A – RDI, 

com acesso restrito. 

 A alimentação dos dados das planilhas é de responsabilidade dos Centros e as informações inerentes são 

referencial quantitativo para as autoavaliações, desenvolvidas pelas CSA, bem como fonte de informação para o 

desenvolvimento de ações estratégicas na UDESC, subsidiando, a exemplo, as atividades de planejamento e os 

relatórios de gestão elaborados pela PROPLAN. 
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 Adicionalmente, esses dados armazenados nas Planilhas devem formar um banco de dados seminal para 

criação de um Repositório de Dados Institucionais (RDI), como previsto no Projeto de Avaliação Institucional – Auto-

avaliação, 2ª edição, 2007. 

 O Repositório de Dados Institucionais a ser criado seria o núcleo de um sistema de informações gerenciais, 

do tipo data warehouse, utilizado para armazenar séries históricas de dados relativas às atividades da UDESC, de 

forma sistemática e consolidada. O sistema a ser desenvolvido para o gerenciamento desses dados deverá possibilitar 

a elaboração de relatórios e a análise de grandes volumes de dados para obtenção de informações estratégicas que 

podem facilitar a tomada de decisão. 

 

f) Coordenação e Assessoramento do Processo de Auto-avaliação Institucional 

 

 Além dos instrumentos de coleta de dados, a COAI: (i) elaborou material de apoio e orientação às CSA acerca 

do processo de Autoavaliação Institucional; (ii) realizou visitas aos Centros para orientar o Processo de Autoavaliação. 

 

(i) Material de apoio 

 

 O material, disponível em http://www.udesc.br/make_page.php?id=797, consiste de: 

 - Anexo B – Orientações para Preenchimento das Planilhas Excel; 

 - Anexo C – Dimensões de Avaliação e Indicadores de Desempenho, para orientar a coleta de dados e 

informações documentais, e a sistematização da autoavaliação setorial e respectivos relatórios parciais, 

abarcando cada uma das Dimensões da Avaliação Institucional. Esses dados complementam ou são 

complementados pelos dados quantitativos, sistematizados nas Planilhas Excel, que devem ser 

contextualizados na Dimensão correspondente, analisados qualitativamente e apresentados em Relatórios 

Setoriais. A análise deve ser crítica e enfatizar pontos positivos e pontos frágeis. 

- Anexo D – Roteiro para Elaboração dos Relatórios de Avaliação Institucional, que obedece às normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), apresenta orientações para padronizar a apresentação 

dos relatórios, segundo os padrões adotados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

(INEP) e recomendado pelo CEE. 

 Os Departamentos, Cursos, Programas de Pós-Graduação e Direções, conforme for o caso, devem elaborar 

Relatórios Setoriais de Avaliação e encaminhá-los à Comissão Setorial de Avaliação, que emitirá juízos de valor sobre 

os resultados, apresentando aos gestores setoriais, recomendações para a melhoria e o desenvolvimento institucional. 

Ademais, a CSA deve elaborar o Relatório de Auto-avaliação do Centro a partir da sistematização e consolidação das 

informações dos Relatórios Setoriais, e encaminhá-lo a COAI conforme Cronograma (Anexo F). 
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 Os Relatórios Setoriais, bem como o Relatório de Autoavaliação do Centro, devem ser aprovados nas 

respectivas instâncias. A COAI e a CPA são responsáveis pela elaboração do Relatório de Avaliação Institucional da 

UDESC, que deve ser aprovado pelo CONSUNI. 

 

(ii) Visitas de Orientação aos Centros 

 

 Com a intenção de promover o processo de Avaliação Institucional proposto, membros da COAI/CPA 

realizaram visitas  aos Centro para esclarecer dúvidas sobre a operacionalização da coleta de dados e a elaboração 

dos Relatórios de Auto-avaliação. 

 

g) Atendimento as normas fixadas pelo Conselho Estadual de Educação (CEE) 

 

 A COAI procurou manter as CSA atualizadas quanto à legislação pertinente à Avaliação Institucional, 

publicando em seu site as normas e portarias relacionadas ao tema. Em consonância com a legislação, propôs a 

revisão da Resolução 008/2009 – CONSUNI, em tramitação junto aos órgãos competentes. 

 Em parceria com a Coordenadoria de Política de Ensino de Graduação (PROEN), manteve contato permanente 

com o CEE de Santa Catarina e, por meio do Magnífico Reitor, agendou a processo de Avaliação Institucional Externa, 

com a visita da Comissão Externa de Avaliação, nomeada pelo CEE, prevista para maio de 2011. 

 

h) Acompanhamento e Publicação dos Resultados da Avaliação Institucional 

 

 A COAI acompanha os resultados de todas as avaliações inerentes ao Sistema de Avaliação da Educação 

Superior, às quais a UDESC se submete e participa. Desta forma publica em seu site os resultados do desempenho dos 

cursos de Graduação e Pós-graduação. 

 Os resultados da Avaliação Trienal dos Cursos de Pós-graduação da UDESC, realizada pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), estão disponíveis em: 

http://www.udesc.br/make_page.php?id=825 . 

 Ademais, em parceria com a Coordenadoria de Política de Ensino de Graduação (PROEN), foi elaborado um 

Relatório de Avaliação Qualitativa do desempenho dos Cursos no Exame Nacional do Desempenho de Estudantes 

(ENADE). Este relatório revela a percepção dos gestores dos Cursos em relação aos resultados, além de trazer, de 

forma pontual, as recomendações do CEE quando do processo de reconhecimento ou renovação de reconhecimento dos 

Cursos e os encaminhamentos que foram dados a partir destas recomendações. 
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 Os resultados dos Cursos da UDESC no ENADE, no período 2004 a 2009, bem como o relatório qualitativo 

supracitado, estão disponíveis em: http://www.udesc.br/make_page.php?id=502 . 

 

i) Infra-estrutura da COAI 

 

 Em setembro de 2010 foi nomeada a primeira servidora lotada na Coordenadoria de Avaliação Institucional. 

Trata-se de Técnica Universitária de Desenvolvimento – Administradora, que em conjunto com a Coordenadora formam 

a equipe da COAI. 

 Quanto à estrutura física, atualmente a COAI utiliza espaço e equipamentos cedidos pela PROEN, no entanto, a 

necessidade de um espaço reservado para a avaliação é imprescindível e urgente, tendo em vista a dinâmica das 

atividades do Processo de Avaliação Institucional. 

 Com relação à infra-estrutura tecnológica, foi adquirido Módulo de Avaliação Institucional a ser integrado ao 

Sistema Acadêmico. Este Módulo consiste de um sistema de avaliação composto de ferramentas de coleta e análise de 

dados, que permitirá a avaliação institucional sob a ótica dos docentes, discentes e técnicos universitários. 

 

j) Atualização da Comissão Própria de Avaliação – CPA 

 

 O mandato dos membros da Comissão Própria de Avaliação da UDESC expirou em 04 de setembro de 2010 

(Portaria nº 901, de 15/09/2008, alterada pelas Portarias nº 953/08, de 09/10/2008, nº 1154/08, de 08/01/2009 e 

nº 461/10, de 06/05/2010). Com vistas a dar continuidade aos processos de Avaliação Institucional, de acordo com o 

Projeto de Avaliação Institucional da UDESC e em atendimento as e normas pertinentes, a COAI solicitou ao Magnífico 

Reitor, por meio do Ofício Nº 010/2010/COAI, a indicação de nomes para nova composição da CPA, e o encaminhamento 

ao Conselho Universitário (CONSUNI) para homologação. 

 Assim, a Comissão Própria de Avaliação foi designada pela Portaria nº 1523/10, publicada no Diário Oficial do 

Estado nº 18.956, de 22/10/2010, expedida pelo Reitor da UDESC e homologada pela Resolução nº 058/2010 – 

CONSUNI, de 17 de dezembro de 2010. A nominata da CPA está disponível em: 

http://www.udesc.br/make_page.php?id=610  

 

k) Atualização das Comissões Setoriais de Avaliação (CSA) 

 

 A título de atualização das Comissões Setoriais de Avaliação foi solicitado aos Diretores de Centros atenção 

especial na composição das CSA, haja vista a necessidade de envolver membros com perfil e motivação para o 

empreendimento da Autoavaliação dos Centros. Após o recebimento da composição das CSA, foi requerida ao Magnífico 
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Reitor, por meio do Ofício Nº 010/2010/COAI, a alteração, desde a edição, das Portarias nº 798, de 24/07/2009, nº 

949, de 26/08/2009 e nº 755 28/06/2010, referentes à designação das Comissões Setoriais de Avaliação (CSA) da 

UDESC. Assim, as Comissões Setoriais de Avaliação foram designadas pela Portaria nº 1578/10, expedida pelo Reitor e 

publicada no Diário Oficial nº 18.965, de 08/11/2010. 
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15 ADMINISTRAÇÃO 

 

15.1 RECURSOS HUMANOS 

 

 Em 2010, houve um aumento no número da maior parte dos cargos existentes na UDESC em relação ao ano 

anterior: entre os professores universitários efetivos este aumento foi de 12%, entre os técnicos universitários de 

desenvolvimento o aumento foi de 34%, entre os técnicos universitários de suporte o aumento foi de 72%, e entre os 

técnicos universitários de execução o aumento foi de 55%. Houve redução de professores substitutos em 34%e no 

número de técnicos universitários de serviços em 0,06%. O número de professores visitantes aumentou de 1 para três. 

Além disso, o cargo de advogado fundacional, ocupado por 8 funcionários, passou a existir a partir da Lei 

Complementar nº 485, de 11/01/2010 que Dispõe sobre o Quadro de Pessoal dos Serviços Jurídicos das Autarquias e 

Fundações e adota outras providências. A tabela seguinte apresenta esses dados. 

 

Tabela 96: Funcionários da UDESC em 31/12/2010 
CARGO dez/08 dez/09 dez/10 

Professor Universitário 597 620 695 
Professor Substituto 382 431 284 
Professor Visitante 2 1 3 

Total de Professores 981 1052 982 
Téc. Univ. Desenvolvimento 168 167 224 

Téc. Univ. Suporte 151 145 249 
Téc. Univ. Execução 85 86 133 
Téc. Univ. Serviço 59 60 56 
Adv. Fundacional - - 8 

Total de Técnicos Universitários 463 458 670 
TOTAL 1.444 1.510 1.652 

Fonte: CRH (2010) 

 

 O gráfico seguinte mostra a evolução no número de professores e técnicos universitários no período 2008-

2010.  
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Gráfico 101: Evolução no número de funcionários da UDESC no período 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

 O gráfico seguinte ilustra ainda as informações da tabela anterior mostrando a evolução no número de 

funcionários da UDESC por cargo no período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 102: Evolução no número de funcionários da UDESC por cargo no período 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

15.1.1 DOCENTES 

 

 Em relação ao número de docentes na UDESC, verifica-se que o ano de 2010 terminou com um total de 982 

docentes, sendo 695 efetivos, 284 substitutos e 3 visitantes. Verifica-se que em 2010 em relação ao ano anterior houve 

um aumento de 12% no número de professores efetivos e de 16% em relação a 2008. Com relação aos substitutos 
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houve uma redução de 34% no número de docentes em 2010 em relação a 2009 e de 26% em relação a 2008. O 

número de docentes visitantes permaneceu relativamente estável durante o período. A tabela seguinte apresenta 

esses dados: 

 

Tabela 97: Professores na UDESC 2008-2010 
Docentes 2008 2009 2010 

Professores Efetivos 597 620 695 
Professores Substitutos 382 431 284 
Professores Visitantes 02 01 03 

Total 981 1.052 982 

Fonte: CRH (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 103: Evolução no número de docentes na UDESC 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

15.1.1.1 PROFESSORES EFETIVOS 

  

 Dentre 695 professores efetivos em 2010, 404 dedicam-se integralmente (DI) à UDESC e 291 não são 

enquadrados como dedicação integral. Isso significa afirmar que do total de professores efetivos, 58% possui DI. Os 

centros que possuem um percentual superior ao total verificado na UDESC (58%) em 2010 são o CEART (77%), o CAV 

(72%), a FAED (70%), o CEFID (64%) e o CCT (62%). Abaixo do percentual total da UDESC estão: a Reitoria13 (57%), o 

                                                           
13 Os professores alocados na reitoria só passaram a ser contabilizados separadamente a partir de 2010, antes eram contados dentro de seu 
centro de origem. 
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CEAD (47%), o CEO (45%), a ESAG (29%), o CERES e o CEPLAN (27% cada) e o CEAVI (14%). A tabela seguinte apresenta 

os dados referentes ao total de professores efetivos com e sem DI por centro no período 2008-2010. 

 

Tabela 98: Professores Efetivos com e sem DI por unidade de lotação 2008-2010 

CENTRO 
PROFESSORES COM DI PROFESSORES SEM DI PROFESSORES EFETIVOS 
2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 

CAV 80 73 69 14 17 27 94 90 96 
ESAG 7 10 20 47 53 48 54 63 68 
FAED 49 54 50 20 14 21 69 68 71 
CCT 99 100 105 66 63 65 165 163 170 

CEART 63 62 72 28 32 22 91 94 94 
CEFID 39 40 37 22 22 21 61 62 58 
CEAD 4 4 8 3 7 9 7 11 17 
CEAVI 3 3 3 0 7 18 3 10 21 
CEO 15 15 17 9 13 21 24 28 38 

CEPLAN 11 10 8 16 15 22 27 25 30 
CERES 1 0 3 1 4 8 2 4 11 

Reitoria - - 12 - - 9 - - 21 
TOTAL 371 371 404 226 247 291 597 618 695 

Fonte: CRH (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra a evolução no número total de professores efetivos por centro da UDESC e 

Reitoria14. 

 

 
Gráfico 104: Evolução no número de professores efetivos por centro da UDESC e Reitoria 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

 No gráfico seguinte é apresentada a evolução no número de professores com DI por centro da UDESC e 

Reitoria no período 2008-2010. 

                                                           
14 Os professores alocados na Reitoria só passaram a ser contabilizados separadamente a partir de 2010, antes eram contados dentro de seu 
centro de origem. 
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Gráfico 105: Evolução no número de professores efetivos com DI por centro da UDESC e Reitoria 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

 É possível verificar ainda, por meio do gráfico seguinte o percentual de professores efetivos com DI em 

cada centro da UDESC bem como na Reitoria e na UDESC como um todo no ano de 2010. 

 

 
Gráfico 106: Percentual de professores efetivos com DI, na UDESC, por centro e Reitoria 2010 
Fonte: CRH (2010) 
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 Em relação à titulação dos professores efetivos é possível destacar que 60% possuem doutorado, sendo 

que destes 6% possuem pós-doutorado. Dos demais professores, 34% possuem mestrado, 6% especialização e menos 

de 1% possui graduação. Dentre os centros que apresentam um percentual acima dos 60% apresentado pela UDESC 

estão o CAV (85%), a FAED (72%), o CCT (62%) e o CEART (61%). O CEFID apresentou o mesmo percentual da UDESC, ou 

seja, 60%. Abaixo desse percentual estão a ESAG (54%), o CEAD (44%), o CEO (42%), o CEPLAN (36%), o CERES (18%) e 

o CEAVI (10%).  A tabela seguinte apresenta o total de professores efetivos por centro e sua titulação no período 2009-

2010. 

 

Tabela 99: Professores Efetivos por centro segundo o nível de formação 2009-2010 

CENTRO 
GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO DOUTORADO PÓS-DOUTORADO TOTAL 
2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

CEART 1 1 8 8 29 30 52 56 4 4 94 99 
CAV 0 0 4 4 9 11 66 71 11 12 90 98 

ESAG 1 1 0 0 27 32 32 35 3 3 63 71 
FAED 0 0 4 4 14 17 49 52 1 1 68 74 
CCT 1 1 11 12 52 53 82 91 17 18 163 175 

CEFID 0 0 6 6 19 19 34 34 3 3 62 62 
CEO 0 0 0 0 12 21 15 13 1 2 28 36 

CEAD 0 0 1 1 3 8 7 7 0 0 11 16 
CEAVI 0 0 1 1 7 17 2 2 0 0 10 20 
CERES 0 0 2 3 0 6 2 2 0 0 4 11 

CEPLAN 0 0 1 1 13 20 10 11 1 1 25 33 
TOTAL 3 3 38 40 185 234 351 374 41 44 618 695 
% 0,49% 0,43% 6,15% 5,76% 29,94% 33,67% 56,80% 53,81% 6,63% 6,33% 100,00% 100,00% 

Fonte: PROEN (2010) 

 

 Os dados apresentados na tabela anterior permitem concluir ainda que com exceção do CEFID que 

permaneceu com o mesmo número de docentes todos os centros da UDESC apresentaram um aumento no número de 

professores efetivos. Na UDESC como um todo o aumento foi de 12% no número de efetivos em 2010 em relação a 

2009. O aumento percentual foi maior no CERES (175%), no CEAVI (100%), no CEAD (45%), no CEPLAN (32%), no CEO 

(29%) e na ESAG (13%). Abaixo do percentual de 12% obtido pela UDESC como um todo ficaram o CAV e a FAED (9% 

cada), o CCT (7%) e o CEART (5%).  
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Gráfico 107: Aumento percentual de professores efetivos por centro da UDESC 2009-2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 

 O gráfico seguinte ilustra o percentual de professores efetivos da UDESC por titulação em 2010. 

 

 
Gráfico 108: Percentual de professores efetivos da UDESC por titulação 2010 
Fonte: PROEN (2010) 
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 No gráfico seguinte é possível verificar a titulação dos professores por centro da UDESC em 2010. 

 

 
Gráfico 109: Titulação dos professores por centro da UDESC em 2010 
Fonte: PROEN (2010) 
 
 O gráfico seguinte ilustra o percentual de professores efetivos com doutorado por centro da UDESC em 
2010. 
 

 
Gráfico 110: Percentual de professores com doutorado por centro da UDESC 2010 
Fonte: PROEN (2010) 
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15.1.1.2 PROFESSORES SUBSTITUTOS 

 

 Em relação ao número de professores substitutos verifica-se um total de 226 docentes no primeiro 

semestre de 2010 e 284 docentes no segundo semestre de 2010. Verifica-se ainda que em relação ao segundo 

semestre de 2009 (em que havia 431 docentes) e de 2008 (em que havia 382 docentes) houve uma redução no número 

deste tipo de docente. A tabela seguinte apresenta o número de professores substitutos na UDESC por centro nos dois 

semestres de 2010.  

 
Tabela 100: Professores substitutos por centro da UDESC 2010 
Centro 2010/1 2010/2 

CAV 30 37 
ESAG 8 8 
FAED 17 18 
CCT 48 53 

CEART 30 33 
CEFID 28 36 
CEAD 5 19 
CEAVI 6 6 
CEO 41 55 

CEPLAN 10 10 
CERES 3 9 
Total 226 284 

Fonte: CRH (2010) 

  

 O gráfico seguinte ilustra a distribuição em termos percentuais do número de professores substitutos por 

centro, mostrando uma maior concentração no CCT e no CEO.  

 

 
Gráfico 111: Percentual de professores substitutos por centro da UDESC 2010 
Fonte: CRH (2010) 
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 O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de professores substitutos na UDESC no período 2008-

2010. 

 

 
Gráfico 112: Evolução no número de professores substitutos 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

15.1.1.3 PROFESSORES VISITANTES 

 

 O número de professores visitantes no primeiro semestre de 2010 era de 2 docentes, sendo 1 na FAED e 1 no 

CEPLAN. No segundo semestre de 2010, esse número aumentou para 3, incluindo um professor visitante no CEART. Em 

relação ao ano de 2008 em que havia 2 professores visitantes e ao ano de 2009 em que havia 1 visitante houve, 

portanto, um aumento.  

 

15.1.2 SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS  

 

 A UDESC encerrou o ano de 2010 com um total de 670 servidores técnico-administrativos em seu quadro 

funcional. Destes, mais de 50% está concentrado na Reitoria (30%), no CAV (14%) e no CCT (13%). A tabela seguinte 

apresenta os dados referentes a distribuição do número de professores por cargo nos centros da UDESC e Reitoria em 

2010. 
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Tabela 101: Número de Técnico-Administrativos por centro da UDESC e Reitoria 2010 
Centro T.U.Desenvolvimento T.U.Suporte T.U.Execução T.U.Serviços Adv.Fundacional TOTAL 
Reitoria 101 58 37 6 0 202 

CAV 17 40 20 18 0 95 
ESAG 18 10 4 1 6 39 
FAED 12 18 11 4 0 45 
CCT 17 35 20 12 1 85 

CEART 19 16 10 5 0 50 
CEFID 20 21 13 7 0 61 
CEAD 9 16 5 1 0 31 
CEAVI 3 9 3 0 0 15 
CEO 3 6 3 1 1 14 

CEPLAN 2 12 4 1 0 19 
CERES 3 8 3 0 0 14 
Total 224 249 133 56 8 670 

Fonte: CRH (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra a distribuição dos servidores técnico-administrativos por centro da UDESC e 

Reitoria em 2010. 

 

 
Gráfico 113: Percentual de técnico-administrativos por centro da UDESC e Reitoria 2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

 No gráfico seguinte verifica-se que a maior parte dos servidores técnico-administrativos da UDESC ocupam 

o cargo de Técnicos Universitários de Suporte (37%), seguidos dos Técnicos Universitários de Desenvolvimento (34%), 

dos Técnicos Universitários de Execução (20%), dos Técnicos Universitários de Serviços (8%) e dos Advogados 

Fundacionais (1%).  
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Gráfico 114: Servidores Técnico-Administrativos da UDESC por cargo 2010 
Fonte: CRH (2010) 
 
 Em relação à distribuição dos servidores técnico-administrativos por cargo nos centros da UDESC e 

Reitoria em 2010, verifica-se que Reitoria, ESAG e CEART são as unidades da UDESC que contém mais Técnicos 

Universitários de Desenvolvimento cuja exigência para ingresso do servidor é o ensino superior completo.   

 

 
  Gráfico 115: Distribuição dos servidores técnico-administrativos por cargo por centro e Reitoria 
  Fonte: CRH (2010) 
 

 No que se refere à evolução no número de servidores técnico-administrativos por cargo no período 2008-

2010 verifica-se um incremento no número de técnicos universitários de desenvolvimento de 34% em 2010 em relação 

ao ano anterior. O número de técnicos universitários de suporte teve um acréscimo de 72%, sendo o cargo com o 

maior crescimento no período. Para o cargo de técnico universitário de execução verifica-se um aumento de 55% no 

número de servidores em 2010 em relação ao ano de 2009. O único cargo em que houve redução no número de 



252 
 

servidores foi o de técnico universitário de serviço, com redução inferior a 1%. Vale destacar ainda a criação em 2010 

do cargo de advogado fundacional o que explica a inexistência de servidores nos anos anteriores a 2010.  

 

 
Gráfico 116: Evolução no número de servidores técnico-administrativos por cargo na UDESC 2008-2010 
Fonte: CRH (2010) 
 

15.1.3 CONCURSOS E PROCESSOS SELETIVOS 

 

15.1.3.1 CONCURSOS E PROCESSOS SELETIVOS PARA CONTRATAÇÃO DE DOCENTES 

 

 No ano de 2010 foram realizados 42 processos seletivos para contratação de professores substitutos para 

atuarem nos centros da UDESC. A gráfica seguinte mostra a distribuição de processos seletivos abertos por centro. 

 

 
Gráfico 117: Processos seletivos para contratação de professores substitutos por centro 2010 
Fonte: UDESC (2010) 
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 Da mesma forma foram realizados concursos públicos para a contratação de professores efetivos para os 

cursos da UDESC, num total de 18. O gráfico seguinte ilustra o número de concursos públicos abertos por centro.  

 

 
Gráfico 118: Concursos públicos para contratação de professores efetivos por centro 2010 
Fonte: UDESC (2010) 
 

15.1.3.2 CONCURSO PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 

 

 No ano de 2010 foi realizado pela UDESC um dos maiores concursos públicos para contratação de 

servidores técnico-administrativos da sua história. Foi aberto um total de 162 vagas para os nove municípios 

distribuídos nos seis campi da UDESC, sendo a maior parte para o campus de Florianópolis (45%), de acordo com o 

Edital 01/200915. A tabela seguinte apresenta esses dados: 

Tabela 102: Vagas abertas para contratação de servidores técnico-administrativos em 2010 
Lotação T.U.Desenvolvimento T.U.Suporte T.U.Execução Total 

Florianópolis 24 26 23 73 
Lages 5 11 5 21 

Chapecó 2 4 1 7 
Pinhalzinho 1 3 1 5 

Joinville 4 11 6 21 
São Bento do Sul 2 8 3 13 

Ibirama 3 6 3 12 
Laguna 2 4 3 9 

Palmitos 1 0 0 1 
Total 44 73 45 162 

Fonte: UDESC (2010) 

                                                           
15 Embora o Edital do concurso seja de 2009, a realização do mesmo só ocorreu em março de 2010, sendo a maior parte dos aprovados 
contratados a partir de agosto de 2010. 
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 O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior, apresentando os percentuais de distribuição das 

vagas nos municípios onde a UDESC possui cursos. 

 

 
Gráfico 119: Distribuição das vagas abertas para contratação de servidores técnico-administrativos em  2010, por 
município 
Fonte: UDESC (2010) 
 

No gráfico seguinte é apresentada a distribuição de vagas oferecidas para contratação de servidores 

técnico-administrativos em 2010, por cargo e município. 

 
Gráfico 120: Distribuição de vagas oferecidas para contratação de servidores técnico-administrativos em 2010, por         
cargo e município 
Fonte: UDESC (2010) 
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15.2 GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 

15.2.1 ORÇAMENTO PREVISTO PARA O ANO DE 2010 

 

   Na tabela seguinte é possível observar o orçamento total previsto para o ano de 2010, incluindo as 

despesas correntes e de capital, chegando-se a um total de R$ 207.429.783,00, sendo 179.844.572,00 (87%) 

relacionados à despesas correntes e R$ 27.585.211,00 (13%) relacionados à despesas de capital. A maior parte dos 

recursos para pagamento das despesas oriunda de fonte Própria (92%), enquanto os outros recursos advém de 

Serviços (2%), Fundo Social (2%), Receitas diversas (2%), Convênios (2%), Receitas próprias, Outras Fontes e 

Rendimentos de Aplicações juntas não somam 1%. 

 

Tabela 103: Orçamento Previsto para o ano de 2010 por fonte de recursos e despesas 
FONTE DESPESAS (R$) 

DESP. CORRENTES (SUBTOTAL) DESP. DE CAPITAL (SUBTOTAL) TOTAL 
0.1.00 (Própria) 170.816.000,00 19.834.000,00 190.650.000,00 
0.2.28 (Convênio) 556.486,00 2.563.341,00 3.119.827,00 
0.2.40 (Serviços) 3.155.703,00 225.370,00 3.381.073,00 
0.2.60 (Receitas Próprias) 194.706,00   194.706,00 
0.2.61 (Fundo Social) 3.024.283,00 2.150.000,00 5.174.283,00 
0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) 1.800.000,00 2.812.500,00 4.612.500,00 
0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) 162.256,00 0,00 162.256,00 
0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 135.138,00 0,00 135.138,00 

TOTAL 179.844.572,00 27.585.211,00 207.429.783,00 

Fonte: SIGEF (2010) 

 

   Na tabela a seguir é possível verificar a evolução do orçamento previsto no período 2008-2010 por fonte de 

recursos. Assim, verifica-se um aumento gradativo no volume total de recursos no orçamento, sendo este de 44% de 

2010 em relação ao ano anterior e de 48% em relação a 2008. 

 

Tabela 104: Evolução do Orçamento Previsto no período 2008-2010 por fonte de recursos  
FONTE 2008 2009 2010 
0.1.00 (Própria) 130.750.000,00 130.750.000,00 190.650.000,00 
0.2.28 (Convênio) 2.158.800,00 2.158.800,00 3.119.827,00 
0.2.40 (Serviços) 2.698.500,00 2.698.500,00 3.381.073,00 
0.2.60 (Receitas Próprias) 194.706,00  - 194.706,00 
0.2.61 (Fundo Social) 4.001.980,00 4.001.980,00 5.174.283,00 
0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC)  - 4.612.500,00 4.612.500,00 
0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes)  - 184.142,00 162.256,00 
0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 91.749,00 91.749,00 135.138,00 

TOTAL 139.895.735,00 144.497.671,00 207.429.783,00 

Fonte: SIGEF (2010) 
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   O gráfico seguinte ilustra os dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 121: Evolução do Orçamento Total Previsto no período 2008-2010  
Fonte: SIGEF (2010) 
 
 

   Nas seções seguintes são apresentados os detalhamentos do orçamento total previsto por despesas 

correntes e de capital. 

 

15.2.1.1 ORÇAMENTO PREVISTO PARA DESPESAS CORRENTES POR FONTES DE RECURSOS 

 

   No que diz respeito a despesas correntes em 2010 verifica-se pela análise da tabela a seguir que 70% são 

relacionadas a pessoal e encargos sociais e 30% a outras despesas correntes.  

 

Tabela 105: Despesas correntes por despesa e fonte de recursos 2010 

FONTE 
DESPESAS CORRENTES (R$) 

PESSOAL ENC.SOCIAIS JUROS E ENC. DA DÍVIDA OUTRAS DESP. CORRENTES TOTAL 
0.1.00 (Própria) 125.551.000,00 - 45.265.000,00 170.816.000,00 
0.2.28 (Convênio) - - 556.486,00 556.486,00 
0.2.40 (Serviços) 300.000,00 - 2.855.703,00 3.155.703,00 
0.2.60 (Receitas Próprias) - - 194.706,00 194.706,00 
0.2.61 (Fundo Social) - - 3.024.283,00 3.024.283,00 
0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) - - 1.800.000,00 1.800.000,00 
0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) - - 162.256,00 162.256,00 
0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - 135.138,00 135.138,00 

TOTAL 125.851.000,00 - 53.993.572,00 179.844.572,00 

Fonte: SIGEF (2010) 
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   Na tabela seguinte verifica-se uma evolução das despesas correntes no período 2008-2010. Por meio da 

análise da tabela constata-se um aumento gradativo no volume de despesas correntes em 2010, sendo de 14% em 

relação ao ano anterior e de 45% em relação a 2008. 

 

Tabela 106: Evolução nas despesas correntes por fonte de recursos 2008-2010 
FONTE 2008 2009 2010 
0.1.00 (Própria) 116.144.000 146.705.000,00 170.816.000,00 
0.2.28 (Convênio) 1.298.800 1.182.000,00 556.486,00 
0.2.40 (Serviços) 2.198.500 2.272.148,00 3.155.703,00 
0.2.60 (Receitas Próprias) - - 194.706,00 
0.2.61 (Fundo Social) 4.001.980 4.193.504,00 3.024.283,00 
0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) - 3.112.500,00 1.800.000,00 
0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) - 184.142,00 162.256,00 
0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 91.749 81.450,00 135.138,00 

TOTAL 123.735.029,00 157.730.744,00 179.844.572,00 

Fonte: SIGEF (2010) 

 

   O gráfico seguinte ilustra a evolução nas despesas correntes no período 2008-2010. 

 

 
Gráfico 122: Evolução nas despesas correntes 2008-2010 
Fonte: SIGEF (2010) 
 

 

15.2.1.2 ORÇAMENTO PREVISTO PARA DESPESAS DE CAPITAL POR FONTES DE RECURSOS 

 

   Na tabela seguinte pode-se constatar o volume de recursos para despesas de capital por fonte em 2010, 

sendo todas provenientes de investimentos. Destaca-se que 72% dos recursos oriunda de fonte Própria da UDESC. 
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Tabela 107: Orçamento para Despesas de capital por fonte de recursos 2010 

FONTE 
DESPESAS DE CAPITAL  

INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA TOTAL 
0.1.00 (Própria) 19.834.000,00 - - 19.834.000,00 
0.2.28 (Convênio) 2.563.341,00 - - 2.563.341,00 
0.2.40 (Serviços) 225.370,00 - - 225.370,00 
0.2.61 (Fundo Social) 2.150.000,00 - - 2.150.000,00 
0.2.62 (Receitas Diversas - SEITEC) 2.812.500,00 - - 2.812.500,00 
0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) - - - 0,00 
0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - - 0,00 

TOTAL 27.585.211,00 - - 27.585.211,00 

Fonte: SIGEF (2010) 

 

   Verifica-se por meio da análise da tabela seguinte que houve uma redução de 10% nas despesas de capital 

em 2010 se comparado ao ano anterior e um aumento de 73% em relação a 2008. Isso implica que houve crescimento 

em 2009 em relação ao ano anterior, mas uma redução em 2010 em relação ao ano anterior. 

 

Tabela 108: Evolução do orçamento para as despesas de capital por fonte de recursos 2008-2010. 
FONTE 2008 2009 2010 
0.1.00 (Própria) 14.606.000,00 28.570.000,00 19.834.000,00 
0.2.28 (Convênio) 860.000,00 338.400,00 2.563.341,00 
0.2.40 (Serviços) 500.000,00 396.773,00 225.370,00 
0.2.61 (Fundo Social) - - 2.150.000,00 
0.2.62 (Receitas Diversas - SEITEC) - 1.500.000,00 2.812.500,00 
0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) - - - 
0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - - 

TOTAL 15.966.000,00 30.805.173,00 27.585.211,00 

Fonte: SIGEF (2010) 

  

   O gráfico seguinte ilustra os dados trazidos pela tabela anterior. 
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Gráfico 123: Evolução no orçamento para as despesas de capital 2008-2010 
Fonte: SIGEF (2010) 
 

15.2.2 MOVIMENTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

   No que se refere à movimentação orçamentária ocorrida em 2010 verifica-se um total de R$ 222.125.334,71 

relacionada à dotação orçamentária, R$ 204.172.886,12 empenhado e R$ 200.104.917,77 liquidado. Isso implica que 

91,91% da dotação orçamentária de 2010 foi empenhada, 98% do empenhado foi liquidado e 99,34% do liquidado foi 

pago.  

 

Tabela 109: Movimentação Orçamentária 2008-2010 
Grupo de 
Natureza 

Pessoal e Encargos Sociais Outras Despesas Correntes Investimentos Total Geral 
2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 

Dotação  96.719.260,32 113.751.417,00 134.272.146,13 42.750.927,39 57.822.058,32 59.369.693,81 13.506.604,00 42.781.689,79 28.483.494,77 152.976.791,71 214.355.165,11 222.125.334,71 
Empenhado 96.202.114,19 112.678.687,62 133.824.695,22 39.242.392,49 41.793.092,81 48.972.929,10 11.560.085,02 30.983.631,25 21.375.261,80 147.004.591,70 185.455.411,68 204.172.886,12 

I* 99,40% 99,05% 99,66% 91,80% 72,27% 82,48% 85,50% 72,23% 75,04% 96,10% 86,48% 91,91% 
Liquidado 96.179.528,77 112.654.349,37 133.824.695,22 36.097.074,44 37.823.741,70 46.398.504,56 7.847.600,21 15.019.356,27 19.881.717,99 140.124.203,42 165.497.447,34 200.104.917,77 

II* 99,98% 99,97% 100% 91,98% 90,5% 94,74% 67,89% 48,6% 93,01% 95,30% 89,27% 98,00% 
Pago 96.179.528,77 112.654.349,37 133.593.256,29 35.966.262,35 37.794.506,37 46.102.533,05 7.754.637,10 14.931.909,61 19.096.355,62 139.900.428,22 165.380.765,35 198.792.144,96 
III* 100% 100% 99,82% 99,60% 99,92% 99,36% 98,80% 99,41% 96,04% 99,80% 99,92% 99,34% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada; II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado; III* - Percentual do Liquidado que foi 
Pago 
Fonte: CCON (2010) 
 
   O gráfico seguinte mostra a evolução dos percentuais de dotação empenhada, de empenhado liquidado e de 

liquidado pago no período 2008-2010. 
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Gráfico 124: Evolução dos percentuais de dotação empenhada, de empenhado liquidado e de liquidado pago no período     
2008-2010 

 Fonte: CCON (2010) 
 

15.2.3 MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA  

 

   No que se refere à movimentação financeira em 2010, verifica-se que houve uma redução no valor 

disponível no início do exercício de 78% em relação ao ano anterior e uma redução no valor disponível no final do 

exercício de 40% em relação ao ano anterior, conforme é ilustrado na tabela seguinte. 

 

Tabela 110: Movimentação financeira por item 2008-2010 

ITEM DESCRIÇÃO 
VALOR (R$) 

31/12/2008 31/12/2009 31/12/2010 
1 Disponível (início do exercício) 11.333.129,04 25.223.879,51 5.633.357,08 
2 Ingressos orçamentários até o período 6.699.465,48 6.072.993,65 3.888.180,94 
3 Ingressos extra- orçamentários até o período 183.238.535,15 632.847.751,77 683.618.512,66 
4 Resultado aumentativo 161.059.522,19 196.859.927,65 224.457.702,42 
5 Desembolsos orçamentários até o período 147.004.591,70 185.375.411,68 204.172.886,12 
6 Desembolsos extra-orçamentários até o período 179.133.276,07 621.442.429,65 691.264.327,09 
7 Resultado Diminutivo 10.968.904,58 26.284.819,41 18.663.379,69 
8 Disponível  (fim do exercício) 25.223.879,51 5.633.357,08 3.497.160,20 

Fonte: CCON (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra a movimentação financeira por item no período 2008-2010, conforme a tabela 

anterior. 
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Gráfico 125: Evolução da movimentação financeira por item 2008-2010 
Fonte: CCON (2010) 
 

15.2.4 MOVIMENTAÇÃO PATRIMONIAL 

 

 No ano de 2010 o saldo patrimonial da UDESC aumentou aproximadamente 22% em relação ao ano anterior, 

conforme é possível verificar na tabela seguinte que traz ainda a evolução de cada conta contábil considerando o 

período 2008-2010. 

 

Tabela 111: Movimentação patrimonial por conta contábil 2008-2010 

CONTA CONTÁBIL TÍTULO 
SALDO EM 

31/12/2008 
SALDO EM 

31/12/2009 
SALDO EM 

31/12/2010 
VARIAÇÃO % 
(2009-2010) 

1 Ativo 75.085.282,77 97.353.142,68 95.139.581,73 -2,27 
1.1 Ativo Circulante 27.177.884,92 34.854.460,55 22.806.730,40 -34,57 

1.1.1 Disponível 2.955.344,75 5.633.357,08 3.497.160,20 -37,92 
1.1.2 Créditos Em Circulação 23.039.559,70 25.776.666,14 17.347.013,02 -32,70 
1.1.3 Bens E Valores Em Circulação 1.182.980,47 3.444.437,33 1.962.557,18 -43,02 

1.2 Ativo Realizável a Longo Prazo 2.001,00 2.001,00 - -100,00 
1.2.2 Créditos Realizáveis a Longo Prazo 2.001,00 2.001,00 - -100,00 

1.4 Ativo Permanente 47.905.396,85 62.496.681,13 73.332.851,33 17,34 
1.4.1 Investimentos 5.033,15 - - - 

1.4.2 Imobilizado 47.900.363,70 62.496.681,13 73.332.851,33 17,34 
2 Passivo 15.280.935,02 28.517.505,72 12.442.352,78 -56,37 

2.1 Passivo Circulante 9.610.792,17 22.846.420,87 7.176.738,05 -68,59 
2.1.1 Depósitos 156.827,85 524.128,96 171.061,25 -67,36 

2.1.2 Obrigações Em Circulação 9.210.560,55 21.868.034,81 7.005.676,80 -67,96 
2.1.4 Valores Pendentes 243.403,77 454.257,10 - -100,00 

2.2 Passivo Exigível a Longo Prazo 5.670.142,85 5.671.084,85 5.245.614,73 -7,50 
2.2.2 Obrigações Exigíveis a Longo Prazo 5.670.142,85 5.671.084,85 5.245.614,73 -7,50 

SALDO PATRIMONIAL 59.804.347,75 68.835.636,96 83.717.228,95 21,62 
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Fonte: CCON (2010) 
 

 O gráfico seguinte ilustra a evolução do saldo patrimonial da UDESC no período 2008-2010, baseada nos 

dados da tabela anterior. 

 

 
Gráfico 126: Evolução do saldo patrimonial 2008-2010 
Fonte: CCON (2010) 
 

 A tabela seguinte resume as informações constantes na tabela anterior apontado o resultado patrimonial 

de 2010 e a possibilidade de compará-lo aos dois anos anteriores. 

 

Tabela 112: Resultado Patrimonial UDESC 2008-2010 
ITEM DESCRIÇÃO 2008 2009 2010 
1 Patrimônio Liquido (no final do exercício anterior)  40.850.527,35 59.804.347,75 68.835.636,96 
2 Receita Orçamentária  6.699.465,48 6.072.993,65 3.888.180,94 
3 Variação Patrimonial Ativa*  180.887.761,62 222.441.276,99 289.427.403,86 
4 Despesa Orçamentária  147.004.591,70 185.375.411,68 204.172.886,12 
5 Variação Patrimonial Passiva**  21.749.262,86 34.107.569,75 74.261.106,69 
6 Resultado Patrimonial do Exercício  18.833.372,54 9.031.289,21 14.881.591,99 
7 Saldo Patrimonial Atual  59.683.899,89 68.835.636,96 83.717.228,95 

Nota: *Variação Patrimonial Ativa equivale ao Resultado Aumentativo do Exercício. ** Variação Patrimonial Passiva equivale ao Resultado 
Diminutivo. 
Fonte: CCON (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra as informações da tabela anterior. 
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Gráfico 127: Evolução do resultado patrimonial da UDESC 2008-2010 
Fonte: CCON (2010) 

 

15.3 COMPRAS 

 

 No que diz respeito às licitações e compras são apresentadas as principais aquisições e os respectivos 

pregões realizados, bem como as unidades da UDESC beneficiadas por cada um dos pregões no quadro seguinte. 

 

Pregão Objeto Reitoria CEART CERES CEFID ESAG FAED CEAD CEAVI CAV CCT CEO CEPLAN Projetos 

PR 
006.2010 

Aquisição de 
Equipamentos 
Diversos 

X X X X X X X X X X X X X 

PR 
020.2010 

Aquisição de 
veículos 

X 
 

X X X 
 

X 
 

X X 
   

PR 
021.2010 

Aquisição de 
ferramentas, 
utensílios e 
material de 
reparos 

X X X X X X 
       

Quadro 6: Pregões realizados na UDESC 2010 (continua) 
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Pregão Objeto Reitoria CEART CERES CEFID ESAG FAED CEAD CEAVI CAV CCT CEO CEPLAN Projetos 

PR 
022.2010 

Aquisição de 
Material 
Esportivo 

  
X 

          

PR 
037.2010 

Aquisição de 
Móveis para 
Reitoria e 
Centros 

X X X X 
 

X 
 

X 
     

PR 
130.2010 

Aquisição de 
livros 

X X X X X X X X X X X X X 

PR 478 
2010 

Aquisição de 
aparelhos 
anti-furto 
para 
bibliotecas 

X 
 

X X 
   

X 
 

X 
 

X 
 

PR 
591.2010 

Aquisição de 
aparelhos de 
ar 
aconidiconado  

X X X X X X X 
     

X 

PR 
722.2010 

Aquisição de 
instrumentos 
musicais 

 
X 

           

PR 
723.2010 

Aquisição de 
mobiliário 

X X X X X X 
 

X 
 

X X 
  

PR 
833.2010 

Aquisição de 
materiais 
diversos 

            
X 

PR 
872.2010 

Aquisição de 
material 
esportivo 

   
X 

        
X 

PR 
1055.2010 

Aquisição de 
equipamentos 
de 
informática 

            
X 

Quadro 6: Pregões realizados na UDESC 2010 (final) 
Fonte: CLC (2010) 

 

 Em termos de quantidade de licitações a tabela seguinte apresenta o total realizado por unidades da UDESC, 

que no ano de 2010 chegou a 166. 

 

Tabela 128: Quantidade de licitações por unidade da UDESC - 2010 
Unidade  Quantidade 
Campus I 81 

CAV 37 
CCT 27 

CEPLAN 9 
CEAVI 2 
CEO 10 
Total 166 

Fonte: CLC (2010) 
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15.4 OBRAS 

 

 No ano de 2010 foram executados diversos projetos, obras e reformas na Reitoria e nos Centros de ensino 

da UDESC conforme é apresentado na tabela seguinte. 

 

Tabela 114: Projetos, obras e reformas realizadas em 2010 na UDESC (continua) 
Unidade Projetos, obras e reformas Custo (R$) 

CAV 
Contratação de Empresa para Elaboração dos Projetos do Prédio de Engenharia 
Florestal do CAV/UDESC 

74.000,00. 

Obras e Construção de muro de divisa do CAV (término da obra em 2010). 424.153,40 

CTC 

Contratação de Empresa Especializada em Serviços de Recuperação e Colocação de 
Gradis (telas) que circundam o Ginásio de Esportes do CCT/UDESC. 

9.850,66 

Contratação de Empresa de Engenharia Especializada na Execução de Projeto Estrutural 
de Fundação em concreto armado da Obra do Centro de Convivência da UDESC Joinville. 

3.500,00 

Reforma e Ampliaçao do Laboratorio de Hidraulica. (término da obra em 2010) 342.047,82 
Reforma e Instalações Elétricas e Cabeamento Estruturado para o Bloco F – CCT/UDESC 
(término da obra em 2010) 

468.359,23 

CEO 

Construção de Prédio para o Curso de Zootecnia do CEO. (término da obra em 2010) 2.570.509,39 
Contratação de Empresa especializada em Construção de Cisternas, Rede de Esgoto, 
entrada de Energia Elétrica, acesso e estacionamento para o Prédio do Departamento de 
Zootecnia e Direção do CEO/UDESC. 

222.214,96 

Contratação de Serviços de Construção da Complementação dos Laboratórios para o 
Prédio do Curso de Zootecnia do CEO. (término da obra em 2010) 

199.161,31 

CEFID 

Reforma do Ginásio da Piscina do CEFID - LOTE 2 - Repaginação e pintura das paredes e 
arquibancanda do Ginásio da Piscina, e substituição dos azulejos da piscina semi-
olímpica. (término da obra em 2010) 

84.608,19 

Contratação de Empresa para realização de reformas dos Ginásios II, III e Ginásio da 
Piscina e execução de Isolamento Acústico do Ginásio III do CEFID. (término da obra em 
2010) 

83.705,64 

Execução das Coberturas do Ginásio I e Piscina do CEFID/UDESC. (término da obra em 
2010). 

344.563,01 

Contratar Empresa Especializada em Fornecimento e Instalação de Pisos de PVC nos 
Ginásios de Esporte da UDESC. (término da obra em 2010) 

299.994,98 

Contratação de Empresa para a realização das obras de adequação do espaço físico 
para a implantação dos Laboratórios LABIN e MULTILAB do CEFID/UDESC.(término da 
obra em 2010) 

191.835,39 

ESAG Elaboração dos projetos executivos do novo prédio da ESAG/UDESC 70.000,00 

CERES 

Contratação de empreza especializada em elaboração de projetos arquitetônico e 
complementares da nova sede do CERES/UDESC 

172.000,00 

Contratação de empresa para realização de reforma da Nova sede do CERES/UDESC - 
Campus VI - Laguna 

528.640,88 

Contratação de empresa especializada em elaboração de projetos elétrico, rede lógica e 
telefônico para a nova sede do CERES/Laguna. 

12.000,00 

CEART 

Recuperação das instalações hidráulicas, incêndio, elétrica, telefonia, lógica, proteção 
atmosférica, cobertura, pintura e reconstrução das paredes e estruturas em concreto 
armado das caixas d´água do prédio de Artes Plásticas CEART/UDESC. 

82.128,33 

Projetos executivos do prédio interdepartamental. 103.000,00 

Reitoria 
Contratação de empresa especializada em elaboração de projetos de 
impermeabilização, proteção térmica e mecânica da cobertura e reforço estrutural das 
platibandas do prédio da Reitoria/Florianópolis. 

4.850,00 
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Tabela 114: Projetos, obras e reformas realizadas em 2010 na UDESC (final) 
Unidade Projetos, obras e reformas Custo (R$) 

Reitoria 

Restauração da cobertura do museu da escola catarinense – UDESC (obra em 
andamento até agosto de 2011) 

421.745,39 

Reforma e ajustes técnicos na Estação de tratamento de esgoto - E.T.E. CAMPUS I. 
UDESC. 

50.630,02 

Construção da cobertura para carros (veículos oficiais) no estacionamento do CAMPUS I 
- UDESC 

31.258,05 

Elaboração de Projetos Técnicos das Estações de Tratamento de Esgotos do CAV, CCT, 
CEO, CEAVI E CEPLAN. 

726.500,00 

Contratação de empresa especializada em instalações elétricas para atender as 
demandas do CAMPUS I, VI E VII da UDESC. 

324.740,00 

Contrataçao de empresa para elaboração de projetos de arquitetura e engenharia para 
a UDESC. (término do contrato em 2010) 

320.687,47 

Total 8.092.684,12 

Fonte: Setor de Fiscalização e Documentos (2010) 

 

15.5 VEÍCULOS  

 No biênio 2009/2010 foram adquiridos um total de 30 veículos pela UDESC, sendo: 

 - 5 Volkswagen Parati 1.6 Flex – 2009/2010: Reitoria, FAED, CERES, CEO (2); 

 - 1 Volkswagen Kombi – 2009/2010: CAV; 

 - 1 Fiat Linea HLX 1.9 – 2009/2010: Reitoria; 

 - 3 Mercedes Benz Sprinter CDI Jaedi SPRT – 2009/2010: CEAD, Reitoria e FAED; 

 - 5 Comil Micro-ônibus Agrale/Piá – 2009/2010: CEPLAN, CEFID, CCT, CEO e Reitoria; 

 - 1 Comil Ônibus Rodoviário Comil Agrale – 2009/2010: CEART; 

 - 1 Nissan Frontier Pick-Up XE 4X4 2.5 16V Turbo Diesel – 2010/2010: CERES; 

 - 10 Nissan Mini-Van Livina SL 1.8 16V Flex AT – 2009/2010: Reitoria; 

 - 1 Volkswagen Micro-ônibus 9-150 EOD – 2010/2010: CAV; 

 - 1 Zafira Elecance – 2010/2011: CAV; 

 - 1 Mercedes Benz Sprinter 313 CDI STD Turbo 16L – 2010/2011: CAV. 
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16 PLANEJAMENTO 

 

16.1 PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL 

 

 Diante do ambiente cada vez mais complexo em que se inserem as universidades brasileiras, o 

planejamento estratégico torna-se instrumento significativo, como forma de atender às pressões e demandas da 

sociedade. 

 Foi com base nesse contexto, que em 2005 a UDESC elaborou o Plano 20, o qual assegura o alinhamento dos 

planos de ações concernentes a cada uma das dez dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), em sintonia com a Identidade Institucional da UDESC, possibilitando, desta forma, o conhecimento de como as 

ações serão acompanhadas e avaliadas. 

 Em 2008 iniciou-se uma verdadeira mudança na forma de pensar a Universidade: o planejamento que 

possuía quase que exclusivamente um caráter burocrático, respondendo às demandas legais relacionadas ao 

orçamento, passa a ser ferramenta fundamental de gestão. Assim, foi criado o Plano de Metas que, a partir do 

envolvimento de toda a Reitoria e Centros de Ensino, passa a definir os rumos desta Universidade. 

 Também em sintonia com esse novo modelo, foi criada, no mesmo ano, a Comissão de Expansão da UDESC e 

Comissões de Planejamento, nos diversos Centros de Ensino. Como resultado, vários Centros elaboraram seus 

planejamentos estratégicos.  

 No ano de 2010 foi realizada uma atualização do Plano 20 para o período 2010-2030, principalmente com o 

incremento do diagnóstico estratégico onde se buscou analisar as principais ameaças e oportunidades do ambiente 

externo da UDESC e as forças e fraquezas da UDESC em relação aos seus recursos internos.  

 

16.2 GESTÃO DOCUMENTAL 

 

 Entende-se por Gestão Documental ou Gestão de Documentos um conjunto de procedimentos e operações 

técnicas arquivísticas referentes à produção, tramitação, classificação, descrição, uso, avaliação, arquivamento, 

preservação e difusão de documentos em fase corrente e intermediária, visando a sua eliminação ou recolhimento 

para guarda permanente.  

 Para a realização dessas atividades torna-se necessário utilizar e aplicar a legislação nacional e estadual, e 

principalmente, dispor de um Setor de Protocolo e do Setor de Arquivo Central em cada órgão do Estado que compõe 

Sistema Administrativo de Gestão Documental do Estado de Santa Catarina e Publicação Oficial (SGDPO), criado pelo 
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Decreto no 1.975 de 09 de dezembro de 2008. A partir deste Decreto, as Secretarias de Estado, Autarquias e 

Fundações são subordinadas tecnicamente à Secretaria de Estado da Administração (SEA) no que diz respeito ao 

ordenamento das atividades sistêmicas de gestão documental. 

 Com o objetivo de aplicar as orientações do Sistema Administrativo de Gestão Documental do Estado de 

Santa Catarina na UDESC, foi criado por meio da Resolução no. 032/2009  – CONSUNI, o Sistema de Gestão Documental 

da Universidade do Estado de Santa Catarina (SIGEDOC/UDESC), com a finalidade de administrar a produção 

arquivística desde a geração ou recepção dos documentos, até o seu destino final, com ênfase na preservação, 

compartilhamento e disseminação das informações geradas pelas relações internas e externas da Universidade. Com a 

criação do Sistema, a Coordenadoria de Documentação, juntamente com sua equipe cumpriu em 2010 algumas metas e 

realizou algumas ações sintetizadas a seguir:  

 

a) Continuidade das ações para implementação da Política de Gestão Documental da UDESC, com ênfase na 

adoção e aplicação das Instruções Normativas do Sistema Administrativo de Gestão Documental e Publicação 

Oficial (SGDPO). Entende-se que para implantar uma Política dessa natureza é necessário esclarecer dúvidas 

e capacitar os recursos humanos para atuar na área de gestão documental, isto é, na organização de 

documentos e arquivos. A Coordenadoria de Documentação tem orientado os diversos Centros de Ensino e 

setores da Reitoria na aplicação das Instruções Normativas emanadas do referido Sistema.  

b) Elaboração do Plano de Classificação de Documentos de Arquivo da UDESC. A partir das orientações que 

constam da Instrução Normativa 018/2008/SEA, que apresenta os procedimentos relativos a elaboração ao 

Plano de Classificação de Documentos de Arquivo do Estado de Santa Catarina e da Tabela de Temporalidade e 

Destinação de Documentos de Arquivo do Estado de Santa Catarina das atividades-fim, no âmbito da 

administração direta, autarquias e fundações, foi elaborado os referidos instrumentos de gestão no âmbito da 

Universidade. A IN orienta ainda, sobre a elaboração dos respectivos instrumentos de gestão documental no 

que se refere as atividades fim dos órgãos da administração pública que integram o referido Sistema. 

  c)  Atualização da Tabela de Temporalidade e Destinação dos Documentos de Arquivo da UDESC para as 

atividades-fim (ensino, pesquisa e extensão). A Tabela vigente foi publicada no Diário Oficial do Estado de 

Santa Catarina no 18.031, de 21 de dezembro de 2006. Em função da aprovação do Regimento Interno da 

UDESC por meio da Resolução nº 044/2007-CONSUNI, tornou-se necessário a adequação da mesma a atual 

estrutura administrativa da Universidade. Nessa linha, em 2009 teve início a atualização da referida Tabela, a 

partir das orientações da IN. 018/2008/SEA. 

d)  Processos de avaliação e eliminação de documentos. Na avaliação dos documentos foi aplicada a Tabela de 

Temporalidade de Documentos da UDESC que resultou em tres processos de eliminação de documentos com 

temporalidade vencida, oriundos da FAED, CEAD e CEART, totalizando 204 caixas de Arquivo. Para a avaliação 
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dos documentos foram utilizadas as orientações da Instrução Normativa 010/2007/SEA que orienta sobre os 

procedimentos para a eliminação de documentos no âmbito dos órgãos integrantes do Poder Público Estadual. 

e)  Apresentação de Artigo “Normalização dos Instrumentos de Gestão Arquivistica na UDESC: contribuição do 

Sistema de Gestão Documental do Estado de Santa Catarina”, no IV Congresso Nacional de Arquivologia. A 

experiência de desenvolver o Plano de Classificação e a atualização da Tabela de Temporalidade de 

Documentos para a UDESC, com a participação dos Acadêmicos do Curso de Biblioteconomia - resultou na 

publicação do referido artigo nos Anais do VI Congresso Nacional de Arquivologia, realizado em outubro de 

2010 na cidade de Vitória, ES.  

 f) Implantação do Sistema de Gestão de Protocolo Eletrônico (SGPe) na UDESC. A Secretaria de Estado da 

Administração, com o objetivo de melhorar o gerenciamento de processos administrativos em meio digital, 

visando mais eficiência na autuação e tramitação dos mesmos, implantou o referido sistema nos órgãos da 

administração pública estadual. Para tanto, foram treinados e cadastrados como usuários do Sistema 39 

servidores da Reitoria e dos Centros de Ensino, foi realizada a adequação da estrutura organizacional da 

UDESC no Sistema SGPe e elaborado o Índice de Assuntos da área de Educação Superior para integrar o 

Sistema. 

g) Acompanhamento da aplicação da Instrução Normativa Nº 01/2010-PROPLAN que disciplina no âmbito da 

UDESC a utilização da Guia de controle dos serviços de postagem e remessa de correspondências, 

documentos e volumes, visando a racionalização de gastos e padronização dos procedimentos. Esta IN atende 

o que determina o Decreto nº 2.534, de 25 de agosto de 2009, que dispõe sobre a racionalização de gastos e 

padronização dos procedimentos para o processamento das despesas com serviços de postagem e remessa 

de correspondências, no âmbito dos órgãos e das entidades da administração pública estadual. 

h) Estruturação dos setores de Protocolo nos Centros de Ensino do Campus I. Foram adquiridas balanças de 

precisão para pesagem de correspondências e o relógio protocolador para registrar a entrada e saída de 

documentos para a ESAG, CEAD, CEART e FAED, Centros de ensino que integram o Campus I. Orientações para 

a reestruturação dos setores de protocolo nos referidos centros foram prestadas pelo Setor de Registro e 

Protocolo (SEPROT) da Reitoria. 

i) Desenvolvimento do Projeto de Memória Institucional/Centro de Memória da UDESC e do Projeto de 

Digitalização de Documentos daCoordenadoria de Registro de Diplomas e Certificadps da Pro-Reitoria de 

Ensino da UDESC. Ambos projetos foram tema de Trabalho de Conclusão de Curso de acadêmicos do Curso de 

Biblioteconomia da Universidade, que materializaram os projetos em forma de TCC, orientados pela 

professora Márcia Silveira Kroeff,  intitulados: “Proposta de gerenciamento eletrônico dos documentos da  

Coordenadoria de registro de Diplomas e Certificados da Pró-Reitoria de Ensino da UDESC” e “Proposta de 

criação do Centro de memória da Universidade do Estado de Santa Catarina”. 
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16.3 CONVÊNIOS  

 

16.3.1 CONVÊNIOS SEM RECURSOS FINANCEIROS 

 

 Dentre as competências da Coordenadoria de Documentação destaca-se a de registrar e publicar acordos, 

convênios e contratos celebrados com a UDESC. Do total de convênios assinados pela Universidade no ano de 2010, que 

não envolvem recursos financeiros, 91 convênios estão em vigência. Os convênios estão categorizados em: convênio de 

estágio curricular (obrigatório ou não); convênios de cooperação acadêmica (técnico-científica e cultural) e; convênios 

de compartilhamento de recursos e infra-estrutura, conforme descrição abaixo. 

 

Tabela 115: Tipos de convênios sem recursos financeiros realizados pela UDESC 2004-2010 
Tipo Convênios 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total % 
Estágio Curricular (obrigatório e não 
obrigatório) 

45 136 190 400 253 50 28 1.104 83% 

Cooperação Acadêmica (Técnico-
Científico e Cultural) 

8 15 13 27 26 50 51 190 14% 

Compartilhamento de recursos e infra-
estrutura. 

6 4 7 5 06 02 12 42 3% 

TOTAL 59 155 210 432 286 102 91 1.336 100% 

Fonte: CDOC/PROPLAN (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra a evolução dos convênios sem recursos financeiros por tipo no período 2004-

2010. Verifica-se que se antes o estágio curricular representava o maior volume de convênios, a partir de 2009 se 

igualou aos de cooperação acadêmica e em 2010 ficou abaixo deste. Isso ocorreu, em função de que a maior parte dos 

convênios para a realização de estágios passaram a ser realizados no âmbito dos centros de ensino, não mais 

passando pelo setor de documentação.  
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Gráfico 129: Convênios sem recursos financeiros por tipo 2004-2010 
Fonte: CDOC/PROPLAN (2010)  
 

 A partir do ano de 2008, a Coordenadoria de Documentação passou a classificar e agrupar os convênios 

por tipos de instituição, de acordo com a seguinte: 

 

Tabela 116: Convênios sem recursos financeiros por tipo de instituição 2008-2010 
Tipo de Instituições 2008 2009 2010 Total % 

Universidades e Faculdades 10 15 12 37 8% 
Internacionais 17 24 14 55 11% 
Escolas/Colégios 09 00 0 09 2% 
Empresas Privadas 183 10 24 217 45% 
Governo Federal 08 06 06 20 4% 
Governo Estadual 13 27 07 47 10% 
Prefeituras Municipais 22 10 10 42 9% 
Outras organizações: (ONGs, Associações, Sindicatos, Agentes de integração) 24 10 19 53 11% 

TOTAL 286 102 91 480 100% 

Fonte: CDOC/PROPLAN (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra o número de convênios por tipo de instituição no período 2008-2010. 
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Gráfico 130: Número de convênios por tipo de instituição 2008-2010 
Fonte: CDOC/PROPLAN (2010) 
 

16.3.2 CONVÊNIOS COM RECURSOS FINANCEIROS 

 

 Em relação ao número de convênios que envolvem recursos financeiros, foram liberados um total de R$ 

1.064.491,84. Deste montante 39% é oriundo do Convênio CAPES PROAP 073/2007, direcionado à PROPPG; 32% advém 

do Convênio CAPES Pró-Equipamentos 2009 destinado ao CCT, CEART e CAV; 10% vem do convênio MEC SESu 002/2010, 

destinado à PROEX. Os demais recursos (19%) são oriundos dos seguinte convênios: SESI 111.496/2009, MC IPHAN 

705980/2009, CAPES PRODOCÊNCIA 005/2008 e FUNTEC BNDES 09209471. A tabela seguinte traz esses dados. 

 

Tabela 117: Número de convênios com recursos financeiros 2007-2010 (continua) 
ÓRGÃO CONCEDENTE/Nº DO 

CONVÊNIO 
UNIDADE DA UDESC VIGÊNCIA 2007 2008 2009 2010 

PROCEL CELESC 39485 CCT 30/09/2008 168.362,00 - - - 

MEC SESu 118/2007 FAED 31/12/2008 - 30.000,00 - - 

MEC SESu 119/2007 CEFID 31/12/2008 - 30.000,00 - - 

MEC SESu 120/2007 CEAD 31/12/2008 - 30.000,00 - - 

SEITEC - FUNCULTURAL CEART 31/12/2008 - 130.000,00 - - 

MEC SECAD 010/2006 FAED 31/12/2008 104.725,00 - - - 

MEC CULTURA 501/2007 - FAUF CEART 24/06/2009 - - 30.000,00 - 

MEC SESu 007/2008 FAED/CCT 31/07/2009 - 134.256,00 - - 

MEC FNDE 656050/2008 CEPLAN 03/08/2009 - 135.135,00 - - 

CAPES PICDT 00024/08-2 PROPPG 31/12/2009 - 128.626,00 18.000,00 - 

CAPES DS 023/2007 PROPPG 31/01/2010 - 926.984,00 103.200,00 - 

MEC SESu 140/2007 CEO 30/09/2010 - 400.000,00 100.000,00 - 
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Tabela 117: Número de convênios com recursos financeiros 2007-2010 (final) 
ÓRGÃO CONCEDENTE/Nº DO 

CONVÊNIO 
UNIDADE DA UDESC VIGÊNCIA 2007 2008 2009 2010 

FINEP 01.05.0382.00 - Ref. 0668/05 CCT / CEFID 31/10/2010 508.130,00 - - - 

FINEP 01.06.0633.01 - Ref. 1728/06 CEFID 22/12/2010 275.974,09 19.758,61 - - 

MEC SESu 127/2006 PROEX 31/12/2010 - 100.000,00 - - 

SESI 111.496/2009 CEFID 28/02/2011 - - 26.242,44 65.606,10 

MC IPHAN 705980/2009 FAED 01/04/2011 - - - 100.000,00 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS 2009 CCT / CEART / CAV 18/05/2011 - - - 342.731,00 

CAPES PROAP 073/2007 PROPPG 31/05/2011 - 262.624,94 427.955,00 415.030,00 

CAPES PRODOCÊNCIA 005/2008 PROEN 15/06/2011 - - 154.725,26 1.274,74 

MEC SESu 024/2008 CEAVI 30/06/2011 - - 300.000,00 - 

MEC SESu 151/2007 CEAVI 30/06/2011 - 300.000,00 - - 

FINEP 01.07.0500.00 - Ref. 0216/07 CCT / CEART / CEFID 22/11/2011 606.681,50 - 606.681,50 - 

FINEP 01.06.1277.00 - Ref. 1054/06 CCT / CAV / CEFID 29/12/2011 560.221,00 - 560.220,00 - 

MEC SESu 002/2010 PROEX 31/12/2011 - - - 110.850,00 

FINEP 01.09.0314.00 - Ref. 0335/09 CEFID / FAED 11/02/2012 - - 390.754,00 - 

FUNTEC BNDES 09209471 CCT 16/03/2012 - - - 29.000,00 

INSTITUTO ARTE NA ESCOLA CEART 26/06/2013 - 5.000,00 - - 

PIMA SCII 31/12/2013 3.749,29 3.403,65 16.886,28 - 

TOTAL 2.227.842,88 2.635.788,20 2.734.664,48 1.064.491,84 

Fonte: SEGER/PROPLAN (2010) 

 

 O gráfico seguinte ilustra a origem dos recursos financeiros por convênio em 2010. 

 

 
Gráfico 131: Origem dos recursos financeiros por convênios 2010 
Fonte: SEGER/PROPLAN (2010) 
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16.4 NORMATIVOS 

 

 No ano de 2010 foram elaboradas pelo setor de normas da UDESC, 8 instruções normativas quais sejam: 

 - 008/2010-GAB - Dispõe sobre a emissão de Portarias no âmbito da UDESC. 

 - 007/2010-PROEX - Estabelece o novo regulamento para a revista de extensão: UDESC EM AÇÃO. 

- 006/2010-PROAD - Dispõe sobre deslocamento dos discentes dos Programas DINTER 

PUC/UDESC/CEART e UFBA/UDESC/ESAG, que visem atender às atividades de orientações dos trabalhos na 

Instituição promotora do programa. 

- 005/2010-PROAD - Orienta e disciplina os setoriais quanto aos cuidados necessários para o 

fornecimento de informações pessoais dos servidores da UDESC. 

- 004/2010-GAB - Regulamenta os procedimentos a serem adotados para ofertas de disciplinas em 

cursos de graduação da UDESC em caráter de excepcionalidade para o semestre 2010/2. 

- 003/2010-PROPPG/PROPLAN - Disciplina no âmbito da UDESC os procedimentos administrativos 

relativos às aquisições e contratações da Pós-Graduação, com recursos do PROAP – CAPES.  

- 002/2010/PROEN - Institui normas para elaboração de processos para a Avaliação de Reconhecimento 

de Curso e para a Avaliação de Renovação de Reconhecimento de Curso de Graduação da UDESC.  

- 001/2010/PROPLAN - Disciplina no âmbito da UDESC a utilização da Guia de controle dos serviços de 

postagem e remessa de correspondências, documentos e volumes, visando a racionalização de gastos e 

padronização dos procedimentos. 

 Tais instruções normativas estão disponíveis no seguinte endereço 

http://www.udesc.br/make_page.php?id=350 . 

 Além disso, foram desenvolvidas duas orientações: uma referente aos procedimentos para a realização de 

importações e outra referentes ao pagamento de diárias e prestação de contas. Essas orientações estão disponíveis 

no seguinte endereço: http://www.udesc.br/make_page.php?id=768 . 

 

16.5 ACOMPANHAMENTO DA FOLHA DE PAGAMENTOS 

 

 A UDESC, por meio da PROPLAN vem acompanhando mensalmente a relação folha de pagamento x receita, a 

fim de verificar o impacto da folha de pagamento na destinação das receitas da UDESC. Este acompanhamento visa 

garantir, por meio de rígido controle, as exigências previstas em lei quanto à destinação de recursos para folha de 

pagamentos.  
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16.6 TRANSPARÊNCIA 

 

 Por ser pública, a UDESC têm por obrigação legal e moral apresentar tanto à sua comunidade interna 

quanto à sua comunidade externa onde seus recursos estão sendo aplicados. Para tanto, é publicado no site da UDESC 

a destinação orçamentária pelos centros da universidade, conforme pode ser verificado no seguinte endereço: 

http://www.udesc.br/make_page.php?id=352  
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ANEXO 

 

HISTÓRICO DOS CENTROS DA UDESC  

HISTÓRICO DO CAV  
 

O Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV é um dos onze Centros de Ensino da Universidade do Estado de 

Santa Catarina – UDESC, localizado em Lages - Campus III.  As aulas do curso de Medicina Veterinária tiveram início em 

1973. Em 1980 iniciou o curso de Agronomia, dando origem ao Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV. 

Esses cursos ganharam reconhecimento nacional pela qualidade de ensino e pelos grupos de pesquisa que 

foram surgindo. Desta forma em 1997 aprovou-se o Mestrado de Ciência do Solo, seguido dos Mestrados em Ciência 

Animal e Produção Vegetal em 2003. Em 2007 inicia-se o Doutorado em Manejo de Solo, sendo este o primeiro 

programa de Doutorado da UDESC. Já o Doutorado em Produção Vegetal tem início em 2010. Os cursos de graduação 

em Engenharia Florestal e Engenharia Ambiental iniciaram suas atividades em julho de 2004 e 2008, respectivamente.  

O CAV estuda permanentemente a criação de novos cursos sempre procurando atender com excelência e qualidade as 

demandas de formação profissional e desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico. 

O Centro dispõe também de vários laboratórios, que prestam serviços nas áreas didáticas de pesquisa e de 

extensão, além de proporcionar atendimento ao público externo e apoio aos profissionais que trabalham em todo o 

país. Conta ainda com 80 hectares, no próprio Campus, destinados à capacitação dos alunos e a execução de pesquisas 

e trabalhos de extensão.   

O CAV, pelo esforço de sua comunidade acadêmica, tornou-se um centro de referência no Brasil em áreas 

como Fruticultura de Clima Temperado, Fisiologia Vegetal, Manejo do Solo, Genética e Melhoramento, Sanidade Vegetal, 

Produção e Reprodução Animal, Patologia, Clínica e Anestesiologia Veterinária, Microbiologia e Imunologia, além de 

outras áreas importantes da produção Agropecuária, Florestal e Ambiental.  

O CAV – UDESC procura permanentemente a excelência no Ensino, na Pesquisa e na Extensão e o 

reconhecimento de empresas, universidades e da sociedade em geral. 

 

HISTÓRICO DO CCT 

 

O Centro de Ciências Tecnológicas foi criado sob a denominação de Faculdade de Engenharia de Joinville 

(FEJ), pelo governo do Estado de Santa Catarina, em 09 de outubro de 1956, através da Lei nº 1520/56, que instituiu um 

curso de Engenharia, a ser implantado no interior do Estado. Foi a primeira tentativa da interiorização do ensino 

superior, tradicionalmente restrito às capitais dos estados. Joinville por ser o maior pólo industrial do Estado de Santa 
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Catarina, constitui-se um local ideal para a concretização desse sonho. O primeiro vestibular foi realizado em julho de 

1965, com apenas 09 candidatos, mas somente em 1° de agosto do mesmo ano foi que a Instituição iniciou suas 

atividades, com o curso de Engenharia de Operação modalidade Mecânica de Máquinas e Motores.  

Depois de cumprir satisfatoriamente a sua missão pelo espaço de quatro anos, tendo formado seis turmas de 

engenheiros, a Faculdade logrou finalmente a aprovação definitiva do Exmo. Senhor Presidente da República, pelo 

Decreto Federal 68.510, de 15 de abril de 1971, após as inspeções e pareceres das comissões que dela se ocuparam. Os 

Diretores que tiveram em suas mãos a responsabilidade da Escola: Engenheiro Harro Stamm, Engenheiro Adil 

Calomeno, Engenheiro Domingos Filomeno Neto e o diretor na época do reconhecimento Professor Mário de Moraes. 

A Faculdade de Engenharia (FEJ) funcionava na época em sede própria, na rua Otto Boehm, 48, no centro de 

Joinville, onde hoje funciona a Rádio UDESC FM e a Fundação Softville. Prédio adquirido pelo governo do Estado de Santa 

Catarina através do decreto GP 28-02-68/ 6.422 e foi avaliado em novembro de 1969 em CR$ 355.144,50, num terreno 

de 1.600 m2 de quatro blocos, um com três pavimentos e três outros terrenos. Onde abrigavam no pavimento térreo 

toda a administração, os laboratórios de física, de química e de eletrotécnica e salas para projeções; no segundo 

pavimento havia seis salas de aulas e biblioteca; o terceiro era utilizado em ampla sala de desenho. Um dos blocos 

térreos, designado B, abrigava o depósito, sala de impressão e sede do Diretório Acadêmico, o terceiro C, tinha nele 

instalado a sala de geradores, oficina, sala de tecnologia e carpintaria, e finalmente o quarto, D, era ocupado pela 

cantina, cozinha e instalações anexas. A área construída era de um total de 1.284,74 m2. A FEJ possuía um convênio 

com a escola Técnica Tupy, mantida pela Fundição Tupy, para as aulas práticas de ensaios de materiais e máquinas 

elétricas. E com o SENAI, onde os alunos poderiam utilizar as instalações no setor de usinagem e montagem de 

elementos de máquinas. 

O campus universitário Professor Avelino Marcante, onde hoje se localiza o Centro de Ciências Tecnológicas 

teve a construção iniciada em 1977 e foi inaugurada em 8 de março de 1979 e possuía, na época, uma área total de 

8.800 m2. O Governo do Estado de Santa Catarina através da Lei N° 8.092, de 1° de outubro 1990, transformou a 

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina – UDESC, desvinculando-a da Fundação Educacional 

de Santa Catarina – FESC, caracterizando-a como ente jurídico próprio, possibilitando-lhe o gozo do princípio 

constitucional da autonomia universitária. Com o reconhecimento da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), a então, Faculdade de Engenharia de Joinville passou a ser designada Centro de Ciências Tecnológicas. São 

mais de 2.960 alunos distribuídos em sete cursos de graduação: Engenharia Elétrica, Engenharia Civil, Engenharia 

Mecânica, Engenharia de Produção e Sistemas, Ciência da Computação, Tecnologia em Sistemas de Informação e 

Licenciatura em Física. E três cursos de mestrados gratuitos em: Ciência e Engenharia dos Materiais, Física e 

Engenharia Elétrica. 

O CCT tem uma história escrita pela dedicação de professores e funcionários, que, em parceria com 

empresas e instituições de Joinville e região, lutaram pela oferta de cursos que atendessem aos avanços exigidos pelo 
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mercado de trabalho. Em 1972, foi criado o curso de Engenharia Eletrônica – Telecomunicações, transformado em 

Engenharia Elétrica em 1977. Engenharia Mecânica iniciou o primeiro semestre letivo de 1975 junto com o curso de 

Metalurgia, que formou a última turma no segundo semestre de 1983, sendo extinto em seguida. A opção de Engenharia 

Civil passou a ser oferecida em 1979. Ao final da década de 80, foi criado o curso de Tecnologia em Processamento de 

Dados, atualmente extinto, que foi substituído desde o segundo semestre letivo de 1996 por bacharelado em Ciência da 

Computação. Licenciatura em Física foi implantada no segundo semestre de 1994. Os dois últimos cursos de graduação 

criados na UDESC-Joinville foram Engenharia de Produção e Sistemas e Tecnologia em Sistemas de Informação, 

oferecidos a partir de 2002. 

 

HISTÓRICO DO CEAD 

 

Além de Centros de Ensino que oferecem cursos presenciais, a UDESC conta com um Centro voltado à oferta 

de cursos a distância. Criado pela Resolução nº 055/2002 do CONSUNI em 24/10/2002, o Centro de Educação a 

Distância – CEAD da UDESC oferece atualmente o curso de Pedagogia, reconhecido pelo Decreto Estadual nº 

2.656/2004, de 12/11/2004. 

O projeto piloto do Curso de Graduação em Pedagogia, na modalidade a distância, foi implantado no ano de 

1999, atendendo 14 Municípios na Região da Grande Florianópolis. No ano 2000 o Curso a Distância de Pedagogia com 

Licenciatura Plena foi reconhecido pelo MEC por meio da Portaria nº 769, de 10 de junho de 2000 que foi publicada no 

Diário Oficial da União na mesma data. 

No ano 2002 o CEAD - Centro de Educação a Distância foi criado efetivamente e com sua sede central situada 

no Campus de Florianópolis. O CEAD opera em um sistema de parcerias com instituições públicas e privadas, 

oferecendo cursos a distância que atendam às suas solicitações. Possui atualmente o Curso de Pedagogia com 

Habilitações nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, na Educação Infantil, e recentemente, Gestão Escolar. 

O total de alunos matriculados cresceu gradativamente entre 1999, quando tinha um total de 240 alunos 

matriculados, e 2003 quando chegou a um total de 17.471 matrículas. Esse aumento possivelmente se deu em função do 

reconhecimento do curso pelo MEC no ano 2000.  

Ainda no que tange ao uso da Educação a Distância na UDESC, cabe ressaltar a oferta de cursos de extensão. 

Até 2007 foram oferecidos os seguintes cursos de extensão: Programa de Formação de Educadores/Professores em 

Educação Sexual; Pedagogia de Paulo Freire; Didática: uma perspectiva de (re)significação da prática docente; 

Formação Continuada em EAD; Mediação Tutorial e Gerenciamento do AVA Moodle; Programa de Educação Inclusiva de 

Cegos; Programa de Educação de Surdos; Colóquio sobre Metodologias e Práticas de Pesquisa em Ciências de 

Educação; Estudos Independentes: Conversando sobre a sexualidade adolescente (ABRAEAD, 2008).  
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Por meio da Portaria nº. 858 de 04/09/2009 o Ministério da Educação credenciou a UDESC, em caráter experimental, 

para ofertar cursos superiores na modalidade a distância aprovados no âmbito do Sistema Universidade Aberta do 

Brasil – UAB. Tal credenciamento tem vigência de dois anos, tendo a Universidade que formalizar processo de 

credenciamento pleno para a oferta de cursos superiores a distância conforme previsto no artigo 80 da Lei 9.394/96 

e regulamentações. Assim, a UDESC tem até 04/09/2011 para concluir o credenciamento pleno caso deseje manter a 

oferta de cursos de graduação a distância. 

Nesse sentido, atualmente a UDESC oferta o curso de Licenciatura em Pedagogia a distância. Para o 

oferecimento dessas vagas a instituição abriu processo seletivo no primeiro semestre de 2010 disponibilizando um 

total de 120 vagas para o ingresso de professores em exercício, ou profissionais da área da educação que exerçam 

funções de magistério com vínculo nos sistemas públicos de ensino. Essas vagas estão igualmente distribuídas nos 

pólos de apoio presenciais localizados nos municípios de Florianópolis, Palhoça e São José. 

 

HISTÓRICO DO CEART 

 

Em 1971, o ensino de Arte nas escolas tornou-se obrigatório e a UDESC foi conclamada a suprir esta 

necessidade educacional do mercado de trabalho. Assim, em 1972, a UDESC passou a oferecer Cursos Complementares 

para professores e, em 1974, lançou vagas no primeiro Vestibular para o Curso de Educação Artística da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC).  

Na ocasião, o Curso oferecia um Núcleo Comum (com a duração de três semestres) e Habilitações (mais três 

semestres) em Música, Artes Plásticas e Desenho. Os cursos eram pagos e tiveram funcionamento inicial no centro 

urbano de Florianópolis na Rua Saldanha Marinho (no prédio da Faculdade de Educação - FAED) e, posteriormente, na 

Praça Getúlio Vargas. 

Em 1985, ocorreu a mudança para o bairro do Itacorubi. No início, a comunidade acadêmica do Curso de 

Licenciatura Artística utilizava as salas da ESAG (Centro de Ciências da Administração e Sócio-Econômicas da UDESC), 

alguns espaços na Reitoria, bem como três blocos de madeira: um para a administração e os outros dois destinados a 

oficinas. Nesta época, foi feita uma grande reforma curricular, ampliou-se a carga horária de três para quatro anos e 

houve o fortalecimento de diversas linguagens.  

Neste mesmo ano, a UDESC é reconhecida como Universidade e a criação da habilitação em Artes Cênicas 

possibilita tornar o Curso em um Centro (o Centro de Artes – CEART). O ensino passa a ser gratuito. São realizados os 

primeiros concursos públicos para a admissão de docentes. Há revisão curricular e uma nova ampliação. Novos 

professores com mestrado são admitidos e há a primeira atribuição de carga horária para pesquisa em 1989. Na 

mesma ocasião, para atender o novo currículo, o laboratório de fotografia e a oficina de tapeçaria, são criados. Vale 

destacar que, até esta época, nada era informatizado.  
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O Curso de Bacharelado em Música, opção Piano e opção Violino passa a ser oferecido no início de 1994 e em 

1995 é construído o primeiro bloco de alvenaria, o da Música. Em seguida ocorre a criação do Bacharelado em Artes 

Plásticas. Na Grade Curricular são acrescentados os TCCs (Trabalhos de Conclusão de Curso), a Pesquisa é 

incrementada e a Capacitação Docente passa a ser mais valorizada. Admitem-se novos professores com titulação; são 

incrementadas as Bolsas de Iniciação Científica e passam a ser oferecidos Cursos de Especialização com professores 

da casa. Nesta ocasião, o CEART já tem um prédio com salas básicas equipadas para projeção de imagens em 

retroprojetor ou projetores de slides e inicia-se a informatização. Em 1996, têm início o curso de Moda.  

Hoje, os cursos de graduação (Artes Cênicas, Artes Visuais, Design, Moda e Música) são independentes e o CEART tem 

cursos de pós-graduação em Artes Cênicas (mestrado e doutorado), Música (mestrado) e Artes Visuais (mestrado) 

reconhecidos pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). O CEART conta com mais de 

mil alunos e oferece excelente infraestrutura, com diversos prédios distribuídos em aproximadamente 11 mil m² de 

área construída.  

Além disso, os concursos públicos têm guarnecido o CEART de servidores técnicos altamente qualificados, já 

que, a cada nova prova, milhares de candidatos buscam uma vaga na instituição e apenas os mais preparados se 

classificam. Desta forma, os serviços prestados vêm melhorando progressivamente, possibilitando o aprimoramento 

das atividades desenvolvidas pelo Centro de Artes. Vale, ainda, destacar que o CEART conquistou (em 2009) a Medalha 

do Mérito “Cruz e Sousa”, prêmio concedido anualmente a entidades que tenham contribuído para o enriquecimento do 

patrimônio artístico catarinense.  

  

HISTÓRICO DO CEAVI 

 

A Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC iniciou suas atividades na cidade de Ibirama, de forma 

permanente, a partir do dia 01 de janeiro de 2007. 

Tudo se desencadeou em função do Decreto Nº 4.832, de 06 de novembro de 2006, do Excelentíssimo 

Governador do Estado de Santa Catarina, no qual, entre outras determinações, cria o Centro de Educação Superior do 

Alto Vale do Itajaí - CEAVI, na cidade de Ibirama, Campus V, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC. 

Para dar cumprimento ao disposto no Decreto a UDESC, através da Resolução Nº 271/2006 - CONSUNI, de 23 

de novembro de 2006, aprova a criação do Campus V - Vale do Itajaí e do Centro de Educação Superior do Alto Vale do 

Itajaí - CEAVI com sede administrativa na cidade de Ibirama - SC. 

Ainda neste sentido, a UDESC firma convênio com a Fundação Educacional Hansa Hammonia - FEHH e com a 

Prefeitura Municipal de Ibirama, objetivando estabelecer e viabilizar a transição e transferência dos Cursos de 

Graduação: Bacharelado em Sistemas de Informação, Bacharelado em Ciências Contábeis, Pedagogia - Séries Iniciais 
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do Ensino Fundamental, Psicologia e Administração, da FEHH para a UDESC. Fato este concretizado por deliberação do 

Conselho Estadual de Educação - CEE através do Parecer CEE/SC/162, de 19 de junho de 2007. 

O Campus V, sede do CEAVI, está localizado a Av. Dr. Getúlio Vargas, 2822 - Bairro Bela Vista - Ibirama - SC, 

onde estão sendo oferecidos os cinco Cursos de Graduação acima citados. Destes, a UDESC está dando continuidade de 

oferecimento, com 40 vagas semestrais, para ingresso via Concurso Vestibular Vocacionado, a dois destes Cursos: o 

Bacharelado em Sistemas de Informação e o Bacharelado em Ciências Contábeis, com funcionamento no período 

noturno. 

 

HISTÓRICO DO CEFID 

 

O Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) tem 

suas origens no Curso Normal de Educação Física, implantado em 1964 pela Secretaria da Educação. Mantido pelo 

Governo do Estado até 1968, subordinou-se, logo a seguir, à Fundação Educacional de Santa Catarina(FESC).  

Desde sua implantação até 1971, o curso desenvolveu suas atividades práticas nas instalações esportivas do 

Educandário 25 de Novembro, no Bairro Agronômica, mudando-se depois para o Quartel Geral da Polícia Militar do 

Estado, na Praça Getúlio Vargas, e no Ginásio Charles Edgar Moritz. Simultaneamente, as atividades teóricas se 

concentravam no Grupo Escolar Arquidiocesano São José e na Escola Superior de Administração e Gerência, no Centro.  

Em 1972 o curso transferiu todas as suas atividades para o bairro Coqueiros, onde já estavam previstas as instalações 

para o funcionamento do Curso Superior de Educação Física de SC, que foi oficializado pelo Decreto Federal nº 71.819, 

de 6 de fevereiro de 1973. O Curso Superior de Educação Física iniciou suas atividades em 10 de abril do mesmo ano. 

De abril de 1973 a dezembro de 1976 funcionaram na Escola Superior de Educação Física (ESEF) o Curso 

Normal de Educação Física, o Curso Superior de Educação Física e o Curso Profissionalizante de Educação Física. Em 16 

de dezembro de 1976, através do Decreto nº 78.967, o curso de Educação Física foi reconhecido. A partir de 1984, a 

antiga ESEF passou a se chamar Centro de Educação Física, Fisioterapia e Desportos - CEFID, denominando-se mais 

tarde Centro de Ciências da Saúde e do Esporte.  

O Curso de Fisioterapia foi criado através da Resolução 013/93, CONSUNI - UDESC, de 27/04/93, e 

implantado no segundo semestre de 1994, sendo modificada pela Resolução CONSUNI 042/94, de 20 de dezembro de 

1994. Sua aprovação no Conselho Estadual de Educação – CEE – ocorreu em 31 de agosto de 1994. O curso foi 

reconhecido em 8 de março 1999, publicado no Diário Oficial do estado de Santa Catarina, através do Decreto 072.  

Em 1997, teve início no CEFID o Programa de Mestrado em Ciências do Movimento Humano, que foi reconhecido 

pelo CEE/SC, nos termos da Lei Darcy Ribeiro de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, reconhecido pelo Decreto 

Estadual N.º 1574, de 23.08.2000, publicado no DOU de Santa Catarina em 24/08/2000. O Mestrado, projeto submetido 

à CAPES, órgão máximo de coordenação da Pós-Graduação no país, foi aprovado e recomendado em 2000 e obteve 
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conceito 4 na última avaliação da CAPES. O Doutorado obteve aprovação e recomendação junto à CAPES em 2008, 

tendo iniciado seu funcionamento no primeiro semestre de 2009.  

O Programa de Mestrado em Fisioterapia está aprovado em todas as instancias da UDESC e será submetido à 

aprovação da CAPES (APCN) com previsão, caso aprovado, de início no primeiro semestre de 2011. 

 

HISTÓRICO DO CEO 

 

Em 2001 a Reitoria da UDESC recebe o Of. SECADM nº 295/01, oriundo da Prefeitura Municipal de Pinhalzinho, 

solicitando a instalação de cursos de graduação presenciais no Município. Ingressa no Protocolo da Reitoria da 

Universidade o Of. nº GP/150/2001, no qual a Prefeitura Municipal de São José do Cedro oferece condições físicas para 

instalação de cursos de graduação presenciais no Município. O Pró-Reitor de Ensino visita os Municípios de Pinhalzinho 

e São José do Cedro, a fim de conhecer os interesses e as propostas destes Municípios, conforme Ofícios recebidos 

pela Reitoria. O Pró-Reitor de Ensino volta a visitar os Municípios de Pinhalzinho e São José do Cedro, visando discutir a 

proposta de instalação de um curso seqüencial de formação específica em ambos os locais. A Câmara de Ensino do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão -CONSEPE- aprova a oferta do Curso Seqüencial de Formação Específica em 

Tecnologia de Produtos Alimentares Regionais, com turmas em Pinhalzinho e São José do Cedro. O Pleno do Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão aprova a realização do Curso Seqüencial. O Curso Seqüencial é aprovado pelo Pleno do 

Conselho Universitário - CONSUNI.  

Em 2002, iniciam-se as aulas do Curso Seqüencial em Pinhalzinho e São José do Cedro. O Magnífico Reitor da 

UDESC, Prof. Raimundo Zumblick, expede a Portaria Nº 336, constituindo a Comissão Executiva que procederá estudos 

sobre a viabilidade de implantação de um Campus na Região Oeste. A Portaria é publicada no Diário Oficial do Estado, 

edição Nº 16.904. A Comissão Executiva realiza sua primeira reunião de trabalho. A Comissão Executiva realiza, no 

Município de Seara, uma Audiência Pública sobre a instalação de um Campus da UDESC na Região Oeste. Outras 

Audiências Públicas são realizadas nos Municípios de Ponte Serrada, Treze Tílias, Palmitos, Pinhalzinho, São José do 

Cedro e São Lourenço do Oeste. Comissão Executiva apresenta suas conclusões parciais em reunião com a comunidade 

acadêmica do Centro de Ciências Agroveterinárias, em Lages. São apresentadas conclusões parciais para a 

comunidade acadêmica do Centro de Ciências Tecnológicas, em Joinville. São realizadas reuniões com as comunidades 

acadêmicas do Centro de Educação Física, Fisioterapia e Desportos; do Centro de Ciências da Educação; e dos Centros 

de Ciências da Administração e de Artes, apresentando as conclusões parciais da Comissão Executiva. A Comissão 

Executiva entrega o Relatório Final de Atividades ao Magnífico Reitor, Prof. José Carlos Cechinel, juntamente com o 

documento intitulado "Projeto Pedagógico de Criação do Campus Oeste da Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC". O "Projeto Pedagógico de Criação do Campus" é apresentado, na íntegra, na Home-Page da Universidade. 

Ingressam, na Pró-Reitoria de Ensino, os projetos pedagógicos de criação dos Cursos de Graduação em Enfermagem, 
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ênfase em Saúde Pública; Engenharia de Alimentos; e Zootecnia, ênfase em sistemas orgânicos de produção animal, 

escolhidos pela Comissão Executiva para se constituírem nos primeiros a serem ofertados, no caso de aprovação do 

novo Campus. A Câmara de Ensino do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE - aprova o Projeto 

Pedagógico de criação do Campus UDESC Oeste. O Pró-Reitor de Ensino visita 17 Municípios da Região Oeste em cinco 

dias, apresentando e explanando sobre a proposta de criação do novo Campus. O Pleno do Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão aprova o novo Campus. A Câmara de Administração e Planejamento do Conselho Universitário - CONSUNI - 

aprova a criação do Campus Oeste. O Pleno do Conselho Universitário aprova, por unanimidade, a criação do Campus, 

com voto de louvor ao trabalho da Comissão Executiva. O Pró-Reitor de Ensino envia correspondência, via fax, aos 

Prefeitos dos 22 Municípios que manifestaram interesse em sediar o Campus, onde são apresentadas as condições e o 

trâmite de escolha dos Municípios que abrigarão o Campus Oeste. Encerra-se o prazo para apresentação, pelos 

Municípios interessados, das propostas de parceria, base da escolha dos locais de instalação do Campus. Um total de 

15 Municípios entregaram, no prazo, sua proposta. Membros da Comissão Executiva visitam quatro Municípios que 

apresentaram propostas de parceria (Catanduvas, Chapecó, Maravilha e Coronel Freitas), a fim de verificar "in loco" as 

condições ofertadas de infra-estrutura. A Comissão Executiva informa ao Magnífico Reitor o resultado do processo de 

definição dos Municípios que sediarão o Campus Oeste. Os Projetos Pedagógicos de criação dos Cursos de 

Enfermagem, ênfase em Saúde Pública, Engenharia de Alimentos, e Zootecnia, ênfase em sistemas orgânicos de 

produção animal, são aprovados pelo Pleno do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE. O Excelentíssimo 

Senhor Governador do Estado, Espiridião Amin Helou Filho, assina o Decreto Nº 6.032, que cria o Campus IV da 

Universidade, o qual abrigará o Centro Educacional do Oeste (CEO), nos Municípios de Chapecó, Coronel Freitas, 

Luzerna, Maravilha, Palmitos, Pinhalzinho, Ponte Serrada, São José do Cedro e Seara, e o Decreto Nº 6.033, que altera 

o Estatuto da UDESC, incluindo o novo Centro e o novo Campus entre as unidades universitárias. Os dois Decretos são 

publicados no Diário Oficial do Estado Nº 17.053, de 12 de dezembro de 2002. Em reunião da Câmara de Administração e 

Planejamento do Conselho Universitário - CONSUNI, é solicitado "vistas" dos Processos de criação dos três Cursos de 

Graduação. É realizada reunião entre a Reitoria (Reitor e Pró-Reitores), Direções-Gerais dos Centros da UDESC, 

Prefeitos Municipais e autoridades executivas e legislativas da Região Oeste, visando discutir as condições e o prazo de 

implantação do Campus Oeste.  

No ano de 2003, a Assembléia Legislativa do Estado aprova o Projeto de Lei Complementar Nº 001/2003, que 

estabelece a nova Estrutura Administrativa do Poder Executivo, acolhendo emenda parlamentar que obriga a UDESC a 

implantar, ainda neste ano de 2003, os três Cursos de Graduação já escolhidos para o Oeste. O Excelentíssimo Senhor 

Governador do Estado, Luiz Henrique da Silveira, sanciona a Lei Complementar Nº 243, que em seu Artigo 144 contempla 

o disposto no item acima, conforme aprovado pela Assembléia Legislativa. O ato legal é publicado no Diário Oficial do 

Estado Nº 17.086, de 31 de janeiro de 2003.  



284 
 

Em 2004, no mês de janeiro, é realizado Vestibular Vocacionado para os cursos de Enfermagem (Palmitos), 

Engenharia de Alimentos (Pinhalzinho) e Zootecnia (Chapecó) e em março tem início as aulas no campus Oeste. 

 

HISTÓRICO CEPLAN 

 

A UDESC iniciou suas atividades em São Bento do Sul através do curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade 

Produção Industrial de Móveis em agosto de 1994. O curso vinculado à UDESC Joinville, inicialmente foi mantido através 

de convênio entre UDESC, ACISBS (Associação Comercial Industrial de São Bento do Sul), Prefeitura Municipal de São 

Bento do Sul, e FETEP (Fundação de Ensino Tecnologia e Pesquisa). O curso nasceu como resultado da reivindicação de 

lideranças e empresários da comunidade do Planalto Norte do Estado com objetivo principal de formar profissionais 

qualificados para indústria moveleira da região. Nessa época, o curso funcionava junto às instalações da FETEP, atual 

SENAI, localizada na Rua Hans Dieter Schmit do Bairro Centenário. Com o aumento da procura pelo curso, a partir de 

agosto de 1999, o vestibular, que era anual, passou a ser semestral. Atendendo a um anseio da comunidade estudantil e 

empresarial, e visando a democratização do acesso à Universidade, o curso que até então era diurno, foi transferido 

para o período noturno. A primeira turma de alunos do curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção Industrial 

de Móveis se formou em 14 de agosto de 1997. 

Em fevereiro de 2002, apesar de dificuldades financeiras da UDESC para iniciar novos cursos, com objetivo de 

promover desenvolvimento social e econômico na região de Planalto Norte, a UDESC-Joinville iniciou em São Bento do 

Sul mais um curso de graduação: o curso de Tecnologia em Sistemas de Informação. A necessidade de mais espaço 

físico, agora com o curso de Sistemas de Informação, fez com que em fevereiro de 2002 a UDESC se transferisse do 

SENAI/FETEP para o Colégio São Bento localizado próxima à Igreja Matriz. 

Pensando no crescimento futuro, a UDESC planejou a construção do seu Campus de São Bento do Sul. Em um 

terreno, doado pela prefeitura, no Bairro Centenário próximo ao SENAI, a UDESC construiu sua sede própria, e em 

fevereiro de 2005 para lá transferiu suas atividades. O Campus de São Bento do Sul, agora com novas instalações, está 

situado à Rua Luiz Fernando Hastreiter nº 180, em um terreno de dezoito mil metros quadrados, com dois mil trezentos 

e vinte metros quadrados de área construída, dividido em dois blocos. Os novos prédios abrigam quinze salas de aula, 

oito laboratórios, uma biblioteca, um campo de futebol, salas de professores e área administrativa. Desses 

laboratórios, quatro são destinados ao curso de Sistemas de Informação: três de laboratórios de informática e um de 

Hardware e Redes, enquanto três são destinados para o curso de Tecnologia Mecânica: um de Química, um de Máquinas 

e Ferramentas e um outro de Física e Botânica. Além desses laboratórios, há mais um laboratório de informática que 

atende ambos os cursos. 
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Atualmente a UDESC realiza vestibulares duas vezes por ano para ambos os cursos. A cada semestre entram 

40 alunos no curso de Sistemas de Informação e 30 alunos no curso de Tecnologia Mecânica - Modalidade Produção 

Industrial de Móveis. Os cursos são oferecidos no período noturno e têm a duração de três anos.  

 

HISTÓRICO DO CERES 

 

Em 2006 aconteceu a criação do Campus VI - Sul Catarinense - através da Resolução nº 272/2006 - 

CONSUNI, e do respectivo Centro Educacional do Sul, com sede administrativa em Laguna, da Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina - UDESC. 

O Centro de Ensino Superior da Região Sul - CERES foi criado pelo Decreto Estadual nº 5.018 de 28 de 

dezembro de 2006 e implantado na administração do Magnifico Reitor Anselmo Fabio de Moraes e seu vice Sebastião 

Iberes Lopes Melo. 

A aula Inaugural foi proferida pela Professora Doutora Sandra Makowiecky, Pró-Reitora de Ensino da UDESC, 

no dia 25 de fevereiro de 2008, nas instalações do referido Centro, na presença de autoridades universitárias e 

políticas, além dos acadêmicos da primeira turma de Arquitetura e Urbanismo.  

 

HISTÓRICO DA ESAG 

 

A ESAG foi fundada em 16 de outubro de 1964, com o nome inicial de Fundação Escola de Administração e 

Gerência, mas só começou a operar em março de 1966, com a admissão da primeira turma. O 1º ano de funcionamento 

contou com a participação de professores da UFSC e de profissionais de reconhecida competência e idoneidade moral 

na sociedade catarinense. Em 1987, seus professores criaram a Fundação de Estudos Superiores de Administração e 

Gerência (Fundação FESAG), uma instituição de direito privado destinada a preservar o nome e a história da Escola, 

além de servir de apoio às iniciativas do Centro de Ciências da Administração. 

Durante 15 anos, a ESAG teve sua sede e base de operação na Rua Visconde de Ouro Preto, em frente à Praça 

dos Bombeiros, agora endereço da DAPE/FAED. Em 1979, foi transferida para o atual endereço, no bairro do Itacorubi, 

integrando-se ao complexo central da UDESC. 

O lema da ESAG é “ESCOLA-EMPRESA-COMUNIDADE”. Desde o início a Escola contou, em sua estrutura, com um 

Diretório Acadêmico (DAAG) e um Instituto Técnico (ITAG), para dar vida e significado ao lema adotado. O DAAG foi 

criado pelos próprios alunos, para assim expressar sua participação e influência. O ITAG tinha por objetivo fortalecer o 

elo entre a Escola e a Comunidade, com a prestação de serviços em forma de pesquisas, consultorias, cursos, etc. 

Juridicamente, a ESAG passou por várias mudanças institucionais. Em julho de 1966, teve sua primeira reconfiguração 

formal. Deixou de ser a Fundação criada em 1964 e tornou-se simplesmente a ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA 
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(ESAG). Seu patrimônio passou então para a FESC (Fundação Educacional de Santa Catarina), a mantenedora da UDESC. 

Com o reconhecimento da UDESC, em 1986, pelo Governo Federal, como uma das primeiras universidades multicampi 

do país, a ESAG se transformou no “CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO – ESAG”.  

O Curso de Graduação em Administração da ESAG teve sua primeira estrutura aprovada em setembro de 

1966, visando dar uma sólida formação a gerentes para a média empresa catarinense. Depois de promover uma 

avaliação interna e externa, em 2007, a Escola reformulou seu projeto pedagógico para adequar-se às demandas 

apontadas pelo processo avaliativo, sobretudo emprestando-lhe maior flexibilidade curricular. Em agosto de 2004, a 

ESAG passou a oferecer um segundo Curso de Graduação: Administração de Serviços Públicos, hoje denominado de 

Administração Pública. Trata-se de uma iniciativa inovadora, que se propõe a reconceituar e enriquecer a gestão de 

serviços públicos, de acordo com os tempos atuais. Em 2008 a ESAG implanta o curso de Graduação em Ciências 

Econômicas, com linha de formação em Economia de Empresas. Tem por objetivo formar economistas com visão 

integrada da sociedade, do estado e do setor empresarial, habilitando-o a atuar em empresas de diversos portes, a fim 

de gerir recursos de maneira a elevar os padrões de excelência e produtividade empresarial.  

As iniciativas de ensino em nível de pós-graduação da Escola tiveram início em 1977, com a realização de um 

Curso de Especialização em Administração Pública, em convênio com a FUCAT. A tradição de cursos de pós-graduação 

lato sensu continua até hoje. 

Em 1997, teve início na ESAG o Programa de Mestrado em Administração, que foi reconhecido pelo CEE/SC, 

nos termos da Lei Darcy Ribeiro de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. O Mestrado Profissional em 

Administração, projeto submetido à CAPES no início de 2003, obteve a aprovação e recomendação do órgão máximo de 

coordenação da Pós-Graduação no país e está funcionando desde agosto de 2004. Os dois Cursos de Mestrado têm a 

mesma área de concentração: Gestão Estratégica de Organizações. 

Além da forte experiência em ensino de graduação, os professores da ESAG dedicam volume expressivo de 

seu tempo a iniciativas de consultoria a empresas da comunidade e a órgãos de governo. 

O CCA/ESAG tem por missão “realizar o ensino, a pesquisa, a extensão, de modo articulado, a fim de 

contribuir na formação de cidadãos críticos, criativos, e reflexivos, comprometidos com a ética e a qualidade de vida, 

para o desenvolvimento das organizações e da sociedade”.  

Sua visão é “ser um centro de referência nacional em inovação acadêmica e na criação, disseminação e 

aplicação prática dos fundamentos do ensino da Ciência da Administração e da Economia”. 
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HISTÓRICO DA FAED 

 

A Faculdade de Educação - FAED, marco inicial da UDESC, foi criada pela Lei nº 3191- Art. 176 em 08 de maio de 

1963 e sua organização serviu de modelo para a criação de instituições congêneres em outros Estados, pois é 

considerada a primeira Faculdade de Educação do Brasil.  

Em 1973, o Reitor em exercício da UDESC encaminhou ao presidente do Conselho Estadual de Educação - CEE, 

pedido de autorização para o funcionamento dos seguintes cursos: Pedagogia, Biblioteconomia e Documentação e 

Estudos Sociais com habilitação em Educação Moral e Cívica, em nível de 1º grau.   

A partir de 1979 verifica-se a expansão vertical dos seus cursos, tais como especializações e 

aperfeiçoamentos, o que levou à organização de um Núcleo de Pós-Graduação. 

Em 1984,  passou a adotar o nome de Centro de Ciências da Educação - FAED e em 1988 ocorreu a conversão do Curso 

de Estudos Sociais - Licenciatura Plena em Curso de Geografia (reconhecido em 1995) e Curso de História 

(reconhecido em 1996).  

Em 1996 foi implantado o Curso de Mestrado em Educação e Cultura que obteve seu reconhecimento no 

mesmo ano, sendo renovado em 2004 pelo CEE.  Em relação aos cursos de Pós-Graduação stricto sensu, aprovados 

pela CAPES conta com os Programas de Pós-Graduação em Educação, em História e o Mestrado Profissionalizante em 

Planejamento Territorial e Desenvolvimento Sócio-ambiental. A situação atual do Centro de Ciências Humanas e da 

Educação - FAED está diretamente relacionada às mudanças estruturais decorrentes da nova estrutura organizacional 

implantada na UDESC. 

 

HISTÓRICO DOS CESFI (EM IMPLANTAÇÃO) 

 

O Centro de Educação Superior da Foz do Rio Itajaí – CESFI, foi criado em 20 de maio de 2010 através do 

Decreto nº 3.276 assinado pelo Governador do Estado e será instalado em uma área de 6 mil metros quadrados (20 

terrenos), doados para a UDESC pela Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú. Em 16 de dezembro de 2010, o 

Conselho Universitário (Consuni) da UDESC aprovou que o primeiro curso que será instalado no CESFI será o de 

Engenharia do Petróleo, com previsão de início no segundo semestre de 2011. A comissão designada para estudar e 

propor o vocacionamento do CESFI trabalhou desde julho de 2010 para definir os cursos de graduação que serão 

implantados no novo Centro. Destaca-se que a UDESC já se faz presente na região, mais especificamente em Balneário 

Camboriú, desde agosto de 2004, por meio do curso de Administração Pública da ESAG, em um prédio cedido e mantido 

pela Prefeitura do Município através de convênio com a universidade. Até o fim de 2010, sete turmas, com 40 alunos 

cada, já se formaram. 
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